
 

  

 

UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE HUMANIDADES E DIREITO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 

 

 

 

JOÃO VICTOR CUSTÓDIO NERY 

 

 

 

 

UMA DÉCADA PARA SER LEMBRADA: 1970 � 1979 - 

ANÁLISE DO MOVIMENTO CARISMÁTICO NA IGREJA 

METODISTA CENTRAL DE LONDRINA-PR 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

2009 

id14714312 pdfMachine by Broadgun Software  - a great PDF writer!  - a great PDF creator! - http://www.pdfmachine.com  http://www.broadgun.com 



 

  

JOÃO VICTOR CUSTÓDIO NERY 

 

 

 

 

UMA DÉCADA PARA SER LEMBRADA: 1970 � 1979 - 

ANÁLISE DO MOVIMENTO CARISMÁTICO NA IGREJA 

METODISTA CENTRAL DE LONDRINA-PR 

 

 

 

 

Dissertação apresentada em cumprimento 
parcial às exigências do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências da Religião, 

para obtenção do grau de Mestre 

 
Orientação Prof. Geoval Jacinto da Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

2009 



 

  

JOÃO VICTOR CUSTÓDIO NERY 

 

 

 

 

 

UMA DÉCADA PARA SER LEMBRADA: 1970 � 1979 - 

ANÁLISE DO MOVIMENTO CARISMÁTICO NA IGREJA 

METODISTA CENTRAL DE LONDRINA-PR 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada em cumprimento 
parcial às exigências do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências da Religião, 

para obtenção do grau de Mestre 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Data da Defesa:   02 /03/2009 

 

 

BANCA EXAMINADORA: 

 

_____________________________________________________ 
Presidente: Prof. Dr. Geoval Jacinto da Silva - UMESP 
 
 
_____________________________________________________ 
Prof. Dr. Antônio Carlos Barro - FTSA 
 
 
_____________________________________________________ 
Prof. Dr. Clóvis Pinto de Castro - UNIMEP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dedico este trabalho ao Deus Criador dos 
 Céus e da Terra, a Jesus Cristo, 

 seu Unigênito Filho, nosso Salvador e ao  
Espírito Santo, fonte de inspiração de 

toda sabedoria humana e companheiro 
fiel em minha vida; quer nos momentos 

de alegria, tristeza, lutas e vitórias. 
 
 
 
 



 

  

 
AGRADECIMENTOS 

 
 
 
 

Agradeço, primeiramente, à minha esposa Gislaine pelo companheirismo, 

paciência e dedicação às horas de estudo, bem como a sua contribuição nas 

leituras e correções durante todo o curso, inclusive do trabalho ora 

apresentado.  

 

 

Aos meus filhos, João Gabriel, Mariana Cristina e Ana Beatriz que, mesmo sem 

compreenderem a necessidade da ausência, demonstraram amor e declinaram 

do tempo que deveria ser deles. 

 

 

Aos meus pais Ivor (in memorian) e Marlene, que me ensinaram que é possível 

construir uma vida de fé, amor,  trabalho, esperança e vitória, sem abrir mão dos 

valores essenciais a um homem digno e de respeito. Às minhas irmãs, Lílian 

Cristina e Adriana Márcia que, mesmo apesar da distância, sempre estiveram 

presentes em minha vida. 

 

 

À meu orientador, Prof. Dr. Geoval Jacinto da Silva, que não se limitando ao 

excelente trabalho a ele confiado, foi amigo, pastor, companheiro e mestre. 

Sem o exemplo de perseverança e dedicação deste homem, certamente eu 

não teria concluído esse nível de formação. 

 

 

Ao IEPG (Instituto Ecumênico de Pós-Graduação e Pesquisa),  CNPq (Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), pelo investimento e 

apoio financeiro. 

 

 

Profundo e sincero respeito aos Professores e funcionários da Universidade 

Metodista de São Paulo, pela paciência, acolhida e prestatividade apresentada 

nos momentos de necessidade. 

 

 

Aos meus irmãos, membros da Igreja Metodista Central de Londrina, que 

colaboraram com suas orações, palavras de incentivo, envolvimento 

profissional (e até mesmo ajuda financeira), possibilitando, dessa forma, a 

realização pessoal de um de seus pastores, bem como possibilitando 

disponibilizar, de forma científica, a preciosa história que solidifica a Igreja 

local.  

 

 

Profundo e sincero respeito poderia ser externado, nominando cada pessoa que 

contribuiu, reconhecidamente, de forma significativa, pois, jamais alguém 

consegue alcançar êxito solitariamente. Entretanto, fugindo do que possibilitaria 

qualquer tipo de injustiça, opto em agradecer a todos aqueles que de forma 

direta ou indireta participaram deste projeto, e que, mesmo não tendo seus 

nomes registrados aqui, ao lerem esta dedicação, poderão facilmente sentir o 

pulsar do meu coração em singela gratidão a cada um deles.. 

 

 
 



 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�O Senhor Deus me deu língua de 

 eruditos, para que eu saiba  

dizer boa palavra ao cansado� 
(Isaias, 50:4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

NERY, João Victor Custódio.  Uma década para ser lembrada: 1970 � 1979 - 

Análise do Movimento Carismático na Igreja Metodista Central de Londrina-PR. 
2009. 149 p. Dissertação (mestrado).  Universidade Metodista de São Paulo. 

Faculdade de Humanidades e Direito. São Bernardo do Campo. 2009 
 
 
 

RESUMO 
 
 
 

Este trabalho tem por finalidade descrever o movimento wesleyano como  um 
movimento carismático e de renovação. Através de pesquisas bibliográficas, 

conhecer historicamente o surgimento e o caminhar desse, com ênfase no 

Movimento Metodista, considerando a experiência religiosa de João Wesley e a 

repercussão de seu trabalho em todo o mundo. Após essa etapa introdutória, a 
pesquisa foi concentrada na trajetória do Movimento Metodista no Brasil, levando em 
conta  a tese de Antônio Gouvêa Mendonça, de que o trajeto do protestantismo 
tenha seguido o mesmo rumo da expansão do café e, dessa forma, perceber os 
caminhos até focar o  Estado do Paraná e especificamente a cidade de Londrina; 
para tanto, buscou-se documentos históricos da implantação da Igreja Metodista em 
Londrina, incluindo as divisões ideológicas, as circunstâncias sócio-econômicas e 

políticas, ocorridas durante esse início. A seguir pesquisa-se o surgimento do 
movimento de avivamento na Igreja de Londrina levando em conta a postura 
pastoral que teve a denominação, enquanto instituição, frente ao movimento 
carismático, que ocorria no Brasil, analisando as atas e documentos existentes, a 
fundamentação bíblica e o que foi discutido, acatado e implantado no Colégio 

Episcopal da Igreja Metodista, sobre o tema. O cuidado em colocar esse documento, 
chamado de Carta Pastoral, prende-se ao fato de que o mesmo foi ponto 
fundamental para manter a unidade da Igreja e evitar o que antes ocorrera - * 
divisões. Dedicou-se também ao cuidado de preservação deste documento, haja 
vista a possibilidade de extinção e conseqüente esquecimento da posição outrora 

tomada pela Igreja. Finalizou-se buscando conhecer, a origem, o conceito e vivência, 

bem como o ambiente onde o avivamento ocorreu. Analisou-se a dimensão de 

crescimento e expansão nas décadas futuras, observando assim se houve ou não 

um crescimento qualitativo e numérico, como conseqüência de tal fenômeno. 
Possibilita-se assim, que outros pesquisadores aprofundem o assunto, uma vez que 
o trabalho foi delimitado a apenas uma década e a Igreja em Londrina, necessitando 
assim mais pesquisas onde o mesmo fenômeno aconteceu em outras regiões do 

Brasil.  
 
 
 
 
Palavras-chave: Carismático. Avivamento. Metodismo. História. Pastoral.      
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ABSTRACT 

  

The scope of this paperwork is to research and to learn about the Wesleyan 
movement in order to affirm or not while in fact it was a charismatic awakening. 
Through bibliographic researches the focus is to get in touch with the historic rise up 
of the event focused in the Methodist movement considering the religious experience 
of John Wesley and its repercussions worldwide. Following the introduction there 
comes the research focused specifically in the Methodist Awakening and its path to 
split at Brazilian land considering the Antonio Gouvea Mendonça thesis which affirms 

the Protestantism has followed the coffee path into Paraná State, specifically, at the 

City of Londrina. In order to affirm that a research upon historic documents and along 
some few people directly involved with the awakening at the Londrina´s Methodist 

Church since its foundation. A special emphasis  is given to the ideological 
differences, to the socio-economic and political circumstances that took place at that 
time. The Pastoral behavior the Church affirmed while as Institution facing the 
awakening was studied out of existing documents and Church official Reports. Also 
what was discussed, agreed and planted along with the Episcopal Board of the 
Methodist Church over the subject. A document known as Episcopal Letter was 
treated very carefully as it was the main source to keep the unit of the Church and 
avoid divisions as in earlier times. Also a special care was given over the need of 
preservation of its documents as there was the menace of extinction of the agreed 
position taken by the Church. Finally, to try to better understand and get to know 
deeply the facts since its beginnings considering the concept and environment they 
took place. Yet through hearing and talking to eye witnesses of the awakening in 
Londrina there was driven efforts to check its growing on futures decades by 
observing it there really was a quality, organic and number growing linked to the 
awakening. Also to bring a close attention of other researchers for a deeply study at 
the subject once this single paperwork does not intent to deplete the chosen theme 
as wide as it is.  

  

Keywords: Charismatic. Awakening. Methodism. Growing. Pastoral.       
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INTRODUÇÃO 

 

 Avivamento, fenômenos sobrenaturais, sempre foram assuntos que me 

chamou a atenção enquanto cristão, quer seja como membro da Igreja Metodista em 

Cornélio Procópio, quer seja como seminarista e, de forma mais acentuada, logo 

após ter me tornado pastor da denominação. 

 Como pastor, sempre estive ligado às atividades da Sexta Região 

Eclesiástica
1 (ver mapa das regiões, anexo A) e pude perceber que a referida 

Região tinha algo diferente de outras regiões da denominação; no comportamento 

do quadro pastoral e na sua relação com a membresia. Outro fator preponderante foi 

a percepção de que, embora uma Região relativamente nova e pequena, conseguiu 

eleger dentre o seu quadro pastoral quatro clérigos à função de Bispo da 

denominação. Outrossim, chamou a atenção que, embora houvesse tamanho 

destaque dentro do cenário nacional, a Sexta Região não traz consigo um arquivo 

analítico e histórico. 

 Ao deparar com a oportunidade de me tornar um dos pesquisadores da 

denominação, não pude deixar de aceitar o desafio de distanciar do objeto de 

pesquisa e oferecer à denominação um arquivo histórico e crítico do que se chama 

Movimento Carismático (Bispos) na Igreja Metodista, e de forma delimitada na Sexta 

Região Eclesiástica, na década de 1970. Outrossim, a pesquisa teve por cuidado e 

prudência analisar o local e data de seu Marco Fundante, a saber: a cidade de 

Londrina, 1975, com a finalidade de não tornar o trabalho subjetivo, mas profundo e 

consistente, oferecendo assim, de forma inicial, uma provocação para outros 

pesquisadores do assunto, bem como um alicerce para que outros trabalhos 

realizados possam desfrutar de novos horizontes, uma vez que o fio histórico, 

sociológico e pastoral está à disposição. 

 A pergunta que permeia todo o trabalho de pesquisa é: foi o movimento 

wesleyano e o movimento da Central de Londrina, um movimento carismático? 

Como a pesquisa não tem a pretensão, e nem pode ter, de esgotar tal 

questionamento, é possível que ao analisar a presente dissertação, outros 

                                            
1 A Sexta Região é uma divisão territorial para a atuação organizada da Igreja Metodista, 

compreendendo os Estados do Paraná e Santa Catarina. A Igreja Metodista possui, no Brasil, outras 

sete regiões.  
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pesquisadores se sintam motivados a �engrossar a fileiras� para a possível resposta 

a tal questionamento. 

 O Movimento denominado Carismático na Sexta Região, chama a atenção e 

provoca pesquisadores, haja vista que anteriormente a este, outros que 

aconteceram provocaram divisões significativas na denominação, como poderá ser 

constatado no corpo do trabalho. Mas por motivos que ainda estarão sob análise em 

outros trabalhos, constata-se que diferentemente daqueles, esse Mover Espiritual 

não provocou �rachas�, antes, porém, ganhou espaço na Igreja com a Eleição de um 

bispo que na época era, inclusive, o pastor da Igreja Local, a saber, Richard dos 

Santos Canfield (1975-1978, pastor da Igreja local e 1979-1997, Bispo da Sexta 

Região) e, após este, como anteriormente mencionado, outros três clérigos da 

mesma Região Eclesiástica, obtiveram a mesma oportunidade, são eles: Rozalino 

Domingos (1991-2002) REMA e Segunda Região, João Carlos Lopes (na função 

desde 1998) Sexta Região e Josué Adam Lazier (1998-2007) na Quarta Região. 

(vide anexo A) 

 Esse Movimento atravessou a vida da Sexta Região, provocando mudança 

de comportamento em muitas Igrejas (como se observará facilmente através das 

entrevistas realizadas) pois, seus membros e pastores, através dos �encontrões� de 

avivamento,  influenciaram outras Igrejas da denominação espalhadas pelo Brasil, 

pois os pastores da Sexta Região eram constantemente chamados para pregar nas 

diversas Regiões Eclesiásticas. 

 A postura pastoral da Igreja foi definida por ocasião de uma Carta Pastoral, 

emitida pelos bispos em atuação no período de 1975 a 1980. Tal posição parece ter 

agradado a Igreja, pois uma nova edição desta Pastoral fora publicada no ano de 

1988. Tal documento traz consigo três principais eixos de atuação, são eles: 

 

1. O movimento Carismático; neste é apresentado uma breve definição do que 

seja tal movimento. 

2. Considerações Gerais sobre a Doutrina do Espírito Santo; onde vai se 

abordar a questão de forma bem wesleyana, dispensando qualquer 

compreensão oferecida por outros movimentos paralelos, pois assim a Igreja 

parece estar preocupada de fato em não criar cismas, e tampouco 

desconfigurar um trabalho que pudesse estar presente no seio da 

denominação. 
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3. Normas e orientações Pastorais; é aqui que os bispos parecem garantir a 

Unidade no Espírito, conforme eles mesmos mencionam, pois neste ponto é 

esboçado o cuidado em amor que tanto aqueles que experimentaram o 

avivamento, quanto aqueles que não o almejaram, devem ter para com os 

que agem em postura diferenciada de si. 

 

 É justamente por causa desse cuidado que a pesquisa vai considerar 

importante a análise e transcrição da pastoral em seu bojo; outrossim, entende-se 

que transcrevendo-a no corpo do trabalho aqui apresentado, esteja cooperando para 

que outros pesquisadores, quer da denominação ou não, tenha acesso a tal 

documento, uma vez que os trabalhos científicos são de livre acesso a quem o 

queira consultar. 

Visando garantir a qualidade que se requer de um trabalho científico, a 

pesquisa lançou mão de ferramentas fundamentais e de alicerce que ajudaram a 

construir, significativamente, o que está diante de seus olhos. 

Neste trabalho, utilizou-se o critério proposto por Vergara (2003)
2,  que  

qualifica as pesquisas em relação a dois aspectos: quanto aos fins e quanto aos 

meios sendo que, quanto aos fins, a pesquisa é exploratória pois há pouco 

conhecimento acumulado e sistematizado sobre este tema no Brasil, não se 

verificando a existência de estudos que abordem especificamente o início do 

movimento carismático em Londrina e, também, é descritiva, porque busca 

descrever percepções e pensamentos, sem o julgamento explícito do pesquisador, 

pretendendo revelar a visão dos entrevistados diante de um determinado fenômeno 

e interpretar o significado das observações realizadas. 

Os procedimentos utilizados na coleta de dados foram: as pesquisas 

documentais, bibliográficas e entrevistas. A pesquisa documental, segundo Lakatos 

e Marconi (1982)3, é realizada em �todos os materiais escritos que podem servir 

como fonte de informação para a pesquisa científica e que ainda não foram 

elaborados�.  De acordo ainda com essas autoras, esses materiais podem estar 

em arquivos públicos ou particulares, pois são fontes primárias. A coleta de dados 

também foi feita em �obras literárias em geral e a imprensa escrita� (LAKATOS E 

                                            
2 VERGARA, S.C.  Projetos e relatórios de pesquisa em administração. São Paulo: Atlas, 2003. 
3 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 
1982. 
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MARCONI, 1982)4 que afirmam proporcionar ao pesquisador �contato direto com 

tudo aquilo que foi escrito sobre determinado assunto�, considerados fontes 

secundárias. 

Quanto às entrevistas, Lakatos e Marconi (1982)
5, definem como sendo �um 

encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a 

respeito de determinado assunto, mediante uma conversa�. Para as autoras os tipos 

de entrevistas são classificados de três formas, a saber: a) Padronizada ou 

estruturada; b) despadronizada ou não estruturada e; c) Painel. 

 A forma de entrevista que utilizou-se neste estudo é a não 

estruturada, pois, segundo Lakatos e Marconi (1982)6, possibilita ao entrevistado: 

 

liberdade para desenvolver cada situação em qualquer direção que 

considere adequada. É uma forma de poder explorar mais amplamente uma 

questão. Em geral, as perguntas são abertas e podem ser respondidas 
dentro de uma conversação informal. 
 
 

Essa forma de entrevista é a que argumenta Medina (2001)7 pois, possibilita 

o diálogo possível. O entrevistado �passeia em atalhos, mergulha e aflora, finge e é, 

sonha e traduz seu sonho, avança e recua, perde-se no tempo e no espaço.�  

Destaca ainda, que na entrevista aberta �o centro do diálogo se desloca para o 

entrevistado; ocorre liberação e desbloqueamento na situação inter-humana e esta 

relação tem condições de fluir; atinge-se a auto-elucidação� (MEDINA, 2001)
8 

 Foi com base nestas ferramentas que se pôde consultar colaboradores que 

estão presentes na vida da Igreja e como se observará, presentes na vida de outras 

Igrejas, sem que os mesmos fossem desrespeitados ou influenciados pelo possível 

desejo do pesquisador, uma vez que este estava em constante exercício de 

distanciamento do objeto de pesquisa. 

 Vale considerar, que o pesquisador teve a oportunidade de conversar com 

aqueles que tiveram a possibilidade em dispor de tempo, locomoção e espaço pois, 

dentre os requisitados alguns foram impedidos por motivos de força maior, como por 

exemplo, distanciamento geográfico e responsabilidades pessoais que não 

possibilitaram sequer o encontro via Rede Mundial de Computadores (Internet).  No 

                                            
4 Op. cit p. 58 
5 Ibid. p. 70 
6 Ibid. p. 71 
7 MEDINA, Cremilda de Araújo. Entrevista � O diálogo possível. São Paulo: Ática, 2001. p. 43. 
8 Ibid.. p. 59 
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rol  dos pesquisados estão: Moisés Cavalheiro de Moraes, um dos primeiros 

pastores metodista a passar pelo avivamento na década de 1970, com quem o 

pesquisador passou um dia inteiro de trabalho, viajando de Londrina � PR, até Porto 

Alegre � RS, no dia 02 de Janeiro, do corrente ano. No dia 03, o pesquisador teve a 

oportunidade de estar em Curitiba � PR, com Bispo Richard dos Santos Canfield, o 

ícone deste trabalho de pesquisa pois, em torno do mesmo, gira toda a história do 

Avivamento ao qual foi submetido a Igreja Metodista Central em Londrina, Sexta 

Região e, consecutivamente, a Igreja Metodista no Brasil. Na cidade de Londrina, 

pôde se ter a oportunidade de estar com um membro da Igreja, Amós Pereira 

Barbosa, do qual se obteve um depoimento9.  E, também, entrevista com Bispo 

Rozalino Domingos, pastor que antecedeu ao Ministério de Canfield, bem como 

através de comunicador virtual (SKYPE), pôde o pesquisador encontrar-se com 

Acidy Martins de Castro,  pastor sucessor consecutivo de Canfield, este residindo 

em Curitiba � PR; dessa forma garantindo a veracidade dos fatos e a neutralidade 

do pesquisador. Ainda no rol dos entrevistados, salienta-se a participação de Norival 

Trindade, que pôde nos atender em sua chácara no município de Londrina. Este 

membro  traz consigo um amplo conhecimento, pois o mesmo sempre esteve ativo 

na vida da Igreja Local, Regional, Nacional e pôde o mesmo implantar o trabalho 

metodista em terras paraguaias.  

 As pessoas pesquisadas têm em comum a vivência direta com o objeto de 

pesquisa. Por isso, dentre os muitos nomes, foram as selecionadas pelo 

pesquisador. Entretanto, vale salientar que o pesquisador lançou  desafio, através 

de comunicado na Igreja local, para que todos tivessem oportunidade de contribuir 

com tal projeto; entretanto, pouco ou nenhum resultado se obteve.  

 O tema foi construído de forma que seus leitores se sintam à vontade, sem 

perceber tendências por parte da pesquisa.  

 Infelizmente, não há tempo hábil para maiores aprofundamentos, mas 

espera-se que hajam novas pesquisas visando ampliar e colaborar para que esta 

história e fenômeno, a que foi submetida a Igreja Metodista, não caia no 

esquecimento, pois sem memória é possível que o povo se esqueça de seus reais 

objetivos de surgimento. 

                                            
9 Depoimento de Amós Pereira, vide Apêndice F 
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 Essa pesquisa foi didaticamente detalhada em quatro capítulos, a saber: No 

primeiro capítulo será abordado o Movimento Carismático no decorrer da história, 

levando em conta, inclusive, a experiência religiosa de João Wesley.  No segundo 

capítulo, visando situar o avivamento que ocorreu em Londrina, será abordado o 

trajeto do protestantismo no Brasil destacando, ainda, de forma mais específica, a 

dissidência da Igreja Evangélica Avivamento Bíblico e Igreja Metodista Wesleyana. 

Justamente por causa dessa divisão que, no terceiro capítulo, se dará ênfase à 

Carta Pastoral sobre a Doutrina do Espírito Santo e o Movimento Carismático na 

Igreja Metodista. Por último, visando destacar o objeto de pesquisa, trabalhar-se-á a 

origem, desenvolvimento e influência do Movimento Carismático na Igreja Metodista, 

à partir da Igreja Metodista Central de Londrina. 
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CAPÍTULO I -  O MOVIMENTO WESLEYANO COMO MOVIMENTO 

CARISMÁTICO E RENOVAÇÃO 

      

1.1  O MOVIMENTO CARISMÁTICO10 NO DECORRER DA HISTÓRIA 

 

Se não o primeiro da história bíblica, ao menos o mais conhecido Movimento 

do Espírito na história do povo de Deus, foi o Movimento que está narrado em Atos 

dos Apóstolos
11, capítulo 2 versículos 1 a 13, que mais tarde iria inspirar e nominar o 

Movimento Pentecostal12, não pela prática judaizante, mas pela divulgação e 

ensinamento dos sinais espirituais ali evidenciados. Um mover espiritual que ocorreu 

por ocasião do encontro dos judeus para a festa de Pentecostes
13, como já dito, uma 

prática do povo quando findava a colheita do trigo. O fenômeno se deu como se 

observa na transcrição a seguir:  

 
1 - Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo 
lugar; 2 - de repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e 

encheu toda a casa onde estavam assentados. 3 - E apareceram distribuídas 

entre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. 
4 -

Todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras 

línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem. 
5 - Ora, estavam 

                                            
10 Giumbelli (2000), faz a seguinte consideração sobre o conceito carismático: �Se nos interessarmos 

em resgatar a origem do termo �neopentecostalismo�, seremos levados por várias referências como 

Corten (1999) e  Domingues (1995) a formulações produzidas primeiramente nos Estados Unidos.  

Concorda-se em afirmar que, na década de 60, a categoria �neopentecostalismo� serviu para designar 

o movimento carismático que atinge tanto as igrejas protestantes históricas quanto a Igreja Católica 

[...] não há uniformidade nem mesmo coincidências, na aplicação do conceito a essas várias 

situações.� Ainda Giumbelli (2000) parece adotar a definição de Mendonça (1994) que vai definir 

movimento carismático como a influência de renovação que sofreu as igrejas protestantes por 

ocasião do �neopentecostalismo�. �  GIUMBELLI, Emerson. A vontade do saber: terminologias e 
classificações sobre o Protestantismo Brasileiro. In: Revista Religião e Sociedade, vol. 21, nº 1, 2000. 

Disponível em <http://www.iser.org.br/religiaoesociedade/pdf/giumbelli21.1_2000.pdf>, acesso em  12  
ago  de 2008. 
11  BÍBLIA. Português. BÍBLIA SAGRADA. Tradução: João Ferreira de Almeida. 2 ed. 1993. São 

Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil.  
12 ARAÚJO. ISAEL: Dicionário do Movimento Pentecostal. São Paulo: CPAD. 2007, define o uso do 
termo Pentecostal da seguinte forma: �Palavra usada a partir de 1907, na Grã-Bretanha, pelas igrejas 
tradicionais (anglicanas, episcopais, metodistas, evangélicas) para se referir aos crentes que criam e 
recebiam o batismo no Espírito Santo, por causa da analogia entre esse movimento e o dia de 

Pentecostes (Atos 2. 1-13), isto é, por causa da efusão do Espírito e das manifestações de poder, 

que eram observadas por toda a parte nas ilhas britânicas. Por sua vez, �pentecostal� é o crente que 

crê (adepto) na possibilidade de receber a mesma experiência do Espírito Santo que os apóstolos 

receberam, no dia de Pentecoste�  p. 553. 
13 PENTECOSTE: �Nome dado a uma festa anual do povo judeu, celebrada cinqüenta dias após a 

Páscoa, também conhecida como a festa das  semanas, realizada no fim da sega do trigo, ou dia seis 

do terceiro mês, Sivân (junho), em comemoração ao recebimento do Decálogo.� SOUZA, A.C. 
Pentecostalismo: de onde vem, para onde vai? Um desafio às leituras contemporâneas da 

religiosidade brasileira. Viçosa: Ultimato, 2004. pg. 16. Festa de Pentecostes veja Dicionário de 

Liturgia. São Paulo, Paulinas, 1992. 
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habitando em Jerusalém judeus, homens piedosos, vindos de todas as 
nações debaixo do céu. 

6 - Quando, pois, se fez ouvir aquela voz, afluiu a 
multidão, que se possuiu de perplexidade, porquanto cada um os ouvia falar 

na sua própria língua.
7 - Estavam, pois, atônitos e se admiravam, dizendo: 

Vede! Não são, porventura, galileus todos esses que aí estão falando?
8 - E 

como os ouvimos falar, cada um em nossa própria língua materna?
9 - Somos 

partos, medos, elamitas e os naturais da Mesopotâmia, Judéia, Capadócia, 

Ponto e Ásia, 
10 - da Frígia, da Panfília, do Egito e das regiões da Líbia, nas 

imediações de Cirene, e romanos que aqui residem, 
11 - tanto judeus como 

prosélitos, cretenses e arábios. Como os ouvimos falar em nossas próprias 

línguas as grandezas de Deus?
12 - Todos, atônitos e perplexos, interpelavam 

uns aos outros: Que quer isto dizer?13 - Outros, porém, zombando, diziam: 

Estão embriagados!
14 

 

Narra Lucas, autor dos versículos mencionados acima, que naquele dia 

antecedido pelo som de um vento impetuoso que encheu todo o local onde estavam 

reunidos, foram distribuídas sobre todos os presentes �línguas de fogo� e, 

seqüencialmente, segundo a narrativa, houve uma plenitude, um preenchimento do 

ser com a presença do Espírito Santo, fazendo-os falar em outras línguas, e levando 

o povo que aglomerou à porta por causa do som promovido pelos contemplados 

pela experiência, se achegar ao local em estado de perplexidade  (CHAMPLIN, 

1981)15. 

Embora uma linha de estudiosos afirme que o pentecostalismo tenha surgido 

no século XX, como descendente do protestantismo do espírito, iniciados pelos três 

mais expressivos e conhecidos movimentos �antecedentes� ao pentecostalismo 

atual, a saber, os anabatistas16, quacres17 e metodismo18, há quem considere as 

práticas pentecostais, anterior à reforma. E estes firmam como marco fundante, o dia 

da descida do Espírito Santo na comunidade descrita em Atos. Deve-se também 

considerar, antes mesmo dos três movimentos acima mencionado, o movimento do 

primeiro século, Montanismo
19, movimento este que surgiu na Frígia, por volta de 

                                            
14 BÍBLIA. Português. BÍBLIA SAGRADA. Tradução: João Ferreira de Almeida. 2 ed. 1993. São 

Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil. Atos. cap. 2. vers. 1-13. 
15 CHAMPLIN. Russel N. O Novo Testamento interpretado. Guaratinguetá:  A voz bíblica. 1981.  
16 Anabaptistas ("re-baptizadores", do grego "ana" e "baptizo"; em alemão: Wiedertäufer) são 
cristãos da chamada "ala radical" da Reforma Protestante. Wikipedia. Disponível em:  

http://www.pt.wikipedia.com.br . Acesso em 14 jan 2009. 
17 Quaker ou quacres é o nome dado a um membro de um grupo religioso de tradição protestante, 
chamado Sociedade Religiosa dos Amigos (Religious Society of Friends). Criada em 1652, pelo inglês 

George Fox. Wikipedia. Disponível em:  http://www.pt.wikipedia.com.br . Acesso em 14 jan 2009.  
18 O metodismo foi um movimento de avivamento espiritual cristão ocorrido na Inglaterra do século 

XVIII que enfatizou a relação íntima do indivíduo com Deus, iniciando-se com uma conversão pessoal 

e seguindo uma vida de ética e moral cristã. Disponível em:  http://www.pt.wikipedia.com.br . Acesso 
em 14 jan 2009. O assunto será abordado mais detalhadamente nos capítulos seguintes. 
19 Montanismo é um movimento cristão do segundo século fundado por Montano. Os montanistas 
declaravam-se possuídos pelo Espírito Santo e, por isso, profetizavam. Segundo estas profecias, uma 

http://www.pt.wikipedia.com.br
http://www.pt.wikipedia.com.br
http://www.pt.wikipedia.com.br
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172, o qual tinha em Tertuliano o seu principal seguidor. (ROMEIRO, 2005)20.  E, 

ainda: 

 
Montano não tinha cargo eclesiástico e percorria os lugares acompanhado 

de duas mulheres, Priscila e Maximila. Por meio da voz do parácleto, 
manifestações proféticas que falava, na primeira pessoa, através das duas 

mulheres, promovia o que chamou �nova profecia� e conclamava as 

pessoas para a volta de Cristo. Adeptos do montanismo se consideravam 
porta-vozes do Espírito (ELWELL, s/d, apud ROMEIRO, 2005)21 . 
 

   
Percebe-se desta forma, que esse movimento do Espírito tem após a 

narrativa bíblica, notícias já no segundo século, isso não levando em conta que 

possivelmente Paulo, por volta do ano 55, esteja lidando com grupos envolvidos 

nessa prática espiritual (ROMEIRO)22. Tal pressuposto se firma ao observar o 

momento em que o apóstolo Paulo tece suas orientações à Igreja que estava na 

cidade de Corinto por ocasião da primeira carta (capítulos 12 e 14) onde abordou 

questões relativas ao comportamento no culto quando os mesmos estavam sob um 

movimento espiritual. Estes de Corinto deveriam, segundo as palavras de seu 

orientador espiritual, sempre manter a ordem e a decência nos cultos a despeito das 

liberdades de manifestações espirituais. 

 Os eventos espirituais e entusiasmados nunca deixaram de ocorrer e ou 

estar presente na história da Igreja. Após a data apresentada como marco fundante, 

a saber, o dia de Pentecostes, bem como os movimentos do primeiro e segundo 

século, a pesquisa encontra dificuldade de relacionar outros movimentos, pois esta 

revitalização causada pelo Espírito Santo e simultaneamente pelo anseio humano 

apresenta muitos �altos e baixos�, aumentando assim a fragmentação de focos de 

avivamento. Dessa forma, para não ceder à tentação da especulação, a pesquisa 

aponta para o que se encontra registrado na literatura, ou seja, após os relatos 

acima, o que se encontra registrado é a presença do movimento pietista já no século 

XVII, que através do documento Pia desidéria propunha uma reforma radical na vida 

da Igreja (SPENER, 1975)23. Sobre esse movimento Romeiro (2005)24 tece o 

seguinte relato: 

                                                                                                                                        
outra era cristã se iniciava com a chegada da nova revelação concedida a eles. Fonte: Wikipédia. 

Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Montanismo . Acesso em  08 dez 2008. 
20 ROMEIRO, Paulo. Decepcionados com a graça: Esperanças e frustrações no Brasil 

neopentecostal. São Paulo: Mundo Cristão, 2005. p. 24 
21 Op. cit.  p. 24 
22 Ibid. 
23 SPENER. P. J. Pia desidéria, Curitiba/ São Bernardo do Campo: Encontrão/IEPG. 1975 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Montanismo
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Esse movimento nasceu na Alemanha protestante [...] promovendo a fé em 

protesto contra a secularização da Igreja. O movimento abraçou a �teologia 

do coração�, baseada nos escritos de Johann Arndt, na leitura e na 
meditação da Bíblia e nos hinos da liturgia luterana.O nome que mais se 

destacou no movimento pietista foi o de Philip Jacob Spener (1635 � 1705). 
Ao ver a vida decadente da cidade de Frankfurt, Spener organizou os 
primeiros collegia pietatis, que reuniam leigos cristãos para troca de 

experiências e leitura espiritual.  
 

 Esse movimento nasce com propostas de divulgar a palavra com maior 

abundância, resgate do serviço leigo, algo semelhante o que a reforma já havia 

proposto: o sacerdócio universal, pregação de um cristianismo prático como fruto da 

fé, menor preocupação com as controvérsias confessionais, cuidados com a 

formação de pastores que seriam baseados na vivência de fé e uma pregação que 

tinha como cerne do cristianismo a fé e não as doutrinas. 

A posteriori, já em um período mais próximo, porém não menos conturbado 

para a pesquisa, optar-se-á pela direção dada por Mendonça (1984)25. A pesquisa 

focará o caminho do Morávios, que, inclusive, é o movimento que mais tarde 

influenciaria João Wesley, o precursor do movimento metodista.  

Pode-se notar que dentre os movimentos de avivamento na história do 

cristianismo, os que apresentaram maior notoriedade, são os descritos já no século 

XVIII: O avivamento de Gales, que embora tenha indícios de começar na década de 

1720 com pregações ao ar livre, tenha se consolidado na década de 1730. E o 

avivamento na vida de João Wesley, que aconteceu após 1738, e que mais tarde 

seria chamado de movimento metodista e, depois da morte de seu precursor e 

promotor, Igreja Metodista. 

 

1.2  O MOVIMENTO METODISTA 

 

A experiência religiosa inspirada pelo movimento pietista e posteriormente 

conhecido como, segundo Heitzenrater (2006)26 a �Teologia do coração�, foi também 

a que influenciou positivamente o movimento metodista e tem suas raízes ligadas 

                                                                                                                                        
24 Op. cit. p. 28 
25 MENDONÇA, Antonio Gouveia. O Celeste Porvir: a inserção do protestantismo no Brasil. São 

Paulo: Paulinas, 1984. 
26 HEITZENRATER. Richard. P. Wesley e o povo chamado metodista. São Bernardo do Campo: 
Editeo, 2006, p. 19. 
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aos moravianos27. Os moravianos, que seriam mais tarde liderados pelo conde 

Zinzendorf, que nasceu em Dresden em 26 de maio de 1700, praticamente 

contemporâneo de John Wesley, (17 de junho de 1703), era um movimento pietista 

que combinava significativos esforços em favor de uma vida religiosa fervorosa, 

centrada na comunhão com Cristo gerada pela contemplação da cruz, e nos 

sofrimentos de Cristo, que pronuncia o amor de Deus aos homens e os conduz à 

consciência do pecado. Os Morávios estavam organizados em �sociedades 

religiosas� das quais a mais antiga era a formada em Londres por um grupo de 

jovens, que passara a encontrar-se para oração, leitura das Escrituras, cultivo de 

uma vida religiosa, comunhão freqüente, auxílio aos pobres e aos soldados, 

marinheiros e encarcerados, e encorajamento à pregação. A prática de cultivo 

espiritual através das sociedades se propagou de tal forma pela Inglaterra e que 

segundo Walker (2006)28, uma centena delas, já migrava até mesmo para a Irlanda. 

Os moravianos em 1735 conquistariam por ocasião de sua segurança e 

confiança em Deus, durante uma viagem literalmente tempestuosa, a simpatia de 

João Wesley29, que estava viajando em direção a um �Novo Mundo�30 com a 

finalidade de evangelizar os índios. A respeito desse encontro Heitzenrater (2006,)31 

destaca: 

 
Um resultado imediato dos eventos difíceis no meio do Atlântico foi que 

Wesley se submeteu à direção espiritual dos pietistas alemães que 

possuíam a fé e a segurança que ele ansiava para si mesmo. Uma de suas 
primeiras conversas, quando chegou na Geórgia, foi com Augustus 

Spangenberg. O líder morávio apresentou Wesley as diferenças entre os 

dois grupos de alemães pietistas representados na Geórgia. De um lado, os 

Salzburgers, estabelecidos em New Ebenezer, seguiam os ensinamentos 
de August Hermann Francke e Samuel Urlsperger, firmados na tradição de 

Phillipp Jacob Spener e da Universidade Halle. De outro lado, os morávios, 
estabelecidos em Savannah, seguiam os ensinamentos de Sapangenberg e 
Nicholas Ludwing von Zinzendorf, que havia providenciado um abrigo para a 
comunidade dos separatistas morávios em Herrnhut na Alemanha Central. 

[...]. Wesley manteve contatos mais freqüentes com os morávios, os quais 

conforme ele achava, manifestavam em sua fé e disciplina os vestígios do 

cristianismo. (grifo do autor) 
 

                                            
27 Moravianos - Unitas Fratrum, seu nome inicial, fruto do despertamento pietista e que teve como seu 
líder Nicolau Ludovico von Zinzendorf. Para saber mais sobre os moravianos ver: WALKER, Williston. 

História da Igreja Cristã. 3 ed. São Paulo: ASTE, 2006. p. 694 
28 WALKER, Williston. História da Igreja Cristã. 3 ed. São Paulo: ASTE, 2006.  
29 João Wesley, precursor do movimento metodista, nascido em 28 de junho de 1703, filho de Suzana 
e Samuel Wesley. LELIÈVRE. M. João Wesley: sua vida e obra. São Paulo: Vida, 1997. p. 21. 
30 Novo Mundo é um dos nomes dados à América pelos europeus na época do seu descobrimento. 
O continente era novo para os europeus em comparação com o Velho Mundo que ja conheciam: 
Europa, Ásia e África. 
31 Op. cit. p. 60 
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Heitzenrater (2006)32, afirma que João Wesley sentiu necessidade de 

continuar sua conversa com Spangenber, o qual instruiu Wesley sobre a questão 

central em sua vida, a partir do questionamento levantado ao pregador do  

movimento metodista: �O espírito de Deus testifica com o seu espírito que você é um 

filho de Deus?�, ao ouvir tal questionamento tentou por todos os meios teóricos 

responder a Spangenberg, mas chegou, segundo o próprio Wesley à triste 

conclusão de que suas palavras não foram outra coisa senão palavras vãs. Embora 

Wesley se sentisse assim, Spangenberg vai escrever em seu próprio diário: �Eu 

observo que a graça realmente habita e reina nele� (HEITZENRATER, 2006)33 

Wesley insatisfeito com sua vida espiritual e com os resultados de sua 

prática pastoral junto aos colonos do �Novo Mundo� retorna à Inglaterra. Procura 

desenvolver sua espiritualidade através de contatos com pessoas e em constante 

processo de oração.  

Uma semana após voltar à Inglaterra, Wesley se encontrou com Peter 

Böehler, um ministro luterano recentemente chegado da Alemanha, a caminho da 

América e, com este ministro descobriu, durante os quatro meses de encontro, os 

modelos para o renovo espiritual como também os modelos para o desenvolvimento 

organizacional do metodismo. Böehler  ajudou Wesley entender também que o seu 

problema não estava na deficiência em algum estágio da fé como ele afirmava ter, 

mas de fato, segundo Böehler, Wesley não tinha nenhum grau de fé, e que o seu 

problema não era fraqueza na fé mas, sim, descrença. De acordo com seu mentor 

espiritual, a ele faltava �aquela fé pela qual unicamente somos salvos�. Böehler, 

afirmava que não há �graus� de fé, ou você a tem ou não. 

Heitzenrater (2006)34 destaca que Wesley se associou com o grupo de 

Hutton na cidade de Oxford com a finalidade de se encontrar para o cultivo da 

oração, leitura bíblica e cânticos que ofereceriam o fortalecimento de sua fé, 

entretanto segundo Wesley à Böehler, esse grupo tinha pouca ou nenhuma 

organização ou supervisão: 

 
Peter Böehler tomou os primeiros passos para solucionar esse problema no 
dia 1 de maio de 1738. Ele convidou diversas pessoas �que tinham o 

mesmo modo de pensar e que buscavam um relacionamento mais próximo 

uns com os outros� para organizarem um band  (NT � Será mantido o 

vocábulo em inglês. A tradução mais próxima seria uma célula, pequeno 

                                            
32 Op. cit. 
33 Ibid. p. 60 
34 Ibid. 
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grupo, ou mesmo banda). Reunidos na casa de John Hutton, um pequeno 
grupo de pessoas (incluindo Hutton e João Wesley, que havia voltado 
inesperadamente a Londres naquele dia para visitar seu irmão Carlos que 

estava doente na casa de Hutton) aceitou duas regras, pelas quais uma 
pequena sociedade foi estabelecida: 
1. Que eles se encontrariam uma vez por semana para confessarem suas 

faltas uns aos outros e para orarem também uns pelos outros a fim de 

que fossem curados [conf. Tiago 5.16]. 
2. Que qualquer outra pessoa, de cuja sinceridade eles estivessem bem 

seguros, poderia, se assim o desejasse, reunir-se com eles para aquele 
propósito (HEITZENRATER, 2006).35 
 
 

Foram estas atitudes e opção pelo estilo de trabalho que define no 

movimento uma estrutura e uma organização da sociedade que mais tarde viria a 

ser reconhecida como �Sociedade Fetter Lane�, uma das mais conhecidas 

sociedades e dentro da qual surgira um grupo de resistência e que levaria a 

sociedade a uma divisão. 

Enquanto band esse grupo era formado apenas por homens e, na medida 

em que fossem crescendo, deveria acontecer inclusive uma multiplicação 

respeitando também a condição de estado civil, a saber, solteiros e casados, 

proporcionando assim maior facilidade para abrirem seus corações uns aos outros.  

Peter Böhler, após permanecer com eles apenas para o período de 

organização, partiu para o Novo Mundo deixando Wesley como seu sucessor na 

liderança do pequeno grupo. O fato de Böhler ter partido não o isentou de ser uma 

pessoa influente na vida e no andamento daqueles componentes iniciais. Aos 

poucos, pessoas foram se juntando ao grupo e se convencendo do estilo morávio de 

viver a fé em Cristo e dentre eles Carlos Wesley36 e que segundo Mendonça 

(1984)37, no meio de contínuas lutas espirituais e lutas com a própria saúde, foi que, 

enquanto estava doente no domingo de Pentecostes, passou por uma experiência 

espiritual que o fez sentir seu coração palpitar de forma estranha e foi capaz de dizer 

�Eu creio, eu creio!� e achar-se em paz com Deus. 

O fato de saber que Carlos e alguns outros conhecidos tinham passado por 

uma experiência que os levara à segurança em Cristo, colocou João Wesley em 

maior ansiedade, e ao mesmo tempo em desespero, na busca de uma experiência 

                                            
35 Op. cit. p. 197 
36 Carlos Wesley (1707 - 1788) foi o líder do movimento metodista juntamente com seu irmão mais 

velho João Wesley. Charles é mais lembrado pelos muitos hinos que compôs. Fonte: Wikipédia. 

Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Wesley. Acesso em  03 jan 2009. 
37 Ibid. p. 79 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Wesley.
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espiritual a qual aconteceu no dia 24 de maio de 1738 e a esta o próprio João 

Wesley  chamaria mais tarde de conversão. 

Wesley descreve a sua experiência religiosa e a sua real segurança na 

graça de Deus assim:  

 
À noite fui de má vontade à sociedade na Rua Aldersgate, onde alguém 

estava lendo o prefácio de Lutero para a Epístola aos Romanos. Cerca de 

um quarto para as nove, enquanto ele estava descrevendo a mudança que 

Deus opera no coração pela fé em Cristo, eu senti meu coração 

estranhamente aquecido, senti que acreditava em Cristo, apenas em Cristo 
para a salvação, e uma segurança me foi dada que Ele havia levado meus 

pecados, sim os meus pecados e me salvado da lei do pecado e da morte. 
(HEITZENRATER, 2006)38. 

 
 

Após essa experiência de Aldersgate, Wesley se vê motivado, e aquela 

experiência ainda iria continuar no quarto de seu irmão Carlos, prolongando-se com 

cânticos e celebração, bem como o testemunho vivo de que a fé agora não era 

apenas expressa em conceitos, mas muito diferente do que havia vivido até o 

presente momento, a fé de Wesley era uma realidade experimental. Os 

ensinamentos moravianos se tornaram real em si mesmo e agora ele também podia 

afirmar por convicção � Cristo por mim! Pois ele havia experimentado em seu 

�coração aquecido� a presença de Cristo em sua vida. 

A fé de Wesley ainda passaria por provas, de questionar a si mesmo, em ter 

convicção de Cristo, pois ele sentia segurança, entretanto não a alegria que os 

morávios tanto pregavam. Eles, os morávios, afirmavam que ao encontrar-se com 

Cristo o homem experimentava a segurança, paz e alegria. Diante desta convicção 

que Wesley se encontra questionando que o que ele experimentara não podia ser fé 

�pois onde está sua alegria?�
 39 ou �Se você crê, por que não há mudança mais 

sensível?�
40 Mesmo diante destes questionamentos Wesley sentia paz com Deus. 

Como não bastasse os seus próprios questionamentos João Wesley ainda 

enfrentava o questionamento de seus opositores, dentre os quais, muitos haviam 

estado embaixo de sua liderança como é o caso da Sra. Hytton, que o chamara de 

entusiasta e enganador por disseminar �novas doutrinas�. Ela protestara contra ele 

                                            
38 Op. cit p. 80.  
39 Ibid. 
40 Ibid. 
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ainda escrevendo ao seu irmão Samuel, que Heitzenrater (2006)41 destaca como 

segue: 

 
Encarcere ou converta o Sr. João quando estiver com ele. Pois, depois de 

seu comportamento no domingo, dia 28 de maio, quando você ouvir isto, 

pensará que ele não está bem... João se ergueu (em nossa casa) e contou 

às pessoas que cinco dias antes ele não era um cristão... Ele fez esse 

mesmo discurso outra vez (no jantar), ao qual eu respondi: �Se você não era 

cristão, desde que eu o conheci, você era um grande hipócrita, por nos fazer 
acreditar que era�. 

  
João, entusiasmado e convicto do que experimentara, não deixou de pregar 

aos seus amigos suas convicções e tentar convencê-los que deveriam renunciar a 

tudo, exceto a fé, caso contrário o que eles estariam experimentando poderia ser 

qualquer outra coisa menos a fé, portanto não poderiam ter razão para acreditarem 

ser cristãos. Quanto a si mesmo, ele estava convicto que embora não tivesse uma 

alegria constante, tinha dentro de si uma paz contínua e a certeza da libertação do 

pecado. Dessa forma era convicto de igual forma que, agora sim, ele estava 

experimentando uma medida da fé, um estágio da mesma. 

Após esses fatos todos que estavam envolvendo sua vida,  Wesley decidiu ir 

conversar com aqueles mentores de sua vida espiritual, os morávios na Alemanha, 

pois encontraria neles �homens santos e testemunhas vivas da verdadeira fé e que 

poderiam suportar os fracos�, entretanto o que descobriu não foi exatamente o que 

esperava e Heitzenrater (2006)42 vai descrever essa experiência da seguinte forma: 

 
O que ele descobriu, no entanto, foi que nem todos eles estavam totalmente 
dispostos a tolerar a falta de plena confiança e de alegria em Wesley. Em 

uma ocasião proibiram-no de participar da Ceia do Senhor com eles, porque 
lhes era evidente que João era ainda um homo perturbatis, uma pessoa 
perturbada que não mostrava claramente as marcas de uma segurança 

total. A confusão ocorrida naquela ocasião foi multiplicada pela sua 

descoberta de que algumas das opiniões dos morávios em Herrnhut 
diferiam de modo notável das de Böhler e dos morávios ingleses em pontos 
cruciais. (grifo do autor) 

 
 

Até o presente momento os metodistas estavam ligados à sociedade 

moravia de Fetter Lane. Como John Wesley tinha visitado Zinzendorf logo nas 

semanas seguintes após sua conversão, desde aquele encontro, embora tivesse 

profunda gratidão pelos moravianos, os ideais de Wesley e a percepção das 

limitações que sofria o pietismo, o afastava gradativamente do moravianismo.  
                                            
41 Op. cit. p 82. 
42 Ibid. p. 81 
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Segundo nos afirma Walker (2006)43, essa separação se agravou quando 

um enviado de Zinzendorf, o senhor Philipp Heinrich Molther, afirmou 

categoricamente em Fetter Lane que, se alguém tinha dúvidas, esse mesmo não 

possuía fé e diante disso deveria abster-se da ceia do Senhor e da oração e dessa 

forma ater-se até que Deus renovasse sua esperança religiosa. Wesley continuou 

amigo de alguns morávios, entretanto, desde então, passaram a existir dois 

movimentos, o de John Wesley passou a denominar-se �Sociedade Unida�. Walker 

(2006)44 ainda vai afirmar que: 

 
Wesley não tinha desejo nem intenção de romper com a Igreja da Inglaterra. 
Por isso não fundava Igreja, mas usava o expediente das antigas 
sociedades religiosas, que agora consistiam apenas de pessoas 
convertidas. Estas sociedades estavam divididas em �bandas� ou grupos 

desde o início, para o cultivo mútuo da vida cristã.  
 
 

 Esse tipo de organização que se estabeleceu em 15 de fevereiro de 1742 

tinha, para cada grupo de 12 pessoas, um líder que era responsável por coletar um 

penny
45, para pagamento das dívidas da Capela de Bristol e para supervisionar 

espiritualmente os seus membros, que foi a propulsora do movimento metodista. 

Este modelo de organização foi um dos traços mais característicos do movimento 

que rapidamente se alastrou pela Inglaterra; na linguagem de Walker (2006) como 

uma maré, e que posteriormente chegou aos Estados Unidos. 

Com respeito à organização no meio do movimento metodista, Walker 

(2006)46 ainda vai afirmar que: 

 
Os dons de John Wesley como organizador eram notáveis. Porém, a criação 

do metodismo foi gradual � sendo uma adaptação dos meios às 

circunstâncias. Em 1739, em Bristol, ele fundou a sua primeira �sociedade� 

realmente metodista e lá também começou a edificação da primeira capela, 

a 12 de maio desse ano. No fim desse mesmo ano adquiriu em Londres 
uma velha fundição que se tornou a primeira capela naquela cidade. 

 
Dessa forma organizada o grupo ia crescendo, com oportunidades para os 

leigos, o que até 1742 não era muito comum; entretanto, com o crescimento do 

movimento surgiram outros oficiais leigos, tais como: �mordomos� para cuidar das 

propriedades, mestres para as escolas, �visitadores de enfermos� para a visitação 

                                            
43 Op. cit. 
44 Ibid. p. 706-707 
45 Nome que se dá ao centavo de libra esterlina, no Reino Unido. 
46 Op. cit. p. 706. 
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dos doentes. No início, Wesley fazia um trabalho de visitação a todas as sociedades, 

mas com o crescimento, após ter realizado em 1744 a primeira das �conferencias 

anuais�, ele passou a delegar os trabalhos para pregadores itinerantes que eram 

chamados de �assistentes� e posteriormente �superintendentes�, aos quais 

confiavam os circuitos que foram criados dois anos após essa primeira conferência 

anual. Vale lembrar que Wesley também estabeleceu os dirigentes que eram mais 

fixos para ajudarem especialmente no local onde estavam estabelecidas as 

sociedades ou locais de pregação como também eram chamadas as casas que 

reuniam pessoas para ouvir as pregações. 

As pregações tanto de Wesley quanto de George Whitefied47, eram sempre 

impactantes e provocavam reações físicas de forma notável. Não era incomum ver 

pessoas, tanto homens quanto mulheres, serem submetidas a crises de choro, 

desmaios e até mesmo �convulsões�. Que eram atribuídas por Wesley e Whitifield à 

obra do Espírito de Deus ou até mesmo tomados como resistência visível do Diabo. 

O crescimento dos ouvintes do movimento e essas manifestações quase não 

encontravam aprovação do Clero e conseqüentemente surgiam focos de rejeição 

bem como a proibição e críticas a Wesley bem como a Whitefield que era mais 

proeminente na pregação, embora os resultados dos dois sempre fossem parecidos. 

As críticas surgiam ainda que Wesley granjeasse dos simpatizantes a fidelidade à 

Igreja da Inglaterra. O que foi um esforço quase que inútil, pois os anglicanos 

evangélicos permaneceram dentro da Igreja, mas após a morte de Wesley as duas 

correntes metodistas se separam, conforme narra Walker (2006)48,  que descreve 

essa questão da separação assim: 

 

Em 1779 a Condessa de Huntingdon e seus companheiros saíram da Igreja 
da Inglaterra, mas a conexão se tornou na Igreja Metodista Galesa. Os 
metodistas wesleyanos separaram-se da Igreja oficial aos poucos e, por fim, 
somente após a morte de John Wesley (1791), que desejava que seus 
seguidores evitassem a separação. Porém, tinham sido dados dois 

importantes passos em 1784. Em 28 de fevereiro, por um �Ato de 

Declaração� Wesley cuidou para que o movimento continuasse após sua 

morte, nomeando uma �Conferência� de cem membros para zelar pelas 
propriedades e assumir a direção do movimento. Foi um passo adiante na 

direção do autogoverno do metodismo. Em 1º de setembro Wesley juntou-
se a outros presbíteros da Inglaterra para ordenar presbíteros e um 

                                            
47 George Whitefield (1714-1770). Conhecido como o �príncipe dos pregadores ao ar livre�, foi o 

evangelista mais conhecido do século XVIII. Cooperou com os irmãos John e Charles Wesley, 

participando com eles no �Clube Santo�. Fonte: Wikipédia. Disponível em: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/George_Whitefield. Acesso em 10 dez 2008. 
48 Op. cit. p. 710 

http://pt.wikipedia.org/wiki/George_Whitefield.
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superintendente para a América [...]. Na verdade, isso foi uma ruptura com a 

Igreja da Inglaterra, ainda que Wesley não tenha considerado dessa forma. 

A separação final dos metodistas wesleyanos está, talvez, melhor 

assinalada pelo �Plano de Pacificação�, de 1795, que estabilizou a então 

Igreja independente. [...] Wesley conservou suas forças e se manteve em 

contínua atividade quase até o fim. Faleceu em Londres a 2 de março de 

1791, tendo feito uma obra que revolucionou profundamente a condição 

religiosa da classes inferior e média da Inglaterra e ainda de modo mais 
amplo afetou a América. 

 
 

O Movimento Metodista, como o conhecemos, ainda hoje tem suas 

atividades voltadas junto às classes menos favorecidas como o era nos tempos de 

Wesley, entretanto, esse movimento do Espírito Santo, que permaneceu na 

Inglaterra e se rompeu por diversos períodos nos Estados Unidos da América, não 

era um ponto de que merecesse destaque, até que o pentecostalismo exercesse 

influência no protestantismo brasileiro e sobretudo na Igreja Metodista. 

 A partir dessa influência detectada, e por causa da mesma, o Colégio de 

Bispos49 se viu na necessidade de pronunciar, através de uma pastoral
50. Essa 

pastoral tinha por finalidade, moderar e pautar o efervescente movimento, a fim de 

que não houvesse mais cismas (como veremos adiante) e, dessa forma, como 

Igreja, manter a Unidade do Espírito. Embora a pesquisa tenha contemplado esses 

pequenos detalhes em relação a Igreja brasileira, pondera-se que o assunto é alvo 

de aprofundamento nos capítulos que seguem. 

  

1.3  A EXPERIÊNCIA RELIGIOSA DE JOÃO WESLEY: UMA REPERCUSSÃO  

PELO MUNDO  

 

Conforme narra Walker (2006)51, a evangelização na América é, antes de 

qualquer coisa, uma importação do Velho Mundo. Dessa forma a variedade de 

religiões já existentes na Europa, simplesmente foi reproduzida nas Américas. Na 

América do Sul, o catolicismo, nos Estados Unidos o protestantismo.52  

                                            
49 Colégio de Bispos é o foro de governo dentro da Igreja Metodista. 
50 EPISCOPAL, Colégio. Pastoral sobre a doutrina do Espírito Santo e o movimento carismático. 
2ª ed. São Bernardo do Campo, SP:  Imprensa Metodista. 1988. 
51 Op. cit. p. 669. 
52 Uma curiosidade que marca a história da América do Norte, a saber, os Estados Unidos, está no 

fato de que diversas denominações protestantes se tornaram independentes de suas igrejas 

maternas, inclusive já observado e ainda como foco de observação, mais adiante veremos que o 

metodismo está inserido neste contexto. 
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Mas os primeiros indícios da evangelização na América, também conhecida 

como Novo Mundo, se firmam em 1607, na transplantação da Igreja da Inglaterra 

para a Virgínia quando da efetiva fundação desta. E ali a Igreja se consolidou 

durante todo o período colonial. Este foi um fator preponderante na evangelização 

desta também chamada Nova Inglaterra. Entretanto a Igreja passou por sérias 

dificuldades por causa da estruturação que Walker (2006)53 destaca como segue: 

 
[...] a falta de um bispo residente através de todo este período prejudicou 

gravemente a Igreja. Na falta de supervisão adequada, freqüentemente os 

conselhos paroquiais leigos assumiam o controle de dadas paróquias e 

tendiam a administrá-las segundo os interesses da aristocracia local. O 
bispo de Londres exercia jurisdição nominal sobre a colônia, e fazia 

esforços para atender a sua responsabilidade por meio da indicação de 

comissários. [...] Mas faltava autoridade concreta aos comissionários e a 

Igreja padecia com seu clero, pois entre os clérigos havia incompetentes e 

alguns indignos. Ademais, algumas paróquias eram muito extensas e, 

normalmente, não havia clérigos o suficiente para atendê-las. 
Conseqüentemente, a Igreja oficial não era suficientemente forte  e não 

podia resistir efetivamente às expansão de grupos dissidentes.[...]Desde o 

começo os protestantes excediam em número aos católicos. Em 1691 

Maryland foi convertida em colônia real e, [...] a Igreja da Inglaterra foi 
estabelecida por lei como a Igreja oficial.  

 
 

A salvação desse estado pela qual passava a Igreja estava por ter um 

desfecho com a chegada do movimento wesleyano, a saber, o movimento metodista 

que, provocando um renovo na Igreja da Inglaterra, contribui para que esta também 

sofresse um renovo espiritual, bem como uma reforma nos costumes do povo inglês 

e a reforma social na nação.  

Essa Igreja reavivada que se expandiu por toda a Inglaterra, na Escócia 

chega segundo Reily (1984)54 na década de 1760, nos Estados Unidos, e seus 

adeptos emigraram para as �Treze Colônias�, principalmente para Nova York e 

Maryland. Dessa forma o movimento foi espontaneamente sendo divulgado; 

entretanto, os problemas estruturais ainda estavam sendo uma realidade na América 

do Norte, mas Wesley, com sua visão pragmática e sensível ao apelo dos núcleos 

metodistas criados, enviou pregadores, todos leigos, como missionários ao Novo 

Mundo o que, apesar das dificuldades causadas pela Revolução (1775-1783), não 

impediu a expansão do movimento metodista nesses anos. 

                                            
53    Op. cit. p. 671 
54 REILY, Duncan Alexander. História Documental do Protestantismo no Brasil. São Paulo: 

Associação de Seminários Teológicos Evangélicos (ASTE), 1984. p. 80 
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Com o crescimento do movimento e a situação peculiar deste povo chamado 

metodista, que não era uma Igreja e, portanto, estava dependente do clero anglicano 

que não gozava de muitos membros, pois muitos deles haviam abandonado as 

colônias no período da Revolução, Wesley se viu, segundo Reily (1984)55, 

fortemente necessitado de organizar os metodistas norte-americanos em Igreja. 

confiando assim, à Thomas Coke (1747 � 1814) e mais dois pregadores que o 

próprio João Wesley ordenara, à organização em Igreja de aproximadamente 15.000 

metodistas. Reily (1984)56, ao analisar Willian Warren Sweet, (1927-1946) percebeu 

e concordou com aquele grande historiador, que o êxito do crescimento numérico 

dos metodistas se deva à capacidade de adaptação à fronteira
57. São muitas as 

razões e aspectos que pontuaria essa adaptação, entretanto Reily (1981)58 destaca 

três das mais expressivas razões e fatores que contribuíram para o crescimento 

numérico do movimento metodista na América:  

 

1.  o uso do sistema de �acampamentos�;  

2. o sistema de intinerância do ministério nos moldes do metodismo 

wesleyano e americano do Sec. XIX;  e,  

3. a própria política organizacional metodista com suas sociedades, 

classes e bands, que facilitava a adaptação à fronteira. 

 

Para que possa o leitor entender melhor a questão neste momento da 

pesquisa, se faz necessário pontuar de forma prática as idéias de Reily (1981)59, 

porém como o próprio historiador afirma, sem entrar em detalhes, descrever-se-á as 

razões conforme segue:  

 

(1) O metodismo adotou e usou com maior eficiência o �acampamento�. O 

acampamento realmente nasceu dos �tempos de sacramento� dos 

presbiterianos, os quais se realizavam na fronteira, freqüentemente em 

clareiras nas florestas, sendo que os membros vinham de longe, de carroça, 

a pé, etc. Pela convivência de aproveitar estas ocasiões às vezes para 

reuniões de mais de um dia, o povo �acampava� na própria carroça. Eram 

                                            
55 Op. cit.  
56 Ibid. 
57 Fronteira, nesta pesquisa tem subsídio na �Teoria de Fronteira� de TURNER. J.F. Ver sobre: 

CARVALHO. E. R.. Disponível em: http://www.vermelho.org.br/diario/2002/1108/eugenio_1108.asp. 
Acesso em 12 dez 2008. 
58 REILY, D.A.  Metodismo brasileiro e wesleyano: Reflexões Históricas sobre a Autonomia. São 

Bernardo do Campo: Imprensa Metodista. 1981. 
59 Ibid. p. 212-213 

http://www.vermelho.org.br/diario/2002/1108/eugenio_1108.asp.
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ocasiões em que os pregadores vinham também de longe. Havia muita 

pregação, muito cântico, muita alegria, muita conversão. No entanto, houve 

também manifestações emocionais que tendiam a espantar os 

presbiterianos e outros mais formais. O Bispo Francisco Asbury, que era 
quase onipresente, assistiu algumas das primeiras destas reuniões. Ele logo 

percebeu a sua possível utilidade, se organizadas convenientemente. 

Encorajando seu povo a utilizar o método, ele chamava os acampamentos 

de �o tempo de safra dos metodistas�. E realmente o era � não raro havia 

mais de uma centena de conversões e despertamentos. (Um grupo de 

Presbiterianos que insistia em realizar acampamentos acabou por formar 
uma denominação separada, os �Cumberland�.)  
 
 

Diante deste primeiro ponto pode-se perceber claramente a afirmação dos 

historiadores Sweet  apud Reily (1981)60, que um dos fatores preponderantes seja a 

facilidade de adaptação à fronteira, mas não apenas adaptação a esta, mas 

adaptação ao que responde e vai ao encontro das necessidades do povo na 

localidade, e para isso, como se percebe ao longo da pesquisa, João Wesley não 

tinha dificuldades com tais assimilações de outros movimentos bem como a 

adaptação à estes, pois ele, que já assimilara a forma de organização dos morávios, 

agora assimila ao costume dos presbiterianos, que, inclusive, não conseguiria nestes 

tempos de referência metodista, readaptar-se mais aos acampamentos. Pois como 

se vê, a tentativa de assimilação ao novo não somente frustrou a possibilidade de 

crescimento com também provocou o cisma e a inclusão de uma nova denominação 

entre os presbiterianos como já afirmou o historiador. 

O segundo fator de crescimento do metodismo nos Estados Unidos da 

América, descrito por Reily (1981)61, é o sistema de itinerância, que ele pauta da 

seguinte forma: 

 

(2) Outro fator é o sistema itinerante do ministério do metodismo wesleyano 
e americano do século passado. Basicamente, a itinerância significava que 

o pregador em plena conexão com uma conferência, seria nomeado a um 

�circuito�, no qual deveria �itinerar�. Um circuito de um mês, por exemplo, 

era uma área com mais ou menos 25 lugares para a pregação (geralmente 

�casas de reuniões�, feitas de toras). Claro que o itinerante era também 

sujeito a remoção de um circuito para outro. O ministério, com pouco 

preparo formal (porém instruído nas doutrinas metodistas, na Bíblia e, pela 

prática, na pregação), geralmente solteiro, sem lar fixo, sem posses (alguém 

que já comparou os itinerantes à ordem dos franciscanos � na sua pobreza, 
castidade e obediência ao Bispo Asbury), eram livres para acompanhar o 

povo. Há muitas histórias interessantes sobre a quase onipresença dos 

chamados �circuit riders�. Em conexão com a questão da intinerância, há 

dois ou três fatores que geralmente não são lembrados, mas são muito 

importantes. (a) eles tinham salário que mal pagava o sustento do seu 
cavalo. Mas, na fronteira americana, quase não existia dinheiro, tornando 

                                            
60 Op. cit. p. 213 
61 Ibid..p. 213-214 
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dificílimo o sustento de um ministério fixo, preparado, com família. (b) Eles 

eram tidos como pregadores, porém era por causa do seu estilo (pregavam 

geralmente sem apontamentos, nunca lendo o sermão) e pelo fato que o 

sistema de circuito permitia a repetição muitas vezes do mesmo sermão. E 

o sermão, depois de muitas repetições, assim sucessivamente burilado 

realmente brilhava. Ademais, era muito mais fácil sua comunicação com o 
povo simples do que a dos pregadores com preparo acadêmico, cuja 

linguagem nem sempre se adaptava bem. (A mensagem metodista, 
arminiana, também era mais condizente com a democracia fronteiriça do 

que a doutrina elitista de Calvino � enquanto o pregador metodista pregava 
ele convidava �todo aquele que quer�; o calvinismo oferecia salvação aos 

eleitos.) 
 
 

Possivelmente a renúncia para o trabalho, a paixão por transmitir a palavra 

bíblica, a demonstração de convicções ao falar, presentes na vida do pregador, 

observada por Wesley, como destaca Heitzenrater (1996)62, já na seleção de exame 

dos pregadores, faziam com que os ouvintes dessem atenção, pois isto, por si só, já 

era atraente e no mínimo curioso, o fato de alguém abandonar possível conforto e 

família a fim de propagar suas convicções altruístas e mensagem de amor do Reino. 

Tanto mais a conquista acontecia, pois a mensagem segundo o próprio Reily 

(1981)63 era algo de fácil assimilação, como também inclusiva, pois o ouvinte se 

sentia acolhido pela mensagem que era propagada, não apenas para um grupo 

seleto, eleito, mas atingia e oferecia salvação para todos os que desejassem se 

entregar. E, por último, Reily (1981)64 ainda destaca outro ponto forte do metodismo 

e que já estava incorporado e adaptado ao estilo wesleyano, pois como se viu em 

abordagem anterior Wesley abandonara o estilo moraviano quando fundou sua 

primeira sociedade autenticamente metodista, a saber �Sociedade Unida�, aquela 

que surgiu como conseqüência de sua saída da Sociedade Fetter-Lane em 23 de 

Julho de 1740, e daí por diante para se tornar um movimento cada vez mais 

wesleyano e, portanto, uma característica do movimento metodista, conforme 

descreve Reily (1981)65: 

 

(3) Finalmente, a própria política metodista, com classes e sociedade, se 

adaptava à fronteira. Para o metodismo funcionar, não era necessário a 

presença constante do pastor, pois a �classe�, pequeno grupo de 12 ou 

menos, sob direção de um �líder� leigo, admiravelmente adaptada à 

edificação, só exigia um líder com uma viva experiência de fé, uma 

instrução rudimentar e boa vontade. Ele não pregava, porém exercia um 

ministério de oração, de suporte espiritual e, por que não dizer, uma espécie 

                                            
62 op. cit. 
63 op. cit 
64 ibid. 
65 ibid. p. 214-215 
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de confissão de grupo. A classe poderia reunir na casa de um dos membros 

ou em baixo de uma árvore: dispensava edifício especial; e, uma vez que o 

leigo era voluntário, não custava nada em dinheiro. Mas produzia fruto de 

evocar em pessoas despertadas uma verdadeira experiência de fé. [...] Mas, 
quando se fala em termos de Era Metodista, realmente a referência é mais 

larga. Os americanos começavam a perceber a influência do metodismo em 

diversas maneiras; basta chamar atenção para duas. Num sentido negativo. 

John C. Calhoun, eminente estadista norte-americano, o qual ocupou quase 
todos os postos de destaque, menos o de presidente da nação, entendeu 

que a rutura no metodismo em 1844-46 enfraqueceu a própria união, já 

prenunciando a secessão dos estados do Sul e a Guerra Civil. (Claro que 

ele notou que divisões algo semelhantes ocorriam no seio dos 

presbiterianos e batistas também.) O outro exemplo é a declaração do 

Presidente Abraham Lincoln, o qual chegou a encarar a Guerra Civil como 
uma testagem  da própria plataforma da nação (�conceived in liberty and 

dedicated to the proposition that all men are created equal. Now we are 
engaged in great Civil War testing whether that nation ... so conceived coan 
long endure.� 14). 

 

Foi desse modo que o metodismo se estruturou e alavancou crescimento 

nos Estados Unidos, tornando-se dessa forma a denominação protestante com 

maior número de adeptos naquela nação, a este período historiadores denomina-o 

de a �Era Metodista�
66 por conta de sua grandiosa expansão. Diante do acelerado 

crescimento do metodismo outras denominações se viram influenciadas, pois, de 

forma imperceptível, foram acontecendo mudanças nas estruturas destas outras 

denominações, inclusive na mesma direção do metodismo. Entretanto, como afirma 

Reily (1981)67, seria difícil, se não impossível, provar que tudo isso se devesse ao 

metodismo, o que, inclusive, não é o foco desta obra. Mesmo assim destaca o 

historiador que houve a percepção de que a tendência generalizada foi a de deixar 

de lado e, em muitos casos, repudiar a predestinação. Um dos nomes mais 

conhecidos que passou pela influência da �Era Metodista�, foi Charles G. Finney,  

um advogado da cidade de Adams, NY, que se converteu em 1821 e se filiou a 

Igreja Presbiteriana, tornando-se mais tarde um importante pregador da referida 

denominação. 

Em meio a toda essa efervescência, a todo esse crescimento, está a causa 

do escravagismo. Os Estados Unidos estavam marcados pelo Norte e Sul, que 

significa muito mais do que designação geográfica, pois havia nesta divisão filosofias 

e forma de pensar bem diferente sobre a posse ou não de escravos. Sabendo que 

esta filosofia atinge seguramente o Brasil, quando da chegada de imigrantes 

americanos em terras brasileiras, pretende o presente trabalho, ao menos ,transitar, 

                                            
66 �Era Metodista�.  Ver Reily, op. cit. p. 211 
67  Op. cit. 
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ainda que pelas margens dessa questão, pois ajudará o leitor a situar-se quando da 

análise do protestantismo no Brasil. Tanto Reily (1981)68 quando Mendonça (1984)69 

destacam elementos da transposição América do Norte, América do Sul, pois não se 

pode entender o comportamento do Protestantismo Brasileiro, sem que se tenha em 

mente o seu comportamento, dificuldades e embates nos Estados Unidos, pois, 

inclusive, se contemplará nas páginas seguintes que o Metodismo inicia no Brasil 

justamente como conseqüência e a presença de imigrantes dissidentes do Norte da 

América do Norte. 

O Norte, que era marcado pelas pequenas lavouras devido às circunstâncias 

climáticas e outras que no momento não se pretende abordar, tinham nestas 

propriedades os próprios donos e suas famílias trabalhando para o sustento. Outra 

característica do Norte era a importância que davam às questões avivalistas e à 

questão da reforma social, o que se percebe claramente em suas lutas na questão 

dos escravos, pois estes residentes do norte estavam convictos e envolvidos com o 

movimento antiescravagista e essa questão foi levada ao Seminário Lane, de 

Cincinati, Ohio. Influenciado diretamente com esta questão estava Finney, um dos 

pregadores do metodismo, que aderiu fortemente ao movimento abolicionista e a 

propagação do avivamento. 

Já o Sul era formado desde o início por grandes fazendas, onde se produzia 

o fumo, arroz, anil e, finalmente, algodão, principalmente com mão de obra servil, 

conforme afirma Reily (1981).70 Dessa forma, percebe-se o oposto do que ocorria 

com o Norte. No Sul a abolição de escravos estava se tornando cada vez mais difícil, 

tanto pelas necessidades do agro-negócio que se fortaleceu inclusive com a 

invenção da máquina que separava o caroço do fio do algodão e conseqüentemente 

com o aumento da exportação, tanto quanto pelas convicções bíblico-teológicas que 

eram difundidas em defesa da escravidão. Como se não bastasse, estavam também 

as leis de 1821, fortalecendo a idéia de escravidão, pois não atenderam os poucos 

pedidos para a abolição (REILY, 1981) 71. Foi no ano de 1937, que os presbiterianos 

que com suas linhas mais calvinistas e escravagistas perderam a força, pois muitos 

deles passaram a ser antiescravagistas. 

                                            
68 Op. cit. 
69 Ibid.. 
70 Ibid. 
71 Ibid.. 
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Os metodistas e batistas parecem ter forte oposição às questões 

escravagistas. Em 1832, por ocasião do Concílio Geral, os metodistas vincaram 

esse aspecto quando não elegeram Willian Capers, o principal candidato ao 

episcopado, que nas palavras de Reily (1981)72, não aceitavam como bispo um dono 

de escravo. Em seu lugar foi eleito o seu colega James O. Andrew.  

Os batistas pareciam seguir a mesma tendência, pois por ocasião da 

formação de sua junta missionária que atuava em duas frentes, a saber: doméstica e 

estrangeira, decidiram não enviar como missionários donos de escravos. A mesma 

denominação por meio de sua junta missionária, em 1844-45, decidiu se quer 

recrutar escravagistas. 

Como já mencionado, a preocupação em citar esses dados em meio ao 

crescimento do metodismo nos Estados Unidos, prende-se ao fato de que, conforme 

Reily (2001)73, os missionários que aportaram no Brasil, inevitavelmente vão trazer 

para o país os reflexos de sua bagagem intelectual e espiritual. 

Os Metodistas foram os primeiros a aportarem no Brasil, nos anos de 1836-

41; entretanto, naquela época não tiveram êxito e seu trabalho permanente é 

registrado com a vinda do Rev. Junius Eastham Newman, que tinha a intenção de 

ministrar os imigrantes sulistas que para o Brasil vieram após sua derrota na Guerra 

Civil. Dessa forma a primeira Igreja Metodista, firmou-se no circuito de Santa 

Bárbara, no seio desse povo Sulista. Reily (1981)74 ao considerar esta questão 

descreve o cronograma da implantação da seguinte forma: 

 

[...] em 1876, John James Ranson veio como missionário regularmente 

comissionado da Igreja Episcopal do Sul. Com a exceção do trabalho no Rio 

Grande do Sul, iniciado em Montevideo por obreiros da Igreja Metodista 
(Norte) e ainda o pequeno trabalho pelos missonários de Willian Taylor, 

realizado principalmente em Belém e Manaus, o trabalho Metodista foi um 

trabalho sulista. Em 1939, a duas alas se uniram nos Estados Unidos, 
formando The Methodist Church. Mesmo depois de 1939, no entanto, por 
causa da longa tradição, a maioria de missionários novos continuava a vir 

dos Estados do Sul. 
 

                                            
72 Op. cit 
73 Ibid. 
74 Ibid. p. 226 
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O protestantismo americano traz consigo uma gama de características que 

deviam ser apontadas, pois são significativas segundo Reily (1981)75, para uma 

melhor compreensão da obra missionária que desempenharam no Brasil. 

A título de considerações finais deste capítulo, firma-se que a trajetória do 

Movimento Metodista, que teve seu berço na Universidade de Oxford com João e 

Carlos Wesley e seus amigos, é um movimento que segundo a história foi 

desenhado e mantido pela chama do Espírito, e que após uma experiência religiosa, 

teve sua expansão naquele país, seguindo para os  Estados Unidos e em outras 

partes do mundo, de forma que ainda não se havia notado, esse movimento chegou 

ao Brasil onde vem experimentando crescimento. Pode-se notar que é a força do 

Espírito de Pentecostes quem vem sustentando, no decorrer da história, o 

Movimento Metodista. Dessa forma, no próximo capítulo, será tratado, portanto, esse 

trajeto do Movimento em terras brasileiras, até chegar aos estados do Paraná e 

Santa Catarina, e de forma mais convergente á cidade de Londrina, Estado do 

Paraná.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
75 Op. cit 
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CAPÍTULO II -  O MOVIMENTO METODISTA NO BRASIL E SEU TRAJETO ATÉ 

OS ESTADOS DO PARANÁ E SANTA CATARINA, E 

ESPECIFICAMENTE A CIDADE DE LONDRINA 

 

Este capítulo pretende abordar e analisar a trajetória do metodismo em 

terras brasileiras, para que possa entender a implantação do protestantismo no 

Brasil e conseqüentemente o seu enfoque, �O movimento carismático�
76, que 

possivelmente tenha atingido a Igreja Metodista Central em Londrina, Paraná. Em 

conseqüência de tal renovação, analisar-se-á mais à frente a influência do mesmo 

no quadro pastoral e no crescimento: tanto numérico, quanto qualitativo (algo mais 

subjetivo na análise) e orgânico. 

  Antes mesmo de estruturar o histórico, a pesquisa considera a afirmação de 

Mendonça (1984)
77 que a dilatação do protestantismo no Brasil foi facilitada dado ao 

momento histórico-social propício (momento que talvez não encontrasse outro igual 

na história), e também pelo fato de ter encontrado terreno fértil na camada �livre e 

pobre� e como nos aponta Mendonça (1984)
78, facilitada também pelo 

desenvolvimento do café, pois a implantação do protestantismo seguiu as trilhas do 

produto que estava em plena expansão no país. Considera-se esta afirmação, pois a 

região de Londrina tornara nos anos antecedentes ao início da década em estudo, 

1970, um importante pólo de negociação do produto e tem o mesmo como pano de 

fundo, por ocasião do chamado Avivamento ou Renovação Carismática da Igreja 

Central � �1975�. 

 Aqui denomina-se a priori o que ocorreu na referida Igreja, Movimento 

Carismático, levando em conta Mendonça e Velasques Filho (1990)79, que afirmam 

ser movimento carismático, o  Pentecostalismo que atingiu as Igrejas protestantes. 

Esse segmento evangélico chamado de movimento, ou de mover, ou ainda 

manifestação do Espírito é um segmento que tem ainda nos dias de hoje, sido uma 

força crescente em toda a nação.(MENDONÇA E VELASQUES, 1990)
80 

                                            
76 CARISMÁTICO. Termo genérico usado para descrever os cristãos que crêem que manifestações 

do Espírito Santo operadas na igreja cristã do primeiro século [...] estão disponíveis aos crentes 

contemporâneos e devem ser experimentadas e praticadas na atualidade. ARAUJO, Isael de. 
Dicionário do Movimento Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 2007. p. 155. 
77 Op. cit.  
78 Ibid. p. 11 
79 MENDONÇA, Antonio Gouveia; VELASQUES FILHO, Prócoro.  Introdução ao Protestantismo no 

Brasil. São Paulo: Loyola, 1990. 
80 Op. cit. p. 256 
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2.1  A TRAJETÓRIA NO BRASIL 

 

 �A Egreja Methodista cabe a honra do primeiro esforço, em tempos modernos, de implantar 

o Evangelho no Brasil.�  (Dr. A.L. Blackford)81 

 

 No Brasil, a presença do protestantismo está diretamente ligada às decisões 

do império, segundo nos aponta Silva (1982)82, o imperador D. Pedro II, ofereceu 

abertura política e religiosa, da qual as Igrejas metodistas, presbiterianas e batistas, 

se valeram. A presença dessas Igrejas em diversos aspectos vai ser apenas uma 

transposição de suas Igrejas nos Estados Unidos; entretanto, busca e estabelece 

sua característica de forma diferente dos Estados Unidos, devido ao descompasso 

vincado entre a Igreja norte-americana e a brasileira, o que parece ser uma 

repetição histórica do que aconteceu entre Estados Unidos e Inglaterra que 

insurgiram no mesmo erro. 

 A trajetória do metodismo no Brasil começa muito antes deste movimento 

aqui se estabelecer. Essa trajetória começa quando do despertamento missionário 

entre os americanos, que em 1819 fundam a Sociedade Missionária com o interesse 

na evangelização dos escravos e índios. Segundo Buyers (1945)83 é somente em 

1832 que a conferência geral considerou a possibilidade de iniciar o trabalho 

missionário entre os povos da América do Sul. Buyers (1945)84, ainda afirma que os 

americanos sabiam que o povo sul-americano era, desde sua �fundação�, 

(colonização, por assim dizer), dominados pela configuração religiosa católica 

romana e que a intolerância dela para com o protestantismo não era menor e nem 

tão pouco menos cruel do que o seu tratamento para com os povos indígenas que 

tinham sua independência e liberdade privada. Entretanto, logo após a 

independência dos países colonizadores, como Portugal e Espanha, instalou-se 

entre os povos destas terras um espírito mais tolerante e, por conseguinte, mais 

liberal. Mudanças que faziam dos países proeminentes da América Latina um 

terreno bem propício e fértil ao evangelho. 

                                            
81 Proeminente missionário presbiteriano, presente no Brasil por longos anos.  
82 SILVA, Geoval J. in, Caminhando: Revista da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, v.8, 
n.11, 1º Semestre de 2003. São Bernardo do Campo, SP, Editeo/Umesp, 1982. p. 75 
83 BUYERS. P. E. História do Metodismo. São Bernardo do Campo: Imprensa Metodista, 1945. p. 
407 
84 Ibid. 
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Diante dos fatos expostos, a Conferência Geral autorizou os bispos 

realizarem uma sondagem no Brasil, bem como na Argentina, sobre as reais 

possibilidades de implantação de trabalho metodista nestas terras. 

Coincidentemente, ou propositalmente, logo após o fim da Conferência Geral 

foi recebida uma carta de Buenos Aires que pedia a implantação de trabalho 

metodista naquela localidade, já que ali havia sido organizada uma classe. A carta 

ainda mencionava ser tempo oportuno para implantação de trabalho de 

evangelização naquele país. Tal documento foi estudado e, como resultado, foi 

definitivamente autorizado o envio de um missionário que visitaria para investigação 

as cidades do Rio de Janeiro e Buenos Aires. Esse trâmite se deu conforme 

descreve Buyers (1945)85: 

 
Em conseqüência disso o bispo James O. Andrews nomeou o rev. Fountain 
E. Pitts, da conferência anual de Tennessee, para essa importante missão. 

Logo em seguida o rev. Pitts pôs mãos à obra. Visitou diversos pontos dos 

Estados Unidos, realizando reuniões missonárias e levantando coletas para 
custear as despezas de viagem. �No dia 28 de junho de 1835 partiu da 

cidade de Baltimore para o Brasil e no dia 19 de agosto desembarcou no 
Rio de Janeiro. Encetou logo seus trabalhos ministeriais naquela cidade, 
pregando em casas particulares. Assim foi iniciada a pregação do 

Evangelho pelo primeiro ministro metodista que implantou o reino de Deus 
nesta região do Novo Mundo. Alí organizou uma sociedade metodista. 

Depois embarcou para Montevidéu, onde pregou por algumas semanas, 

organizando também alí uma Igreja. Então, a bordo de um navio, atravessou 

o estuário do rio da Prata, viajando 150 milhas até a cidade de Buenos Aires 

� objetivo especial do seu trabalho. Nessa cidade começou o seu trabalho 

regular sob perspectivas animadoras, sendo muito abençoado por um 
gracioso derramamento do Espírito Santo, que resultou na conversão de 

várias pessoas. 
 
Após ter estabelecido os trabalhos mencionados na América do Sul, o Rev. 

Pitts regressou aos Estados Unidos, chegando lá na primavera de 1836. Naquela 

ocasião o missionário relatou que pela convivência com os estrangeiros, os povos da 

América Latina estavam abertos para receberem a pregação do Evangelho, nas 

palavras de Buyers (1945)86, o missionário estava certo de que havia inclusive no 

Brasil um clamor macedônico � �Passa o Brasil e ajuda-nos�. 

A Igreja americana � Igreja mãe � atentou imediatamente para isso, pois 

estava convicta das palavras de Pitts e resolvera que era necessário atender a este 

clamor e entrar nesse campo para colher frutos que até o presente momento 

ninguém sequer conseguira para os celeiros do Senhor. O relatório missionário 

                                            
85 Op. cit. p. 408 
86  Ibid. 



 

 

43 

 

deixou profundamente enraizado nos corações da liderança americana a 

necessidade de avanço e a recuperação do tempo perdido outrora. Portanto, como 

já mencionado na Conferência Anual New England, o Rev. Justin Sapulding que se 

oferecera à Missão Oregon, dos E.U.A, foi nomeado para o Brasil, partindo de Nova 

York para o Rio de Janeiro, no ano seguinte, 1837, vindo para reforçar o trabalho os 

missionários Rev. Daniel P. Kidder e Mr. R.M. Murdy e esposa, na qualidade de 

professores.  

Segundo nos aponta Ribeiro (1973)87, o avanço missionário era uma atitude 

real que, até o início do século XIX, não havia no Brasil, pois os indivíduos 

protestantes que por aqui passaram não deixaram sequer traço no sistema religioso 

da sociedade, uma vez que o trabalho francês e holandês, por volta de 1555, 

apenas resultou na identificação do protestantismo como invasores. Ribeiro (1973)88 

ainda afirma que o último huguenote
89 presente no país foi enforcado no Rio de 

Janeiro no ano de 1567. Quanto a qualquer outro protestante o Santo Ofício
90 se 

encarregou de levá-los para Portugal e naquele país neutralizá-los ou até mesmo 

liquidá-los, sob suspeita de divergência religiosa, pois nas palavras de Ribeiro 

(1973)91, a ciumenta xenofobia do governo português não consentia no 

desembarque de forasteiros, mesmo amigos, em águas brasileiras. Mendonça 

(1984)92, afirma que a lei de 1720, que proibia essa entrada de estrangeiros, tinha 

como única permissão a entrada de estrangeiros à serviço da Coroa, bem como se o 

visitante ou imigrante estivesse a serviço da �Igreja� (entenda-se por esta expressão 

� Igreja Católica). Exemplo da rigidez dessa lei foi a proibição de entrada do Barão 

Humboldt, que era visto como uma influência e possibilidade de inserção de �novas 

idéias e falsos princípios�, já que o Barão procedia de país protestante. Como se vê 

a permissão era restrito, mesmo a povos amigos, pois entre eles certamente haveria 

presença protestantes.  

Pode-se dizer que até vinda da Família Real, não houve mais protestantes 

no Brasil. A primeira oportunidade para que o retorno dos mesmos acontecesse foi 

                                            
87 RIBEIRO. B. Protestantismo no Brasil monárquico. São Paulo: Pioneira, 1973. p. 15 
88 Ibid. 
89 Huguenote é a denominação dada aos protestantes franceses (quase sempre calvinistas), pelos 
seus inimigos, nos séculos XVI e XVII. O antagonismo entre católicos e protestantes resultou nas 
guerras religiosas, que dilaceraram a França do século XVI. In: Wikipédia. Disponível em: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Huguenotes>. Acesso em 11 jan. 2009 
90 Santo Ofício. Vide Ribeiro (1973) op. cit. 
91 Op. cit. 
92 Op. cit 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Huguenotes>.
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com a questão do Tratado de Aliança e Amizade, 1810, firmado com a Inglaterra, 

uma vez que a questão religiosa atrapalhava os relacionamentos políticos com a 

Inglaterra, da qual a Coroa se tornara dependente. 

Como foi verificado anteriormente e já mencionado, foi através dessa 

abertura que os missionários foram se instalando no país, sim, foi através da  

convivência com culturas de outras nacionalidades, como por exemplo, com os 

povos ingleses e alemães, países conhecidos pelo protestantismo. Estes povos 

foram os que primeiro souberam se aproveitar do enfraquecimento da hegemonia 

católica para conquistar o seu lugar no espaço social brasileiro; entretanto, como 

ver-se-á mais à frente, também foram os que primeiro sofreram com as atrocidades 

e vaidades religiosas. Mendonça (1984)
93, nos aponta que estes protestantes vão 

chegando, espalhando suas bíblias e praticando o seu culto dentro das normas 

legais, que na época eram muito restritivas, tanto na propagação da religiosidade, 

como também quanto às formas arquitetônicas de seus lugares de serviço religioso. 

Outro uso desse direito foi a oportunidade usada para a construção do que hoje 

conhecemos como o �primeiro templo�. Sua pedra fundamental foi lançada em 

agosto de 1819 na rua Barbonos, nos dias atuais conhecida como Evaristo da Veiga, 

na cidade do Rio de Janeiro (ROCHA, 1967)94. Já em 1824, havia no Brasil, tanto 

ingleses, como alemães e também suecos e americanos que viviam a fé como lhes 

era permitido. 

Foi justamente esse direito e convivência com outros povos e cultura que 

possibilitou, como já foi mencionado, a abertura para instalação do protestantismo 

no Brasil que no final do século XIX  estava presente de forma significativa no país, 

com as denominações mais clássicas e segundo nos aponta Kennedy (1928)95, já 

com muitas denominações espalhadas por todo o Brasil e especialmente nos 

Estados do Sul, o que ainda não demonstra, através de pesquisas, ser o caso do 

metodismo. 

                                            
93 Op. cit. p..24 
94 ROCHA. I. Histórias da História do Metodismo no Brasil. São Bernardo do Campo: Imprensa 
Metodista. 1967.p. 14 
95 KENNEDY. J.L. Cincoenta annos de methodismo no Brasil. São Paulo: Imprensa Methodista, 

1928. p. 12 
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Retornando ao ponto deixado para traz, salienta-se que, quanto ao 

cronograma do metodismo, na ótica de Mendonça (1984)
96 fica relatado da seguinte 

forma: 

 

Em 1835, chegou o primeiro missionário metodista ao Rio de Janeiro, o 
Rev. Fountain E. Pitts, do Board of Mission of Methodist Episcopal Church in 
the United States, que começou a pregar em residências particulares. Em 

1836, aporta outro missionário, o Rev. Justus Saplding, que organizou uma 

Igreja com quarenta membros, todos estrangeiros. Em 1837, chegou Daniel 
P. Kidder, o distribuidor de bíblias já mencionado, também metodista. Em 

1842, essa primeira Igreja metodista encerrou suas atividades. As causas 
do encerramento dessa primeira missão metodista não são muito claras, 

mas, certamente, não foram as violentas acusações do Padre Luiz 

Gonçalves dos Santos dirigidas diretamente aos metodistas. O mais 

provável é que a crise das Igrejas protestantes americanas por causa da 
escravidão e que atingiu a Igreja Metodista em 1844, tenha cortado os 
recursos missionários. [...] Vinte e cinco anos depois, em 1871, os 
metodistas fundaram uma nova Igreja no Brasil, desta vez entre os 
imigrantes confederados em Santa Bárbara, Província de São Paulo. Essa 

missão parece ter-se encerrado com a retirada de seu fundador e 
mantenedor, o Rev. J.E. Newman (1890), e o melancólico e, até certo ponto, 

misterioso desaparecimento da colonização americana no Brasil. 
 
 
Dentro dessa narrativa destaca-se o recorte dos anos 1837-1839, pois há ai 

severas críticas aos metodistas, como menciona Mendonça (1984)
97, as mesmas 

críticas que mais tarde vai reaparecer por ocasião de sua implantação no estado do 

Paraná. Destes anos e sobre as críticas levantadas pelo padre, Kennedy (1928)98 

descreve o que segue: 

 

 [...]o padre (depois cônego) Luiz Gonçalves dos Santos, autor de 

�Memórias para a História do Reino no Brasil�, publicou vários volumes 

contra esta propaganda, que verberou em termos vigorosos e grosseiros. 
Numa dellas dizia que o Protestantismo era o Reino do Diabo. Admirava-se 
e exlamava: �Como é possivel que a Côrte do Imperio da Terra de Santa 

Cruz, á face do seu Imperador, e de todas as autoridades ecclesiasticas e 

seculares, se apresentem homens leigos, casados, com filhos, 
denominados Missonarios do Rio de Janeiro, enviados de New-York por 
outros taes como elles, protestantes calvinistas, para pregar Jesus Christo 
aos Fluminenses?!!!... 
�Cousa incrível! Mas desgraçadamente certíssima. Estes intitulados 

missionarios estão há perto de dois annos entre nós procurando com 

actividade dos demonios perverter os catholicos, abalando sua fé, com 

prégações publicadas na sua casa, com escolas semanárias e dominicaes, 

esapalhando Biblias truncadas e sem notas, emfim convidando a uns e a 
outros para o Protestantismo e muitos especialmente para abraçar a seita 

dos Methodistas, de todos os protestantes os mais turbulentos, os mais 
relaxados, fanaticos, hypocritas e ignorantes. Caro leitor methodista, vêde o 

                                            
96 Op. cit.. p. 23  
97 Ibid. 
98 Ibid. p. 15 
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retrato que vos foi traçado por este vosso amigo catholico no Brasil � Pe. 
Luiz Gonçalves. Estou certo porém, de que a camara delle era muito 

defeituosa. 
 

Com essa pequena narrativa histórica de Antônio G. Mendonça e o recorte 

que demonstrou-se ter sido registrado por Kennedy (1928)99, pode-se entender as 

um pouco das dificuldades que passavam os pioneiros e bandeirantes do metodismo 

brasileiro. 

Ao analisar Kennedy (1928)100, entende-se que o metodismo considera 

como data de fundação o ano de 1876, ano em que chega ao Brasil o Rev. John 

James Ranson, pois no ano de 1926, foi lançada a obra de J.L. Kennedy, �Cincoenta 

Anos de Methodismo no Brasil�, obra que foi legitimada e valorizada pelas diversas 

publicidades inseridas no Expositor Cristão. Percebe-se que, para a comemoração 

ao Jubileu Metodista, essa data de fundação é considerada, a despeito de outros 

trabalhos metodistas já em andamento e, para reforçar isso, a pesquisa vale-se das 

de suas próprias palavras, que em sua obra descreve a presença de trabalhos já 

organizados no Brasil como segue: �No terceiro domingo de Agosto de 1871, 

organizou a primeira Egreja Methodista formada após 25 anos de silencio por parte 

dos methodistas.� (KENNEDY, 1928) 
101 

Com esse breve relato que mostra o pano de fundo até o momento, começa-

se a adentrar o século XX, quando próximo do início deste século, o metodismo, 

assim como em outras denominações, vai se configurando pela presença tímida de 

elementos brasileiros, o que dá indícios, e por que não dizer marcas, de que o 

metodismo agora se estabelece definitivamente no país. 

Não só no metodismo, mas até então, o protestantismo era constituído 

quase que unicamente de estrangeiros, tanto que na maioria das denominações, 

seus cultos eram realizados na língua materna e no caso do metodismo, como se 

sabe, o Rev. Ransom era praticamente o único que pregava em português. 

Nesse período de fim do Séc XIX e início do Séc XX, um fato que merece 

destaque foi a visita do leigo Sr. Samuel Elliot, presbiteriano que passou a comungar 

com os metodistas, justamente quando ele resolve essa questão em se tornar um 

metodista, pede insistentemente para ser batizado por imersão. O Rev. Ransom 

sabendo que os metodistas, embora tivessem como costume o batismo por 
                                            
99 Op. cit. 
100 Ibid. 
101 Ibid. p. 16 
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aspersão, aceitava também, desde que de forma solene, o batismo por imersão ou 

derramamento. Por volta de 1882, o Sr. Elliot é batizado por J.J. Ransom. O Sr. Elliot 

serviu por anos a Igreja. 

A Igreja estava crescendo e na Conferência Trimensal, o Sr. Newman 

reconheceu os resultados, de forma que Kennedy (1928)102, narra esta conferência 

assim: �[...] o sr. Newman reconheceu os bons resultados de uma campanha 

evangelizadora feita alli, avivando bem todas as egrejas pelo irmão baptista, o rev. 

W.B. Bagby, de modo que houve profissões de fé em todas as egrejas desse 

americanos�. 

Segundo afirma Josgrilberg (2005)103, tanto a implantação como esse 

crescimento numérico e qualitativo se deve também a dois fatores preponderantes, a 

saber, os dois grandes movimentos avivalistas nos Estados Unidos, sendo um no 

começo e outro na metade do século XIX. 

Como já mencionado nesse capítulo, o metodismo brasileiro dá indícios de 

sua consolidação, pois, ao iniciar o século XX, o metodismo demonstrava ter 

alcançado um crescimento impactante; entretanto, para alcançar sua autonomia teria 

que percorrer uma longa jornada, pois, embora a Igreja crescesse na primeira 

década deste século mais que satisfatoriamente, ela encontraria as barreiras 

naturais de uma separação (ROCHA, 1967)104. Segundo aponta Oliveira (2005)105, a 

Igreja Metodista Episcopal do Sul (IMES), não via razão significativa, para sequer 

conceder conforme pedido da delegação brasileira, liderada por Guaracy Silveira, o 

direito de ver nestas terras a partir de 1910 um bispo residente, ainda que 

americano. 

Tal atitude por parte dos brasileiros, ou dado o crescimento do movimento 

�nacionalismo� � movimento que mobilizava os campos missionários para a busca 

da autonomia, gerou uma conferência central no Brasil, que, por conseguinte, 

                                            
102 Op. cit. p. 30 
103 JOSGRILBERG. R.S. A autonomia e a cultura brasileira. In: Caminhando: Revista da Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodista, ano X, n.16, 2º Semestre de 2005. São Bernardo do Campo, SP, 

Editeo/Umesp, 2005. p. 44 
104 (Ver quadro de crescimento da igreja nesta primeira década do século XX Em Rocha (1967, op. 
cit. p.  124). 
105 OLIVEIRA. C. F. Autonomia, independência ou status quo? In: Caminhando: Revista da 
Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, ano X, n.16, 2º Semestre de 2005. São Bernardo do 

Campo, SP, Editeo/Umesp, 2005. p. 58. 
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formou uma comissão que prepararia um questionário e que o mesmo seria ouvido 

por ocasião da conferência geral em 1930. 

O �sonho� da Igreja brasileira era passar pelo processo de transformação, de 

Igreja missionária para Igreja nacional autônoma, uma Igreja de governo e finanças 

auto-sustentável, uma Igreja onde o governo fosse brasileiro e de propagação 

própria. Esse desejo, segundo mostra Reily (1984)106, começa a se tornar realidade 

no próprio ano de 1930, quando ficou registrado a autonomia formal; mas ainda não 

autóctene
107

, o que acontece após a eleição do primeiro bispo brasileiro, César 

Dacorso Filho (ROCHA, 1967)108 e a dissolução influente do Conselho Central, 1970. 

(OLIVEIRA, 2005)109. 

   

2.2  A TRAJETÓRIA NA SEXTA REGIÃO 

 

A presença do metodismo nos estados do Paraná e Santa Catarina, ainda é 

uma incógnita, um desafio à pesquisa científica, pois não há dados suficientes nos 

bancos de teses, ou mesmo em livros. É justamente por isso que qualquer menção 

mais apurada sobre o caminho trilhado por esse grupo religioso, que é objeto de 

pesquisa da presente dissertação, torna-se interessante. Descobrir qual é o ponto 

fundante desta trajetória, é quase que garimpar, porque quando se analisa o 

material de comunicação interna, percebe-se que  os dados são bastante obscuros. 

 Essa obscuridade, essa ausência de dados é justamente o que motiva a 

pesquisa, pois há muito trabalho a ser desempenhado; entretanto, entende-se que 

os trabalhos não se esgotarão por meio desta dissertação, ora apresentada. Vale 

salientar que a necessidade de delimitar o trabalho, faz com que seja necessário 

colocar um ponto final na busca para o momento.  

Ficam interrogações para novos pesquisadores do metodismo presente nos 

estados em estudo, como: Qual foi o ponto fundante do metodismo nos Estados do 

Paraná e Santa Catarina? Quem foi o seu predecessor? O que motivou o metodismo 

                                            
106 Op. cit. 
107 Autóctene: próprio da terra 
108 Op. cit. p. 110 
109 Oliveira (2005, op. cit.,  p. 65), comenta esse processo com base em MOUZON. Edwin e 
CHAVES. Derly, afirmado que o processo foi criado para manter a relação orgânica da igreja 

brasileira com a IMES. Entretanto, o processo foi de intenção boa, mas de resultado ruim, pois os 

missionários ficaram sob a direção de um bispo brasileiro, mas sustentados pela IMES. O 

pensamento se sustenta ao afirmar que isso deu aos missionários um status de superioridade sobre o 
elemento nacional 
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a fincar estacas nestas terras? Por onde realmente começou o metodismo? 

Jacarezinho ou Laranjeiras do Sul? 

A pesquisa retrocedeu até o ano de 1917, quando neste, encontra-se 

apenas um itinerário do pastor João França, possivelmente naquela época, pastor 

de Ourinhos � SP, que publicou  no Expositor Cristão sua agenda de viagem  que se 

configurou assim: �Itinerário para o mês de agosto; Chavantes 1, 3, 24 e 26; Pau 

d´alho 14; Pabuital 13; Jacú 11 e 12; Jacarézinho 16 e 17�
110.  

É bem provável que se encontre algum material para novas pesquisas, mas 

para efeitos de delimitação, considera-se a partir desta data, a presença do 

metodismo nos Estados do Paraná e Santa Catarina. 

Uma significativa decisão que marca a formalização dos trabalhos nesses 

estados é quando se encontra nos registros a definição de que Jacarezinho se 

fundamenta como distrito de Baurú111. Significativo e importante por ser um dado 

oficial que demonstra que, a partir daí, conseqüentemente, os trabalhos passam a 

ser supervisionados de perto e cuidados por um pastor superintendente, o que 

demonstra uma presença �definitiva� do metodismo em terras paranaenses. 

Observa-se que os relatos que se expõem no Expositor Cristão são relatos 

bem técnicos e em cumprimento a alguma exigência da época, pois eles sempre 

seguem uma ordem e roteiro de viagem, colocando muitas vezes dados de 

crescimento como: batismo infantil, profissão de fé, profissão, batismo e decisões 

por seguir a Cristo Jesus. Outra informação que segue com bastante critério, é o 

número de presença nos cultos realizados, quase sempre registrado como se pode 

observar nesta matéria publicada, no trabalho realizado por João de França: 

 

CIRCUITO SOROCABANO E PARANÁ � Foi com muita alegria, que 
recebemos a visita do nosso irmão, rev. João França, que, a pedido do 
digno p.p. , deste circuito aqui veio para nos auxiliar na grande campanha 
de evangelização. 
Conforme o itinerario organizado, o primeiro logar visitado foi o Nucleo de 
Monção � onde obtivemos boas reuniões. � em Chavantes, Irapé, a reunião 

foi no salão do cinema, a conferencia versou sobre �O grande conselho de 

Deus�, notando-se quase 300 pessoas presentes. � em Candido Motta boa 
assitencia nos cultos. Nesse logar foi recebido por baptismo e profissão, o 

sr. Sabbatino Rodrigues, e foi baptizado o pequeno José, filhinho de nossos 

irmãos José Ignacio de Souza, e d. Gertrudes Maria de Souza. Para 

Cambará, seguimos no dia 11 onde pela segunda vez prégrámos e após o 

culto da noite, foram recebidos por baptismo e profissão o sr. João Thomé 

da Silveira, e sua esposa, d. Lazara Rosa da Silveira; foram baptizados seu 

                                            
110 EXPOSITOR CRISTÃO: Vol. XXXI N.31 e 32. Juiz de Fora, 16 de agosto de 1917. p. 9. 
111 EXPOSITOR CRISTÃO: Vol. 35 N.3. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1921. p. 16. 
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filhinhos Ary e Maria. No dia 12 chegámos na Fazenda Nova Gales, e, como 

de costume, notámos boa reunião. 
Em Jacarézinho, prégámos no dia 13, a uma assistencia regular. No dia 14 
chegámos em Monjolinho; visitámos os irmãos residentes neste logar e 

prégámos a algumas pessoas. No dia 15 seguimos para Ribeirão Claro e 

após o culto da noite, foram recebidos por baptismo e profissão de fé as 

seguintes pessoas: Zeferino Dias de Moraes e sua esposa D. Benedicta 
Anastacio Marcolino � foram baptizados os filhinhos dos irmãos Zeferino e 

Benedicta de Moraes e receberam os nomes de Maria, Pedro e João.  
No dia 16 chegámos bastante cansados  em Ourinhos e á noite, o rev. 

França ocupou o púlpito em novo templo, organizado provisoriamente para 
esse fim, e falou sobre �O grande conselho de Deus�. Domingo, dia 17, falou 

sobre �O centenario e a Campanha Salvadora�. Após a conferencia reuni-se 
a S. Auxiliadora de Senhoras, em sessão extraordinaria, para trabalhar a 

favor do Natal, e da hospedagem da Confrencia Districtal. Encerrados esses 
trabalhos teve logar a primeira conferencia trimensal deste ano. Notámos 

bons relatorios, orçamento cobertos e um saldo de 10$400 para o segundo 

trimestre.  
Á noite tivemos uma optima reunião: - a conferencia foi sobre �Os dois 

caminhos�.  
Esperamos que Deus abençoe ricamente esse trabalhos. No dia 18 seguiu 

para Pennapolis o rev. João França
112. 

 

 

Duas questões dignas de nota é que, diante de tal narrativa, observa-se uma 

possível mudança de supervisão, saindo do território de Baurú, para os cuidados a 

partir de Sorocaba. Através de outras publicações de Sorocaba para Ourinhos e a 

nomenclatura pela primeira vez, configurando trabalho oficial já instalado no estado 

como segue: 

 

PARANÁ � (Circuito do Paraná). � Eis algumas noticias desta parte da 
seára do Mestre. 
No dia 14 de Janeiro, tive o privilegio de abraçar o Dino seminarista, sr. 

Affonso Romano Filho, que veio nos ajudar com uma serie de conferencias 
religiosas neste circuito. Nesta esperança parti a 15 do mesmo mez para 

cambará, a 16, Dourado, a 17, Jacarézinho, a 18-21, Ribeirão Claro e 

Fazenda do sr. Antonio Bernardo 22, Monjolinho e Salto do Jacaré. Por 

todos esses logares, passei pregando, visitando e orando com o nosso povo 
e convidando aos officiaes para a 2ª trimensal, a realizar-se em Jacarézinho 

no dia 27 de Janeiro, ao mesmo tempo, convidando-os para a serie de 
conferencias que se realizaria no dia 24 de Janeiro. 
No dia 23, cheguei a Jacarézinho, para esperar nosso digno conferencista. 
Os officiaes foram incansaveis nos esforços de arranjar uma sala adequada 

pra a ocasião. 
Assim foi que conseguiram a sala da sede operaria desta cidade.  
De 24 a 27, tiveram logar as conferencias, que foram bem concorridas e de 
muito proveito para todos que as assistiram. No dia 26, á noite, por motivos 

por nós ignorados fomos impedidos de entrar na sala. Realizou-se a 
conferencia ao ar livre, obtendo assim melhor resultado. Há males que 

veem para bem! 

                                            
112 EXPOSITOR CHRISTÃO. VOL 37. N 1. 3 de Janeiro de 1923. pg. 17. 
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Nesse dia, chegou o rev. João França, digno p.p., que veio para a 2ª 

trimensal. Sua presença contribuiu muito para o brilhantismo daquella 

conferencia. 
Domingo, 27, ás 12 horas, após edificante sermão prégado pelo intelligente 

seminarista, foi celebrada a santa ceia do Senhor, pelo p. presidente, da 
qual participou um bom numero de commungantes.  
Ás 13 horas, depois de uma oração dirigida pelo p. p. teve logar a 2ª 

trimensal. A Ella estiveram presentes quase  todos officiaes. Os relatórios 

foram regulares; os orçamentos não foram cobertos.  
Foram nomeadas as seguintes comissões: para examinar os registros: srs. 

José Duarte de Medeiros, Antonio Ginotti e Alexandre Cardoso; para 

disseminação de literatura: José D. Medeiros, Domingos Tiziani e Sebastião 

Leonel Bibeiro;para tratar da acquisição de um terreno em Jacarézinho, sr. 

José D. Medeiros.  
Foram eleitos 2 representantes á Districtal.  
Foi recebido por baptismo e profissão de fé a srta. Leonor Gomes. Após 

estes trabalhos, o rev. França seguiu para a Fazenda Dourado; ali pregou á 

noite e ministrou a santa ceia do Senhor, recebeu por baptismo e profissão 

sr. José Silvestre e baptizou Noemia, filha dos irmão Elias e Benedicta 

Domingues da Silva.  
Segunda-feira, 28, de novo nos encontramos em Ourinhos. Graças a Deus 

pelo que temos feito em Seu santo Nome. � O pregador do Sertão
113. 

 

 

Nesta citação percebe-se que na presente data a Imprensa Metodista já fora 

criada e instalada no estado de São Paulo.  Em segundo lugar, há que se dar 

destaque e considerado pela pesquisa, um dado de suma importância,  que é o fato 

de que foram eleitos dois representantes para a disctrital (sic), o Paraná entrando 

para a organização do metodismo no Brasil: Foram eleitos 2 representantes á 

Districtal (sic). 

O que pode ser notado, é que diferentemente da primeira tentativa de 

implantação do protestantismo no Brasil e na Argentina, o metodismo no Brasil, e 

especificamente nesta ocasião de entrada no Paraná, não se configura tanto pela 

presença das classes e bands, quanto se configura pela pregação em massa. Como 

já citado neste trabalho o culto realizado em Irapé foi em um cinema e para um 

grupo de 300 pessoas114. Assim como este trabalho descrito em Irapé, muitos outros 

trabalhos são valorizados por seus narradores dado a presença de um grande 

número de expectadores  Observa-se  que o valor não está em mencionar qualquer 

trabalho relacionado com bands ou mesmo classes. Possivelmente, esta seja uma 

das características que marca a diferença entre o metodismo brasileiro do norte- 

                                            
113 EXPOSITOR CHRISTÃO. São Paulo: Imprensa Methodista, v. 38 n. 8  20 de fevereiro de de 1924. 

p. 13-14. 
114 EXPOSITOR CHRISTÃO. Vol. 37. N 1. 3 de Janeiro de 1923. p. 17. 
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americano, dada a ausência deste segundo grupo, conforme já mencionado no início 

deste capítulo. 

A partir de 1924, talvez por estar à véspera da emancipação da Igreja  que 

ocorreu em 02 de setembro de 1930 (ROCHA, 1967)115, os documentos começam 

apontar dados mais consistentes e tornaram-se mais claros e evidentes para o 

pesquisador. Dessa data em diante surgem outros historiadores no Paraná, que 

passam a citar a Igreja Metodista como uma das precursoras do protestantismo no 

Paraná e, conseqüentemente, em Santa Catarina, uma vez que o Rio Grande do Sul 

já se configurava uma Região Eclesiástica, a saber, Segunda Região. 

A Sexta Região Eclesiástica foi fundada no IX Concílio Geral, realizado em 

1965, mês de Julho, no templo da Igreja Metodista do Catete, Rio de Janeiro, 

�distrito� Guanabara. Quando das instalações da referida Igreja instala-se a quinta 

sessão que, presidida pelo Revmo. Bispo João Augusto do Amaral, tem como pauta 

preferencial a formação de mais uma Região Eclesiástica, no caso a Sexta Região, 

que após passar por questionamentos no que diz respeito principalmente aos custos 

financeiros, e uma dura declaração contrária de voto, conforme aqui descrito: �José 

Nicolau Lemos, declara que vota contra a criação da Sexta Região�
116. Essa Sexta 

Região é reconhecida e emancipada com base no relatório da Junta Geral de 

Missões e Evangelização que se configurou da seguinte forma: 

 

PROCURANDO ATENDER às recomendações do VIII Concílio Geral sobre 

a Divisão Territorial, com vistas à criação da 6ª Região, a Junta procedeu a 

vários estudos no decorrer do qüinqüênio, culminando com o �Encontro em 

Curitiba�, reunião à qual estiveram presentes os SS.RR.MM.EE. das 2ª e 5ª 

Regiões, os SS.DD. dos distritos do Paraná e Santa Catarina, os bispos 

Isaías Fernandes Sucasas e José Pedro Pinheiro, o Secretário Geral de 

Missões e Evangelização e diversos outros pastôres e um manifesto dos 

três Concílios Distritais do norte do Paraná, e apresenta a este Concílio a 

seguinte proposta: 
- CONSIDERANDO que a Igrejaj Metodista do Brasil nos Estados do Paraná 

e Santa Catarina possui: 5 distritos, 25 paróquias, 31 Igrejas, 32 
congregações, 57 escolas dominicais com 3.640 alunos, 3.749 membros, 17 

pastôres, sendo 11 presbíteros, 2 diáconos e 4 provisionados, e 17 

residências pastorais; 
- CONSIDERANDO que o orçamento que está sendo levantado pelas 25 

paróquias no presente exercício se eleva a Cr$ 11.076.000, dos quase tão 

somente Cr$ 3.120.000 vota àquelas paróquias em geral para o sustento do 

ministério; 
- CONSIDERANDO que há no presente sérias dificuldades de locomoção 

de pastôres e leigos para atenderem a Concílios e Congressos fora 

                                            
115  Op. cit. p.. 110. 
116 IGREJA METODISTA DO BRASIL. Atas, documentos e registros. IX Concílio Geral. São 

Bernardo do Campo: Imprensa Metodista, s/d, 
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daqueles Estados, ocasionando por isso mesmo o isolamento dos obreiros 
daqueles campos; 
- CONSIDERANDO que o vertiginoso crescimento demográfico, com média 

de 4.000 pessoas por dia, colocará, dentro em breve, o Paraná entre os 
estados mais populosos do Brasil (só êste estado está com 5 milhões e 

meio de habitantes); 
- CONSIDERANDO que a formação da Igreja no Paraná e Santa Catarina, 

que deseja ter mais liberdade de ação para expandir a Obra do Reino 

naqueles estados; 
PROPÕE a organização da 6ª Região Eclesiástica, abrangendo o território 

compreendido pelos Estados do Paraná e Santa Catarina, e sob as 

seguintes condições: 
1. Que a organização se processe após os Concílios Regionais das 2ª e 5ª 

Regiões a fim de permitir o remanejamentos dos obreiros. 
2. Que caiba à nova Região tão somente 5% do Orçamento Geral a ser 

distribuído entre as Regiões. 
Rio de Janeiro 13 de julho de 1965. Chrysanto César, Presidente e Ênio 

Dutra Furtado, Secretário.
117 

 
 

Agora a �filha caçula�, passa a gerenciar suas atividades mais de perto e traz 

consigo o desafio de crescer tanto ou mais que o índice de seu senso demográfico. 

Alguns dados registrados no Relatório da Junta Geral de Missões e 

Evangelização divergem dos dados contidos nos arquivos na Sede Regional da 

Sexta118. 

A emancipação da nova Região traz consigo o seguinte registro, que 

inclusive demonstra a importância que a Igreja Metodista Central tinha e tem para o 

metodismo brasileiro pois, tanto o último  Concílio � 26 a 31 de Janeiro de 1965 � da 

5ª Região eclesiástica em terras paranaenses, como o primeiro Concílio � 20 a 23 

de Janeiro de 1966 � da 6ª Região, foram realizados na Igreja Metodista Central de 

Londrina, sendo o primeiro presidido pelo Revmo. Bispo Isaias Fernandes Sucasas e 

o segundo, agora, pelo primeiro Bispo da Sexta, Revmo. Bispo Wilbur K. Smith, que 

serviu até ser sucedido pelo Revmo. Bispo Richard dos Santos Canfield. 

 
 

2.3  O METODISMO EM LONDRINA E REGIÃO NORTE DO PARANÁ  

 

 Embora a cidade de Londrina tenha a Igreja Metodista como primeira Igreja 

constituída na cidade, um ano antes da fundação do município (GODOY, 2008)119,  

                                            
117 Op. cit. p.. 221 
118 Dados nos registros da Sexta Região Eclesiástica: 3.784 membros   - 22 igrejas -  25 pastores 
119 GODOY. Tereza. O desafio: a História do Hospital Evangélico de Londrina. Londrina: Midiograf, II, 
2008. p. 58 
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não é a primeira a receber o metodismo no Paraná, uma vez que já há  registros, 

desde 1917, do metodismo em terras paranaenses. 

Em Londrina, a chegada do metodismo ficou muito bem pautada, pois o 

impacto em ser a primeira Igreja a se estabelecer na cidade, e o fato de se organizar 

um ano antes da emancipação do município, fez desta Igreja uma referência até os 

dias de hoje, pois está vinculada à administração de um dos mais importantes (se 

não, o mais significativo), hospital da região norte do Paraná, e até mesmo entre os 

melhores do país, bem como mantenedora da Universidade Filadélfia (UNIFIL). 

A história da cidade é contada sempre levando em conta a presença 

protestante e, dentre elas, a presença do metodismo. Exemplo disto é a narrativa 

que segue e está estampada em site independente: 

 
O pioneirismo dos Evangélicos 
A história da Igreja Evangélica em Londrina confunde-se com a da própria 

cidade. Em 1932, quando os ingleses da Companhia de Terras Norte do 
Paraná chegaram à região para iniciar o projeto da implementação da 

cidade, vieram com eles as primeiras famílias evangélicas, a maioria delas 

de denominações históricas.  
Dos registros constam que, naquela época, quando Londrina ainda era 
apenas um povoado com cerca de 12 mil habitantes, já residiam aqui 

cristãos metodistas, presbiterianos, batistas e luteranos. 
A primeira pregação pública do evangelho em Londrina aconteceu em uma 

pensão e data do dia 29 de novembro de 1932. O pastor metodista H.I. 
Lehman anunciou as boas novas para cerca de 40 pessoas.  
No dia 15 de dezembro do mesmo ano, os crentes do vilarejo assistiam à 

primeira aula na primeira Escola Dominical londrinense, que funcionou na 
casa do irmão Herculano de Almeida Sampaio. Foi a mesma residência 

também que serviu de salão de cultos para a Primeira Igreja Presbiteriana 
Independente de Londrina. 
Porém, anteriormente aos registros históricos de reuniões e pregações 

públicas, os primeiros evangélicos londrinenses reuniam-se em pequenos 
grupos nos seus lares, pré-anunciando já naquela época a estratégia das 

pequenas reuniões nas casas como um legado de Deus para o crescimento 

da Igreja em Londrina. 
As primeiras Igrejas 
As primeiras Igrejas, de madeira, com salões para abrigar um maior número 

de pessoas, foram erguidas no centro da cidade ainda na década de 30. No 

final de 1933, a Igreja Metodista inaugurou seu templo na Rua Heimtal, 
atual Rua Pará. Em 1937 foi a vez da Presbiteriana Independente construir 

seu templo na Rua Mato Grosso. 
As denominações que não possuíam templos próprios continuavam 

realizando seus trabalhos em casas. Esse foi o caso da Igreja Presbiteriana 
Central que, mesmo organizada como Igreja em julho de 1936, funcionava 
na residência de Pedro Belarmino de Faria, que reunia inicialmente 4 
famílias

120.  
 
 

                                            
120 Comentário publicado em site livre, denominado �Primeiro Comando em Cristoi�,  disponível em: 

http://pessoal.sercomtel.com.br/primeirocomandocristo/cidade.html. Acesso em: 08 dez 2008  

http://pessoal.sercomtel.com.br/primeirocomandocristo/cidade.html.


 

 

55 

 

O metodismo em terras paranaenses, sempre sinalizou ser promissor, pois 

crescia e se tornava conhecido nas principais cidades da época, inclusive Londrina, 

onde fez história e se tornou uma denominação importante de influência sócio-

política e, claro, espiritualmente, como veremos mais à frente. 

Antes de chegar à Londrina, a Igreja Metodista estava nas redondezas, 

cidades circunvizinhas onde se concentravam focos de imigração e de pessoas que 

buscavam o restabelecimento financeiro que as terras do norte paranaense 

proporcionavam, pois estava em alta o plantio do café, que de tão importante 

influenciou inclusive nomenclaturas de instituições e até expressões da redondeza, 

como o nome de um dos teatros mais importantes da cidade o � Cine e Teatro Ouro 

Verde, Shopping Catuaí (nome de um tipo de café), a expressão Ouro Preto e tantas 

outras que deixa claro a busca e influência que estava emanando na cidade e terras 

do Norte do Paraná. 

Em relação à implantação do protestantismo no norte do Paraná e em 

relação principalmente a Londrina, temos como referencia Proença (2003)121, 

historiador e professor em algumas instituições teológicas da cidade, que inclusive 

nos conta da chegada dos evangélicos nestas terras como segue: 

 

As primeiras Igrejas protestantes começaram a se estabelecer em Londrina, 

Maringá e adjacências, no início da década de 1930, sendo presbiterianos e 

metodistas pioneiros neste trabalho. 
Naquele tempo, os evangélicos usavam como uma das principais 
estratégias para o trabalho de proselitismo, a distribuição de Bíblias e outras 

literaturas específicas, como panfletos evangelísticos. Estas literaturas eram 

adquiridas pelos protestantes e depois vendidas ou doadas aos católicos 

apostólicos romanos.  
 
 

Em detrimento desta atitude, nos aponta PROENÇA (2003)122, para o fato de 

que na cidade de Astorga, a 68km de Londrina, e na cidade de Cambé, a 13,5km, 

chegaram ocorrer, por parte dos católicos, ordem capuchinhos, colheitas de Bíblias e 

literaturas distribuídas pelos evangélicos sendo que, as Bíblias recolhidas, foram 

amontoadas aos pés do cruzeiro ou em frente a Igreja Católica e seqüencialmente 

queimadas. 

                                            
121  PROENÇA, W.L. Magia, Prosperidade e Messianismo: o sagrado selvagem nas representações 

e práticas de leitura do neopentecostalismo brasileiro.. Curitiba: Tetravento, 2003. p.36 
122 Op. cit 
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Esta atitude gerou reação dos evangélicos que utilizam de aglomerações 

antes ou após as missas para fazerem leituras bíblicas em alto falantes que estavam 

afixados no topo de seus templos. 

Mesmo com tanto esforço por parte dos católicos, não foi possível deter o 

crescimento dos evangélicos na região de Londrina, principalmente porque em 

Londrina o protestantismo veio da forma com já temiam os católicos, ou seja, junto 

com imigrantes protestantes oriundos da Inglaterra, o país de origem dos 

metodistas, e de onde migrou também para os Estados Unidos. Talvez seja por esse 

motivo que na cidade de Londrina o protestantismo tenha levado em consideração a 

formação de pequenos grupos, como já observado acima.. 

Como já apontado, o metodismo que chegou em Londrina através do 

ingleses, nasceu como Igreja para ser promissor. Pois quando aqui desponta, chega 

para ajudar na implementação de uma cidade que, na atualidade, se configura como 

a terceira do Sul do país.  

O metodismo chega com o segundo grupo de trabalho descrito como se 

observa  abaixo: 

 

Em 1924, a convite do governo brasileiro, a Missão inglesa Montagu, 
chefiada por Lord Lovat, técnico em agricultura e reflorestamento chega ao 

Norte do Paraná. Lovat ficou impressionado com a exuberância do solo e 

adquiriu duas glebas para instalar fazendas e máquinas de beneficiamento 

de algodão, com o apoio da empresa Brazil Plantations Syndicate, de 
Londres.[...] O empreendimento fracassou e foi criada a Paraná Plantations 

e sua subsidiária brasileira, a Companhia de Terras Norte do Paraná, que 

transformaria as propriedades do empreendimento frustrado em um projeto 
imobiliário. Esse sistema estimulou muito a concentração da produção - 
principalmente cafeeira -, a explosão demográfica, a expansão de núcleos 

urbanos e o aparecimento de classes médias rurais.[...] Na tarde do dia 21 

de agosto de 1929, George Craig Smith, jovem paulista descendente de 
ingleses chefia a primeira expedição da Companhia de Terras Norte do 

Paraná, que chega ao local denominado Patrimônio Três Bocas, onde foi 

fincado o primeiro marco nas terras onde surgiria Londrina. 
A criação do Município ocorreu cinco anos mais tarde, através de Decreto 

Estadual em 3 de dezembro de 1934. Sua instalação foi em 10 de 

dezembro do mesmo ano, data em que se comemora o aniversário da 

cidade123. 
 
 

Com este contexto traçado como fundamento da trajetória metodista, 

doravante pretende-se apontar alguns sinais de avivamento e suas diversas facetas, 

bem como alguns movimentos dissidentes do metodismo, para continuar refletindo 

                                            
123 Comentário publicado em site livre, denominado �Primeiro Comando em Cristo�,  disponível em: 

http://pessoal.sercomtel.com.br/primeirocomandocristo/cidade.html. Acesso em 08 dez 2008  

http://pessoal.sercomtel.com.br/primeirocomandocristo/cidade.html.
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se o movimento metodista, inclusive o que passou pelo avivamento na década de 

1975, foi ou não um movimento carismático. 

Antes, porém, fica apontado para conhecimento do pano de fundo, o 

principal evento sócio político da época registrado, conforme Proença (2003)124:  

 
Em termos de temporalidade, identificamos o ano de 1975 como o recorte 
inicial, propriamente por dois aspectos: primeiro, este ano tornou-se um 
marco representacional do fim de uma era de sonhos e projeção econômica, 

devido à grande geada que se abateu sobre a região de Londrina e Maringá, 

dizimando a lavoura cafeeira e desencadeando o deslocamento intenso da 
população rural para o contexto urbano; segundo, pelo fato de ter ocorrido, 

em meados desta década, o surgimento das primeiras denominações 

neopentecostais em Londrina e Maringá, tendo no processo de intensa 

urbanização um terreno fértil para a emersão das representações que 

configuram este segmento religioso. 
 
 

A presente nota é observada, uma vez que o ano de 1975 é o ano do �marco 

fundante� do avivamento ocorrido na Igreja Metodista Central de Londrina, por 

ocasião do pastorado de Richard dos Santos Canfield, conforme entrevista realizada 

com o Sr. Norival Trindade125 : 

 

Antes do acontecido não havia nada [...}, nenhuma Igreja tinha nenhum tipo 
de manifestação carismática, começou tudo em Londrina naquela época. E 

rapidamente foi se espelhando e, esses encontros regionais foram os 
veículos para as Igrejas locais receberem a benção do espírito também

126. 
 
  

Ainda sobre os encontros regionais, Trindade ainda relata que �foi feito um 

�encontrão� (sic) que nós chamamos de encontro de avivamento também pela Igreja 

de Londrina, muita gente, talvez duas mil pessoas. �Esses encontros citados por 

Trindade eram encontros anuais com a finalidade específica de promover e espalhar 

o avivamento ocorrido em Londrina para as outras Igrejas da região, conforme o 

próprio nome sugere. 

Este avivamento ocorre em tempos de crise e desesperança de um povo 

que via, inclusive na agricultura, principalmente no café, sua oportunidade de 

estabilidade e enriquecimento financeiro. Note-se também, que estava florescendo 

na mesma época o neopentecostalismo. Esses dados são registrados na pesquisa 

                                            
124 Op. cit. p. 7 
125 Norival Trindade: Membro da Igreja Metodista Central de Londrina, desde 1951 e, na época, 

membro do Conselho Regional, órgão deliberativo e de auxílio administrativo ao bispo, presidente da 

região. (Vide Apêndice A). 
126 Trecho da entrevista realizada com Norival Trindade, em 12 de janeiro de 2009, na Chácara 

Virginia, Zona Sul de Londrina. (Apêndice A) 
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ora apresentada com a finalidade de levar ao questionamento: se é algo �vindo do 

céu�; ou, ainda, apenas um evento sobrenatural, ou pode-se considerar que seja 

necessário também um terreno fértil e motivador? 

Outros movimentos já se faziam presentes na Igreja Metodista No Brasil 

desde a década de 1940 e, ainda, inclusive, provocando �rachas� e divisões na 

denominação. Tal fato é considerado pela pesquisa com a finalidade de uma base 

analítica de sustentação e para observação do que ocorreu em Londrina. Para tanto, 

não somente apresenta-se uma necessidade de  fundamentação histórica, mas 

também uma visão amplificada da situação espiritual e social da cidade, da Igreja 

em nível local, regional e, obviamente, nacional, presente na época deste 

avivamento. 

 
 

2.3  MOVIMENTOS QUE SE DESPRENDERAM DA IGREJA METODISTA 

 

Segundo consta em documentos da Igreja Metodista e nos endereços 

eletrônicos (sites) das Igrejas que serão citadas a seguir, a Igreja Metodista 

experimentou grande expansão dentro de um movimento denominado �Avantes por 

Cristo�; mesmo assim, no período compreendido entre os anos de 1949 e 1969,  a 

Igreja vai experimentar duas divisões significativas, que foi o surgimento das Igrejas, 

Avivamento Bíblico e Metodista Wesleyana, conforme será observado.  

 

2.3.1   Igreja Evangélica do Avivamento Bíblico (1949-1950) 

  

Conforme se pode observar em publicação virtual
127, a Igreja Avivamento 

Bíblico nasceu no ano de 1946, por ocasião do encontro de seminaristas com 

membros das Igrejas que vinham até a Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, 

em São Bernardo do Campo, para a comemoração do �Dia do Seminarista�. 

No dia 7 de setembro ao encontrar-se, aquele grupo de seminaristas com 

membros das Igrejas Tucuruvi e Vila Mazzei, Bairros de São Paulo, foi acometido de 

uma experiência espiritual que denominou ser o batismo do Espírito Santo, pois, 

segundo o historiador (que não é nominado na publicação virtual), muitos dos 

participantes daquele grupo já haviam experimentado tal batismo. Após passarem 

                                            
127 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_do_Avivamento. Acesso em 10 de dez 2008 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_do_Avivamento.
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por esta experiência, os seminaristas que ali estavam, a saber,  Mário Roberto 

Lindstron, Oswaldo Fuentes e Alídio Flora Agostinho, resolveram continuar a Obra 

iniciada no seio da Igreja, sob qualquer circunstância. Segundo a história da Igreja, 

não havia intensão de se formar uma nova denominação mas, da mesma forma 

como já experimentado por João Wesley, ser apenas um movimento dentro da 

própria instituição. 

Tal objetivo não foi concretizado; entretanto, por não ser o foco dessa 

pesquisa em particular, sugere-se que outros estudos sejam realizados para maior 

entendimento e destaque de tais elementos.  

O fato é que a denominação entende que o marco fundante da Igreja é 

justamente a mesma data em que o movimento do Espírito atingiu os jovens 

denominados acima, tanto que, os documentos encontrados, inclusive em site oficial 

da Igreja128, contemplam o dia 07 de setembro de 1946 o seu ano oficial de 

fundação. 

 

2.3.2    Igreja Wesleyana (1967). 

 

Para tal abordagem foi consultado o endereço eletrônico (site) oficial da 

Igreja Metodista Wesleyana129, onde os argumentos se repetem como todos os 

outros grupos dissidentes de origem pentecostal,  conforme se observa a seguir: 

 

A Igreja Metodista Wesleyana nasceu de um despertamento de alguns 
pastores. 
Cada um desses pastores em suas respectivas Igreja começaram a viver e 

praticar o Metodismo primitivo, intensificando as reuniões de oração, vigílias 

etc., com o decorrer do tempo o efeito desse trabalho foi recebendo o 
impacto do poder do Espírito Santo, a ponto de, na Igreja Central de 
Petrópolis, o Pastor Idelmício ter que separar em dois grupos de oração e 

busca de poder: o grupo de jovens e adultos e outro de crianças, porque o 

Espírito Santo operava de tal maneira que as reuniões de crianças eram tão 

fervorosas como a dos jovens e adultos. 
A certa altura dos acontecimentos a direção da Igreja tomou posição de 

resistência e proibições à prática ou desenvolvimento da obra de 

renovação; os pastores mais envolvidos como o movimento foram 
chamados e orientados no sentido de não prosseguirem com o que vinham 

imprimindo em diversas Igrejas, mas não se dobraram às imposições
130. 

 

                                            
128 Endereço eletrônico (site) oficial da Igreja Avivamento Bíblico. Disponível em www.ieab.com.br/. 
Acesso em 10 dez 2008 
129 Endereço eletrônico (site) oficial da Igreja Metodista Wesleyana. Disponível em: www.imw.com.br/história . 
Acesso em 10 dez 2008 
130 Op. cit. 

http://www.ieab.com.br/.
http://www.imw.com.br/hist�ria
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Segundo o autor do histórico publicado no endereço eletrônico (site) oficial 

(não nominado), após essas determinações, o grupo de pastores resolveu seguir 

definitivamente a uma �determinação� de Deus. Em razão de tal decisão, nasce a 

Igreja Metodista Wesleyana, que passou pelo seguinte processo: 

 

1) O movimento começou em 1962, com o despertamento de alguns 

pastores que começaram realizar trabalhos de avivamento no 

sentido de despertar as Igrejas para a evangelização e santificação, 

que os mesmos pastoreavam.  Dentre os pastores governavam o 

grupo,  principalmente os pastores José Moreira da Silva, Ildemício 

Cabral dos Santos, Daniel Bonfim e o atual bispo da Metodista 

Wesleyana, sr. Gessé Teixeira de Carvalho. 

2) No ano de 1966 o grupo se fortaleceu após contatos com grupos 

pentecostais, que os levaram a praticar a imposição de mãos, 

expulsão de demônios, cântico de corinhos e vigílias constantes. 

Tais práticas, segundo o autor, provocou o gabinete episcopal 

encaminhar uma carta que tinha por objetivo proibir o que estava 

ocorrendo nas Igrejas e, na mesma carta, chega mencionar o autor 

que, se não fossem obedecidas tais determinações, o grupo deveria 

deixar as fileiras da Igreja Metodista do Brasil. Essa carta levou o 

grupo a um maior contato com Igrejas de cunho pentecostal, para a 

análise e possibilidade de aceitação do mesmo, caso ocorresse 

uma exclusão em massa. 

3)   No dia 5 de Janeiro de 1967, dado a realização do Concílio Geral 

da Igreja Metodista do Brasil, que foi realizado na cidade de Nova 

Friburgo, um grupo se reuniu no pátio da Fundação Getúlio Vargas 

sob a direção do pastor Idelmício Cabral do Santos e Waldemar 

Gomes de Figueiredo, nascendo daí, definitivamente a Igreja 

Metodista Wesleyana. No dia 06 de janeiro o grupo se retirou do 

Concílio Geral e publicou que estava abertos a recepção de 

pastores que saíssem da Igreja Metodista. Logo no mês seguinte, a 

saber, nos dia 16 a 19 de fevereiro de 1967, foi realizado o concílio 
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de fundação que elegeu como seu primeiro secretário geral o pastor 

Gessé Teixeira de Carvalho.  (Vide anexo B) 

Esses movimentos descritos são os mais expressivos que ocorreram na 

Igreja Metodista do Brasil, hoje, apenas Igreja Metodista. Foi justamente por causa 

do surgimento de novos movimentos de espiritualidade, que na década de 1980 o 

Colégio Episcopal publicou uma posição. A carta visava manter a Unidade da Igreja 

e assim evitar novos cismas.  

Para a compreensão dessa carta e para posterior análise do que ocorreu em 

Londrina, a posição da Igreja Metodista será objeto de abordagem do próximo 

capítulo e posteriormente a pesquisa contemplará especificadamente o que ocorreu 

em Londrina trazendo, no bojo, inclusive os depoimentos de personagens de tal 

evento e que ainda estão presentes na vida da Igreja. 
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CAPÍTULO III - A IGREJA METODISTA E SUA POSTURA PASTORAL FRENTE O 

MOVIMENTO CARISMÁTICO 

 

O Movimento Carismático, entendido também como Movimento do Espírito, 

teve segundo Mendonça (1984)
131, sua origem primeiramente inspirada no 

pentecostalismo, como já observado nos capítulos anteriores. Entretanto, Movimento 

Carismático no Brasil é, ainda segundo Mendonça (1984)
132, um movimento 

promovido pelo Espírito Santo nas Igrejas protestantes históricas, que se concretiza 

na distribuição de dons, bem como na presença de milagres que atingiram as Igrejas 

tradicionais a partir do neopentecostalismo (MARIANO, 1999)133, essa posição 

ganha expressão e força conceitual na Igreja Metodista, por ocasião do lançamento 

da Pastoral sobre a Doutrina do Espírito Santo e o Movimento Carismático
134. Dessa 

forma entende-se que o Movimento Carismático encontrou nas Igrejas protestantes 

o seu ponto de partida.  

No transcorrer da pesquisa se leva em consideração as trilhas e dificuldades 

impostas ao mencionado movimento, como se observa no segundo capítulo, pois, 

essas dificuldades são pontuais para a posterior posição assumida pelo Colégio 

Episcopal da Igreja Metodista, quando da elaboração da pastoral que será 

abordada, tanto quanto transcrita, ainda dentro desse capítulo. Tem-se em mente e, 

portanto, entende-se o fenômeno por ora estudado, como um movimento do Espírito.  

Por ter enfrentado cismas entre os anos de 1949 a 1969, a Igreja Metodista, 

posicionou-se através da referida e nominada Pastoral, que aqui ganha destaque, 

frente ao surgimento de novas ondas e novos movimentos espirituais que estavam 

ganhando espaço na denominação. Tal fenômeno difundido entre outras Igrejas 

locais metodistas vai atingir e ganhar maior evidência na Igreja Metodista Central de 

Londrina, que é o objeto da pesquisa. O fenômeno do Movimento Carismático se 

tornou em Londrina tão presente, que seu pastor, Richard Santos Canfield, 

possivelmente tenha sido alcançado por esse movimento e dessa forma impactando 

a vida de membros da referida comunidade e, posteriormente, a vida da própria 

denominação pois, conforme documentos e atas existentes na sede da Sexta 

                                            
131 Op. Cit.  
132 Ibid.. 
133 MARIANO, Ricardo. Neopentecostais. São Paulo: Loyola.  1999. 
134 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA. Pastoral sobre a Doutrina do Espírito Santo 

e o Movimento Carismático. 2 ed. São Bernardo do Campo: Imprensa Metodista, 1988.  
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Região, o mesmo veio a ser eleito bispo da Igreja Metodista do Brasil, e serviu nas 

Igrejas do Paraná e Santa Catarina entre 1979 a 1997135 (anexos C e D). Para tentar 

manter a unidade e a harmonia na denominação e evitar novos confrontos como os 

de outrora, o �Colégio de Bispos� resguardou-se claramente quando da publicação 

do documento, como também tratou a questão, dando atenção necessária ao 

contexto histórico; dessa forma, pode-se dizer que se posicionou como o tema 

requer do Colégio Episcopal que, segundo eles mesmos mencionam na carta, é o 

órgão �responsável pela unidade da Igreja�. 

O documento denominado �Carta Pastoral sobre a Doutrina do Espírito 

Santo e Movimento Carismático�, será pontual para este capítulo, pois, como se 

observará, foi elaborado primeiramente na década de 1970, mais objetivamente em 

1975, ano do Avivamento na Igreja Metodista Central de Londrina, ampliada em 

forma de primeira edição em 1980 e reeditada em 1988. Segundo entrevista feita 

com Norival Trindade136, em nível local havia sido elaborado um documento que, 

embora tenha sido muito menor, seguia o mesmo critério que mais tarde seguiria a 

pastoral dos Bispos, a pergunta é: Teria o Colégio Episcopal utilizado a Carta de 

Richard S. Canfield como base?  Nas palavras de Norival Trindade, �não era bem 

uma carta. Foi um folheto, mas usaram, sim, a idéia pelo menos, deve ser�. 

Além de estar bem próxima da data do objeto de pesquisa deste trabalho, a 

carta também traz consigo o valor de ser, por demonstrar a flexibilidade de uma 

Igreja, instituição desde há muito estruturada, mas que reconhece ser uma agência 

aglutinadora de pessoas em torno da Cruz do Calvário. A carta ainda demonstra o 

seu valor, por deixar claro que o colégio de bispos estava mais disposto em abrir 

mão de suas convicções que em outro tempo qualquer, que por preciosismo colocou 

em demasia um pseudo cuidado pastoral e doutrinário.  

A Pastoral sobre a �Doutrina do Espírito Santo e o Movimento Carismático� 

também revela o conceito metodista sobre o Movimento Carismático dentro de suas 

paredes, Igreja Metodista, que se observará ao longo do documento que será 

transcrito e analisado ainda neste capítulo. 

 

                                            
135 Atas do XII Concílio Regional da 6ª Região. Londrina de 18 a 21 jan. 1979. Primeira sessão. 

Período da noite.s/p. e XXIV Concílio Regional.da 6ª Região. Curitiba de 15 a 18 jan 1998. p. 5. 

Primeira sessão instalação do Concílio, 10:45h 
136 Norival Trindade, Entrevista vide Apêndice A 
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3.1  PASTORAL SOBRE A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO E O MOVIMENTO 

CARISMÁTICO 

 

3.1.1  Análise da estrutura do documento 

 

Por ser um documento de fundamental importância, inclusive para os dias de 

hoje, a Igreja continua sendo desafiada a manter a unidade frente aos diversos 

movimentos que ainda surgem e ganham força dentro da própria denominação, 

neste início de século.  

Analisar-se-á o documento de forma que se consiga expressar a verdadeira 

necessidade da carta oferecida aos metodistas em terras brasileiras.  

A pesquisa tem por objetivo detalhar a estrutura de tal documento e, dessa 

forma, conseguir tornar claras as intenções do Colégio Episcopal. Tem ainda essa 

análise e transcrição, o objetivo de preservação do documento, pois não se encontra 

o material com facilidade, o que dificulta a pesquisa de novos interessados. Isto 

posto, após analisá-lo e inserí-lo dentro da pesquisa ora apresentada, tem-se em 

mente abrandar essas dificuldades, bem como difundir a propagação da postura da 

Igreja Metodista no Brasil em relação aos movimentos de renovação espiritual, já 

amplamente mencionados neste trabalho.  

 Sobre essa pastoral apresenta-se as seguintes observações: 

 

a) A Pastoral sobre a Doutrina do Espírito Santo e o Movimento 

Carismático, analisada e apresentada nesta pesquisa, é a segunda 

edição de uma pastoral apresentada à Igreja no ano de 1980, como se 

observa no início do documento
137; entretanto, em um olhar mais 

atento ao corpo da pastoral, tem-se a percepção de que algum 

documento similar a este,  já havia sido apresentado à Igreja Metodista 

por ocasião do avivamento ocorrido em 1975, que inclusive é 

denominado pelos bispos da época, como: Pastoral sobre o Movimento 

Carismático de 1975. Observa-se que a Igreja Metodista, através de 

seus Bispos, considera que o fenômeno ocorrido em suas Igrejas locais 

é, portanto, um Movimento Carismático. 

                                            
137 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA. Pastoral sobre a Doutrina do Espírito Santo 

e o Movimento Carismático. 2 ed. São Bernardo do Campo: Imprensa Metodista, 1988,. p. 3 
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b) A Pastoral é apresentada e baseada em três eixos de reflexão: 

  

1) O Movimento Carismático; 

2) Considerações Gerais sobre a Doutrina do Espírito Santo: e,  

3) Normas de Orientações Pastorais. 

 

A seguir será apresentada a análise crítica de cada um dos eixos 

mencionados, à medida que será transcrita a Pastoral. Antes, porém, registra-se a 

base bíblica utilizada para a fundamentação de tal documento. 

 

3.1.2  Fundamentação Bíblica 

 

Os bispos da Igreja Metodista, no exercício de suas funções, por ocasião da 

elaboração de documento apresentado a Igreja, lançam mão das orientações do 

Apóstolo Paulo, demonstrando antes de qualquer coisa que a preocupação daquele 

órgão de governo era essencialmente a unidade da Igreja, sem que a mesma viesse 

tolher qualquer interesse de renovo espiritual. 

 
1 Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro do Senhor, que andeis de modo digno da 
vocação a que fostes chamados. 2  com toda humildade e mansidão, com 

longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor. 3 esforçando-vos 

diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz. 
4
 

há somente um corpo e um Espírito, como também fostes chamados numa 

só esperança da vossa vocação; [...] 15 mas, seguindo a verdade em amor, 
cresçamos em tudo naquele que é o cabeça, Cristo, 

16 de quem todo o 
corpo, bem ajustado e consolidado, pelo auxílio de toda junta, segundo a 
justa cooperação de cada parte, ai etua o seu próprio aumento para à 

edificação de si mesmo em amor.
138  (grifo do Colégio Episcopal). 

 

 

3.1.3  Os Três Eixos de Reflexão 

 

Como já foi mencionado, a partir desse ponto da pesquisa transcrever-se-á o 

documento, apresentando, porém, anteriormente, a cada eixo, uma análise crítica 

visando levantar questionamentos e amadurecimentos das idéias apresentadas. 

 

 
                                            
138 BÍBLIA Sagrada apud Colégio Episcopal. Op. cit p. 5 
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3.1.3.1  O Movimento Carismático 

 

O primeiro eixo apresentado no documento, demonstra ainda que de forma 

reduzida, a intenção de definir o conceito de Movimento Carismático dentro da 

denominação.  

Neste tópico, os bispos consideram que, embora chame de Movimento 

Carismático o que está adentrando os corredores da Igreja, o mesmo fenômeno 

poderia ser visto ainda como �neopentecostalismo�, ou, mesmo, �Renovação 

Carismática�. O que de fato se quer pontuar é o fenômeno que dá ênfase ao poder 

do Espírito Santo na vida de cada integrante da Igreja, bem como a necessidade 

que estes integrantes têm de valorizar a distribuição de dons espirituais para o 

exercício da Missão, a valorização de manifestações extraordinárias, conforme as 

descrições do Novo Testamento, especialmente ás manifestações descritas no Livro 

de Atos capítulo 2, versículos 1 a 11 . 

A seguir, pode-se confirmar o comentário na palavra dos Bispos no trecho 

da Pastoral, conforme segue: 

 

Nós, os Bispos da Igreja Metodista, chamados por Deus e pela Igreja, para 
apascentarmos o seu rebanho, preocupados com a preservação da unidade 

do espírito no vínculo da paz, às Igrejas do povo chamado metodista 
apresentamos esta pastoral sobre a doubtrina do Espírito Santo e as 

questões levantadas pela irrupção do movimento carismático nas 

comunidades evangélicas tradicionais, inclusive as nossas.  
 Graça a todos os irmãos e irmãs, membros leigos e clérigos, e paz da 

parte do Senhor Jesus e Deus nosso Pai, a quem, na unidade do Espírito  
Santo, seja a honra, e a glória, e o louvor, pelos séculos sem fim. Amém!  
 Damos graças a Deus pela ação de Deus na vida do movimento 

metodista. Nascido no coração dos Wesley, num ímpeto colossal do Espírito 

de Deus, em pleno século XVIII, o metodismo chegou até nós, em nossos 

dias, pelo testemunho de mulheres e homens fiéis à vocação de �espalhar a 

santidade de Deus por toda a terra� e à convicção de que �o mundo é a 

nossa paróquia�.  
 Com João Wesley, reconhecemos que o �metodista é alguém que, pelo 

Espírito Santo, tem o amor de Deus em seu coração, com toda a sua alma, 

com todo o seu entendimento e força!� (Marcas de um metodista).  
 Como Bispos eleitos pela Igreja, reafirmamos nossa comunhão com os 

membros do XII Concílio Geral da Igreja Metodista, reunidos em Piracicaba, 
um dos berços do metodismõ brasileiro, e proclamamos que �a Igreja só é 

Igreja quando revestida e orientada e, poderosamente fortalecida no 
Espírito Santo�. Na presença, orientação, capacitação e poder do Espírito 

Santo a Igreja cumpre a missão... A Igreja Metodista no Brasil reconhece 
que tudo na fé cristã depende da presença e ação do Espírito Santo...; daí a 

urgente necessidade de o povo de Deus estar sensível à ação do Espírito 

Santo, e tudo fazer para não se tornar, consciente ou inconscientemente, 

uma pedra de tropeço ao Espírito Santo�. (Plano Quadrienal. Bases 

Teológicas,. n.° 17).  
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 Reafirmamos, ainda, nossa comunhao com os irmãos bispos que no 

passado instruíram o povo metodista sobre a pessoa e a ação do Espírito 

Santo através de edificantes pastorais. O documento que ora oferecemos à 

consideração de nossa Igreja aprofunda o ensino anterior e o considera à 

luz de uma problemática específica: as questões levantadas pelo chamado 

movimento carismático.  
 Entendemos que a expressão carismática é pobre quando se refere a 

uma determinada experiência de alguns cristãos, pois, segundo o ensino 

bíblico, todo cristão é carismático, na medida em que os dons de Deus são 

extensivos aos cristãos indistintamente e onde quer que Jesus Cristo seja 

confessado como Senhor e Salvador. Mediante a concessão dos dons do 

Espírito, Deus em Cristo edifica a sua Igreja, capacitando-a para a 
evangelização do mundo. Ê importante relembrarmos aqui um dos 

fundamentos de nossa herança protestante e evangélica � o sacerdócio 

universal de todos os crentes. O ministério de Cristo, compartilhado por sua 

Igreja, é comunitário e não individual, pois todos os cristãos são chamados 

a participar sem quaisquer discriminações na ação salvífica de Deus em 

Jesus Cristo (1 Pe 2.1-10, cf. Ëx 19.6, Nm 11.29; CI 3.9-11).  
 Reafirmamos, também, que, ao expormos à Igreja nossa oríentações 

sobre a Doutrina do Espírito Santo e o movimento carismático, buscamos 

seguir os critérios wesleianos para o exame de doutrinas e costumes que 

careçam de orientação adequada dentro da nossa comunidade:  
- o testemunho da Palavra de Deus escrita;  
- o testemunho da tradição viva da Igreja, em outros tempos, lugares e 

confissões; 
- a experiência pessoal dos cristãos;  
- e o uso da razão, meio pelo qual também compreendemos a revelação 

divina.  
 Como herdeiros do Pentecostes do século XVIII, o movimento conduzido 

por Deus através dos irmãos Wesley, fiéis à nossa herança ecumênica que 

nos leva a estender a mão de comunhão a todo aquele que se sentir em 

paz com Deus, acolhemos com amor fraterno aos irmãos e irmãs que em 

sua vivência de cristãos tenham tido experiências denominadas de 

carismáticas. Nossa Igreja se abre a todos aqueles que se reconhecem 
como metodistas, dentro dos princípios de fé aceitos pelo Metodismo 

Universal, e aceitam nossas doutrinas, costumes e organização eclesial. 

Esperamos, como bispos da Igreja, que aqueles metodistas que se 
consideram carismáticos concordem em se comprometer mais e mais com 

nossa herança comum, enraizados no que Deus tem feito através do povo 

chamado metodista, aqui e em outras partes do mundo. A exemplo de todos 
os metodistas, desejamos que estes irmãos e irmãs, pastores e leigos, 

estejam em perfeita, completa e total comunhão e unidade com a Igreja:  
conosco, os bispos da Igreja, com todos os pastores e pastoras, e com todo 
o povo metodista. Temos a certeza de que com tal espírito e determinação, 

o ardor e entusiasmo providos pela experiência chamada carismática 

servirão para a edificação de todo o corpo a fim de que melhor realizemos a 

tarefa missionária que o Senhor colocou em nossas mãos, pois �UNIDOS 

PELO ESPÍRITO METODISTAS EVANGELIZAM�. Assim, pretendemos 
dentro de uma clara compreensão de nossa herança metodista, 

providenciar aos metodistas brasileiros orientação que nos ajude a 

compreender e interpretar o papel do Espírito Santo na vida da Igreja e do 
mundo de tal sorte que as experiências de nossos dias sirvam de forma 
eficaz para a evangelização do povo brasileiro. 
 Obedientes à voz de Deus, que tem chegado até nós através dos 

reclamos de irmãos e irmãs nossos, instando-nos para que orientemos 
doutrinária e pastoralmente à Igreja de Deus sob nossos cuidados 
episcopais a respeito destas questões, após estudo e oração, no espírito de 

humilde serviço pastoral, colocamos perante o povo metodista estai 

pastoral.  
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 �Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria, como do conhecimento 

de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos e quão inescrutáveis são os 

seus caminhos! 

 Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ouquem foi o seu 

conselheiro?  

 Ou quem primeiro lhe deu a ele para que lhe venha a ser restituído? 

Porque dele e por meio dele! e para ele são todas as cousas. A ele, pois, a 

glória eternamente. Amém.� (Romanos 11 . 33-36)  
 
 
1. O MOVIMENTO CARISMÁTICO 
 
 

O chamado �Movimento Carismático� ou o �Neo-Pentecostalismo�, ou, 
ainda, a �Renovação Carismática� é o despertar, no seio de Igrejas 
Tradicionais, de uma nova experiência, conhecida no ambiente do 

Pentecostalismo Clássico, de vivência do Batismo do Espírito Santo e dos 

Dons do Espírito. Embora não se possa precisar a época de seu 

surgimento, as fonte conhecidas do seu despertar apontam para os 
primeiros anos da década 60, em algumas Igrejas nos Estados Unidos e na 
Europa. Na Igreja Católica o movimento é melhor caracterizado, tendo seu 
início na primavera de 1967 nas Universidades dc Duques-ne, Pittsburg, 
Notre Dame e South Bend, nos Estados Unidos. O movimento se espalhou 
por todo o mundo e tem causado impacto no seio de Igrejas tradicionais, 
especialmente as protestantes, dada a sua aproximação com o 

pentecostalismo clássico, e tem gerado controvérsias.  
Uma das ênfases centrais do movimento carismático tem sido o 

interesse crescente na ação e ministério do Espírito Santo, na Igreja e no 
mundo, tanto na dimensão pessoal, como na dimensão comunitária. De 

uma certa forma, o movimento carismático, como já ocorrera com o 

aparecimento dos grupos pentecostais, reavivou na Igreja a necessidade de 
se examinar, de maneira mais conseqüente, a ação e o ministério do 

Espírito Santo.  
A ênfase que o movimento carismático dá ao poder do Espírito Santo e a 

importância dos dons espirituais para o exercício da Missão, tem servido 
para o despertar quanto à necessidade de uma autêntica renovação em 

toda a Igreja sob a direção do Espírito de Deus.  
Outra ênfase central no movimento carismático é a sua convicção de que 

a vida sob o poder do Espírito é acompanhada de manifestações 

extraordinárias, os dons espirituais, conforme as descrições do Novo 

Testamento. Estas experiências, comuns no contexto pentecostal 

tradicional, se tornam mais freqüentes nos ambientes das denominações 

chamadas �históricas�como, entre nós, os metodistas. Os dons, inúmeras 

vezes, se manifestam com alegria e emoção, procurando, contudo, em 

muitos grupos, evitar-se cair no emocionalismo. A ênfase que se tem dado, 

de um modo geral, através da literatura carismática, tem sido na 

apropriação dos dons pela fé e não pelos sentidos, na busca de emoções. 

Estas poderão acompanhar uma experiência, mas não são estritamente 

necessárias. A fé é mais importante que as emoções, embora estas façam 

parte de nossa estrutura psíquica. Os dons devem ser buscados como 

instrumentos para �a edificação do Corpo de Cristo� e não como algo de 

mera satisfação individual. São para serviço da comunidade da fé e do 

mundo, não para vanglória pessoal.  
O movimento carismático também dá ênfase ao fato de que não se pode 

estabelecer um padrão de experiência a ser seguido por todos os cristãos. 

Reconhece que as mais variadas experiências nos mais variados grupos 

cristãos, são expressões significativas da diversidade da ação do Espírito 

Santo na Igreja de Cristo.  
Apesar de pouco generalizada, alguns grupos carismáticos procuram dar 

ênfase à unidade que deve existir entre evangelização e luta pela justiça 
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social. Estes grupos procuram realçar a necessidade, tanto de uma 

renovação pessoal, como a necessidade de uma renovação das estruturas 

sociais, baseados na convicção de que o Reino de Deus encontra uma das 

suas expressões mais importantes na realização da justiça social.  
Se, por um lado, há elementos altamente positivos na irrupção do 

movimento carismático nos seios das Igrejas históricas, tais como, o valor 
da oração e do estudo das Escrituras, a dinamização do ministério leigo na 

comunidade cristã, a atenção à obra de testemunhar Cristo onde quer que 

se esteja, por outro lado, há também perigos que podem vir comprometer a 

legitimidade do movimento, tais como, a tendência ao divisionismo, ao 

isolacionismo ao sectarismo, a presença de um fundamentalismo literalista 

quanto aos textos bíblicos, especialmente do Antigo Testamento, a 

exacerbação das emoções e dos sentimentos, a falta de consciência do 
caráter provisório da experiência e do conhecimento cristão (cf. 1 Co 13 .9-
12), e a indefinição confessional que leva muitos irmãos e irmãs 

carismáticos a se tornarem vulneráveis à exploração de líderes de 

reputação até mesmo duvidosa.  
Não pretendemos esgotar aqui a descrição do movimento carismático. 

Existe hoje uma abundante literatura ao nosso alcance sobre esta 
experiência de diversos cristãos em muitos países do mundo. É mister 

lembrar, contudo, que esta não é a única experiência renovadora das 

Igrejas em nossos dias. Há outros movimentos que merecem toda a 

atenção do Povo de Deus, tais como o redespertar do compromisso cristão 

com a luta dos pobres e oprimidos por um mundo mais justo e fraterno, o 
crescimento do moviinento ecumênico, especialmente nas comunidades de 
base, onde o compromisso de fé com a justiça une cristãos de diferentes 

confissões, e também o ímpeto evangelístico que percorre quase todas as 

Igrejas cristãs. Estes sinais testificam a presença do Espírito entre nós, em 

nossos tempos.  
A manifestação do Espírito de Deus é variada, e deve-se estar atentos 

para todos os sinais que evidenciem o dinamismo espiritual da vida da 
comunidade dos crentes em Jesus139.  

 

 A definição apresentada acima, traz para a membresia da Igreja, 

tanto naquela época como nos dias atuais, a clareza do que significou e significa o 

fenômeno espiritual que, até nos dias de hoje, demonstra estar presente na vida de 

diversas Igrejas da denominação. Dessa forma  observa-se também que os bispos 

apresentam uma definição personalizada do que pensa o metodismo sobre o 

assunto, evitando, assim, divisão por influência de outros conceitos presentes no 

�mundo� protestante. 

 

3.1.3.2  Considerações Gerais sobre a Doutrina do Espírito Santo 

 

No segundo ponto da Pastoral, os bispos da Igreja Metodista, demonstram 

refletir sobre pontos fundamentais e que estavam sendo pertinentes para uma 

correta compreensão da Ação do Espírito Santo na vida de cada integrante da 

                                            
139 Colégio Episcopal. Op. cit. p. 7-13.  
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Igreja. Por outro lado a reflexão apresenta-se também porque este era, e é, um dos 

ofícios dos bispos
140. 

Dentro dessa perspectiva de conscientização, os bispos trabalham a 

questão dos encontros e similaridades dos termos �O Espírito Santo, o �Espírito de 

Deus�, bem como o emprego dos mesmos, pois não se pode dar ênfase demasiada 

ao Espírito Santo, esquecendo-se de que Javé é o Criador e aquele que sustenta a 

vida e, por outro lado, os bispos consideram ser impossível subestimar a obra do 

Espírito Santo, que é santo porque é de Deus. Ainda nesse mesmo tópico os bispos 

atentam para o fato marcante e perigoso de dar ênfase ao Espírito Santo a despeito 

do nome de Jesus, uma vez que a ação do Espírito é revelar e glorificar Jesus
141.  

Em outro momento, os bispos vão trabalhar a questão do �Reino de Deus, o 

dom do Espírito e a Igreja�. Neste, os bispos abordam a conceituação do reino e a 

missão da Igreja, bem como sustentam e demonstram, através de abordagem clara, 

de que nem a missão, nem a Igreja podem ter a pretensão de tornarem-se 

proprietárias do Espírito, como se isso fosse possível. O tópico ainda vai trabalhar a 

questão dos propósitos da Missão que é: estabelecer no mundo o Reino e no 

homem a libertação de tudo aquilo que o escraviza. Não obstante, dessa 

importância, o que se destaca na posição dos bispos é a questão das �fronteiras� do 

Reino. A esse tópico é dada uma forte importância, portanto, trabalhado de forma 

detalhada cada papel dentro do Reino e nesta perspectiva os bispos vão considerar 

que o papel do Espírito Santo é a continuidade da história. 

Após fazer as considerações apresentadas acima, os bispos vão adentrar, 

propriamente dito, na questão �A recepção do Dom do Espírito�, trabalhando 

principalmente a tendência que se tem, por parte da Igreja, de tentar uniformizar e/ 

ou estabelecer paradigmas para uma experiência fenomenológica como o Espírito 

Santo. Dentro dessa perspectiva, os bispos abordam, de início, refutando que não 

há nos textos bíblicos do Novo Testamento e nem que se considere principalmente o 

Livro de Atos dos Apóstolos, qualquer paradigma sobre a maneira como um crente 

recebe esse Dom do Espírito. Muito longe de se estabelecer ou aceitar paradigmas, 

os bispos da Igreja Metodista vão deixar claro que o Espírito Santo age na Igreja 

com toda liberdade e conforme lhe apraz. Parece que o pensamento wesleyano é 

uma determinante neste tópico, quando a unidade não pode ser prejudicada pela 

                                            
140 COLÉGIO EPISCOPAL. Op. cit.  p. 13 
141 Op. cit. p. 15. 
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diversidade; aliás, a prédica metodista é justamente a questão da valorização da 

�unidade na diversidade�. 

Embora dentro da questão de �Considerações Gerais sobre a Doutrina do 

Espírito Santo�, os bispos trabalhem oito sub-tópicos, percebe-se que eles dedicam 

os três primeiros a delinear os procedimentos conceituais e universais sobre a 

atuação do Espírito Santo, os tópicos seguintes, a saber: Os Dons Espirituais; 

Profecias, Curas e Línguas Estranhas; O Espírito Santo e o Uso da Bíblia na Igreja; 

Evidências Internas e Externas da Presença do Espírito, são questões mais práticas 

e de uso no dia a dia nas reuniões e encontros dos crentes. Nestes sub-tópicos 

mencionados, os bispos dedicam a tratar posições mais intimas do metodismo e 

acentuar as diferenças que entendem ter a Igreja Metodista das posições e práticas 

do pentecostalismo tradicional. 

 Segue abaixo transcrição deste ato docente do Colégio Episcopal: 

 

2. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A DOUTRINA DO ESPÍRITO 

SANTO 
 

 Queremos refletir com o povo metodista acerca de alguns pontos que 
consideramos importantes para a correta compreensão da ação do Espírito 

Santo na vida do crente, da Igreja e do mundo. A reflexão que ora fazemos 

é parte de nosso ofício episcopal. Somos desafiados pela exigências da 

Palavra viva de Deus, que nos chega tanto pelo testemunho bíblico do 

Antigo e Novo Testamento, como através dos clamores de nosso povo. 

Vivemos momento de profunda crise em nossa sociedade, em todas as 
suas dimensões, e reconhecemos que a origem desta crise está num 

sistema de vida e de valores que conflitam abertamente com a mensagem 
do Reino de Deus e de sua justiça, proclamada e vivida por Jesus Cristo. 

Esta crise nos desafia a um testemunho do evangelho e do seu poder 
libertador, tanto das pessoas como das estruturas sócio-político-
econômicas, que só com a assistência do Espírito de Deus poderemos dar. 

Ao refletirmos com os irmãos e irmãs que formam o povo chamado 

metodista sobre esta oportunidade oferecida pelo Senhor, convidamos a 
Igreja a se abrir ao sopro vitalizador do Espírito (Ez 37.1-14). Para 
participarmos da construção do Reino de maneira efetiva é necessário a 

renovação de todo o Povo de Deus.  Por isso, numa atitude de oração 

humilde, rogamos ao Senhor:  �Vem dos quatro ventos, ó Espírito, e assopra 

sobre estes mortos, para que vivam�. ( Ez. 37:9) 
 

a ) O Espírito Santo, o Espírito de Deus  

 

O Espírito é Santo porque ele é de Deus. Há um fato evidente em todo o 

testemunho histórico da palavra de Deus: Javé (ou Jeová) é o Deus que se 

revela na história corno Criador (Gn 1 e 2), como Senhor (Ex 20.2 e 3), 

como Salvador (Is 43. 1-3; 45.21; 60.16. Os 13.4; Lc 1.47), e como 
Fortalecedor (Sl l0. 16-18; Is 41.8-10; Ef 6. 10). Este Javé é Espírito (Jo 

4.24; 2 Co 3.17). A expressão espírito, quando se refere a Deus, tanto no 

Antigo Testamento como no Novo Testamento, se identifica sempre com o 
próprio Javé e com sua ação de Senhor. Javé quem dá vida e alento ao 

mundo e às criaturas; quem chama Abraão do meio de sua parentela para 
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constituir o Povo de Deus, vocacionando-o a ser bênção para todas as 

famílias da terra; quem liberta o seu povo da opressão egípcia; quem o 

preserva no deserto e lhe dá a terra da liberdade prometida aos patriarcas; 
quem dá sabedoria aos juizes; quem dá a palavra aos profetas. É Javé que, 

na plenitude dos tempos, se faz homem em Jesus de Nazaré e sobre ele 

derrama o seu Espírito; nele se manifesta de maneira plena, em sua vida 

morte e ressurreição. Javé, que no dia de Pentecostes, mediante a ação do 

seu Espírito, vocaciona e constitui a sua Igreja, dando-lhe graça e poder, 

capacitando-a para cumprir o testemunho de Jesus Cristo, na continuação 

da sua ação histórica e sal. vífica. O testemunho das Escrituras Sagradas 

nos convence do fato de que a ação do Espírito sempre nos manifesta a 

presença do Deus Trino.  
Após a Ressurreição e a Ascensão de Jesus Cristo, o Espírito de Deus 

passa a agir no mundo de maneira nova e esta ação tem como um dos seus 

focos a comunidade dos discípulos de Jesus. A experiência da nascente 

Igreja no dia de Pentecostes, quando Javé cumpre as promessas do 

passado (TI 2.28-29, Ez 36.25-27) e as do próprio Jesus (Jo 14 e 16; At 

1.8), mostra como a comunidade primitiva começa a perceber a ação do 

Espírito que nos dá a consciênçia da graça salvífica em Cristo (Jo 14.26; 

15.26; 16.8-13; 17.8-11), pela qual somos conduzidos à comunhão com o 

Pai (1 Jo 1 . 3), e este mesmo Espírito é quem nos conduz no caminho da 

santificação (2 Ts 2.13; Rm 8.9-11; GI 5 . 22-24) e nos capacita para o 
exercício do ministério cristão até os confins da terra (Ef 4. 1-16, cf. Atos 
1.8). O Senhor Jesus, antes de ser glorificado, prometeu a sua companhia 
contínua junto aos seus discípulos; esta companhia contínua se efetiva 

mediante a ação do Espírito do Senhor e alcança a todos os que nele crêem 

e se sujeitam ao seu Senhorio. Esta presença do Espírito é que dá à Igreja 
poder para o cumprimento da Missão de Deus, e seu ministério se dá na 

vida das pessoas, da Igreja e do mundo.  
O testemunho bíblico também nos afirma e preserva constantemente a 

unidade da ação divina. Deus é um só e age sempre em unidade, apesar de 

agir de diferentes maneiras em diferentes momentos da história humana (Sl 

33.6; Hb 1.1-2; 2 Co 5.17). É, portanto, perigoso se tentar isolar o trabalho 
do Espírito da ação do Pai e do Filho. Deus em si é indivisível e inseparável 

em sua ação, pois Deus, de maneira nenhuma, pode negar-se a si mesmo 
(2 Tm 2.13). É perigoso, também, dar-se ênfase desmedida à obra do 

Espírito em detrimento à pessoa de Jesus, esquecendo-se que sua ação é 

revelar e glorificar a Jesus, levando homens e mulheres à aceitação do seu 

Senhorio já que, só mediante o Espírito, é que podemos confessá-lo como 
Senhor, confissão imprescindível para a nossa salvação (1 Co 12.3; Rm 

10.9-13). É perigoso, entretanto, subestimar-se o poder e a obra do Espírito 

na vida da Igreja, pois cremos que somente através de sua atuação pode o 

ser humano passar pela experiência de regeneração, e sem o seu 

testemunho não podemos alcançar a santificação (ver os Sermões de 

Wesley, nº
s  IX, X, Xl, XII e XVIII).  

Cremos na Santíssima Trindade � Pai, Filho e Espírito Santo (Artigo de 

Religião n.° 1). Esta confissão fazemos na companhia de todos os crentes, 

em todos os tempos, e em todos os lugares em que a fé apostólica foi 

proclamada e vivida, de maneira correta e verdadeira. Estamos convictos, 
como Bispos da Igreja, que a vontade de Deus Trino é conduzir a Igreja dos 
nossos dias à vivência e à dimensão plena da vida experimentada pelos 
nossos irmãos e irmãs da Igreja Primitiva, a fim de que, como eles, 
possamos responder às exigências da Missão, aqui e agora.  

 

b) O Reino de Deus, o dom do Espírito, e a Igreja  
 
Relembremos o que nos disse o último Concílio Geral de nossa Igreja 
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A Missão de Deus no mundo é estabelecer o seu Reino. Participar da 

implantação do seu Reino em nosso mundo, pelo Espírito Santo, constitui-
se na tareia evangelizante da Igreja.  

O Reino de Deus é o alvo do Deus Trino e significa o surgimento do 

novo mundo, da nova vida, do perfeito amor, da justiça plena, da autêntica 

liberdade e da completa paz. Tudo isto está introduzido em nós e no mundo 

como semente que o Espírito está fazendo brotar, como lemos em 

Romanos 8.23: �Nós temos as primícias do Espírito, aguardando a adoção 

de filhos�, ou ainda em 2 Coríntios 1 .21-22: �Mas- aquele que nos confirma 
convosco etn Cristo e nos ungiu, é Deus, que iam bém nos selou e nos deu 

o penhor do Espírito em nossos corações.  
Jesus iniciou a sua Missão no Mundo com a pregação: �O tempo está 

cumprido e o Reino de Deus está próximo, arrependei-vos e crede no 
Evangelho�, conforme Marcos 1 - 15.  

Conseqüentemente, o Propósito de Deus é liberar o ser humano de 

todas as coisas que o escravizani, concedendo-lhe uma nova vida à 

imagem de Jesus Cristo, através da ação e poder do Espírito Santo, a fim 

de que, como Igreja, constitua neste mundo e neste  momento histórico, 

sinais concretos do Reino de Deus.  
O Reino de Deus, centro da mensagem de Jesus, transcende a qualquer 

instituição, e não se restringe às fronteiras da Igreja. O Reino de Deus é 

graça, dom de Deus aos homens e mulheres: por isso oramos: �Venha o teu 

Reino!�. Através da vitória de Jesus sobre os poderes da morte e do 

pecado, com sua poderosa Ressurreição, Deus nos promete um novo céu e 

uma nova terra, cidade de Deus entre nós (Ap 21 . 1-7). A realização deste 

Reino estabelecerá para sempre o primado do direito e da justiça, da paz 

plena, do amor imorredouro, e da alegria perene, conforme o testemunho 
dos profetas e dos apóstolos. Ele ainda não nos é tangível e nem podemos 

perceber toda a sua plenitude entre nós. Nossa atitude é de ardente 

expectativa: nós o esperamos. Sua presença, contudo, já se faz sentir entre 

nós. Como a pequena semente que pouco a pouco cresce, assim o Reino 
de Deus já manifesta os seus sinais na história da humanidade (Mt 13.31-
32). O tempo que vivemos, do já e do ainda não do Reino, é o tempo do 

Espírito (2 Co 5. 1-5; 16-21; 6.1-2). O dom do Espírito é a força e o poder de 

Deus que faz brotar, aqui e agora, entre nós, os primeiros sinais do Reino 

de Deus e da sua justiça, da nova criação, o novo homem, a nova mulher � 
é o tempo das primícias do Reino (Rm 8.23). O Senhor ressuscitado 

derrama o seu Espírito sobre toda a carne para que a comunidade dos seus 
discípulos seja o seu corpo visível neste mundo, testemunha e sinal do 

Reino (Atos 2.42-47; 4.32-35; 1 Co 12). O Espírito Santo, contudo, como 

garantia do Reino, não limita sua-ação ao grupo dos discípulos de Jesus 

(Mc 9.38-41), mas é livre e soberano para agir onde, quando e como bem 
lhe apraz (Jo 3.8), pois o objetivo de sua ação é fazer amadurecer as 

condições para a vinda do Reino. Esta presença do Espírito de Deus é, por 

um lado, a garantia de que o Reino prometido, ainda não presente em sua 
plenitude, virá; e, por outro lado, os  sinais que já podemos discernir da 
construção, do crescimento do Reino, somente são possíveis porque o 

primeiro sinal da irrupção do Reino já se fez sentir poderosamente entre nós 

� o derramamento do Espírito no dia de Pentecostes.  
É na tensão do já e do ainda não do Reino, no tempo do Espírito, que se 

localiza a Igreja. Somos sinal do Reino, mas não nos confundimos com ele. 

E ainda mais: temos que reconhecer que não somos proprietários do 

Espírito, fonte do crescimento do Reino e sua garantia. Temos que lutar 
contra toda tentação de sermos proprietários do Espírito, como se isso fosse 

possível (Atos 5.1-lO, 8.18-24). Antes, a Igreja só é realmente Igreja quando 
se submete incondicionalmente à ação e ao poder do Espírito Santo, que é 

concedido aos crentes não como um privilégio ou um monopólio seu, mas 

para nos capacitar a participar consciente e responsavelmenie na obra da 
construção do Reino.  
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Os valores do Reino, além disso, nos chamam constantemente à atitude 

de humildade e contrição, pois suas exigências impõem sobre nós a 

necessidade de nos arrependermos e convertermo-nos de nossos pecados, 
tomando assim o caminho da santificação (Rm 12.1-2, Ef 4. 17-5.2).  

É importante que realcemos o fato de que o caminho da vida, segundo o 
Espírito, tem a ver diretamente com o nosso relacionamento com o próximo, 

no mesmo espírito de amor e serviço que caracterizou o ministério de 

Jesus. Viver no Espírito é, antes de mais nada, ser capaz de amar como 

Jesus amou, ao ponto de dar a sua vida pelos seus amigos (Jo 13.1; 15.12-
17; Fp 2.1-9). Por isso, afirmamos que o primeiro e fundamental dom do 
Espírito é a submissão ao Senhorio de Jesus Cristo � onde homens e 
mulheres aceitam a Jesus como Senhor e Salvador, ali o Espírito Santo 

realiza sua principal tarefa: levar-nos todos a Jesus Cristo, como doador da 
nova vida.  

Confrontados pelo Espírito com esta vida de amor pleno e total, somos 

constrangidos a reconhecer nossa pequenez e nossa fragilidade humana, 
de tal sorte que não há lugar para atitudes de presunção, vaidade ou 

orgulho. Além disto, somos constrangidos a renunciar a toda e qualquer 
atitude de triunfalismo denominacional ou de grupo (1 Co l3.9a, 10-12;2 Co 
4.7; cf. Lc 10. 17-20).  

Reconhecemos, ainda, que os escritores do Novo Testamento quando 
se referem à experiência com o Espírito Santo usam uma terminologia 

variável. Assim, temos várias designações: �a promessa do Pai� (Lc 24.49; 

At 1.4; 2.33); �o batismo com o Espírito� (Jo 1 . 33; At 1 .5; 11 . 16); �o dom 

do Espírito� (At 2.38); �receber o Espírito� (At 8. 17; 19.2); e �ser cheio do 

Espírito� (At 2.4; 9.17). A ação do Espírito Santo descrita ainda com as 

palavras: �vir sobre� (At 19.6); �revestimento� (Lc 24.49); �cair sobre� (At 

10.44, 11.15); e �derramar� (At 2.33, 10.45).  
Não há dúvidas que é uma experiência definida e testificada pelo próprio 

Espírito com o nosso espírito, como o foi na vida dos primeiros discípulos, 

na de Wesley e seus companheiros e tantos outros que receberam a 
promessa pela fé e foram poderosamente usados por Deus.  

Reafirmamos, nós, os bispos da Igreja, à vista desta compreensão 

bíblica e teológica sobre o relacionamento Reino-Espírito-Igreja, que tudo 
na Igreja deve estar subordinado aos propósitos divinos em estabelecer o 

seu Reino. Todas as dimensões da vida têm de se submeter aos interesses 

do Reino de Deus. Proclamamos a convicção de que a revelação de Deus 

conforme o encontramos na Bíblia nos testifica sobre o interesse de Deus 

em salvar a totalidade da vida humana (Mt 9.6 cf. Is 2.1-5, 9. 1-7, 11 . 1-10). 
Reconhecemos que a libertação do indivíduo e da sociedade são 

igualmente objetos da vontade de Deus em salvar a todos, sendo aspectos 
inseparáveis da sua obra redentora. Cristo veio salvar o mundo � 
indivíduos e sociedade � redimindo-nos do pecado pessoal e social (Rm 
8.19-23 cf. Is 1.10-20, 58.1-12, 59.1-21). Todos, homens e mulheres, que 
sob a ação do Espírito Santo confessam Jesus Cristo como Senhor são 

chamados a lutar para o estabelecimento do Reino de Deus -Reino de 
amor, de paz, de justiça, de liberdade e de alegria.  

 
c) A recepção do Dom do Espírito  

 

O Novo Testamento, especialmente o livro dos Atos dos Apóstolos, não 

nos dá um paradigma único sobre a maneira como o crente recebe o dom 

do Espírito. O Apóstolo Paulo, que dedica atenção considerável à ação do 

Espírito do Senhor na comunidade da fé, não chega a nos dizer de forma 

casuística algo determinante a respeito da recepção do Espírito Santo. O 

certo é que o Novo Testamento fala desta experiência decisiva para o 

crente de maneira variada e diversa. É de se ressaltar aqui o fato de que até 

mesmo as narrativas bíblicas sobre a recepção do Espírito pelos discípulos 

de Jesus não são harmoniosas entre si, pois enquanto João nos diz que 

Jesus concedeu-lhes o Espírito antes da sua Ascenção (João 20.21-23), 
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Atos nos afirma que isto ocorreu no dia de Pentecostes, portanto após a sua 
Ascenção. Entretanto, não é isto que importa; o que realmente conta é que 

a recepção do Espírito é uma realidade na vida da Igreja Nascente.  
Em Atos 2. 1-4, lemos que os 120 discípulos de Jesus que estavam 

orando no Cenáculo receberam o Espírito no dia de Pentecostes. É curioso 

notar que esta experiência se dá sem qualquer alusão ao batismo com água 

em nome de Jesus, já que possivelmente nem todos ali presentes tivessem 
recebido o batismo de João, e que, conforme Atos 19.4, também não tinha 

validade qualquer para a conversão cristã. Os 120 do Cenáculo não 

necessitaram passar por duas experiências distintas � o batismo no nome 
de Jesus (sinal de arrependimento, conversão e confissão de fé em Jesus) 

e a recepção do Espírito; neles o batismo com o Espírito abrange também a 

dimensão real e simbólica do batismo com água.  
Em Atos 2.38, ao responder aos primeiros ouvintes da pregação 

apostólica, Pedro praticamente identifica de maneira global a experiência do 

arrependimento, do batismo com água e da recepção do Espírito, sem que 

haja qualquer alusão a experiências cronologicamente distintas e separadas 
entre si. 

Em Atos 8.14-17, lemos que os convertidos da Sarnaria foram batizados 
por Filipe (o diácono e não o apóstolo!) em  nome de Jesus, após aceitarem 

pela fé a mensagem do Evangelho. Contudo, não receberam o dom do 

Espírito até que os apóstolos chegassem à Sarnaria e lhes impusessem as  
mãos, numa separação entre o aceitar Jesus como Senhor e Salvador e o 
receber o Espírito.  

Em Atos 9. 17, Ananias vai à casa de Judas ao encontro de Saulo de 

Tarso e ali lhe proclama a mensagem do Cristo que lhe aparecera no 
caminho de Damasco, prometendo-lhe que o Senhor o encheria do seu 
Espírito, e logo o batiza. Paulo não fala em qualquer uma de suas epístolas, 

ao relatar sua experiência cristã, de uma outra experiência de recepção do 

Espírito distinta e separada daquilo que lhe ocorreu na casa de Judas.  
Em Atos 10. 44-48, Lucas relata que ao ouvirem a pregação de Pedro, 

os que estavam na casa de Cornélio recebem o dom do Espírito Santo, 

antes mesmo de confessarem seu arrependimento e sua fé em Jesus, e 

então recebem o batismo com água. O batismo com o Espírito é seguido 

pelo batismo com água, já que diante de tal evidência o Apóstolo e, por 

extensão, a Igreja de Jerusalém, não podiam continuar insensíveis a ação 

de Deus entre os gentios (At 11 . 17-18).  
Em Atos 19. 1-7, Paulo quando chega a Éfeso descobre que as pessoas 

evangelizadas por Apolo nem mesmo sabiam algo sobre a existência do 

Espírito Santo. Só tinham recebido o batismo de João. Paulo, primeiro 

esclarece-lhes sobre a diferença entre o batismo de João e o de Jesus, 

depois os batiza em nome de Jesus, a seguir, lhes impondo as mãos para 
que recebam o Espírito, experiências, ao que tudo indica, quase que 

concomitantes.  
A análise destes textos de Atos, ao lado das narrativas sobre a 

conversão de Lídia (At 16.11-15) e a do carcereiro de Filipos (At 16.27-34), 
mostra que não podemos extrair da experiência dos cristãos primitivos uma 

regra que padronize a recepção do Espírito pelo crente, quer vinculando-a 
unicamente ao momento de conversão ou do batismo, quer identificando-a 
como algo distinto, que se constitua obrigatoriamente em si mesmo como 
que numa segunda bênção. Tanto uma posição como outra são 

dogmatizantes e procuram sistematizar o que em si mesmo não é 

sistematizável, pois é da liberdade do Espírito agir como bem lhe apraz. O 

que podemos afirmar, sem dúvida alguma, é que a qualquer pessoa que se 
abre humilde e sinceramente ao Evangelho, aceitando Cristo como seu 
Senhor e Salvador, é prometido o Espírito Santo, e Deus é fiel e justo em 

suas promessas.  
�Há uma variabilidade irreconciliável nas operações do Espírito Santo 

nas almas dos homens, especialmente quanto ao modo da justificação. 

Muitos o encontram derramando-se sobre eles como uma torrente enquanto 
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experimentam o poder dominador da graça salvadora. Esta tem sido a 

experiência de muitos, talvez mais nesta última visitação do que em 

qualquer outra época desde os tempos apostólicos. Mas Ele opera em 

outros de maneira muito diferente: Ele exerce a sua influência de maneira 

delicada, refrescante como o orvalho silencioso. Foi do seu agrado operar 

em vós deste modo desde o começo, e é provável que continue, como 

começou, a operar de modo delicado e quase insensível. Que Ele faça 

como quiser; Ele é mais do que vós; Ele fará todas as coisas bem. Não 

argumenteis contra Ele, mas que a oração do vosso coração se ia: molda a 

tua argila como queres.� 

 (Cartas de Wesley �A Maria Cooke� � VII, 298). 
 

d) O Fruto do Espírito  
 

A confissão do Senhorio de Jesus, que só pode ser feita mediante a 

ação do Espírito (1 Co 12 .3b), só alcança sua legitimidade quando se faz 

acompanhar de uma vida inequivocadamente vivida segundo os valores 
mais altos do Evangelho do Reino (Mt 5, 6 e 7). A confissão deste Senhorio 

(uma das condições para a salvação � Rm 10.9-13, cf. Fp 2.9-1 1), não 

pode ser reduzida à mera proclamação verbal, mas tem que ser manifesta 

através de uma prática de vida que esteja de acordo com o ensino de 

Jesus, pois pelos frutos se conhece a árvore (Mt 7.15-23). Tal prática de 

vida evangélica é descrita pelo Apóstolo Paulo como �andar no Espírito� e 

se expressa de forma concreta através do �fruto do Espírito�, opondo-se à 

vida não evangélica, quando o homem ou a mulher vive �seguindo a carne�, 

realizando as �obras da carne�.  É o processo de santificação do crente.  
Viver segundo a carne é vida em oposição aos propósitos de Deus, 

numa relação auto-suficiente e egocêntrica, onde Deus e o próximo não 

contam, os interesses egoístas prevalecem; em última análise, uma vida 

irresponsável. Viver segundo o Espírito é assumir os propósitos de Deus, 

renunciar à existência auto-suficiente e egocêntrica, existir para Deus e o 
próximo, dar-se aos outros em serviço solidário e fraterno, viver 

responsavelmente. Viver no Espírito é estar liberto do pecado para servir a 

Deus e ao próximo.  
Viver na carne é, antes de mais nada, uma existência egocêntrica, onde 

Deus, a natureza e o próximo são objetos dos interesses egoístas (idolatria, 

feitiçarias, bebedices, glutonarias, inimizades, porfias, ciúmes, discórdias, 

prostituição, etc.). A abordagem do Apóstolo não se fundamenta numa visão 

moralista da vida: tal existência carnal (tanto do ponto de vista pessoal 

como comunitário) somente é possível por causa de uma quebra de relação 

com Deus e com o próximo, motivada por algo decisivo � o propósito 

humano auto-idólatra em querer dominar o outro (Deus ou o próximo; ou os 
dois) para satisfazer os seus interesses egoístas (Rm 1 . 18-32, At 5.1-lO, 
ci. Gn 3.1-24; 4.1-16). Portanto, a análise paulina é feita a partir de uma 

visão teocêntrica da vida.  
Viver no Espirito é exatamente o reverso de viver na carne: é uma 

existência onde o centro da existência não é mais o eu (pessoal ou social), 
mas sim os outros (Deus, o proximo e a comunidade). (At 2.42-47, 4.32-37). 
A vida segundo o Espírito é a vida que se expressa em atos de amor 

desinteressado e altruísta: paz, paciência, ternura, bondade, fidelidade, 
humildade, domínio próprio. Aqueles que tomam a decisão de renunciar a 

vida segundo a carne e assumir a nova vida em Cristo, a vida segundo o 
Espírito (Ef 4.25-5.21), aceitam sobre si o Senhorio de Jesus (Mt 7.21). O 
critério da confissão do Senhorio de Cristo sobre a vida é a manifestação do 

fruto do Espírito, pois o Espírito de Jesus é quem capacita o homem e a 

mulher a viverem a vida segundo os valores do Reino de Deus (Gl 5.25).  
Em seu Sermão �O Cristianismo Bíblico�, assim se expressa João 

Wesley:  
�Neste capítulo [Atos 4] lemos que, estando os apóstolos e irmãos 

orando e louvando a Deus, �tremeu o lugar em que se achavam 
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congregados, e lodos ficaram cheios do Espírito Santo�. Não encontramos 

aqui nenhuma aparência visível, tal como havia acontecido na passagem 

anterior, nem temos informação de que os dons extraordinários do Espírito 

Santo tivessem sido então comunicados a todos ou a alguns dentre eles, 

como os dons de �curar, de operar� outros �milagres, de profecia, de 

discernimento de espíritos, de falar diversas línguas e de as interpretar� (1 

Co 12.9-10).  

Que esses dons do Espírito Santo fossem destinados a permanecer na 

Igreja através de todas as idades ou que eles sejam ou não restabelecidos 

à medida que se aproximar a �restauração de todas as coisas�, são 

questões que não é necessário decidir. Ë oportuno, entretanto, observar 

que, ainda na infância da Igreja, Deus repartiu esses dons da maneira mais 

parcimoniosa. Eram todos profetas? Eram todos operadores de milagres? 

Todos tinham o dom de curar? Falavam todos em línguas? De modo 

nenhum. Talvez nem um em mil. Provavelmente nenhum, a não ser o 

mentor de cada Igreja e, dentre esses mestres, talvez mesmo só alguns 

deles (1 Co 12.28-30). Foi, portanto, para um  fim mais elevado do que a 

simples posse desses dons, que �eles ficaram cheios do Espírito Santo�. 
A manifestação do Espírito Santo teve em mira conceder-lhes (o que 

ninguém pode negar seja essencial a todos os cristãos, em todos os 

tempos), a mente que havia em Cristo; os santos frutos do Espírito, os 

quais, não os tendo alguém. esse tal não lhe pertence; teve em vista enchê-

los (te caridade, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade (Gl. 5 22-

24); dotá-los de fé (talvez esta idéia melhor se expresse pelo termo 

fidelidade), com humildade e temperança; habilitá-los a crucificar a carne, 

com suas afeições e cobiças, suas paixões e desejos; e, em cosequência 

da mudança interior, assim assegurada, preencher toda justiça exterior, 

��andar como Cristo também andou��, na �obra da fé, na paciência da 

esperança. no trabalho de amor�� (1 Ts 1 . 3).  
Sem que nos envolvamos em curiosos, desnecessários inquéritos, no 

tocante aos dons extraordinarios do Espírito, consideremos de mais perto os 

frutos ordinários do mesmo Espírito, cuja florescência permanente foi 

garantida a todas as idades: consideremos a grande obra divina realizada 

entre os filhos dos homens, obra que costumamos designar por uma única 

palavra: Cristianismo, não no sentido de ser uma série de opiniões, um 

sistema de doutrinas � mas no sentido de corporizar algo que se refere ao 

coração e à vida dos homens�. 

 (João Wesley, Sermão �O Cristianismo Bíblico�, n.° IV, 1 .° volume de 

Sermões de Wesley, Imprensa Metodista, 1953)  
 

Nós, os bispos da Igreja Metodista, afirmamos que os discípulos de 

Jesus são conhecidos pelo fruto do Espírito, o amor a Deus e ao próximo 

(Mt 22. 34-40). O fruto do Espírito é o critério básico, estabelecido pelo 

próprio Jesus, que distingue no crente a recepção do batismo de Jesus � 
batismo com água e com o Espírito (Mt 3. li; Jo 3. 5-8; At 2. 38-39). Aqueles 
que têm o Espírito de Jesus, andam no Espírito e produzem o fruto do 

Espírito, pois são templo e habitação do Espírito de Deus (Rm 8.9-17, 1 Co 
6.19). Este é o caminho da santificação. 

 
e) Os Dons Espirituais  

 

�A propósito dos dons espirituais, irmãos, não quero que estejais na 

ignorância� (1 Co 12. 1).  
Vários textos do Novo Testamento nos apresentam listas de dons da 

Graça Divina (Rm 12. 5-8; 1 Co 12.8-10, 28-31 14.26; Ef 4.11; 1 Pe 4.8-11). 
Isto deixa bem claro que não existe um número definido de dons, mas uma 

grande multiplicidade que indica de forma bem definida que a ação de 

Jesus abrange toda a amplitude da experincia humana. A importância dos 

dons não está no dom em si, mas no seu uso para a edificação do Corpo. 

Por isso devemos entender os dons espirituais sob o tríplice aspecto: são 
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�charismata�, �diakoníai� e �energuémata�, isto é, dons espirituais, 

ministérios e obras. Com isto entendemos a sua origem, o modo como 

atuam na Igreja e a sua finalidade. Quanto à origem os dons são 

�charismata�, manifestação concreta da �charis� (graça) divina. A �charis� 

divina é a origem de todo carisma. Isto nos faz ver que a origem de um 

carisma nunca está no homem, mas na graça de Deus que o envolve por 
todos os lados. É fundamental advertir sobre esta origem sempre que o dom 
é considerado ou exercido. Quanto ao seu modo de atuar, os dons 
espirituais são �diakoníai�, ministérios ou serviços. São dados para nos 

colocar em ação a serviço do Reino. Quanto à sua finalidade, são 

�energuémata�, obras exteriores. Quando um cristão exerce seu carisma, 

age como membro do Corpo de Cristo, isto é, o próprio Jesus faz alguma 

coisa por meio de uma pessoa. Quando Jesus age sempre aparece um 
resultado concreto. Portanto, a finalidade de todos os dons é a realização 

de alguma coisa concreta, uma ajuda a alguém, a edificação da 

comunidade. Por trás de toda essa atividade, está o Deus Trino, o Deus que 

vem a nós como �Pneuma� � Espírito, como �Kyrios� � Senhor, e como 
�Theos� Deus, o Deus Trino que realiza �tudo em todos� (1 Co 15.28). Em 

contraste com esta forte ênfase na unidade � o mesmo Espírito, o mesmo 

Senhor, o mesmo Deus � está a não menos forte ênfase na diversidade: há 

diversidade de dons, diversidade de ministtrios, diversidade de obras. 
Reconhecemos, portanto, três elementos básicos no propósito divino 

quanto à distribuição dos dons à Igreja:  
- sua  diversidade: os dons são diversos porque diversas são as 

necessidades da Igreja, tanto comunitárta, como pessoalmente. Tais 
necessidades são tanto de ordem interna (para atendimento da edificação 

dos crentes � crescimento na fé e no conhecimento da vontade de Deus), 

corno de ordem externa (para atendimento da evangelização do mundo). Na 

medida em que estas duas dimensões da vida eclesial apresentam diversas 

necessidades específicas e concretas (At 6.1-7, 13.1-5, 14.23), Deus 
distribui os diversos dons necessários, diferentes entre si para que todas as 

funções necessárias na vida da Igreja sejam igualmente assistidas (Rm 12 
.4, 6.8; 1 Co 12.14-20, 28-30; Ef 4.7).  

- sua unidade: a diversidade implica necessariamente em unidade 
porque os diversos dons visam a edificação da Igreja, do Corpo indivisível 

de Cristo (1 Co 1.12, 27; Ef 4.1-4). Os dons mantêm a sua unidade porque a 
fonte de onde emanam é uma só: o Espírito Santo � na unidade do Pai e 
do Filho (1 Co 12.13). Mas ainda � Só temos um Senhor; recebemos uma 

só fé; proclamamos um único batismo; e servimos a um só Deus e Pai de 

todos (Ef 4.5, 6). Ora, se Deus é um só e se a sua Igreja é uma só, os dons 

que dele provêm e que visam atender a Igreja em suas necessidades � 
tanto internas corno externas � são em si mesmos indivisíveis, apesar de 

diferentes entre si em suas funções.  
- sua mutualidade: os diversos dons, que em sua unidade visam a 

edificação da Igreja e sua capacitação para o testemunho do Evangelho ao 

mundo, complementam-se um ao outro no atendimento das necessidades 
de toda a Igreja, servindo de igual modo para o crescimento de todos os 
crentes (1 Co 12. 14-26; Rm 12.9-21), na busca da maturidade à medida da 

estatura da plenitude de Cristo (Ef 4.13-16). 
Este tríplice aspecto da distribuição dos dons nos evidencia claramente 

que o Espírito Santo não tem uma lista limitada de alguns dons, como 

querem fazer acreditar certos grupos ao procurarem enumerá-los (sete? 
nove? doze?), mas que de acordo com a dinâmica que ele imprime à 

missão supre à Igreja com os dons que lhe apraz. Daí concluirmos que nem 

mesmo o Novo Testamento pretende nos desenhar uma estrutura rígida de 
ministérios, mas nos apresenta uma hierarquia provisória, pois de acordo 
com as necessidades da Missão em determinados momentos, certos dons 

são concedidos enquanto outros podem até mesmo desaparecer (1 Co 

13.8-10), não havendo, portanto, uma preocupação por se uniformizar ou 

cristalizar os dons na vida da comunidade cristã. 
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 Relembramos aqui a pastoral sobre o movimento carismático de 1975: 

�Nem sempre aqueles que se interessam pelo Espírito Santo fazem 

distinção entre �o Dom do Espírito� e os dons do Espírito. Os segundos sem 

o primeiro só podem prejudicar aqueles que alegam possuí-los e perturbar a 

ordem e a paz de outros crentes fiéis e dedicados. O dom por excelência é 

o Dom do Espírito Santo. Todos os demais são secundários e 

complementários. Ninguém deve se gloriar de possuir dons mais excelentes 

que os demais crentes, pois o Corpo de Cristo, que é a Igreja, necessita de 

todos os dons para que ela cumpra a sua Missão no Mundo�.  

Os dons são equipamentos necessários ao povo de Deus em marcha, 

mas os discípulos de Jesus são conhecidos não pelos dons espirituais, mas 

pelo amor. Por isso, nossa preocupação maior deve ser com o �Fruto do 

Espírito�, o amor. Qual o porque destas afirmações? Recorramos à 

passagem de Mateus 7.15-23. Notemos que os rejeitados reivindicam sua 
entrada no Reino baseados nas obras extraordinárias da profecia, dos 

exorcismos de demônios e da realização de milagres, todas feitas em nome 

de Jesus, o Senhor. Sua condenação, contudo, se dá face à qualidade 

devida incompatível com a vontade do Pai, pois praticaram a iniqüidade. Aí 

está a resposta à questão: as manifestações extraordinárias de curas, 

milagres, línguas, etc., não são em si mesmas manifestações do Espírito de 

Deus. Estes fenômenos constantemente podem ocorrer em. outros 

ambientes religiosos que nada têm a ver com os fundamentos da fé bíblica. 

Este é o caso que Paulo tem de enfrentar na Igreja de Corinto (1 Co 12.2 e 
3a, cf. 8.1-13 e 10.14-11.1). O critério básico para distinguirmos a presença 

do Espírito de Deus na vida do crente é a manifestação do fruto do Espírito, 

pois quem ama conhece a Deus; o amor procede só de Deus; e só Deus é 

amor (1 Jo 4.7, 8, 16). Todos os dons e até mesmo as virtudes do Espírito 

virão a desaparecer, menos o amor (1Co 13.8-13), pois este jamais acaba; 
só há amor onde o Espírito de Deus está presente, e onde o Espírito de 

Deus está presente ali se produz o fruto do amor. Por isso, Paulo adverte 

aos coríntios: �Passo a mostrar-vos o caminho que é o melhor de todos� (1 

Co 12.31b) e proclama a excelência do amor (1 Co 13).  
Com o critério do fruto do amor, norteando nossa compreensão sobre a 

ação de Deus entre nós, na graça do Senhor e no poder do seu Espírito, 

afirmamos que os dons do Espírito são elementos fundamentais na 

realização da Missão de Deus. Sem eles a Igreja não pode participar no 

propósito de Deus de salvar o mundo (Jo 3.16; 2 Co 5.18-20). O Novo 
Testamento nos testemunha sobre a comunidade primitiva, o Corpo de 
Cristo constituído em Igreja pela ação poderosa do Espírito, por ele dirigida 
e capacitada. Todos os ministérios existentes na Igreja vêm a ser por obra 

do Espírito. A concessão dos dons não se faz mecânica ou ocasionalmente, 

mas se dá na medida em que a Igreja cresce em seu testemunho no mundo 
(At 6.1-7, 14.23). Na medida em que a Igreja está viva, atuante e consciente 

da Missão, Deus, em Cristo, pelo seu Espírito, distribui os dons para a 

edificação do seu povo e para a evangelização do mundo (Ef 4. 10-13, At 
2.14-41). A recepção do dom do Espírito, legitimada pela presença do fruto 
do Espírito, se manifesta em serviço através dos dons à Igreja (1 Co 12. 7-
11, 27-31; Rm 12. 5-8; Ef 4.11). O lugar apropriado para a recepção dos 

dons é a Igreja e o seu exercício se faz no interior da comunidade cristã e 

no mundo, onde o Senhor nos tem colocado para cumprir o nosso ministério 

comum (Mt 5. 13-16). Como a fonte dos dons é a graça de Deus e sua 

recepção não pode provocar qualquer sentimento de orgulho, vaidade ou 

auto-suficiência, negações que são da vida no Espírito. A doação dos dons 

não tem como finalidade última o bem-estar do crente, apesar de nos fazer 
sentir alegres em os receber, mas visa o bem-estar da comunidade da fé (1 

Co 12.7, 12-27, 14. 12, cf. Ef. 4.12). Nunca devemos buscar os dons em si 
mesmos, mas com o desejo de usá-lo em amor no servço da Igreja e na 
salvação do mundo. Das referências neo-testamentárias sobre os dons 

espirituais, sem cair na tentação do reducionismo, isto é, de reduzí-los a 
esta ou aquela lista, podemos dizer que abrangem, entre outras, as áreas 
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do culto divino, do ensino doutrinário e teológico, do cuidado e da 

assistência espiritual à comunidade cristã, da disciplina da Igreja, da prática 

da oração intercessória, da evangelização do mundo, do governo da Igreja, 
verifica-se a eficácia do Espírito no crescimento da fé nos crentes e na 

conversão do mundo. Tais dons têm supremacia sobre outros dons 

exatamente na medida em que servem para o bem de todos: crentes e não 

crentes.  
Como bispos da Igreja advertimos que o uso dos dons mais 

espetaculares pode nos levar facilmente ao orgulho espiritual. Por esta 
razão, o uso de dons como o de sabedoria, discernimento e ciência, se 

torna mais importante, porque são diretivos no uso de todos os dons. 

Entendemos que todos os dons, maiores ou menores, quando 
�manifestações do Espírito�, são importantes para a �edificação do Corpo de 

Cristo�. Mas julgamos sempre oportuna a admoestação do apóstolo quando 

nos diz: �entretanto, procurai, com zelo, os melhores dons� (1 Co 12. 31). O 

uso incorreto dos dons espirituais pode ser corrigido usando as normas 
bíblicas dadas pelo apóstolo na Primeira Epístola aos Coríntios. Lembramos 

sempre que é dádiva de Deus o espírito de amor e moderação (2 Tm 1 .7). 

O descontrole do uso de determinados dons pode gerar confusão e 

desordem. A nossa firmeza deve ter uma forte base bíblica.  
Afirmamos, ainda, que os dons nos vêm pela fé em Cristo (Gl 3.14) e 

estão à disposição de todos os crentes. São dádiva de Deus a nós, que nos 

é dada juntamente com Espírito Santo (1Ts 4.8). Todos carecem do 

Espírito. Sua recepção é dádiva de Deus � o doador se dando aos seus. 
Em nossa vivência de cristãos, devemos buscar, pois, o doador. O primeiro 

dom que o Pai nos oferece é o próprio Espírito Santo. O importante é a 

presença do Espírito em nossas vidas; os dons nos serão dados mediante 

os propósitos de Deus e para atender as necessidades da Missão. Com 

esta consciência, reconhecemos que os dons não visam a nossa glória, pois 

nossa glória está na cruz de Cristo (GI 6.4). Além Jisso, o exercício dos 

dons subordina-se ao fruto do amor, sem o que os dons nada são (1 Co 

13.1-3).  
 

f) Profecia, Curas e Línguas Estranhas  
 

Nós, bispos da Igreja, consideramos, de acordo com os ensinos bíblicos, 

o dom de profecias como o meio pelo qual a mensagem divina é enunciada 

sob a inspiração do Espírito de Deus. Sua enunciação sempre vem a nós de 

maneira inteligível, de tal forma que tanto quem a pronuncia como quem a 

ouve, o faz de forma compreensiva à sua mente (1Co 14.15, 19). Seu 

objetivo é exortar, consolar e edificar o Povo de Deus (1Co 14.3). Sua 
proclamação serve para o crescimento na fé, no conhecimento da vontade 

de Deus, no amor aos irmãos e irmãs. Toda mensagem enunciada em 

nome de Deus deve ser devidamente confirmada por Deus pelo julgamento 
da Igreja, pois sendo o Espírito Santo dom de Deus à comunidade da fé, ele 

confirmará comunitariamente. Palavra inspirada, conforme o próprio critério 

bíblico (1Co 14.29, At 17.11). 
Reconhecemos que a correta interpretação das Escrituras Sagradas e a 

sua proclamação na comunidade da fé, Palavra viva de Deus semeada na 
experiência humana, aponta à Igreja o propósito de Deus para a sua 

vivência. firmamos, pois, que a proclamação da Palavra é profecia na sua 

mais autêntica manifestação (2 Tm 3. 16 cf. 2 Pe 1 . 16-21). Lembramos, 
contudo, que a autêntica palavra profética tem que ter o seu apoio e 

fundamento nas Sagradas Escrituras de forma clara e inequívoca, pois 

Deus não é Deus de confusão (1 Co 14.33a). É isto o que nos ensina 

Wesley no Artigo de Religião n.° 5.  
Declaramos, ainda mais, que a Igreja Metodista não aceita que se 

confunda com o exercício da profecia, coisas tais como, prognósticos, 

adivinhações e prescrutar o passado, o presente e o futuro de quaisquer 
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pessoas, reconhecendo que estas práticas são abominação aos olhos do 

Senhor (Dt 189-14), e, portanto, não devem ser toleradas em nosso meio.  
Declaramos que a Igreja Metodista reconhece que o Deus criador é o 

mesmo que em Cristo, no poder do Espírito, sustenta, salva, restaura e 

renova todas as coisas. Reconhecemos e afirmamos o poder de Deus para 
curar enfermidades, através de meios e recursos ordinários e 

extraordinários. Declaramos que ao aceitarmos a possibilidade da cura 

divina, não fazemos desta graça divina a preocupação e o objetivo maiores 

de nossa missão como Igreja Metodista. Afirmamos que um dos dons dados 
à Igreja Metodista quanto à saúde é a sua mensagem e ação preventivas, 

combatendo tudo o que prejudica a mente e o corpo, levando o povo a 
praticar a �medicina preventiva�.  

Devemos fugir da tentação de querer reduzir o poder restaurador de 
Deus a uma fórmula mágica. De acordo com os relatos neo-testanientários 

as curas revelam a natureza misteriosa da atuação soberana de Deus. Não 

encontramos ali uma fórmula mágica para a cura, nem uma técnica 

fantástica para a restauração da saúde. Vemos somente o poder de Deus 

manifestado de várias maneiras através de Jesus Cristo e seus apóstolos. 

Devemos lançar mão de todos os recursos, tanto os da ciência humana 

como os da graça divina, para cuidar da saúde.  
Rejeitamos toda forma de exploração, que sob a aparência de cura 

divina, aproveita-se da boa-fé e da credulidade do povo, especialmente das 

camadas mais pobres e humildes de nossa população.  
Afirmamos, finalmente, ao contrário dos grupos pentecostais tradicionais, 

que o dom de línguas não é o sinal distintivo da recepção do Espírito Santo, 

pelas razões já anteriormente expostas. O sinal distintivo da recepção do 

Espírito é o fruto do amor. O que a Biblia nos diz é que o dom de línguas é 

um entre os demais dons do Espírito. Paulo, apesar de o possuir, o reduz a 
uma experiência de caráter pessoal e de valor comunitário secundário, 

condicionado que está à presença de intérpretes para que haja edificação 

da comunidade. Portanto, como não é isso o que acontece geralmente, não 

recomenda o seu exercício em público, pois pode gerar confusão, 

descrença e escândalo (1 Co 14. 1-25). Seu exercício pode vir a ser útil à 

edificação pessoal daquele que o recebe do Senhor. Nós não o 

consideramos obrigatório a todos os crentes, pois é do critério do Espírito 

distribuir os dons como e a quem lhe apraz (1 Co 12. 11). A respeito do dom 
de línguas assim se expressou Wesley:  
�O dom de línguas, vós o afirmais, pode ser considerado a prova ou o 

critério apropriado para se determinar as pretensões miraculosas de todas 

as Igrejas. Se entre os dons extraordinários as Igrejas não podem 

apresentar tal dom, elas não têm como demonstrar que são genuínas [em 

sua eclesialidade].  

Eu penso realmente que as coisas não são assim. Eu creio que tem sido 

estabelecida para o caso uma regra: um só e mesmo Espírito realiza todas 

estas coisas distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente�; e 

como a cada indivíduo, assim também a cada Igreja, a cada corpo coletivo 

de homens. Se realmente assim o é, então o vosso teste não é o adequado 

para determinar as pretensões de todas as Igrejas: vencia aquele que opera 

como quer, pode, com a vossa licença, conceder o dom de línguas onde ele 

não concede outros dons; e pode ver abundantes razões para assim o 

fazer, quer as vejamos ou não. Pois talvez não temos conhecido sempre a 

mente do Senhor e nem o número dos seus conselheiros. Entretanto, ele 

pode ter visto boas razões para conceder muitos outros dons onde não é de 

sua vontade conferir este [dom de línguas]. Particularmente onde não seja 

de qualquer utilidade, como no caso de urna Igreja onde todos têm uma só 

mente e onde todos falam a mesma língua� 

(Obras de João Wesley, Vol. X, pg. 56). 
  

Seguindo o conselho apostólico, e o de nosso Pai espiritual, 

consideramos que o seu uso durante os cultos e reuniões públicas é 
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desaconselhável pois, por si mesmo não edifica a Igreja como um todo. O 
seu exercício deve ser enquadrado dentro dos critérios que os nossos 

irmãos bispos estabeleceram em sua pastoral de 15 de julho de 1975:  
�A Igreja Metodista aceita o não proibais de São Paulo aos Coríntios (1 

Co 14.39), mas seguindo ainda o apóstolo, sugere critérios para o exercício 

dos dons espirituais: 
1º - a integralidade (1 Co 14. 1-19) 
2º - o poder  do convencimento (1 Co 14. 20-25 conf. Is 28. 11, 12) 
3º - o controle (1 Co 14. 26-33) 
4º - a decadência e a ordem (1 Co 14. 34-40).� 
 

g) O Espírito Santo e o Uso da Bíblia na Igreja 
 

A Igreja Metodista declara que o fundamento de suas doutrinas são as 

Sagradas Escrituras do Antigo e Novo Testamentos (Art. 4.° da 

Constituição). Wesley queria ser o homem de um livro só � a Bíblia. Em 

seu diário proclama: �meu fundamento é a Bíblia. Sim, sou 

intransigentemente a favor da Bíblia. Sigo-a em todas as coisas, grandes e 
pequenas�.  

A leitura da Bíblia, entretanto, em nossas Igrejas tem sido feita muitas 
vezes de maneira literalista, esquecendo-se do princípio bíblico de que �a 

letra mata, mas o Espírito vívifica� (2 Co 3.6). Ao assim fazermos, aferramo-
nos à letra do texto, esquecendo-nos do sentido amplo daquilo que a Bíblia 

nos comunica � a revelação do Deus vivo. Cremos na Bíblia como o 

testemunho escrito da revelação divina, dado por homens movidos pelo 

Espírito Santo. Afirmamos que Cristo é o critério principal para a 

interpretação de toda a Bíblia e nenhuma de suas partes deixa de estar 
sujeita à Palavra de Deus feita carne (Jo 1.14).  

Alertamos a toda a Igreja para os perigos graves que corremos quando 
se constrói conjuntos de doutrinas, práticas e costumes a partir de 

versículos isolados, retirados do seu contexto (como se fosse um horóscopo 

do crente ou um livro da sorte), particularizando-se a visão total de toda a 

revelação bíblica. 
Afirmamos com João Wesley e em comunhão com todo o metodismo 

histórico, que no exercício da fé cristã aquilo que não se pode basear no 

testemunho bíblico não deve ser crido como artigo de fé e de forma alguma 

pode ser considerado como imprescindível à salvação (Art. de Religião n.° 

5).  
 

h) Evidências Internas e Externas da Presença do Espírito  
 

Quais são as evidências, os sinais e os critérios para a verificação da 

evidência do Espírito em nós?  
Na experiência cristã em nossa vivência de fé temos aspectos objetivos 

e subjetivos. Os aspectos objetivos revelam aquilo que Deus é, o que Ele 

realiza, o que foi revelado pelo Espírito, testificado e confirmado pela 

Palavra Divina. Os aspectos subjetivos são o modo como percebemos 

nossa experiência com a graça de Deus, daquilo que Ele nos revela e 

concede. A nossa fé se fundamenta em Deus e não em nós mesmos, para 

que a nossa fé não venha a se apoiar no homem, mas sim na graça divina 

(1 Co 2.4-5). Podemos cair na tentação de fundamentar a nossa fé em nós 

mesmos, nossas convicções pessoais, nossas experiências, ao invés de 

nos fundamentarmos em Cristo e somente nEle (1 Co 3. 1 1-23 cf. At 4.10-
12).  

Quais seriam as evidências internas da presença do Espírito? Muitas 

poderiam ser citadas, todavia podemos resumir no seguinte:  
- Aceitação alegre e submissa do senhorio de Cristo sobre a vida em 

todos os seus aspectos.  
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- Contínua transformação pelo Espírito em nossa vida, santificando-
nos e enchendo-nos do seu amor, submetendo-nos 
incondicionalmente à vontade de Deus. 

- Testemunho do Espírito com o nosso espírito de que somos filhos de 

Deus, produzindo em nós consciência de perdão e paz, alegria, 
reconciliação com Deus, conosco e com o próximo, espírito de 

humildade, amor e serviço.  
- Contínuo anseio pela presença, cada vez maior, de Deus na vida e 

desejo profundo do conhecimento de Sua Palavra.  
- Vida de comunhão com os irmãos e irmãs na comunidade da fé.  
- Testemunho vivo da fé em Cristo, tanto no plano das relações 

pessoais como no plano das relações sociais.  
- Quais seriam as evidências e os critérios externos?  
- Toda a experiência e vivência da vida do Espírito deve ser norteada 

e comprovada pela Palavra de Deus. A Bíblia é o critério normativo e 

comprobatório de nossas experiências. Temos que submeter nossa 

compreensão e vivência no Espírito à visão total da Bíblia.  
-  A comunidade da fé é importante para o discernimenlo e 

comprovação de nossas experiências. Apesar da fé cristã ser uma 

experiência pessoal, ela não é individualista, mas sim autenticada, 

comprovada, vitalizada e enriquecida na convivência dos cristãos, na 

comunidade da fé, que é a Igreja. 
- Deus concedeu ao homem, como parte de sua Imagem e 

Semelhança, a razão. A mente é um canal de revelação e ação 

divinas. Nossas experiências devem passar pelo caminho da mente 

humana, iluminada e nutrida pela fé. A revelação divina não 

contradiz a lei que o próprio Deus imprimiu em nossas mentes. O 
apelo apostólico não afirma que devemos crescer na �graça e no 

conhecimento� de Cristo. Nossa mente é um dos canais da revelação 

divina, sendo iluminada pela fé no seu efetivar em nós. Lembremo-
nos o que nos diz João Wesley em seu Sermão sobre �o caso da 
razão imparcialmente considerado�:  

�Faça a razão tudo que ela pode; usai-a até onde ela possa ir. Mas 

reconhecei ao mesmo tempo que ela é totalmente incapaz de dar fé, 

esperança ou amor, e, conseqüentemente, de produzir quer a verdadeira 

virtude quer a felicidade substancial. Esperai estas coisas da fonte mais 

alta, do Pai dos espíritos de toda carne. . . Mas não é a razão que, assistida 

pelo Espírito Santo, nos capacita a entender que as Sagradas Escrituras 

declaram a respeito do ser e dos atributos de Deus? Da sua eternidade e 

imensidade, do seu poder, sabedoria e santidade? É pela razão que Deus 

nos capacita, até certo ponto, a compreendermos o seu método de tratar 

com os filhos dos homens, a natureza de suas várias dispensações � da 

velha e da nova, da lei e do evangelho. É por esta que nós entendemos (o 

seu Espírito abrindo e iluminando os olhos do nosso entendiinento) que não 

nos devemos arrepender de nos termos arrependido, que é pela fé que 

somos salvos, quais são a natureza e a condição da justificação e quais são 

os seus frutos imediatos e subseqüentes. Pela razão aprendemos o que é o 

novo nascimento sem o qual não podemos entrar no reino do céu e a 

santidade sem a qual nenhum homem verá o Senhor. Pelo uso devido da 

razão nós chegamos a conhecer os elementos implícitos na santidade 

interior e o que significa ser santo exteriormente � santo em toda 

conversação; em outras palavras: qual é a mente que houve em Cristo e o 

que é andar como Cristo andou� 

(Conforme Coletâmica da Teologia de João Wesley, Burtner e Chiles, 
Imprensa Metodista, 1960, p. 27 e 28. 

 

- Autoridade da fé acima da emoção. Não podemos negar a 

importância da emoção na vida das pessoas. A vida cristã é uma 

experiência emocional, pois a emoção é parte vital do ser humano. 

Todavia, a vida cristã está totalmente fundamentada na fé. Pela fé 
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nos relacionamos com Deus, somos salvos, vivemos a vida no 
Espírito e desenvolvemos a totalidade de nossa vida cristã. A fé 

possui o seu aspecto subjetivo (Rm 4.16-25) e o seu aspecto objetivo 
(Ef 2.8, 29), enquanto que as emoções são apenas subjetivas e 

pessoais. Sem deixar de lado o valor das emoções, devemos 

fundamentar a nossa vivência cristã na fé. O justo vive e anda pela fé 

(Hc 2.4).  
Wesley afirma que o ministério do Espírito Santo objetiva levar o crente a 

ter a mente de Cristo, andar corno Ele andou e expressar em si e na vida o 
�mesmo sentimento� que houve em Cristo Jesus. Numa alusão clara à 

evidência externa mais precisa da presença do Espírito em nós � o fruto do 
amor.(Fp 2.5; 4.8-9).  

Convém lembrar que as nossas experiências pessoais com Cristo e no 

Espírito, são dinâmicas, contínuas e crescentes. Elas nunca devem ser 

finais. O clímax delas deve ser o início de um contínuo processo de 

maturação da fé, a fim de que você possa cumprir o seu ministério no 

mundo de maneira eficaz.142  
 
 

 Como pode ser observado na transcrição propriamente dita na p. 78 desta 

pesquisa, a Pastoral está intimamente ligada ao Avivamento que houve no ano de 

1975 na Igreja Metodista Central de Londrina. Neste momento, a pesquisa destaca 

também que a preocupação dos bispos estava em motivar a Igreja no que diz 

respeito à abertura à ação do Espírito Santo desde que esta ação demonstrasse ser 

legítima através dos atos de amor e tolerância. 

 

3.1.3.3  Normas e Orientações Pastorais 

 

O terceiro eixo da pastoral vai dedicar-se a uma tentativa de unidade quando 

traça orientações pastorais específicas para cada grupo dentro da Igreja, deixando 

claras suas posições enquanto bispos, em como deve-ser portar cada grupo que 

dentro da Igreja metodista, encontrou o seu espaço de expressão de fé. Sendo 

assim, os bispos escrevem os seguintes tópicos:  

 

a. Diretrizes para todos;  

b. Diretrizes para os pastores e pastoras carismáticos; 

c.  Diretrizes para os pastores não carismáticos;  

d. Diretrizes para os leigos que tenham tido experiências 

carismáticas; e, 

e. Diretrizes para leigos não carismáticos.  

 
                                            
142 Colégio Episcopal. Op. cit. p. 13-38  
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 Com esses eixos e sub-tópicos apontados, os bispos manifestam que 

entendem que está traçado um caminho para a Unidade no Espírito, mantendo 

dessa a forma a Igreja Metodista no Brasil, longe de novas cogitações de separação. 

O que se percebe, é que a Igreja, através de seus bispos, manifesta a possibilidade 

de conviver �embaixo do mesmo teto�, ainda que com pensamentos e práticas 

diferenciadas, conforme se observa na transcrição a seguir: 

 

3. NORMAS DE ORIENTAÇÃO PASTORAL 
 
Nossos Bispos, em sua Pastoral de 1975 sobre o Movimento Carismático, 

assim se expressaram: 
 �Neste momento em que a Igreja Metodista está sendo despertada para 

tomar consciência de sua missão no mundo e buscar o poder para cumpri-
la, reconhecemos a necessidade urgente do Dom do Espírito para o 

cumprimento da missão. Os planos e programas de Evangelização, Ação 

Social, Missões, Educação e outros, só se tornam parte da Missão na 

medida em que são batizados com a promessa de Jesus (At 1 .8): �Mas 

recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas 
testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Sarnaria e até 

aos confins da terra�. O Dia de Pentecostes tem sido considerado como o 
dia de Nascimento da Igreja Cristã. Sob a presença e poder do Espírito 

Santo houve manifestações miraculosas, mas além destas manifestações 

miraculosas, estava o revestimento permanente do Espírito nas almas dos 

crentes, como um poder iluminador e santificador, que os unia em um só 

corpo.�  
Cremos que a Igreja precisa orar por uma efetiva consciência de açáo do 

Espírito Santo, para responder às suas manifestações no mundo de hoje. 

Não podemos deixar de considerar o fato de que probleinas de 

discernimento entre o verdadeiro e o ilusório podem surgir, mas tais 

problemas não devem afetar a nossa crença na ação do Espírito Santo. Por 

outro lado, não devemos permitir que o temor ao que seja desconhecido ou 

mesmo incomum, possa fechar as nossas mentes para a realidade de uma 
experiência real.  

Sabemos que existe possibilidade de abuso quanto a uma experiência 

mística, mas isto não nos pode levar a rejeitar ou a não aceitar os 

relacionamentos autênticos e adequados com o Espírito Santo.  
Colocando-nos frente a frente com as premissas levantadas pelas 

experiências carismáticas, insistimos por um mútuo espírito de abertura e 

amor. Se não estivermos dispostos a compreender de forma objetiva e 

amorosa a experiência religiosa de outros, mesmo diferente da nossa, 
dificilmente poderemos manter nossa Unidade no Espírito e a condição para 

testemunho de nossa fé cristã dentro da tradição metodista. Em face disto 

recomendamos:  
 
3.a) DIRETRIZES PARA TODOS  

 

1. Seja aberto e pronto a admitir aqueles cuja experiência religiosa seja 
diferente da sua.  

2. Inclua efetivamente todas as discussões, concílios e reuniões e 

pessoas em suas orações diárias.  
3. Seja aberto às novas formas em que Deus, pelo Seu Espírito, possa 

estar falando à Sua Igreja,  
4. Busque os Dons do Espírito que enriquecem sua vida e o seu 

ministério.  
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5. Reconheça que mesmo sendo verdade o fato de que existem 

exageros no que concerne ao uso dos dons espirituais, isto não 

significa que eles sejam proibidos.  
6. Lembre-se de que na história da Igreja, os reavivamentos têm tido 

muitas formas diferentes e ocorridos em diferentes épocas. O 

reavivamento carismático pode trazer uma contribuição válida para 

uma Igreja ecumênica.  
7. Não se constranja em usar o critério da razão para examinar as suas 

experiências religiosas. Lembre-se de que Wesley afirmava:  
�Nós lemos o princípio fundamental de que o renunciar à razão é 

renunciar à religião, que a religião e a razão caminham de mãos da- 

das e que toda a religião sem a razão é falsa�. (Cartas de Wesley ao 
Sr. Rutherforth) 

8. Use sempre o critério bíblico de provar os espíritos para ver se os 

dons procedem de Deus (1 Jo 4. 1-8). Este discernimento é 

importante pois há muito do eu e do homem presentes nas 
manifestações tidas como do Espírito.  

9. Como pastor ou pastora, procure crescer em sua experiência e 

prática, como exegeta da Bíblia, um teólogo sistemático, e um 

pregador em toda a plenitude do Evangelho. Seus Ser mõe e 

estudos devem sempre manifestar uma firme base bíblica e 

teológica, com vitalidade espiritual, a fim de que sua congregação 

cresça no conhecimento e no amor de Cristo, no seu propósito de 

salvar o mundo.  
10. Finalmente, lembrando-nos que a Igreja Metodista é teologicamente 

pluralista, podemos endossar o clássico e ecumênico lema: �No 

essencial, unidade; no não essencial, liberdade: e em todas as 
coisas, caridade�.  

 
 3.b) PARA OS PASTORES E PASTORAS CARISMÁTICOS 
 

1. Combine sua experiência carismática com um profundo 

conhecimento e um real ajuste à política e à tradição do Metodismo. 

Lembre-se de que você poderá servir melhor à Igreja, através do uso 

amoroso e disciplinado dos dons e através de sua conduta como 

pastor de toda a sua congregação, à medida em que você atue como 

uni pastor ou pastora responsável e participante.  
2. Procure um. relacionamento profundo com seus colegas de 

ministério, quer sejam ou não dos que se incluam na experiência 

carismáica. 
3. Lembre-se dos seus votos de ordenação, particularmente o de 

esforçar-se, o quanto depender de você, para manter a paz, a 

tranquilidade e o amor entre todos os cristãos, especialmente os que 
estão sob sua responsabilidade pastoral.  

4. Evite a tentação de impor e forçar seus pontos de vista pessoais e 

suas experiências, sobre os outros. Procure compreender aqueles 

cujas experiências espirituais diferem da sua. Sua experiência não é 

final. Ela deve ser parte de um processo de crescimento e 
maturação.  

5. Ore a Deus pelos dons do Espírito, essenciais ao seu ministério. 

Examine continuamente sua vida, no que diz respeito ao fruto do 
Espírito. 

6. Procure encontrar uma significativa expressão de sua experiência 

pessoal, através dos ministérios do testemunho comunitário, para o 

enriquecimento mútuo de todos os crentes. A experiência é pessoal, 

mas não é individualista. Ela requer o discernimento e o julgamento 

da Igreja, como comunidade da fé.  
7. Não forme grupos à parte. Todas as reuniões devem ser abertas a 

todos.  
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8. Examine sempre a sua experiência à luz da Bíblia e da tradição viva 

da Igreja. Lembre-se que o espírito de autocrítica é necessário para 

mantermos o nosso equilíbrio.  
9. Na expressão de uma nova experiência não é necessário adotar 

costumes e gestos de grupos pentecostais tradicionais adquiridos em 
circunstâncias e contextos diferentes do nosso. Lembre-se que a 
cópia de certas expressões físicas e verbais pode se tornar uma 
barreira para o seu testemunho. O que deve caracterizar sua nova 
experiência não são suas novas expressões, mas a mudança que se 

operou em toda a sua vida. 
10. Devemos ter cuidado em acolher pessoas ou grupos que se 

preocupam em discutir doutrina e costumes em prejuízo do essencial 
da mensagem cristã. 

11. Ao participar de reuniões interdenominacionais não minimize as 

diferenças existentes entre os vários grupos e esteja pronto a discutí-
las à luz da Verdade, sob a ação do Espírito Santo. A consciência de 

quem somos nos ajuda a crescer no Corpo de Cristo. 
 
 

3.c) PARA OS PASTORES E PASTORAS NÃO CARISMÁTICOS  

 

1. Examine continuamente sua interpretação sobre a doutrina e a 

experiência do Espírito Santo. Você poderá assim expressar-se com 
clareza.  

2. Relembre as lições da história da Igreja, quando o povo de Deus 
atualiza verdades perenes, que o processo é muitas vezes 

inquietante, e chega até mesmo a envolver dístúrbios, mudanças, 

amarguras e desentendimentos. 
3. Procure antes de tudo saber o significado do reavivamento 

carismático para aqueles que o experimentam. Guarde seu 
julgamento até que esse conhecimento preliminar seja obtido. 

Consulte e analise a literatura existente sobre o movimento. Depois 
disso então julgue, como um cristão, como um Ministro Metodista e 

como um pastor ou pastora consciente e compreensivo.  
4. Quando ocorrer o fato de falarem línguas estranhas, procure ver o 

que isto significa para aquele que está falando, em sua vida 

particular e devocional. Observemos que o Artigo XV dos �Artigos de 

Religião� diz só respeito ao uso do vernáculo nos serviços regulares 

de culto. Devemos considerar que o falar línguas estranhas é 

considerado o menor dos dons do Espírito Santo, mesmo por muitos 

dos que têm experiência carismática. 
5. Procure conhecer a significação dos outros �dons do Espírito� na 

experiência carismática, tais corno a excelência da sabedoria, o 

conhecimento, o dom da fé, a cura, os milagres ou o dom de 

profecias.  
6. Os pastores e pastoras Metodistas devem ter boa-vontade para com 

os benefícios a serem obtidos através da mútua e variada troca de 
experiências que encontram apoio nas Escrituras. Por isso mesmo, 

os pastores e pastoras devem franquear todas as reuniões, quer 

sejam de orações ou de cultos ou confraternização, a todos os 

membros interessados da Congregação.  
7. A experiência do Espírito Santo não torna um crente maduro de um 

dia para o outro. Por isso, não espere que alguém que afirme ter 

passado por essa experiência revele imediatamente todos os traços 

da maturidade cristã. Lembre-se da experiência de Corinto (1 Co 3.1-
2).  

8. Muito cuidado com a tendência de se separar daqueles que têm uma 

experiência diferente da sua. A formação de grupos, tanto de um 

lado como de outro, constituem-se numa arma poderosa para 
destruir a obra do Reino de Deus.  
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9. Não fique perturbado se sua experiência é diferente da dos outros. 

Isto não significa que você seja um Cristão inferior. Sua tarefa na 
obra e na missão de sua Igreja demanda um chamado para diversos 
dons (1 Co 12.13 e 14).  

 
 

3.d) PARA OS LEIGOS QUE TENHAM TIDO EXPERIÊNCIAS 

CARISMÁTICAS  
 

1. Lembre-se de combinar com seu entusiasmo um profundo 
conhecimento do Metodismo e um ajustamento à sua forma de 

governo. O movimento Carismático tem uma das suas origens no 

movimento de santificação, que faz parte de nossa tradição 

metodista. Converse com seu pastor ou pastora sobre o significado 
desta experiência para você. 

2. Ore para que o Espírito o ajude a entender os fatos e fazer com que 

você mantenha um sentimento de compreensão para com seus 

irmãos e irmãs Metodistas.  
3. Lute por um conhecimento em profundidade do conteúdo das 

Escrituras, condizente com sua experiência espiritual. �Busque unir a  
ciência e a piedade vital� (João Wesley). Lute por integrar suas 

experiências nas tradições teológicas de nossa Igreja.  
4. Evite o entusiasmo não disciplinado e não sóbrio em sua ansiedade 

por repartir sua experiência com outros. Resista à tentação de se 

colocar como uma autoridade superior sobre experiências espirituais 

dos outros. As falhas nesse comportamento levam outros Metodistas 
a considerá-lo um orgulhoso espiritual.  

5. Mantenha suas reuniões de oração e outros tipos de reuniões 

abertas a todos os membros de sua congregação; nunca realize 

reuniões fechadas ou separadas. Quando pessoas não-carismáticas 

estiverem presentes, coloque-as a par do propósito da reunião, com 
uma interpretação do significado daquilo que ali se realiza.  

6. Lembre-se de que existem muitos tipos de experiências cristãs que 

podem levar as pessoas a um crescimento espiritual. A experiência 

carismática é apenas uma delas.  
7. Aceite as oportunidades de se tornar pessoalmente envolvido no 

trabalho e na missão de sua própria Igreja. Permita então que os 

resultados de sua experiência sejam vistos na aprimorada qualidade 

de sua atuação como membro da Igreja. Seja um dos sustentáculos 

entusiastas de sua Igreja, colaborando com o seu Pastor ou Pastora, 
com os leigos, com o seu distrito, com a sua Região, com a Igreja 
geral e a missão de cada um desses organismos. Este será o mais 

efetivo testemunho que você poderá dar no sentido de mostrar a 

validade e a vitalidade de sua experiência. Esforce-se por integrar 
sua experiência com as tradições teológicas de sua Igreja.  

8. Não é necessário adotar as expressões físicas e verbais utilizadas 

pelo Pentecostalismo. Essas expressões específicas tornam-se, às 

vezes, uma barreira para o seu testemunho.  
9. Conserve sua experiência carismática sempre em observação. 

Lembre-se de que isto não significa que você seja melhor do que os 

outros cristãos. Cuidado com o orgulho religioso.  
 
3.e) PARA OS LEIGOS NÃO CARISMÁTICOS  

 

1. Em nossa tradição cristã, cremos que Deus está constantemente 

procurando renovar a sua Igreja, incluindo a Igreja Metodista. Ore a 
Deus para que Ele revele a você o seu lugar certo no processo de 

renovação.  
2. Alguns membros da congregação, colegas seus, têm uma 

experiência carismática. Aceite-os efetivamente como Cristãos 
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Metodistas. Evite a tentação de �minimizar� toda e qualquer 

experiência.  
3. Muito cuidado com a tendência de você se separar daqueles que 

tenham tido experiências diferentes das suas. Observe pessoalmente 
os carismáticos nas reuniões de oração, em seu trabalho na Igreja e 
em sua participação na missão de sua Igreja. Examine os ensinos 
das Escrituras sobre a pessoa e a obra do Espírito Santo. Ore a 

Deus para que lhe ajude. Converse com o seu Pastor ou Pastora.  
4. Não fique perturbado, se sua experiência é diferente da dos outros. 

Isto não significa que você seja um Cristão inferior. Sua tarefa na 

obra e na missão de sua Igreja de mandar um chamado para 
diversos dons(1 Co 12, 13 e 14).  

5. No caso de o seu Pastor ou Pastora ser carismático ajude-o a ficar 
bem ciente das necessidade espirituais de toda a Igreja; ajude-o a 
ser um mestre e pastor de todos e a apresentar em sua pregação 

todos os aspectos e a plenitude do Evangelho.  
 
 

4. CONCLUSÃO 

 

Ao entregarmos esta pastoral nos anima o amor que sentimos por todo o 
rebanho que constitui a Igreja Metodista. Oramos ao Senhor para que entre 
nós se cumpra a vontade do Senhor: �Não rogo somente por estes, mas 

também por aqueles que vierem a crer em mim, por intermédio da sua 
palavra, a fim de que todos sejam um; e como és tu, á Pai, em mim e eu em 

li, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste� 

o 17.20-21).  
Se, entretanto, o perigo da dissensão rondar nossas comunidades, todas 

as partes envolvidas são exortadas a examinar a situação no espírito de 

amor, unidade e compreensão, de aceitação mútua e fraterna, em atitude 

de humilde oração, procurando sujeitar-se em amor a estas nossas 
orientações pastorais e doutrinárias. Muitas vezes a tensão e o confilio 
podem conduzir a Igreja a uma vivência em Cristo mais autêntica e 

verdadeira; portanto, todos são chamados a agir com prudência, sabedoria 

e moderação.  
Acima de tudo, todos devem buscar dialogar franca e abertamente com 

todas as partes em questão, não excluindo a priori quem quer que seja. 
Conhecimento in loco da situação, do seu significado para os que nela 

estão envolvidos, e a sua importância para a Missão do Povo de Deus, tudo 

isto ajuda a superar as tensões e os conflitos de maneira criativa e positiva. 
Cuidado com a liberdade que Deus vos dá (Gl 5.13).  

Onde um ministro clérigo estiver dando ênfase exagerada a um aspecto 

parcial da totalidade do Evangelho, ele ou ela deve ser aconselhado a 
preocupar-se com o Evangeiho todo, de tal sorte que as necessidades de 
toda a congregação sejam devidamente atendidas.  

Todos os metodistas são convocados a compreender os programas de 

nossa Igreja e com eles se comprometerem de tal sorte que a variedade de 
dons que o Senhor nos concede contribua para o crescimento de todo o 
corpo de Cristo.  

Apelamos a todos a seguirem a exortação bíblica: Não abandonemos 

nossa congregação como é costume de alguns, antes admoestemo-nos uns 

aos outros (Hebreus 10. 25a).  

Como bispos da Igreja nos comprometemos a cumprir o nosso mandato, 
pastoreando sobre todo o rebanho de Deus, sem discriminações e 

preconceitos, a fim de sermos sempre sinal da unidade do Povo de Deus e 
agentes da Reconciliação de Deus cm Crisiu Jesus.  
�UNIDOS PELO ESPIRITO, METODISTAS EVANGELIZAM� � se 

permitirmos que o Espírito Santo esteja presente na nossa vida e na vida da 

Igreja, frutificando essencialmente o amor, nos manteremos unidos, a 
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despeito de nossas diferenças de opinião e de nossas experiências 

pessoais, e teremos o poder para evangelizar o mundo. 
 
No amor e na paz de Cristo,  
São Paulo, abril de 1980  

Os Bispos da Igreja Metodista  

 

 

 

Ao término desse capítulo, considera-se que o objetivo foi atingido na sua 

totalidade (ou em grande parte), uma vez que a Carta Pastoral dos Bispos foi 

transcrita e comentada com o intuito de apresentar aos pesquisadores a análise 

crítica dos documentos, e, dessa forma, também colocar ao alcance do maior 

número de pessoas, com o objetivo de tornar científico o fenômeno que ocorreu 

dentro dos �muros� metodistas e que, certamente, atingem outros grupos religiosos 

de nosso país. 

No próximo capítulo será tratado, então, a história, propriamente dita, da 

Igreja Metodista Central de Londrina, levando em conta documentos de arquivos da 

mesma e os depoimentos das pessoas envolvidas no Movimento Carismático da 

década de 1970. 
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CAPÍTULO IV -  A HISTÓRIA DA IGREJA METODISTA CENTRAL DE LONDRINA 

E O MOVIMENTO CARISMÁTICO 

 

4.1  ORIGEM 

  

O movimento carismático na Sexta Região, como movimento de avivamento 

na Igreja Metodista, teve início na cidade de Londrina, mais especificamente no que 

hoje se denomina Igreja Metodista Central.  

A Igreja Metodista Central de Londrina, na época apenas Igreja Metodista, 

foi fundada em 04 de dezembro de 1933, pois estava se formando nas terras além 

Tibagi143, um pequeno povoado que com dificuldades de transpor o rio, conseguiu 

alcançar espaço e fincar estacas no que se transformou, em 1934, Cidade de 

Londrina. A Igreja Metodista, embora haja contrariedades, foi a primeira Igreja a ser 

fundada no povoado que, mais tarde, ou seja um ano depois, se constituiu o 

Município de Londrina. Para tanto deve se observar que a data de comemoração da 

referida Igreja tem por registro 04 de dezembro de 1933 e o registro do município 10 

de dezembro de 1934. Tanto que  Branco e Mioni (1959)144 (vide anexo E) vai fazer 

a seguinte afirmação: 

 
A primeira Igreja evangélica a se instalar em Londrina foi a Igreja Metodista, 
que comemorou com a cidade 25 anos [...] Na ata se informa que a Igreja 
Metodista de Londrina teve seu início em 04 de dezembro de 1933, com 27 

membros [...] Instalação do Município 10 de dezembro de 1934.  
 
 
Segundo Nanci Trindade, membro da Igreja local  e que no ano de 1993, por 

ocasião do Jubileu de Ouro, coletou dados e copiou e analisou documentos, da 

Igreja e que hoje já não estão mais à disposição, diz:  o Rev H. I. Lohma, que visitou 

o pequeno povoado em 06 de Junho de 1932, relatou o seguinte: �não achei crentes 

aqui.� demonstrando que o trabalho na localidade seria um ato de pioneirismo do 

protestantismo, que já estava instalado no país e em algumas cidades vizinhas; 

entretanto, no seu início, Londrina apresentava-se uma futura cidade promissora, 

                                            
143 O Rio Tibagi é um rio brasileiro que percorre o Estado do Paraná, região sul do Brasil. Integra a 

Bacia do Paraná. (Wikipedia) Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tibagi. Acesso em 13 jan 
2009. 
144 BRANCO. G & MIONI. F.. Londrina no seu Jubileu de Prata. In: Revista Realizações Brasileiras. 
Documentário Histórico. s/ ed. 1959. p. 13 e 248. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tibagi.
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pois tudo acontecia de forma muito rápida. Acompanhe que de junho para outubro 

há mudanças significativas sendo registradas: 

 

No dia 27 do mesmo mês e ano [março de 1932 - Pesquisador], teve a 
primeira palestra evangélica com uma pessoa e fez presente do Novo 

Testamento. No dia 10 de outubro, em casa de uma irmã em Cristo, realizou 

o primeiro culto público com pregação da Palavra. Crentes foram-se 
chegando. De várias denominações recebiam-se elementos que então 

cooperavam (BRANCO E MIONI, 1959)145. 
 
 

Observa-se a veracidade nos próprios relatos do Rev. Lohma, o primeiro 

pastor a visitar o arraial evangélico na nascente cidade
146, que afirma que em 

novembro já havia indícios de que o cristianismo seria tão promissor quanto a 

cidade, pois ele vai afirmar o seguinte: 

 
Já há crentes metodistas, presbiterianos, batistas, luteranos e etc. Mas 

nenhuma Igreja organizada ainda, nem mesmo um culto regular, na casa de 
um crente. Esta forma era a mais comum de se começar uma Igreja, nos 
começos de um campo Evangelístico

147. 
 
 

Com base no que já foi citado verifica-se que, embora houvesse cultos, não 

era nada sistematizado por uma denominação, nem tampouco mostrava indícios de 

ser uma Igreja já emancipada na localidade. 

Segundo aponta documento em arquivo da Igreja148, o Rev. Lohma, também 

afirma que em 14 de Janeiro de 1933 já foi possível reunir irmãos em Escola 

Dominical, a primeira, que era inclusive a agência de evangelização da 

denominação. Esta primeira reunião para estudos da Bíblia, foi realizada na casa do 

sr. Severiano Camargo, que posteriormente foi o primeiro tesoureiro dessa Escola 

Dominical e oficial da Igreja Metodista, nomeado pelo Concílio Distrital da 

denominação, que foi presidido por Cyros B. Dowsey. Agora já não se fazia mais as 

reuniões em comum com a Igreja Presbiteriana Independente em Londrina, que 

também foi uma das primeiras a realizar um culto conjunto com a Metodista. 

Como já mencionado anteriormente, tanto o crescimento populacional, 

quanto da própria Igreja protestante se mostrava vertiginoso, tanto que já em 1934, 

                                            
145 Op. cit. p. 250  
146 Ibid. 
147 TRINDADE, Nanci. História de Londrina: Igreja Metodista 1933 � 1993. 1993 p. 3. (Documento 
arquivado na igreja). 
148 Ibid. 
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com a realização do primeiro Concílio Paroquial, reunido em 25 de março de 1934  a 

Igreja recebeu oficialmente o seu primeiro pastor residente, a saber Raul Gomes, 

que certamente conduziu a construção do primeiro templo da Igreja Metodista, 

conforme ilustração 1, e que data  o mesmo ano de chegada do pastor, a saber 

1934.  

 

 
      Ilustração 1 � Primeiro Templo da Igreja Metodista em Londrina � 1933 
      Fonte: Arquivos da Igreja Metodista Central de Londrina 
 

 
 

 Construir essa história é um desafio para os pesquisadores, pois os 

documentos se perderam; entretanto, Trindade (2008)149, vai afirmar que os dados 

contidos em documento elaborado por ela, são dados coletados de documentos 

oficiais da época da narrativa, exemplo disto, é a relação dos primeiros membros da 

Igreja Metodista em Londrina. Não se poderá encontrar no livro rol atual, mas eles 

estavam relacionados em ata de constituição, como integrantes do concílio da 

época, são eles: Eliakim Gomes, Benjamim Will, Paulo Will, Lídia Will, João 

Domingues, Laura Domingues, Benedita Gomes, e José Beralde. Outros nomes são 

relacionados, entretanto como evangelistas e são:  Hordália Agari, Severiano 

Camargo, Antonio Gomes Santiago, Dr. Saulo do Val, Esteves de Almeida e sua 

                                            
149  Nanci Trindade. Testemunho oral, em 09 de dezembro de 2008.  
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esposa Maria Carolina de Almeida, estes dois últimos são mencionados várias vezes 

por Trindade (2008)150, como doadores de muitas aquisições que a Igreja teve que 

fazer na época de sua iniciação, inclusive para a segunda edificação do templo. 

Assim foi o início da Igreja Metodista em Londrina, que ainda terá sua história 

narrada e apresentada mais detalhadamente a seguir. 

 Faz-se necessário, para entender o contexto de implantação, 

lembrar alguns detalhes sobre a cidade de Londrina que foi instalada oficialmente 

em 10 de dezembro de 1934: 

 
Em 1932 o TREM DE FERRO chega até Jataí ( 25 km de Londrina � antes 
do Rio Tibagi � destaque do pesquisador). O número de moradores 

aumenta a cada mês, e o interesse da Companhia de Terra do Norte do 

Paraná no plantio de ALGODÃO e posteriormente CAFÉ, gerava enorme 

vai-vem de uma mistura curiosa de LORDES Ingleses com peões e 

população humilde de brasileiros de diversos estados. Se tivesse vindo 
somente LORDES, teríamos cidades luxuosas, mas sem o respaldo 

fenomenal da agricultura que se iniciava. Se fossem só trabalhadores, não 

teríamos o dinamismo e o crescimento organizado que levou de imediato, a 
fama da região até além fronteiras do Brasil (TRINDADE, 1993)151.  

 
 

A cidade de Londrina estava crescendo de forma acelerada, pois como se 

percebe na tabela abaixo, o número da população praticamente dobrava ano a ano: 

 

Tabela 1 � Crescimento da População Urbana e Rural em Londrina (1935-1996) 

 

ANO POP. URBANA POP. RURAL TOTAL 

1935 4.000 11.000 15.000 
1940 19.531 64.765 75.296 
1950 33.707 33.144 66.851 
1953 48.000 42.000 90.000 
1960 77.382 57.439 132.821 
1970 163.871 64.661 288.532 
1980 267.102 34.647 301.749 
1991 376.676 23.424 390.100 
1996 396.530 16.364 412.894 

              Fonte: Muller (1956). Censos Demográficos do IBGE
152 

 
Pode-se observar que a cidade cresce aceleradamente e tal crescimento 

parece influenciar a Igreja Metodista, como poderá se observar a seguir. 
                                            
150 Op. cit. 
151  Ibid. p. 2 
152 Fonte: Müller (1956, p. 91). Censos Demográficos do IBGE. 1950, 1970, 1980 e 1991. Sinopse 

preliminar do Censo Demográfico 1960, IBGE e Plano diretor de Londrina, 1997. Disponível em 

http://www.ub.es/geocrit/b3w-341.htm. Acesso em 17 dez  2008. 

http://www.ub.es/geocrit/b3w-341.htm.
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4.2  DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO DA IGREJA METODISTA EM 

ORDEM CRONOLÓGICA 

 
No período compreendido entre os anos de 1936-1940, já instalado no Novo 

Templo de madeira, conforme ilustração 1 na p.92 , as atividades de Nova Igreja de 

Londrina, começam a apresentar desenvolvimento como em toda a Igreja iniciante: 

com altos e baixos, pequeno número de membros (27), campanhas de visitação e 

convites para os diversos trabalhos por ela realizados na época. Dessa forma 

segundo aponta Trindade (1993)153 e sua coleta de dados, contam pessoas da 

época que o pastor deste período, teria visitado crentes inclusive das cidades 

vizinhas, conforme os dados que passa a relatar: 

 
547 km em estrada de ferro 
243 km em jardineira 
064 km a cavalo 
174 km a pé 
 
 
O pastor da Igreja demonstrava estar envolvido com a cidade, de forma que 

o mesmo participava do Jornal Paraná Norte, com seus artigos, que informava o 

andamento da Igreja na cidade, e se tornava uma oportunidade para fazer o convite 

à população londrinense para os diversos trabalhos pela Igreja realizados, a saber: 

Cultos, Conferências, Escolas Dominicais. 

Em 1936, consta da história, uma troca de pastores: chega a Londrina o 

Pastor Antônio José da Silva. Neste ano a Igreja conta com um número de 80 

membros (TRINDADE, 1993)154, e a cidade de Londrina apresenta-se com 20.527 

habitantes a Escola Dominical apresentava um número de 250 alunos e visitantes, 

tendo em vista que essas pessoas estavam espalhadas nos diversos sítios e 

chácaras da redondeza, pois muitos não conseguiam vir à Igreja com freqüência, 

dado à dificuldade de locomoção.  

                                            
153 Op. cit. p. 9 
154 Ibid. p. 10 
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Ilustração 2 � Membros da Igreja Metodista em Londrina, na década de 30. 
Fonte: Arquivos da Igreja Metodista Central de Londrina 
 
 

No ano de 1937, uma nova presença pastoral é registrada, neste ano chega 

a Londrina o pastor Ovídio A. de Souza. Para o exercício deste pastorado o 

sacerdote podia contar com uma estrutura mais organizada e evidente, pois se 

consta do documento de Trindade (1993)155  o seguinte: 

 
Sociedade de Metodista de Crianças, com 21 sócios ativos, sendo sua 

diretora a sra. Maria de Carvalho. 
A junta de Ecônomos, responsável pelo crescimento da Igreja de Londrina e 
Cornélio Procópio, nesta segunda localidade o templo estava sendo 

construído. 
 

Como se observa, dado ao sistema de itinerância metodista de pastores, 

quase que ano a ano os pastores estava mudando de uma Igreja metodista para a 

outra, e em 1938, um novo pastor vai presidir a Igreja Metodista de Londrina, o 

pastor Odilon Gonçalves Nocetti. Neste ano a Igreja já conta com 138 membros. No 

mesmo ano inicia-se a Sociedade Metodista de Senhoras e a Sociedade Metodista 

de Homens (TRINDADE, 1993)156. 

                                            
155 Op. cit. p. 14 
156 Ibid.. cit. p. 25 
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Observa-se que as vezes um pastor ficava apenas um ano e em outros 

momentos mais tempo, neste caso diferente desde a fundação um novo pastor 

chega à cidade de Londrina no ano de 1940, ano em que se tem notícia do primeiro 

Coro Metodista, segundo Trindade (1993)157, esse novo elemento pedagógico e de 

adoração torna a Igreja de Londrina, uma comunidade mais alegre e receptiva, um 

momento de maior enlevo espiritual. A respeito desse elemento litúrgico Trindade 

(1993)158, escreve o seguinte: 

 
Por longos anos e décadas, segundo narra um irmão da Igreja, nas ruas, 
entre os pedreiros, entre os carpinteiros, entres as famílias vizinhas, ao se 

ouvir um hino da Igreja ou do Coral assobiado ou cantado baixinho pela 
pessoa, era motivo de reconhecimento imediato daquela pessoa como um 
irmão, e daí logo brotava a conversa, a confiança, pois por muito tempo, 

�ser um crente� era sinônimo de honestidade, certeza de um trabalho bem 

feito, seguro. [...] Assim, a Música Coral e os hinos tradicionais da Igreja 
eram sinais de identificação em qualquer lugar que houvesse um grupo 

trabalhando ou mesmo em laser e passeios. 
A Música sempre foi o forte dos trabalhos de Evangelização 

 

No período de 1941 e 1950, não se sabe ao certo o porquê, mas a Igreja foi 

regida, por um certo tempo, pelo pastor provisionado, Cássio Leite Machado que 

firmou o seu trabalho em cima da evangelização, que se dava nos distritos (Cambé, 

Rolândia, Ibiporã e etc), nos sítios e trabalhos fixos na cadeia da cidade. 

No mesmo período, após a gestão do pastor provisionado, presidiu a Igreja 

de Londrina o pastor Ruy Carneiro Giraldes, que embora tenha sido o pastor que 

organizou o Livro Rol Permanente de membros da Igreja Metodista de Londrina, teve 

o seu mandato voltado para a construção da Igreja de alvenaria que é o templo onde 

até hoje a Igreja se reúne (vide ilustrações 3 e 4) . Segundo Trindade (1993)159, cada 

um dos departamentos da Igreja e também das diversas faixas etárias, estavam 

envolvidos neste propósito, todos haviam entrado na mesma visão de construir a 

nova Igreja, pessoas da comunidade também se sentiram parte de projeto, pois era 

comum ver comerciantes e empresários saindo de suas atividades no final de tarde 

e virem para a Igreja com a finalidade de ajudar no empreendimento. Como 

mencionado em vários momentos, não há documentação suficiente e específica 

para comprovar os fatos relatados, por esse motivo a pesquisa caminhou para o 

                                            
157 Op. cit. 
158 Ibid. p. 32 
159 Ibid.. 
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método oral e baseou-se no trabalho de Trindade (1993)160, pois este é o documento 

em arquivo mais antigo que a Igreja possui. Tendo considerado a questão relata-se 

que no tempo de do Pastor Giraldes, o templo foi concluído, possivelmente até o 

início de 1950, ano em que assume a Igreja o pastor Daniel Soares Bonfim que 

permaneceu na Igreja até o ano de 1952. Este pastor deu continuidade aos 

trabalhos de construção de outros segmentos da Igreja. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ilustração 3 �  Lançamento da pedra fundamental e construção do templo em alvenaria  
Fonte: Arquivos da Igreja Metodista Central de Londrina. e Branco & Mioni (1959). 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

           Ilustração 4 � Igreja Metodista Central de Londrina. Templo atual. 
 Fonte: Lucas Lima Pradal161 e Pedro Palma. Disponível em arquivo do pesquisador. 

                                            
160 Op. cit. 
161 Lucas L. Pradal é filho de um dos pioneiros da Igreja Metodista de Londrina, Sr. Luiz Lima Pradal. 
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Nos anos de 1953 a 1955 a Igreja estava sobre os cuidados do pastor Alípio 

da Silva Lavoura e tem como marca de seu ministério, o combate às campanhas de 

arrecadação de fundos para os diversos trabalhos que a Igreja deveria desenvolver, 

nas palavra de Trindade (1993)162, o pastor afirmava que apenas o dízimo deveria 

ser fundamental e ou suficiente aos planejamentos almejados. Ele apresenta à Igreja 

o seu relatório e no mesmo afirma o seguinte: 

 

O estado Geral da Paróquia é bom. Para ver o que se pode ainda fazer 

melhor, assisti a todas as reuniões das diversas sociedades, e tenho dado 
cuidado especial aos Cultos, pondo ênfase no CRESCIMENTO 

ESPIRITUAL. (TRINDADE, 1993)163 
 
 

No ano de 1956, regeu a Igreja de Londrina o pastor Benedito de Paula 

Bitencourt, fato curioso é que após ter se firmado, o mesmo ficou apenas esse ano 

na referida Igreja. 

Nos anos de 1957 a 1959, esteve em Londrina o pastor Omir Andrade, 

desse pastor  há o seguinte relato: 

 

[...] um manto de amor, de bondade, de meiguice na voz, interesse real 
pelas pessoas, pelos diversos trabalhos planejados na Igreja. Amor 
incondicional ao trabalho que Deus lhe confiou a fazer. Amor profundo pela 
música a que ele deu tanta ênfase, cantando, ensaiando quartetos, tocando 
órgão, regendo o Coro de vez em quando [...] 
A Igreja passou por momentos negros, denúncias formais de membro contra 

membro, suspensão de membros ativos da Igreja por suspeita de infringirem 
a boa conduta de membros da Igreja, coisas que o Rev. Omir Andrade não 

viu começar, mas teve de dar o seu acompanhamento. Reunir comissões 

especiais, consultar cânones da Igreja, buscar a ajuda de Deus. Mas isto 
era o que ele mais fazia: colocar Deus à frente de tudo quanto tinha que 

fazer. 
E Deus mostrou, por caminhos tortuosos, que até a punição quando 

encaminhada com amor e respeito a Deus, surte frutos positivos pois o 
humildes sabem que Deus está sempre certo. E quando um servo de Deus 

do gabarito do Rev. Omir Andrade intercede, o resultado só poderia ser o 

melhor possível. (TRINDADE, 1993) 164. 
 

A autora mencionada, teve o cuidado de observar cada pastoreio e destacar 

sempre que possível as características mais relevantes de cada pastor. Nos anos de 

1960 a 1965, registra-se o pastoreio de Ângelo Rodrigues Brianez e, sobre esse 

pastor, o pesquisador pôde estar em Igrejas da Quinta Região Eclesiástica e 

perceber que seus trabalhos foram bastante relevantes no Mato Grosso � 
                                            
162 Op. cit. 
163 Ibid. p.. 81. 
164 Op. cit. p. 109 
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Rondonópolis � e Mato Grosso do Sul � Dourados. Entretanto, nos relatos que 

constam na Igreja, nada pode se concluir a não ser o fato de que o trabalho deste 

pastor estava mais vinculado ao fortalecimento dos grupos societários e a 

participação do leigo, pois quase nada se consta a respeito de si, mas relatos dos 

diversos segmentos da Igreja demonstram alegria e entusiasmo por parte desse 

pastoreamento, através dos dados apontados. 

O ano de 1966 ficou marcado pela iniciação de uma equipe pastoral, pois 

neste ano se fazia presente na Igreja os pastores Waldir Peres Marins, Rozalino 

Domingos e David Dickens. Embora esses pastores estivessem nomeados para a 

Igreja Metodista de Londrina, que nesta época já era Igreja central, aos pastores 

estava designado cuidar das congregações, a saber, Jardim do Sol, Jardim 

Bandeirantes e Jardim Califórnia. Essa equipe foi ativa até 1968. 

Nos anos de 1969 até o ano de 1974, o pastor Rozalino Domingues deixou 

de ser um dos pastores coadjutores para assumir a titularidade da Igreja Metodista 

Central. O pastoreio deste homem foi marcado por trabalho evangelístico ao ar livre, 

e pelas diversas visitas feitas aos membros; aproximadamente 960 durante o ano, 

iniciou também o trabalho na rádio Paiquerê, hoje uma das mais ouvidas na cidade, 

e, além desses, o pastor desenvolveu um trabalho especial para com os juvenis da 

Igreja, visando dinamizar a participação dos mesmos nas atividades da 

denominação. No ano de 1970 as mulheres que estavam sob seu pastoreio 

demonstraram bastante envolvimento com o Hospital Evangélico, fazendo enxovais 

para os leitos da instituição de saúde, o que acontecia também desde o início 

daquela casa de saúde, como Godoy (2008) descreve a seguir:165 

 

Dona Nely Trindade Silva foi uma das valorosas voluntárias que se alistava 

nas fileiras femininas evangélicas [...] A tarefa da metodista Nely era 
costurar os lençóis e fronhas, cujos tecidos eram adquiridos com donativos 

obtidos em campanhas feitas pelas mulheres das Igrejas (GODOY, 2008). 
 
 

Pode-se observar que, na verdade, as mulheres estavam sempre envolvidas 

nas mais diversas atividades quer seja para dentro da Igreja ou em prol da cidade. 

Tanto que nas entrevistas elas são citadas por Rozalino Domingues, Norival 

Trindade e Richard S. Canfield (vide Apêndices B e C, e ilustração a seguir) 

 

                                            
165  Op. cit. p. 58-59. 
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     Ilustração 5 � Mulheres em uma das atividades na Igreja Metodista Central de Londrina. 
     Fonte: Arquivos da Igreja Metodista Central de Londrina 

 

A Igreja Metodista em Londrina demonstra viver neste mesmo ano os 

tempos de intensa atividade, os jovens da Igreja ao relatar sobre seus trabalhos, vão 

dar destaque ao acompanhamento que o pastor Rozalino estava dando ao grupo 

societário. O mesmo reconhecimento parece vir também dos juvenis da Igreja que 

se sentem amparados e acompanhados pelo pastor; este grupo demonstra estar 

bastante inserido nos trabalhos ordinários da Igreja. 

Segundo nos aponta Rozalino Domingos166, hoje bispo emérito da Igreja 

Metodista, nesta época já havia sinais de um avivamento na Igreja Metodista em 

Londrina: 

Em 1968, quando eu cheguei aqui, o Reverendo Valdir Peres Marins foi 
desafiado por um trabalho de oração às 06:00h da manhã, e uma das 

mulheres do grupo167, que permaneceu sempre convidando outras 
mulheres, para estarem às 06:00h (não só mulheres, como homens) � as 
mulheres que quisessem orar. Ela permaneceu fiel, dedicada, com chuva ou 
sem chuva, ela saía de casa cedo, para estar presente aqui e, com o tempo, 

                                            
166 Entrevista com Rozalino Domingues, vide Apêndice B. 
167 Essa mulher, mencionada por Rozalino Domingos, é a Sra. Aliete Silva de Oliveira (1918), que até 

hoje permanece ativa nos trabalhos oficiais da Igreja Metodista Central em Londrina. Sua maior 
participação se dá às quartas-feiras quando chega no templo da Igreja, às 10:00h e dali só se retira 

após a consagração dos trabalhos, às 15:00h. O pesquisador salienta que Dona Aliente só deixou os 

trabalhos mencionados, às 06:00h da manhã, após ser retirado de suas mãos as chaves do templo, o 

que ocorreu, segundo testemunho da mesma, após assaltos que ocorreram naquela igreja. Dona 

Aliente, hoje, se encontra com 90 anos. 
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encontrei também e acompanhei o Reverendo Valdir Peres Marins em 

momentos de cultos às terças-feiras. 
 

Como pode ser verificado nas entrevistas realizadas (Apêndices A, B, C, D, 

E, F), fazem menção a esse trabalho realizado pelas mulheres como ponto 

fundamental para que o Avivamento ocorresse naqueles anos. 

Outros trabalhos se faziam relevantes naquela época: A Igreja registra um 

número de 520 alunos, matriculados no curso primário em suas congregações do 

Jardim Bandeirantes e Jardim do Sol, uma parceria com o governo do estado; 

consta também na coletânea de Trindade (1993)168 um curso de datilografia e 

auxiliar de escritório (neste, registra-se 32 alunos), havia ainda o trabalho voltado 

para alfabetização de adultos, com 180 matriculados na congregação do Jardim 

Bandeirantes e na mesma congregação também havia 60 moças que se preparavam 

em cursos oferecidos que podiam reverter em uma ferramenta para ajudar nas 

despesas domésticas. Se for levar em conta a tese de Paul Pierson, um pesquisador 

americano na área de avivamento que afirma que o avivamento se percebe, não 

pelos cânticos, e tampouco  pela alegria ou entusiasmo, mas pela participação na 

sociedade e também na evangelização, a Igreja Metodista de Londrina, passou por 

um avivamento muito antes do que se consta, pois já nos tempos de Rozalino 

Domingues a Igreja apontava claramente para a vivencia nestes dois segmentos da 

vida do cristão, ou seja, trabalhos sociais e paixão pela evangelização. 

Ao expor a história até aqui, apresenta-se o alicerce, as estruturas da Igreja 

local, que é fruto de uma história de vida, para posteriormente  só então analisar o 

fenômeno que ocorre no ano de 1975, sob o pastoreio de Richard dos Santos 

Canfield, que vai ficar nesta Igreja até 1979, quando é eleito Bispo (Vide Anexos C e 

D). Canfield, após 1975, vai ser um dos ícones do processo de renovação 

carismática que atingiu a Igreja Metodista Central em Londrina. Como se observa 

nas palavras dos entrevistados, conforme segue: 

Rozalino Domingos, o pastor antecessor de Canfield, lembra que a Igreja 

que orava por avivamento estava �coberta de cinzas�, mas quando o �Reverendo 

Richard chega, ele foi dócil para entender�, entender e trabalhar com uma Igreja 

que, nas palavras de Acidy Martins de Castro, �era uma igreja que estava passando 

por sérios problemas�; inclusive, como um todo na região. E ainda, segundo Castro, 

                                            
168 Op. cit. 
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�o maior problema que estávamos enfrentando, era que o crescimento não era 

compatível com o nosso desafio [...]; para isso nos reunimos em Cornélio Procópio, 

na Câmara Municipal�. Segundo consta, é nessa reunião que surge a idéia de se 

convidar Moisés Cavalheiro de Moraes pois, ainda nas palavras de Castro, é 

possível entender o anseio que os mesmos passavam: �depois de orarmos, 

discutirmos, chegamos a uma conclusão: que devíamos convidar o Pastor do Rio 

Grande do Sul e que, dessa forma, estava (sic) esperançoso que pudesse haver 

uma revolução na vida de nossa igreja�. 

A partir desses depoimentos, pode-se entender que o caminho estava 

traçado para que tal Avivamento viesse a acontecer, pois nas palavras de Moisés 

Cavalheiro de Moraes169, o convite de fato aconteceu, conforme segue: 

 

Eu recebi um convite, que me foi encaminhado pelo então pastor da Igreja, 
pastor Richard Canfield, meu amigo e ex-colega da faculdade. Mais tarde, 
eu fiquei sabendo que o convite não vinha encaminhado por ele, mas da 

parte de um Conselho ligado à Igreja, que eu não me lembro exatamente a 

nomenclatura do Conselho.  
 

Diante deste convite descrito acima, o pastor Moisés Cavalheiro de Moraes 

chega a Londrina para as atividades a ele conferidas; entretanto, embora 

percebesse uma �congregação muito receptiva�, não percebeu nenhum preparo e/ou 

ambiente que pudesse influenciar diretamente para o fenômeno acontecesse. 

Inclusive, estranhou o pastor, não receber �nenhum convite� do �ex-colega de 

faculdade�, Moraes afirma que �não me convidou nenhuma vez para ir na casa dele; 

ele nos hospedou em um hotel da cidade, muito bem instalado [...] Notava que a 

Congregação respondia muito bem, porque todos os dias havia um grande número 

de decisões�. 

Percebe-se que Canfield estava preocupado com qualquer cisma que 

pudesse ocorrer na Igreja pois, nas palavras de Canfield, membros da Igreja, que 

estavam impactados, diziam que o Movimento ia dividir a Igreja, conforme Canfield 

narra:  

 

E assustava mesmo, a Igreja teve um impacto muito forte, eu era o Pastor e, 
consequentemente, eu estava observando as coisas acontecendo e vendo 
a reação das pessoas, porque, evidentemente, que havia reações; e eu 

entrei e fiquei numa situação, assim, bastante difícil, porque eu era o Pastor 

e havia pessoas dizendo que o Movimento ia dividir a Igreja e que eu era o 

                                            
169 Vide Entrevista com Moisés Cavalheiro de Moraes, no Apêndice F 
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responsável por aquilo, e é evidente que eu fiquei realmente, naquela 
época, muito preocupado com o que estava acontecendo na Igreja, porque 

era realmente novo. 
 

 Foi diante de tais preocupações que Canfield, certa noite da Conferência, foi 

impactado em oração, diante de Deus, procurando entender o que acontecera. Ao 

amanhecer, e sem dormir, procurou o Reverendo Moisés Cavalheiro de Moraes, �o 

Espírito estava me inquietando muito, eu passei uma noite difícil e de manhã [...] 

creio que 07:00h da manhã eu liguei para o Reverendo Moisés que estava em um 

hotel ali perto�, tal atitude veio impactar, inclusive, Moraes, que ao lembrar desse 

episódio, se expressa nas seguintes palavras: 

 

Quando foi no domingo pela manhã, eu estava tomando café no hotel, veio 

um dos garçons e disse: �Alguém no telefone que está chorando pedindo 

sua presença�. Aí eu pensei que era minha esposa telefonando de Porto 

Alegre com algum problema com os filhos [...] era o pastor da Igreja, era o 
pastor Richard e ele me disse assim: �Moisés, venha cá depressa, porque 

agora (essa hora era mais ou menos 07:30h da manhã), não dormi até 

agora, desde ontem, minha filha foi tão ajudada ontem, que ela foi batizada 

no Espírito Santo e eu mesmo não o sou  [...], estou aqui no escritório [...]�. 

Cheguei lá e ele estava realmente ao chão, chorando muito, estava inchado 
de chorar e o corpo dele todo tremia como se ele fosse movido por uma 
mola, de tanto que tremia, aí nós fomos conversando com ele, de repente 

eu percebi que Deus estava operando nele de maneira diferente do que 
tinha feito durante a noite e fomos conversando, até que já estava na hora 

de começar o encontro na Igreja. ( Trecho entrevista, Richard Canfield)170 
 

 Segundo consta, ao chegar à Igreja, o Pastor Richard tentou expressar o 

que estava acontecendo; entretanto, não conseguia pois, nas palavras de Rozalino 

Domingos, este homem que �passou uma experiência muito profunda [...] uma 

transformação muito linda espiritual [...] cai de joelhos e se levanta um homem 

diferente�.  

Essa experiência impactou a vida de muitos freqüentadores tanto que, a 

cada noite, o número de ouvintes aumentava. Mas, tal experiência, impactou, 

inclusive, Moraes que já estava mais acostumado com esses Movimentos que 

ocorriam nas igrejas, conforme ele mesmo narra: �em vários lugares do Brasil, a 

repercussão da Palavra não foi igual e, em Londrina, eu considero muito especial,  

por ter ocorrido especialmente com uma pessoa, dum (sic) colega muito querido, do 

tempo da faculdade de Teologia em São Paulo.�. 

                                            
170 Entrevista com Bispo Richard dos Santos Canfield, Vide Apêndice C 
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Como a pesquisa, independente do tempo de permanência de cada pastor 

na Igreja, contempla o trabalho desenvolvido por Nanci Trindade171 que destacou os 

feitos de cada pastor, destaca-se que o pastor Richard dedicou o seu trabalho na 

área de ensino. Consta nos documentos, que neste período a Igreja estava 

estudando sobre Evangelização, baseado no Evangelho de Marcos que, inclusive 

era uma proposta de Região. Na Igreja local, todas as quartas-feiras estavam-se 

estudando sobre a �Busca da Plenitude do Espírito�, às sextas-feiras, estudava-se 

�Crescendo no Senhor�, �Tempo de Semear� e �Tempo de Colher�, havia na mesma 

época, segundo Trindade (1993)172, uma dedicação através da visita intensiva aos 

novos membros. 

Essa autora ainda vai afirma o seguinte:  

 

Notou-se neste ano, um AVIVAMENTO ENORME, um imenso amor e 
alegria. Duas centenas de almas pecadoras foram salvas [...] cresce 
também  a AÇÃO SOCIAL. Em franca atividade as federações de 

SENHORAS e de JOVENS [...] Os Juvenis realizam sua JUVENILIA 
REGIONAL, com grandes manifestações do AMOR DE DEUS. OS 

HOMENS não têm ainda sua FEDERAÇÃO organizada. ENCONTRO 

REGIONAL EM TELÊMACO BORBA, de TODA a Igreja Metodista da 6ª 

Região. Presentes no evento 350 pessoas. (TRINDADE, 1993)173 (destaque 
da autora) 

 

 É a partir deste ponto que a pesquisa passa a narrar alguns membros e 

pessoas envolvidas na época. Para tanto o trabalho se desenvolverá em novo tópico 

a seguir. 

 

4.3  O QUE FOI O MOVIMENTO CARISMÁTICO NA IGREJA METODISTA 

CENTRAL DE LONDRINA 

  

Muitas histórias são contadas pelos remanescentes que ainda vivem 

naquela Igreja. Outras tantas são reproduzidas pelos descendentes. Entre esses 

remanescentes apresentamos o senhor Amós Pereira Barbosa, membro da Igreja 

objeto de pesquisa, e um médico do trabalho, que lembra com detalhes o dia em 

que tudo começou. Barbosa lembra que, naquele tempo, ele liderava a Escola de 

Pais: �trabalho social, de grande alcance educativo, tem por objetivo conscientizar os 

                                            
171 Op. cit 
172 Op. cit.  
173 Ibid. p. 158 
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pais, nas escolas, por meio de dinâmica de grupo, a assumirem o papel de 

educadores em suas famílias para uma sociedade melhor
174
�, conforme afirma. 

Segundo afirma o senhor Amós, no segundo semestre daquele ano, foi convidado o 

Rev. Moisés Cavalheiro de Moraes, que fazia parte do mesmo segmento em Porto 

Alegre � RS, para realizar palestras na cidade de Londrina conforme ele mesmo 

narra:  

 

Divulgamos o trabalho que seria realizado pela Escola de Pais, e no dia e 
hora marcada, na antiga sede do Grêmio, à Al. Miguel Blasi, estava o Rev. 

Moises Cavalheiro de Morais para transmitir sua mensagem, intitulada: 
�Cristo e a Família�.  Seu trabalho foi fundamentado no livro de Genesis 
Capítulo 26, verso 25 destacando a tríade: altar, tenda e poço. Presentes 

metodistas, outros evangélicos e membros da Escola de Pais. O Rev. 

Richard Canfield, pastor da Igreja Metodista de Londrina na época, 

convidou o Rev. Moises Cavalheiro de Morais para permanecer em 
Londrina logo após o trabalho da Escola de Pais que, aceitando em 
seguida, pregou na Igreja retornando a Porto Alegre. 
Posteriormente o Rev. Richard Canfield voltou a convidar o Rev. Moises 
Cavalheiro de Morais e desta vez para um trabalho de avivamento 
permanecendo em Londrina durante toda a semana.  Foram dias 
inesquecíveis de conversão e batismo no Espírito Santo. O próprio Rev. 

Richard Canfield foi nessa ocasião batizado no Espírito Santo. Muitos foram 

os batizados nessa ocasião, inclusive a Débora minha esposa.  O Espírito 

Santo dirigia os trabalhos.  Pastores de outras Igrejas vieram, participaram e 
foram batizados. 
A Igreja de Londrina tinha tomado conhecimento do movimento de 
avivamento em Porto Alegre na Igreja Metodista Institucional cujo pastor era 
o Rev, Moisés. Então, o gabinete pastoral da Igreja de Londrina decidiu 
convidá-lo para estar conosco. Ele aceitou e veio mais de uma vez sempre 
trazendo uma equipe de leigos e pastores para testemunhar sobre o 
avivamento, presente dentre eles o Asaf Borba. Suas mensagens e 
testemunhos dos irmãos causaram muito impactos e houve forte 

derramamento do Espírito. Assim começou o avivamento na Igreja de 
Londrina, que se espalhou por outras Igrejas e também para outras regiões 

do movimento de avivamento em Porto Alegre na Igreja Metodista 
Institucional cujo pastor era o Rev. Moisés.  

 
 
 
 Ao contrário do que se pode imaginar, Londrina e nem o avivamento 

que toma conta da Igreja Metodista, são fatos isolados no mundo, país, estado e 

mesmo na cidade. Há toda uma análise de conjuntura que deve ser feita, pois o 

próprio avivamento parece fruto de uma busca dos cidadãos da época. Não será 

feito neste trabalho uma análise de conjuntura, pois não é o seu objetivo, mas será 

apresentado alguns elementos chaves para se solidificar o trabalho e situar outros 

pesquisadores com interesse neste mesmo assunto � MOVIMENTO 

CARISMÁTICO. 
                                            
174 BARBOSA. A.P. Definição apresentada em depoimento, conforme apêndice. 
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Para entendermos um pouco do cenário religioso, recorremos à Wander 

Lara Proença, professor da Faculdade Teológica Sul Americana porque, além de 

estar envolvido no meio, vive e mora na cidade de Londrina. Proença (2003)
175, vai 

tecer o seguinte comentário sobre o cenário religioso da época no Brasil e que vai 

atingir também a cidade de Londrina, conforme Proença (2003)176 

 

Em meados da década de 1970, surgiu no Brasil a tipologia pentecostal 

denominada por Paul Freston, de �terceira onda�, e que Mendonça, 

Bittencourt e Mariano designam de �Neopentecostalismo�, nomenclatura 

esta também empregada por Leonildo Campos (PROENÇA, 2003)
177.  

 
Segundo Proença (2003)

178, esse Neopentecostal, vai desenvolver  

características vincadas pelo simbolismo, pela teologia da prosperidade e projeção 

messiânica do líder carismático, dentro das Igrejas protestantes e até mesmo dentro 

do catolicismo. Movimento este que foi chamado de Renovação Carismática, dado 

ao desgaste do termo pentecostal, por parte dos conservadores presentes nas 

Igrejas históricas. 

Esse processo do Neopentecostalismo, coincide historicamente com o 

processo de urbanização pelo qual o Brasil é submetido nas três últimas décadas. 

Pode observar que as Igrejas com esse enfoque são planejadas, desde as suas 

estruturas e mensagens, bem o como o próprio comportamento do líder, de 

estereótipo bem urbano, haja vista a Igreja Universal do Reino de Deus, cujo líder é 

Edir Macedo e a Igreja da Graça, de propriedade de R.R. Soares. Essas Igrejas 

estão geralmente assentadas em antigos cinemas, seus pastores impreterivelmente 

estão trajados como executivos e seus enfoques de mensagens são para 

�solucionar� problemas da vida urbana. 

Em termos sócio, político e econômico Proença (2003)
179, aponta para o fato 

de que o Brasil estava passando por intensa crise social principalmente nas décadas 

de 1960 e 1970, pois mesmo os países tidos como desenvolvidos estavam 

passando por um processo de instabilidade. Paes Almeida (1996) apud Proença 

(2003)180, a respeito da crise, afirma o seguinte: 

 

                                            
175 Op. cit. 
176 Ibid. p. 20 
177 Ibid. p. 20 
178 Ibid. p. 21 
179 Op. cit.  
180 Ibid. p. 119 
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Ele [desenvolvimento econômico] consolidou-se nas décadas de 60 e 70 

provocando um intenso crescimento econômico definido nas sociedades 
industriais e tecnológicas, como desenvolvimento. Naquele momento 

irrompeu naquele espaço uma profunda crise social, política e cultural. Os 

pressupostos defendidos segundo os quais com o  crescimento material e 
de seres humanos passariam a ter um melhora significativa de sua condição 

de vida, bem como as desigualdades entre os países seriam sanadas, 

demonstraram ser falsas. O aumento do bem-estar material concentrou-se 
na mão de alguns poucos privilegiados, detentores do poder político-
econômico(...). 

 
 

 Não bastasse os comentários de Almeida Paes, Proença (2003)
181 ainda vai 

ressaltar as dificuldades presentes no país, consideradas por Anderson (1995) apud 

Proença (2003)
182, presentes no início dos anos 70: 

 

A chegada da grande crise do modelo econômico do pós-guerra, em 1973, 
quando todo o mundo capitalista avançado caiu numa longa e profunda 

recessão, combinado, pela primeira vez, baixas taxas de inflação, mudou 

tudo. A partir daí, as idéias neoliberais passaram a ganhar terreno. (...) o 
Estado teve de aumentar cada vez mais os gastos sociais (...) 
desencadearam-se processos inflacionários que não podiam deixar de 

terminar numa crise generalizada das economias de mercado. 
 

Nota-se um quadro consideravelmente problemático no país, o qual vai se 

tornar um tanto quanto mais forte em Londrina e Região, uma vez que, em 1975, 

como já mencionado no início do trabalho, a região norte sofre com a �grande 

geada� que dizimou toda a cultura cafeeira, que até então era o orgulho e esperança 

dos produtores e trabalhadores da época. 

Vale lembrar também, as palavras já registradas de Mendonça (1984)183  

que o protestantismo seguiu o curso dessa cultura, que vai ser de fundamental 

importância neste momento histórico do protestantismo no Norte Paranaense pois, 

dado este fato caótico, o Neopentecostalismo passa a encontrar �terreno social fértil� 

para o seu desenvolvimento, pois as Igrejas estão sendo formadas por segmentos 

empobrecidos da população e até mesmo por classes intermediárias, pessoas 

excluídas do mundo moderno e capitalista, que necessitavam encontrar uma 

mensagem que oferecesse sentido e dignidade à vida. 

É justamente dentro deste contexto sócio, político e econômico que está o 

�GRANDE AVIVAMENTO� da década de 70, na Igreja Metodista em Londrina.  

 

                                            
181 Ibid. 
182 Ibid. p. 120 
183 Op. cit. 
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4.4  ELEIÇÃO DE UM BISPO CARISMÁTICO   

 
A partir de experiência vivida no púlpito da Igreja Metodista Central, e tendo 

em mente a forma como Mendonça (1984)184 entende o processo de renovação das 

Igrejas protestantes, Richard do Santos Canfield, se enquadra no processo do 

Movimento Carismático que assola o país na década de 70, como já vimos no 

transcorrer desta pesquisa. 

Conforme mencionado anteriormente, no ano de 1979 esse bispo 

carismático, vai ganhar notoriedade e ocupar uma das cadeiras do Colégio 

Episcopal da Igreja Metodista no Brasil e a partir desta, influenciar direta e 

indiretamente as Igrejas espalhadas pelas seis Regiões Eclesiásticas da 

denominação. 

Para entender como esse processo de influência poderia ocorrer, será 

descrito aqui as funções de um bispo da Igreja Metodista, que são as seguintes: 

 

Da competência do/a Bispo/Bispa 
Art. 72 � Compete ao Bispo ou à Bispa, sob ação do Espírito Santo: 
I. Consagrar bispo e bispas e ordenar presbíteros e presbiteras; 
II. Relatar ao Colégio Episcopal e ao Concílio Regional; 
III. Zelar pela unidade de orientação doutrinária e pastoral da Igreja 

Metodista; 
IV. Executar tarefas atribuídas pelo Colégio Episcopal e outras previstas 

nestes Cânones. 
Parágrafo Único � O Bispo e a Bispa não pode acumular cargos Regionais 

ou Gerais, salvo nos casos expressos nesta legislação
185. 

 

Como se observa, a possibilidade de intervir e influenciar, na denominção a 

partir da posição que Canfield passou a ocupar, é uma realidade pois, é a partir 

desse órgão que a Igreja é dirigida em todo país. Está no próprio livro de legislação 

onde encontra-se base para tal afirmação: �A forma de governo da Igreja Metodista é 

episcopal[...]�186. 

Foi no ano de 1980, quando Canfield, era um dos bispos, que a Igreja passa 

assumir uma nova característica. Ela deixa de ser uma Igreja centralizada nos 

cargos e serviços para ser uma Igreja centrada no sistema de �Dons e Ministérios�. 

Neste período o Bispo presidente Adriel de Souza Maia, assina pelo Colégio uma 

carta de apresentação do material para estudo permanente dessa nova dinâmica 

                                            
184 Ibid. 
185 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA. Cânones da Igreja Metodista, 2007. São 

Paulo: Cedro, 2007. pg. 225 
186 Ibid. p. 27. 
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vivida pela Igreja desde o XIV Concílio Geral da Igreja Metodista, realizado em julho 

de 1987. Neste documento os bispos vão externar o desejo de ver a Igreja 

preparada para essa nova dinâmica e vão expressar também o desejo de que esse 

preparo se dê nos diversos espaços de reflexão da Igreja, a saber: nas Escolas 

Dominicais, dentro dos próprios  ministérios formados pelas Igreja e também nos 

grupos de reflexão bíblica. 

O material apresentado vai trazer a definição e o entendimento dos bispos 

sobre o que é �Dom� e o que é �Ministério�, bem como outros temas, visando tanto a 

unidade e o desafio de ser Igreja na sociedade na qual está inserida. 

 

 

4.5   A  EXPANSÃO  DO  MOVIMENTO  CARISMÁTICO  POSSIBILITOU  O  

CRESCIMENTO DA IGREJA DE LONDRINA? 

 

 Essa pergunta permeia a mente dos pesquisadores, sempre que o assunto 

trata da fenomenologia �avivamento�, uma vez que o discurso dos envolvidos, ou 

dos quem ouvem a história, tem por tendência narrar que houve um crescimento 

numérico, haja vista o livro de Atos, capítulo 2, versículo 6, onde se faz menção do 

�afluir da multidão� para o local onde estava a manifestação do poder de Deus e no 

versículo 41, onde narra o �acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas�.   

 A repetição do mesmo discurso pode ser observada também nas palavras 

dos membros presentes na igreja objeto dessa pesquisa.  Esse dado pode ser 

constatado nas palavras dos entrevistados, conforme se observa a seguir: 

 O sr. Norival Trindade187, ao comentar sobre o movimento que houve na 

década de 1970 (1975), lembra que: 

 

O culto era assim, sempre, umas vinte pessoas, tudo bonitinho e 
organizadinho, [...] uma coisa que não mostrava resultado, mas com o 

avivamento [...] quando começou o avivamento, os jovens, juvenis, os mais 

queridos, sentavam no chão, na frente do altar, eles ficavam completamente 

tomados, a igreja pôde receber uma média de quatrocentas pessoas, 

recebia seiscentas, então ficava tudo em pé, duzentas pessoas em pé, para 

participar dos cultos e, a cada noite você via dez ou doze pessoas 
aceitando a Cristo.  

 

                                            
187 Entrevista com Norival Trindade, vide Apêndice A 
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 O pesquisador percebe que tal discurso não está presente apenas na vida 

dos membros da igreja, mas também é elaborado pelo corpo clérigo da Instituição. O 

Bispo Richard dos Santos Canfield188, falando sobre o mesmo assunto, comenta: 

�naquela manhã, realmente aconteceram coisas impressionantes na igreja, com 

muitas pessoas na igreja sendo tocadas pelo Espírito, muitas conversões�. Também 

Acidy Martins de Castro189, um clérigo que atuou nessa Igreja, vai dizer que �teve um 

ano, eu não me lembro exatamente o ano, que foi acrescida o nosso rol com cem 

novos membros, número redondo�.  

 Por ocasião da entrevista com Rozalino Domingos
190, pudemos constatar 

que falando de uma experiência espiritual de avivamento, a qual foi submetida sua 

esposa e filhos, o discurso de crescimento numérico também se faz presente: 

 

Esse culto às terças-feiras, era um culto pequeno, muito pequeno, um culto 
que tinha seis pessoas; às vezes, doze pessoas, um pouco mais, era muito 

pequeno o trabalho, e quando aconteceu o despertamento espiritual na 
Igreja Presbiteriana, especialmente em Cianorte, e que nasceu a Igreja 
Presbiteriana Renovada, a minha esposa foi a esse trabalho na 
Presbiteriana Renovada em Cianorte. Foi ela e meus dois filhos que 
estavam comigo: a Lourdes e o José Ubirajara. Quando a Nilza me volta, 

não sabia lidar com minha mulher e as crianças, dado ao trabalho espiritual 

que eles observaram e, quando a Nilza chega de volta, bem despertada [...] 
ela pediu para dirigir os cultos, para estar presente nos cultos, e tomar à 

frente dos trabalhos nas terças-feiras à noite [...], uma coisa aconteceu: a 

nossa Igreja, a nave do templo, ficava super lotada de pessoas e eu ficava 
na porta do tempo, metade do corpo para dentro do templo, olhando, e 
metade escondido na entrada do templo. 

 

 É justamente por causa desses discursos, que o pesquisador se sente 

motivado a apresentar dados numéricos, desde a fundação até a presente data, 

para que possa se estabelecer a abertura para uma análise crítica: se houve ou não 

um crescimento numérico no objeto de pesquisa, como conseqüência do Movimento 

Carismático ao qual foi submetido o mesmo, na década de 1970 e, mais 

especificamente, no ano de 1975, por ocasião da experiência de �Renovação 

Espiritual�, do pastor da época, a saber, Richard dos Santos Canfield.  

 A tabela a seguir, mostra o crescimento numérico ocorrido na Igreja desde a 

sua fundação, em 1933, até 31 de dezembro de 2008.  

 

 
                                            
188 Entrevista com Richard dos Santos Canfield, vide Apêndice C 
189 Entrevista com Acidy Martins de Castro, vide Apêndice D 
190 Entrevista com Rozalino Domingos, vide Apêndice B 



 

 

112 

 

Tabela 2 � Estatística da Igreja Metodista Central de Londrina (1933-2008) 

 

Década Entrada Saída Total 

1933-1940 364 167 197 
1941-1950 645 450 195 
1951-1960 488 598 (110) 
1961-1970 352 266 86 
1971-1980 495 96 399 
1981-1990 638 334 304 
1991-2000 1484 348 1136 
2001-2008 997 409 588 

TOTAL 5463 2668 3095 
Fonte: Livros Rol permanente de membros, disponível nos arquivos. 

 

Tendo iniciado esta pesquisa, a Sede Regional (órgão que gerencia e 

organiza as igrejas do Paraná e Santa Catarina), declarou não dispor de dados 

estatísticos dessa época. Desta forma, o pesquisador, para não permitir que o 

trabalho ficasse na superficialidade, dedicou tempo em analisar e contar, década a 

década, as entradas e saídas de membros desta Igreja, no período de 1933-2008; 

entretanto, vale salientar que a pesquisa tem uma margem de erro 3.1% para cima 

ou para baixo, tendo em vista os registros estatísticos finais do ano de 2008, 

presente na Igreja. 

Com os dados obtidos, percebe-se um crescimento de 399 membros 

na década em questão, que se torna significativo comparado às décadas anteriores 

e posteriores, principalmente quando percebe-se que houve, inclusive, um 

decréscimo de 110 membros na década de 1950. 

 

4.6  A INFLUÊNCIA DO MOVIMENTO CARISMÁTICO NA IGREJA DE LONDRINA 

E SUAS DIMENSÕES  DE  CRESCIMENTO  E  EXPANSÃO, NAS DÉCADAS 

FUTURAS.  

 

Como se pôde observar, a Igreja passa por processos de mudanças 

numéricas, orgânicas e qualitativas, pois, o processo no próprio conceito do termo 

Renovação Carismática, trás consigo a idéia de mudanças. 

A Igreja Metodista no Brasil entende por crescimento da Igreja, não apenas 

o fator numérico, mas sempre trata o assunto levando em conta os fatores: 

qualitativo, orgânico e quantitativo, tanto que em um de seus documentos o Colégio 

Episcopal, do qual Canfield faz parte, vai ponderar a questão como segue: 
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[...] �Cresçamos em tudo naquele que é o Cabeça, Cristo...� (Ef.4.15). Como 
Bispos da Igreja Metodista, reafirmamos a prerrogativa e exigência 

missionária do crescimento da Igreja. Para isto necessitamos seguir a trilha 
que o apóstolo Paulo nos dá na carta aos Efésios, onde ele trata dos níveis 

de crescimento que a Igreja precisa ter, ou seja, do crescimento qualitativo, 
orgânico e quantitativo. Rejeitamos, assim, o raciocínio que defende a idéia 

de não ser preciso quantidade,  mas  somente uma ênfase na qualidade [...] 
(COLEGIO EPISCOPAL, 2007) 191 (grifo do Colégio Episcopal) 
 
 

Como se pode notar, os bispos estão preocupados em tirar a Igreja de uma 

possível estagnação e de um possível discurso da Igreja baseado na 

despreocupação com os números. No mesmo documento os bispos vão apresentar 

o significado de cada uma das faces de crescimento pretendida para a Igreja, tendo 

em vista que esses significados são pautados a partir do apóstolo Paulo, conforme 

se observa: 

 

Crescimento qualitativo: �...com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para 
o desempenho do seu serviço, para a edificação do Corpo de Cristo, até 

que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de 

Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo� 

(Ef.  4.12-13). Entendemos como crescimento qualitativo aquele onde o 
Cristo, tendo alcançado uma experiência cristã progressiva, tem sido 

edificado e equipado com um dom, estando, por isso, envolvido em um 
ministério, tendo, assim, um testemunho favorável da Comunidade de Fé, 

que reconhece os frutos de uma vida ministerial madura. Com isso caminha 
aceleradamente para ter a estatura da plenitude de Cristo, não sendo mais 

presa fácil a modismos ideológicos, não sendo mais meninos/as levados 

facilmente por todo vento de doutrinas (COLÉGIO EPISCOPAL, 2007)192.  
(grifo do Colégio Episcopal) 
 

Não se sabe ao certo se a Igreja estava sofrendo com influências de algum 

modismo religioso, pois não há uma posição explicita sobre o assunto, mas 

possivelmente os bispos estejam se prevenindo e prevenindo a Igreja de qualquer 

onda de sistema religioso que pudesse demonstrar interesse na denominação ou 

mesmo no protestantismo. 

Não perdendo de vista que o foco é a definição de crescimento na Igreja 

metodista, a pesquisa descreve também a compreensão do que seja o crescimento 

orgânico como se vê: 

 

Crescimento Orgânico: �...de quem todo o Corpo, bem ajustado e 

consolidado, pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada 

parte� (Ef. 4.16). Entendemos como crescimento orgânico aquele 

                                            
191 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA. Igreja: Comunidade Missionária a Serviço 

do Povo. 1991. São Paulo: Cartgraf. p. 67. 
192 Op. cit. p. 225 
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crescimento que é alcançado nos laços da comunhão, do amor e da 

solidariedade cristã entre irmãos. É o crescimento onde somos capazes de 

amar e dar a nossa vida pelos irmãos, estando firmes em um só espírito, 

com uma só alma, lutando juntos pela fé evangélica, nos respeitando e 
reconhecendo o valor dos ministérios diferentes do nosso. Uma comunhão 

que encontra parâmetros na vivência da comunidade cristã primitiva (At. 

2.42-47) e da vivência das bases do Metodismo Primitivo. (COLÉGIO 

EPISCOPAL, 2007) 193. (grifo do Colégio Pastoral) 
 
 

Ao analisar a Pastoral sobre a Doutrina do Espírito Santo e o Movimento 

Carismático e também o documento acima transcrito percebe-se que, desde os 

tempos da Renovação Carismática ocorrida na década de 1970, os bispos 

apresentam sua posição e cuidado com a unidade cristã, bem como o seu cuidado 

com a aceitação dos diferentes Dons e Ministérios. Entende-se que o objetivo é não 

deixar que, nem os que estão experimentando um processo de renovação, e nem os 

que se consideram conservadores, corram o risco de se considerarem melhores ou 

menosprezarem a experiência alheia. 

O cuidado dos bispos demonstra interesse  tanto para o crescimento 

numérico, como também interesse em cuidar daqueles que estão dentro de seu 

�arraial�. 

Tendo considerado essa perspectiva, passa-se a narrar também o 

entendimento dos bispos sobre o crescimento quantitativo da Igreja, conforme 

segue: 

 

Crescimento Quantitativo: �... efetua o seu próprio aumento para edificação 

de si mesmo em amor� (Ef. 4.16). Este crescimento é um alvo, mas que só 

acontece de fato e de verdade como conseqüência da vida madura dos 

ministros/as, que na comunhão e no serviço atraem outros  para conhecer a 

Cristo e se integrarem na vida da comunidade missionária. E foi isso que 

ocorreu com a Igreja de Jerusalém: �... e a cada dia acrescentava-lhes o 
Senhor os que iam sendo salvos� (gripo do Colégio Episcopal). 

 

Com essa apresentação, os bispos pretendiam impulsionar a Igreja e tirá-la 

da estagnação a que parecia ter sido submetida, bem como proporcionar à mesma o 

desejo de ser tolerante para com aqueles que viam e experimentavam a fé de forma 

diferente uns dos outros. 

 

 

 

                                            
193 Ibid. p. 68 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Ao findar um trabalho de pesquisa dessa amplitude, como é o Movimento 

Carismático, pode-se considerar que elaborar uma pesquisa em nível de mestrado, à 

partir de um objeto localizado, é um grande desafio, pois o pesquisador nem sempre 

conta com os dados que essencialmente precisava tê-los disponíveis como foi, 

inclusive, o caso da pesquisa em foco. Pessoas não puderam dedicar o seu tempo, 

dado ao distanciamento geográfico, que se tornou inviável também por falta de 

recursos financeiros, mas limitado, outrossim, por questões de incompatibilidade de 

agenda por parte dos entrevistados, uma vez que o pesquisador fica sujeito às 

mesmas.  

Nos casos em que o distanciamento geográfico se tornou um problema, mas 

o agendamento foi possível, o pesquisador lançou mão de instrumentos tecnológicos 

como o caso de um comunicador da Rede Mundial de Computadores (internet).  

Outras dificuldades que foram fator limitadoras de maior aprofundamento, foi a 

ausência de documentos que haviam entrado em deterioração, bem como 

documentos que foram extraviados ao longo do tempo. 

 Não menos complicador foi a ausência de técnicas aplicadas na atualidade e 

que, outrora, não ocorriam. Mesmo assim a pesquisa não sofreu danos no que diz 

respeito a continuidade e aprofundamento, pois foi encontrado solução naquilo que é 

próprio em um pesquisador, ou seja, debruçar diante dos materiais colocados à 

disposição e �garimpar�, desenvolver um trabalho como que de arqueólogo e, assim, 

descobrir o que se fazia necessário para os devidos aprofundamentos, como foi o 

caso dos dados estatísticos de membresia da Igreja Metodista Central em Londrina. 

O Movimento Carismático é enfocado por diversos pesquisadores e 

estudiosos e, na pesquisa, pode-se lançar mãos do trabalho destes homens e 

mulheres que, ao longo da história do protestantismo no Brasil, vem abrindo 

caminhos para novas pesquisas. Dentro dos �muros� da denominação Metodista, a 

pesquisa encontrou possibilidade de aprofundamento, inclusive na Carta Pastoral do 

Colégio Episcopal,  a saber, o documento: Pastoral Sobre a Doutrina do Espírito 

Santo e o Movimento Carismático. Dessa forma possibilitando um estreitamento 

entre a leitura acadêmica e a prática pastoral. 
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O que aconteceu na cidade de Londrina foi a continuidade de um Movimento 

sobrenatural ocorrido, no século XVII, já na vida do precursor do Movimento 

Metodista, a saber, João Wesley. Um movimento que ultrapassou a história, os 

dogmas, as tradições e atingiu uma das Igrejas da denominação Metodista, na 

cidade de Londrina, norte do Paraná. 

O Movimento ao qual foi submetido aquela Igreja Local transformou-a em um 

referencial para as demais igrejas do Paraná e Santa Catarina, bem como para as 

demais igrejas da denominação em todo o país, como se observa nos documentos e 

entrevistas neste trabalho expostas. Igualmente, o Movimento que atingiu a referida 

Igreja, foi também a fonte promotora e motivadora desse trabalho hora colocado 

diante de seus olhos.  
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ANEXO A � Mapa da Distribuições das Regiões da Igreja Metodista no Brasil 
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Mapa do Brasil com as Regiões Eclesiásticas
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194 Fonte: Site da Igreja Metodista. www.metodista.org.br.   

SIGLA 

REGIÃO CLASSIFICAÇÃO 

1ª RE 1ª Região Eclesiástica 

2ª RE 2ª Região Eclesiástica  

3ª RE 3ª Região Eclesiástica 

4ª RE 4ª Região Eclesiástica 

5ª RE 5ª Região Eclesiástica 

6ª RE 6ª Região Eclesiástica 

REMNE Região Missionária do 

Nordeste 
REMA Região Missionária do 

Amazonas  

http://www.metodista.org.br.
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Como surgiu a Igreja Metodista Wesleyana 

A Igreja Metodista Wesleyana nasceu de um despertamento de alguns pastores. 
Cada um desses pastores em suas respectivas igrejas começaram a viver e praticar o Metodismo primitivo, 

intensificando as reuniões de oração, vigílias etc., com o decorrer do tempo o efeito desse trabalho foi 

recebendo o impacto do poder do Espírito Santo, a ponto de, na Igreja Central de Petrópolis, o Pastor Idelmício 

ter que separar em dois grupos de oração e busca de poder: o grupo de jovens e adultos e outro de crianças, 

porque o Espírito Santo operava de tal maneira que as reuniões de crianças eram tão fervorosas como a dos 

jovens e adultos. 
A certa altura dos acontecimentos a direção da Igreja tomou posição de resistência e proibições à prática ou 

desenvolvimento da obra de renovação; os pastores mais envolvidos com o movimento foram chamados e 

orientados no sentido de não prosseguirem com o que vinham imprimindo nas diversas igrejas, mas não se 

dobraram às imposições. 
Diante da situação o grupo tomou uma decisão definitiva: dar continuidade ao que Deus tinha posto em seus 

corações. 
 

Como Surgiu a Igreja Metodista Wesleyana 
A Igreja Metodista Wesleyana surgiu de um grupo de ministros e leigos que militavam na Igreja Metodista do 
Brasil. 
As razões que deram origem à Igreja, basearam-se na doutrina do batismo com o Espírito Santo como sendo 

uma segunda benção para o crente; na aceitação dos dons espirituais como recursos divinos para a realização 

da obra, incluindo todos os dons mencionados na Bíblia Sagrada: sabedoria, fé, mansidão, operação de 

maravilhas, ciência, dons de curar, profecias, discernimento, línguas, interpretação de línguas, cantos 

espirituais, revelações e visões. 
O movimento que culminou com o surgimento da Igreja Metodista Wesleyana, começou em 1962; alguns 

ministros e leigos começaram a ser despertados para a obra de renovação espiritual; muitos pastores como: 

Gessé Teixeira de Carvalho atual Bispo da IMW - 1ª Região), José Moreira da Silva, Ildemício Cabral dos 

Santos, Danial Bonfim etc., começaram a realizar trabalhos de avivamento nos sentido de despertar as igrejas 

que pastoreavam na área de evangelização a uma vida mais santificada. 
Em 1964 o grupo começou a ter contato com grupos de diversas denominações renovadas, o resultado desses 

contatos foi um maior esclarecimento sobre as doutrinas pentecostais e , alguns membros do grupo começaram 

a ser batizados com o Espírito Santo. 
 
Em 1966 os contatos com grupos pentecostais aumentaram e novos pastores aderiram ao movimento como 
Fred Morris e Waldemar Gomes de Figueiredo. Eram constantes as vigílias nos montes, as reuniões de oração 

e os retiros, o que acabou incomodando a Primeira Região (RJ). Ainda em 1966 o grupo recebeu uma circular 

do gabinete proibindo orações com imposição de mãos, expulsar demônios, cantar corinhos e fazer vigílias 

constantes. No final da carta tinha a seguinte alternativa: Se o grupo não obedecesse às normas da Igreja 

Metodista do Brasil, todos deveriam deixar as suas fileiras.0 
No final de 1966 alguns dos componentes do grupo ficaram encarregados de visitar algumas igrejas de doutrina 
pentecostal para que no caso de uma exclusão em massa terem uma igreja em vista; não havia nenhuma 

intenção de criar uma nova denominação. 
 
No dia 5 de janeiro de 1967, por ocasião do Concílio da Igreja Metodista do Brasil, realizado na cidade de Nova 

Friburgo (RJ), o grupo se reuniu às 14 horas sobre uma ponte, no pátio da Fundação Getulio Vargas, sob a 

direção dos pastores Idelmício Cabral dos Santos e Waldemar Gomes de Figueiredo. 
Nesta ocasião ficou fundada definitivamente a Igreja Metodista Wesleyana, aceitando como forma de governo o 

centralizado com o conselho geral, seguindo em linhas gerais o regime metodista. Estavam presentes a esta 
reunião os seguintes irmãos: Idelmício Cabral dos Santos, Waldemar Gomes de Figueiredo, José Moreira da 

Silva, Francisco Teodoro Batista, Gessé Teixeira de Carvalho, Córo da Silva Pereira, José Mendes da Silva, 

Zeny da Silva Pereira, Dinah Batista Rubim, Ariosto Mendes, Jacir Vieira e Antônio Faleiro Sobrinho. 
Foi eleito o primeiro Conselho Geral que ficou assim constituído Superintendente Geral: Waldemar Gomes de 

Figueiredo; Secretário Geral: Gessé Teixeira de Carvalbo, incluindo três secretarias: Missões, Educação Cristã 

e Ação Social; Tesoureiro Geral: Idelmício Cabral dos Santos. 
 

  ANEXO B � História da Igreja Metodista Wesleyana 



 

 

123 

 

Na noite do dia 5 de janeiro o grupo desceu a serra (se retirou do Concílio), sem nenhuma estatística em mãos 

para a formação de novas igrejas, no dia 6 de janeiro as noticias começaram a se propagar e em vários locais, 

grupos esperavam a presença dos pastores que haviam saído; dentro de um mês havia 30 igrejas organizadas. 
Os motivos que levaram a criação da Igreja Metodista. Wesleyana foram: 
 
1. A não adaptação do grupo as formas de governo das igrejas pentecostais visitadas anteriormente, dado a 
estrutura de governo de regime episcopal adotado pelo grupo. 
 
2. Amparar os metodistas com a mesma experiência. 
 
O movimento Wesleyano começou a se desenvolver gloriosamente, e foi convocado o Concílio Constituinte 

para se reunir na cidade de Petrópolis nos dias 16 à 19 de fevereiro de 1967, ocasião em que foi organizada a 

Igreja. Novos obreiros vieram formar nas fileiras Wesleyanas e vários evangelistas foram eleitos. Estava 

consolidada a obra do Senhor. Os estatutos da Igreja foram aprovados, eleitos oficialmente os, membros do 
Conselho geral que ficou assim: Superintendente Geral: Waldemar Gomes de Figueiredo Secretário geral de 

Educação Cristã: José Moreira da Silva; Secretário Geral de Missões: Gessé Teixeira de Carvalho; Secretário 

Geral de Ação Social: Orieles Soares do Nascimento; Secretário Geral de Finanças: Idelmício Cabral dos 

Santos; Presidente da Junta Patrimonial da Igreja Metodista Wesleyana: Francisco Teodoro Batista; Redator de 
"Voz Wesleyana": Gessé Teixeira de Carvalho. Os membros do Concilio Constituinte são os organizadores da 

nova Igreja. São eles: Waldemar Gomes de Figueiredo, Idelmício Cabral dos Santos, Gessé Teixeira de 

Carvalho, José Moreira da Silva, Francisco Teodoro Batista, Antônio Faleiro Sobrinho, José Gonçalves, Isaías 

da Silva Costa, Alice Leny dos Santos, Pedro Morais Filho, Daniel Pedro de Paula, Ezequiel Luiz da Costa, 
Tobias Fernandes Moreira, Nilson de Paula Carneiro (atual Bispo da IMW - 2ª Região), Joaquim R. Penha, José 

Barreto de Macedo, Sebastião Morreira da Silva, Letreci Teodoro, Derly Neves, Dilson Pereira Leal, Nadir 

Neves da Costa, João Coelho Duarte, Dinah Batista Rubim, Córo da Silva Pereira, Helenice Bastos, Onaldo 

Rodrigues Pereira, Wilson Varjão, José M. Galhardo. José Tertuliano Pacheco, José Mendes da Silva, Clarice 

Alves Pacheco, Octávio Faustino dos Santos, Geraldo Vieira, Wilson R. Damasco e Azet Gerde e outros irmãos 

estiveram presentes mas não assinaram o livro contendo a ata de organização. 
 
O Concílio constituinte elegeu uma Comissão de Legislação composta dos seguintes membros: Waldemar 

Gomes de f Figueiredo, Idelmício Cabral dos Santos, Gessé Teixeira de Carvalho, José Moreira da Silva, 

Francisco Teodoro Batista, João Coelho Duarte, Oriele Soares do Nascimento, José Mendes da Silva, Córo da 

Silva Pereira e Onaldo Rodrigues Pereira, a quem delegou poderes para preparar o manual da Igreja Metodista 
Wesleyana publicado em 1968. 
 
Datas Importantes 
1962 - Ministros e leigos começam a ser despertados para a obra de renovação espiritual. 
1964 - Contato do grupo com grupos de denominações renovadas. 
1966 - O grupo recebe uma circular do gabinete episcopal, visita do grupo renovado à igrejas de doutrina 

pentecostal para uma possível adesão. 
05/01/1967- Fundação da Igreja Metodista Wesleyana. 
 
CONCLUSÃO 
A Igreja Metodista Wesleyana, não é uma organização para perpetuar o nome de um homem. Quando usamos 

a terminologia "Wesleyana", queremos lembrar ao povo a experiência do coração abrasado pelo poder de 
Deus. O movimento do século XVIII foi de avivamento, de poder e dar testemunhos de Jesus publicamente nas 

praças, pelas ruas, e junto às minas de carvão. Hoje somos o elo deste movimento do Espírito Santo, somos 

"linha de esplendor sem fim", traçadas por Deus. Nós como Igreja de Cristo temos o dever de testificar em 

nossa geração, como João Wesley a sua geração. 

   

Igreja Metodista Wesleyana © 2000-2006 - todos os direitos reservados. Esse conteúdo é de propriedade intelectual da Igreja Metodista Wesleyana. 
Qualquer cópia, republicação ou redistribuição do conteúdo e logomarca, estão expressamente proibidas sem o consentimento prévio por escrito da Igreja Metodista 

Wesleyana. 
As marcas IMW e Wesleyana são respectivamente marcas registradas da Igreja Metodista Wesleyana.   

 
 

 



 

 

124 

 

Anexo C -  Ata do 12º Concílio Regional da Igreja Metodista � 6ª Região, ocorrida 

em 18/01/1979 (Documento disponível apenas no material físico) 
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Anexo D -  Ata do 24º Concílio Regional da Igreja Metodista � 6ª Região, ocorrida 

em 18/01/1998 (Documento disponível apenas no material físico) 
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Anexo E -  Documento Histórico. Página Revista Realizações Brasileiras, 1959. 

(Documento disponível apenas no material físico) 
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APÊNDICE A  -  Entrevista com Norival Trindade 

                           Data:  12 janeiro de 2009 � 15:42h 

                           Local: Residência do mesmo, na Chácara Virgínia 
                   
 
O Senhor estava dizendo que em um dos encontros, que era um encontro de avivamento, o 

Senhor conheceu o pastor Paulo, o senhor pode retomar isso? 

R. Foi feito um �encontrão�, que nós chamamos de �encontro de avivamento� também, pela igreja de 
Londrina, muita gente, talvez  2000 pessoas, um pastor, pastor de Cuiabá foi convidado pra participar 

do encontro cantando e tocando harpa, depois se constatou que ele tocava muito mais do que harpa: 
tocava piano, tocava  acordeons, tocava violão,  tocava guitarra, um músico múltiplo.  Paraguai me 
chamou atenção  e eu estava indo e voltando do Paraguai pra cumprir um chamado que o Senhor 
tinha me dado, de iniciar um trabalho metodista no Paraguai, mas não sabia bem como começar, nem 

o que fazer para estabelecer um trabalho lá. Então, em uma daquelas noites conheci o Pr. Paulo, a 
esposa dona Claudete, e contei pra ele a minha visão, do trabalho no Paraguai. Ele ficou emocionado 
porque o Paraguai (ele estava no Brasil há cerca de 20 anos), ele me disse uma resposta muito 
curtinha: �QUERO IR COM VOCÊ, estou pronto para ir com você a qualquer hora�. Foi aí que 
começou o relacionamento meu com o Pr. Paulo, depois foi envolvendo o bispo aqui da região, a 
família do Pr. Paulo. Ele foi comigo ao Paraguai algumas vezes antes de começarmos lá, até que 
chegou a um resultado final, que ele deixou a 5ª região e foi comigo para o Paraguai, mudou-se pra 
lá. Passou primeiro pela  missão Antioquia, pra estudar um pouco sobre missões transculturais, e 

alugamos uma casa em Assunção e ele se mudou pra lá com a família, esposa e dois filhinhos 

brasileiros: Rebeca e Tiago. Rebeca tinha uns 3 anos e Tiago talvez 5 anos, são adultos, hoje 
casados, a Rebeca, no comecinho de toda a historia da igreja do  Paraguai foi em um desses 
encontrões,  e eu já disse ao  Pr. João Victor, que também foram frutos do avivamento que aconteceu 
na região porque, todos nós somos visitados pelo Espírito Santo, não na primeira hora, mas somos 

crentes como todos os metodistas mais tradicionais, eles não aceitavam  muito  as barulhadas, os 
sons as palmas. Foi difícil  se acomodar, era muito engraçado. A nossa igreja central de Londrina, 
você via  os membros mais ativos da igreja, nessa hora de louvor e adoração eles lendo  a bíblia, 
abriam a bíblia e continuavam sentados e lendo, até que fosse mudado,  primeiro ano segundo ano, 
todos nós somos visitados pela benção do Espírito Santo. Chegou a um ponto que ele revestiu e 
todos estavam cheios do espírito, ai começou a chamar o meu chamado e o da Rute, minha esposa, 
uma coisa muito clara, um amor pelas almas perdidas, pela expressão de Wesley �o mundo é a 

minha paróquia�, e eu entendo pouco mais geográfico, o mundo é a minha paróquia, o mundo perdido 

é a minha paróquia, as duas coisas, continuei sentindo o chamado, fiz o evangelismo na minha casa. 
Interessante é que vou dar o nome que ia comigo pras reuniões de oração na minha casa, dentro de 

casa, no jardim Quebec, a irmã Gilma, que hoje está com o Pr. Renan, era nossa companheira de 

caminhada, a Maria, Maricota, então aí começou um tempo novo, pra mim e pra minha atividade 
profissiona,l e se dirigi ao Paraguai, demorei 3 anos pra conseguir essa libertação, mas acabei 

conseguindo e me mudei pro Paraguai por 11 anos, esses são os detalhes. 
 
 
O senhor era advogado na época e deixou a profissão para estar indo ao Paraguai com fruto 

do avivamento? 

R. Exatamente, eu tinha um escritório bem renomado em Londrina, uma equipe boa, e deixei tudo, fui 
passando meu trabalho para um e para outro, e posso dizer que não tenho muita alegria  do que eu 
digo, porque depois eu mudei um pouco minha visão, mas não quis alterar minha decisão qual era, 

por doze anos eu fui pastor, um missionário alto sustentável, nem a igreja de Londrina, nenhuma 
igreja, nenhuma missão, nenhuma tesouraria, nunca me passou nem um real, pra eu fazer o trabalho 
no Paraguai. Mudei pra lá, carro, carro novo, prá ir e prá voltar, alugando casa lá, apartamento, tudo 

isso por minha conta. Só quero dizer isso às pessoas porque um dia, um bispo americano me disse 
assim: �Muito bem isso que você fez, é muito elogiável, mas assim você não dá oportunidade a outras 
pessoas de participar do seu trabalho�.  Aquilo me chateou um pouco porque é verdade, muitos 

gostariam de estar lá e não podiam, e poderiam estar através de você, como nunca faltou nada, 
então também era Deus mesmo que supria isso, então assim foi. 
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O senhor é membro há quanto tempo na Igreja Central, senhor Norival? 

R. Acho ... o que eu me lembro da minha profissão de fé, no ano de 1951, por aí, 1957, na igreja foi 
uma festa, cheguei em Londrina em 1947, a primeira coisa que meu pai falou, foi ir na igreja. Meu pai 
era assim: tinha fama de fundador na igreja, no estado de São Paulo, Miguelópoliss era sua cidade 
natal. Tenho uma historia interessante:  quando começamos, a igreja metodista na cidade era na 
casa do avô da Marlene Pacheco que é membro da Igreja Central. 
 
 
Qual os cargos, assim, que o senhor lembra com mais clareza que o senhor ocupou na igreja?  

R. È difícil especificar, eu ajudei e participava da cidade juvenil, passei a ser jovem, fui presidente dos 
jovens, e depois fui conselheiro dos juvenis, aÍ, como jovem, depois fui superintendente da escola 
dominical, depois fui diácono e depois fui presidente da junta de diáconos, depois me retirei de 
Londrina por dez anos e meio mais ou menos, fui presbiteriano, na igreja presbiteriana fui 
superintendente da escola dominical, e fui diácono e quando eu estava sendo eleito presidente eu 

voltei pra igreja, voltei pra região, fui membro do Conselho Regional, comissões do concilio, fui 

presidente do Conselho Regional também, por 8 anos 9 anos, fui secretario de missões. 
 
 
Que era o Conselho Regional? 

R. Era o COREAM (sic)  
 
 
É o  órgão administrativo da época? 

R. Era o órgão administrativo da região com mais poder do que tem a COREAM; então, o bispo 
participava, mas não o presidente, que não era o gabinete episcopal, o gabinete envolve outra área 

na vida teológica e pastoral, e o Conselho Regional cuidava da área administrativa, gerenciava a 

igreja, cuidava do campo missionário, essa coisa toda era o concilio.   
 
 
Na década de 70 o senhor lembra, especificamente da década de 75, o senhor lembra em que o 

senhor estava atuando na igreja?  Porque o bispo Richard me contou, na entrevista concedida, 

que ele já não era mais pastor de tempo integral, ele tinha saído do ministério, de tempo 

integral, quando ele recebeu um convite do senhor, de vir pra Londrina pra depois dar os 

procedimentos de acertos junto ao bispo. O senhor atuava em que área naquela época? 

R. Dentro da junta do concilio e era participante do concilio regional, como sempre, e eu ainda 
comentei com o bispo Wilbur, naquele tempo, que agente tinha que aproveitar o Richard, o Richard 
intelectual, bem posicionado, mas ele era professor em Maringá numa escola, acho que era até 
diretor da escola, e nós fomos lá, o  bispo Wilbur concordou e me convidou pra ir falar com ele junto 
com o bispo e fizeram um convite para o Richard voltar ao ministério, e lá, o bispo ofereceu Londrina 
de cara, e ele resolveu voltar, e começou a ativa, deixou o trabalho de Maringá e veio, e foi realmente 

uma benção ele com a esposa Renilda e o Estevão, que hoje é pastor nos Estados Unidos, e também 

a filha, que se chama Lilian, que é esposa do pastor Jose Antonio, de Ponta Grossa, que foi pastor da 
Central,  e foi um tempo muito bom porque foi o tempo do avivamento. Isso ai é uma coisa 

interessante que o senhor já deve ter ouvido, não aconteceu com ele (Richard) porque falei que foi 

difícil para os membros da igreja aceitarem a mudança, porque era uma igreja carismática, pro 

Richard foi mais difícil ainda, ele ficou no primeiro dia, segundo dia, terceiro dia, quase que ele não 

assistia o trabalho de tão impaciente com o que estava acontecendo, pessoas chorando, pessoas 

falando em línguas estranhas, até que nos últimos dias foi na Escola Dominical, o Richard se fechou 
na sala dele e não desceu para o trabalho,  nós todos lá esperando e ele não desceu para o culto, de 

manhã, que era com os membros �avivalistas�, não sei nem se é essa a palavra, Moisés, pastor João, 

não me lembro bem, mas era sempre uma equipe de dez ou doze pessoas, de repente o Richard 

chega lá na frente carregado, confortado por duas pessoas, no colo como se estivesse desmaiado, 

que chega a assusta um pouco, acontece que ele teve a visita do espírito, se prostou no escritório e 

lá ficou, não podia levantar, foi o impacto do espírito santo na vida dele, ele chegou lá na frente 

depois de um tempo. O ministério do Richard  naquela hora estava mudando, porque Deus falou no 
coração deles, mas esse foi o começo do avivamento na 6ª região. O Richard foi tocado gravemente 

pela unção do espírito. 
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 Antes do que aconteceu em Londrina em 75 não havia nada no Paraná ou em Santa Catarina, 

o avivamento, o senhor entende que ele começou em Londrina naquela época em 75? 

R. Antes do acontecido não havia nada, nenhum de nossos pastores tinha nenhuma experiência 

carismática, nenhuma igreja tinha nenhum tipo de manifestação carismática, começou tudo em 

Londrina naquela época. E rapidamente foi se espalhando e esses encontros regionais foram os 
veículos para as igrejas locais receberem a benção do espírito também. 
 
 
Então o �Encontrão� Regional de Avivamento, foi um veículo importante pra espalhar o 

avivamento no Paraná e em santa Catarina? 

R. Sem dúvida nenhuma, um encontro maravilhoso, nosso pessoal mesmo que fazia. Às vezes vinha 
um pessoal de fora, éramos carismáticos também, mudando o rumo das coisas, e assim foi os 

encontros em Cianorte, em todo lugar, Cornélio, Londrina ...  aconteceu vários encontros, eu chegava 

na igreja, em Maringá, que eu acho que foi uma das maiores, tinha dia que você chegava lá e 

encontrava cinqüenta ônibus, que trazia os membros de igrejas de certas regiões, toda a região. 

Então, era um negocio impressionante, eu também muitas vezes Londrina, Rio de Janeiro, pra todo 
lado era de ônibus, eram especiais, era muito lindo. 
 
 
O senhor acha que se o senhor fosse marcar algo que mudou na vida da igreja em londrina, o 

que marcou a igreja de Londrina após o avivamento?  

R. Pastor, é uma coisa muito fácil. Os nossos cultos ficaram mais bonitos, sempre com bons 
pastores, a igreja de Londrina foi muito abençoada com bons pregadores, vou até citar alguns: Omir 
Andrade, Bitencourt,  muitos bons pastores, então o culto era assim sempre umas 20 pessoas, tudo 
bonitinho e organizadinho, cantavam muito bonito, todos saiam do culto dizendo que era um culto 
muito gostoso, e não acontecia nada, ninguém se convertia ninguém salvava, tinha um coral que 

cantava muito bonito e quando eles acabavam de cantar eles se retiravam pelas portas do fundo da 
igreja e não voltavam mais, uma coisa que não mostrava resultado, mas com o avivamento houve 

muita importância, quem conviveu foi muito abençoado, os primeiros bancos da igreja a vida inteira 

ficaram vazios, sempre as pessoas queriam sentar no quarto banco e ainda sentavam pra trás e logo 

saíam;  aí, quando começou o avivamento, os jovens, juvenis, os mais queridos sentavam no chão na 

frente do altar, eles ficavam completamente tomados, a igreja que pode receber uma media de 400 
pessoas, recebia 600, então ficava tudo em pé, 200 pessoas em pé, para participar dos cultos e cada 

noite você via 10 ou 12 pessoas aceitando a Cristo, fazendo discipulado depois, durante a semana, a 
igreja fazia na terça feira um reencontro pra celebrar o que passou no domingo, a igreja ficava cheia 
na terça-feira à noite, os jovens cantando alegres, uma coisa maravilhosa, isso foi a arma que a igreja 
usou pra ter a igreja que temos hoje 2800 membros, as igrejas de bairros todas cresceram, a coisa 
mais bonita e de maior importância foi a mudança, se não tem coral, coral não precisa cantar, dentro 

de uma nova linha, coral é bonito, mas não é isso, o louvor pode ser mais espontâneo.   
 
 
Havia outra igreja passando por avivamento na cidade? Havia outra igreja motivando a central 

pra vocês buscarem, qual o ambiente espiritual e evangélico da cidade?  

R. É muito interessante esse quadro, porque algumas igrejas pentecostais, as mais novas, a 
Assembléia de Deus é umas igrejas novas, ficaram entusiasmadas com o que estava acontecendo na 
igreja central; inclusive, a pergunta era assim: como isso aconteceu na Igreja Metodista? e nas 
novas igrejas, foi muito bom a passagem do bispo Richard, foram muito abençoados também. Uma 
delas em especial que eu me lembro queria dizer como funciona, como você cultiva uma vida 

carismática, ensina como orar em línguas, faz um gesto, faz assim, fala assim e o Richard, com muito 
amor, dizia assim: �Irmãos, vocês tiveram a experiência de vocês então deixa que o Senhor tenha 
experiência com os demais.� 
 
 
Então a gente pode dizer que o avivamento que houve na Central de Londrina, obviamente, é 

legitimamente algo sobrenatural? Nós podemos dizer que houve um cuidado pra que aquilo 

fosse uma experiência metodista? 

Claro! É evidente. Aí vem, pastor, as coisas que acontecem no movimento carismático. Logo, um ano 
depois, começa se formar dois grupos, um apaixonado pelo movimento carismático, e outro 

debochando do movimento carismático. Também foi muito importante o trabalho do Richard, ele 
publicou algo, que se você procurar ainda deve ter, publicou nos Estados Unidos, em uma igreja 
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americana, traduziu e adaptou exatamente palavras para os dois grupos. Como é que os dois grupos 

poderiam se conciliar?  o grupo mais carismático e o menos carismático? como que um devia tratar o 
outro? Isso foi completo e isso realmente começou a resolver o problema, até mesmo onde eu 
estava, tinha gente que falava: � tem um irmãozinho ali que não está levantando as mãos�, isso é bom 

pra quem esta lá pregando, porque se anima também, mas os crentes que estão na igreja há mais de 
30 anos, não gosta de ouvir essa expressão, de levanta e tal, mas foi uma coisa interessante. 
 

Nós temos hoje a pastoral sobre a doutrina do espírito santo. É  mais ou menos o mesmo 

teor?  

R. É mais ou menos esse teor, mas muito antes dessa passarela, já havia esse trabalho na região. 
 
 
O senhor crê que a pastoral tenha usado a carta do pastor Richard? 

R. Não era bem uma carta. Foi feito um folheto, mas usaram sim, a idéia pelo menos deve ser.  
 
Então pelo que o senhor está contando também, a igreja passou pelo crescimento qualitativo, 

porque houve mudança no comportamento, e quantitativo por houve um aumento de 

freqüência aos cultos, teve um crescimento visível na igreja? 

R. Maravilhosamente visível, mas os contrários dizem que a quantidade não interessa, o que importa 

é a qualidade, mas respondia-se assim: quando você tem qualidade, você terá quantidade, desde 

que você faça a coisa com carinho e dedicação. Vai aumentar, em qualquer coisa é assim ,então não 

era diferente no mundo da igreja. Nós tínhamos muitas coisas, se eu não estiver enganado o rol tinha 

500 membros, no começo do avivamento, em 2 anos tinham 1000 membros, batizados, então foi um 

crescimento visível, grande. 
 
Um homem chamado Vander Lara Proença, pesquisador aqui de Londrina e grande professor 

de um seminário,  fala que em 1975 teve a grande geada, chamada geada negra, senhor acha 

que essa geada que houve em 1975 colaborou de alguma forma pra que acontecesse das 

pessoas virem a igreja, de acabar também experimentando esse movimento sobrenatural? 

R: Na minha opinião não, não tem porque, esse movimento é do espírito, e não depende de geada, 

nem geada, nem sem geada, pode ser que tenha influenciado a algumas pessoas, mas eu não creio, 

foi realmente uma geada terrível, empobreceu toda a região aqui de londrina, mas não creio que 

tenha tido, na minha maneira de ver, o movimento é maior do que tudo isso. 
 
Antes do avivamento que houve em 1975 e 76 que foi uma transição de datas, o senhor lembra 

de algum ardor, algum movimento, algum pedido, alguma reunião de oração?  qual o ambiente 

da igreja através dessa busca? 

R: Não havia nada excepcional, mas o que havia naquele tempo era um grupo de mulheres orando 

pelo avivamento, era uma coisa comum, às seis horas da manhã elas se reuniam, acho que tem até 

hoje, e é claro que Deus ouviu essas orações, mas fez parte também de um conjunto do que 

aconteceu na 2ª região, os nossos pastores que vieram pra Londrina, eram pastores efetivos, 
titulados da 2ª região eclesiástica, e a visão veio de lá, era uma visão nova, que veio dessa região 

com muito amor. 
 
Então o senhor atribui que o avivamento que houve aqui de forma simples foi uma importação 

do que estava acontecendo no Rio Grande do Sul? 

R. Vamos dizer que foi uma explosão do que aconteceu lá, Igreja Wesley, Igreja Central, principais, 
que experimentaram o avivamento com os pastores, que era uma coisa natural, praticamente isso 
que aconteceu comigo na minha vida, experimentando um avivamento, uma unção do espírito, você 

não quer fica parado, não quer ficar quieto, você quer evangelizar, porque o que se falava e o que se 
pregava na nossa igreja naquela época era isso, batismo do Espírito Santo não é pra fazer você ficar 

mais crente e sim pra você ficar mais trabalhador, disposto a servir o reino, disponível. 
 
O senhor lembra de algum cântico que cantava? Vem na sua mente algum cântico como se 

fosse o motor da época? 

R: Tem muitos, a musica cantada no avivamento, eram musicas principalmente do Asaph, mas o 
Asaph tinha 15 ou 16 anos, era um menino pequenininho e magrinho, e o que ele fazia que chamava 
muita atenção, ele não compõe letra nenhuma, nem pede pra ninguém escrever, ele musicava os 
textos bíblicos, então a gente cantava os textos bíblicos na igreja, era uma coisa maravilhosa: 
dezenas de pessoas faziam coisas novas na terra, poder sentir, farei para vós um caminho novo e 
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rios no deserto, não vos lembrei das coisas passadas nem recebei as antigas, se esse alguém esta 

em Cristo é uma nova criatura, as coisas velhas já passaram e eis que tudo se fez novo, músicas e 

músicas, ao anoitecer pode vir o choro mas a alegria vem de manhã (salmo 30), e assim vai, vários 

textos bíblicos. 
 
 
E hoje, senhor Norival, a região, perto à igreja que passou o avivamento, o senhor tem 

percebido que a gente busca de novo, e se busca de novo é porque passou, o que o senhor 

atribui isso, porque passou? 

R: Isso é uma coisa que só nós podemos entender, eu e você que somos referência> Nosso sistema 

itinerante de pastores passa por essas dificuldades. Aqui em Londrina nós tivemos uma igreja que 

não passou por avivamento, e não passou  nem agora, mas o pastor ficou 32 anos como pastor titular 

da igreja, que hoje tem 5 mil membros, normalmente ficam 4, 5 , 6 anos e vão embora; então, no 

momento que a coisa está bem posicionada e o pastor está liderando com eficiência um tipo de 

trabalho na igreja, ele tem que sair pra outras igrejas em busca de quem pensa como ele, e outro de 
lá vem pra cá, então essas mudanças foram muito difíceis. Quando saiu o Richard, por exemplo, 

quem poderia imaginar que alguém pudesse, na 6ª região, substituir o Richard na igreja de Londrina? 

Um depoimento besta, para os membros de Londrina, ele dizia que a não foi uma coisa boa, então o 

bispo que teve que ir embora, então eu acho que a conseqüência é mais da itinerância aconteceu 
mesmo, tudo começou com uma idéia diferente, eu não sou assim, eu não penso assim, um era 

pentecostal, aceita as diferenças, mas é diferente para um cara que lidera manipula e trabalha com 
avivamento. 
 
 
Consideração final, alguma coisa que o senhor queira lembrar, espontaneamente do coração? 

R. Foi um tempo maravilhoso na igreja de Londrina, e o fruto está até hoje, não tenho duvida, agora a 

se recuperar. O que eu espero do dom do avivamento, já devo ter dito isso, são assim mais ou menos 

passageiros, me faz lembrar do avivamento do país de Gales, do avivamento na Argentina, o 

avivamento da Argentina foi maior do que o nosso e hoje já não tem o mesmo nível, houve um 
avivamento na África, e hoje até para as nossas igrejas, então o avivamento são coisas que Deus faz 

pra dizer que é possível fazer, e depende da liderança da igreja manter e melhorar, progredir, então 

foi uma benção muito grande na minha vida, na vida da Rute e nos levou a um ministério especifico, 

que Deus nos abençoou muito, fez mais do que podíamos imaginar conosco, ter nos mandado sem 

informação teológica, e foi uma benção e deveria continuar sendo uma benção. 
 
Uma ultima coisa: o senhor foi presidente no Paraguai e foi lá que te ordenaram bispo é isso? 

R. É isso! Como eu tive o privilégio de fazer a lei do estatuto da igreja do Paraguai, eu não fiquei com 

a figura de bispo, eu fui um presidente da igreja na comissão diretiva, como presidente. Eu era leigo 
naquele tempo, eu fui consagrado pastor, temporário, eu acredito que seja temporário, o ministério da 

igreja metodista americana, paralelo ao da igreja metodista americana, e fui desenvolvendo meu 
trabalho no Paraguai com o titulo de pastor, termina não termino, eu nunca fiz um curso teológico, eu 

fui presidente por 12 anos. 
 
12 anos no Paraguai? 

É. Por 12 anos eu dirigi a igreja, eu morava lá, e agora tem outro presidente que é justamente o 

pastor Pablo, aquele que eu conheci no �encontrão� e fiz o convite pra ir comigo, e ele foi e está lá, 

dirigindo a igreja, e hoje é bispo, mudo o estatuto, e foi o bispo e presidente. 
 
Muito bem, obrigado senhor Norival, pela entrevista. 

R. Por nada. Deus abençoe! 
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APÊNDICE B � Entrevista com o Bispo Rozalino Domingos 

       Data:   Dia 13 de Janeiro de 2009 Às 09:08h  

       Local: Gabinete Pastoral da Igreja Metodista Central de Londrina. 

                  Situada na Rua Rio de Janeiro, 587 Centro. 

 
 
BISPO ROZALINO DOMINGOS nascido em 04 de Fevereiro de 1931 Caravinho Rio Grande do 

Sul, foi pastor desde 1.959 tornando-se Bispo da Igreja Metodista em 1991, passando a 

exercer, desde 1992, no norte do Pais, Região Missionária. Casado com Nilza Godoi Domingos, 

tornou-se pais de três filhos adotivos: Ubirajara, Marta e Lourdes� . 

 

 
Entrevista realizada pelo Pastor João Victor. 
 
Bispo Rozalino, o Sr. foi Pastor aqui na igreja de Londrina por dois mandatos? 

R.: Dois mandatos: o primeiro foi em 68 até 74 e o segundo de 85 e 86. 
 
Estamos pesquisando um pouquinho sobre o processo de avivamento que a Igreja Metodista 

passou aqui na década de 75. O senhor teve notícia desse avivamento em 1.975? 

R: Tive, e quando eu sai daqui em 75 eu iniciei lá em Curitiba e, quem veio para o Pastorado aqui em 

Londrina, foi o Richard dos Santos Canfield que se tornou Bispo da nossa Igreja da Sexta Região. 

Naquele período ele como Pastor e chegando aqui, encontrou uma igreja que já estava sendo 

trabalhada através do despertamento espiritual; despertamento esse que havia começada um pouco 

antes e ficou adormecido um pouco e, aí com a chegada dos irmãos Moisés Cavaleiro de Morais e o 

Erasmo Gareti lá do Rio Grande do Sul, esse trabalho espiritual de avivamento foi avivado e o 

Reverendo Richard passou por uma experiência muito profunda. Ele teve uma transformação muito 

linda espiritual; ele sempre foi um homem dedicado e ele estava em Maringá trabalhando então 

quando ele vem acontece algo, que eu não estava presente, mas o que eu sei é que o impacto do 

trabalho espiritual foi muito tocante na vida dele, que ele cai de joelhos e se levanta um homem 
diferente. 
 
 
Então o Sr. entende que o ambiente espiritual da igreja vinha sendo preparado há anos? O Sr. 

mesmo lembra de alguns momentos em que deixou as pessoas buscarem, em que  motivou as 

pessoas a buscar esse avivamento. Havia pedidos na igreja de orações por esse avivamento? 

R: Em 1.968, quando eu cheguei aqui, o Reverendo Valdir Perez Marins foi desafiado por um trabalho 
de oração às 06 horas da manhã e uma das mulheres do grupo que permaneceu sempre convidando 
outras mulheres para estarem às 06 horas (não só mulheres como homens - as pessoas que 
quisessem orar), ela permaneceu fiel, dedicada, com chuva ou sem chuva ela saia de casa cedo para 
estar presente aqui e, com o tempo, eu encontrei também e acompanhei o Revendo Valdir Perez 
Marins em momentos de cultos às terças- feiras. Mas esse culto às terças-feiras era um culto 
pequeno, muito pequeno, um culto que tinhas 6 pessoas; às vezes, 12 pessoas, um pouco mais, era 

muito pequeno o trabalho e quando aconteceu o despertamento espiritual na Igreja Presbiteriana, 
especialmente em Cianorte, e que nasceu a Igreja Presbiteriana Renovada, a minha esposa foi a 
esse trabalho na Presbiteriana Renovada em Cianorte. Foi ela e meus dois filhos que estavam 
comigo: a Lourdes e o José Ubirajara> Quando a Nilza me volta, não sabia lidar com a minha mulher 

e as crianças dado o trabalho espiritual que eles absorveram e, quando a Nilza chega de volta bem 

despertada, embora eu tenha saído da faculdade com uma experiência profunda de avivamento, eu 
falava em línguas, enfim, eu tinha um trabalho de Deus em minha vida escrita, até hoje está na minha 

bíblia que eu usava na faculdade, um grupo de alunos se despertaram e eu fui buscar essa prova, 

mas eu não sabia lidar com isso, porque, nenhum da igreja, o Bispo, nem pastores, nada sabia lidar 
com o despertamento espiritual. Embora outras igrejas participassem dessa atividade, a Metodista 
era um caminhar, que não tinha um trabalho que a gente pudesse fazer isso e, de lá para cá, de 
1.961 quando casei até 1.975, a minha esposa não sabia que eu falo em línguas, que eu orava, que 

eu tinha uma experiência diferente. Eu não sabia ensinar os outros e acontecia quando eu 

conversava com as pessoas então as pessoas falavam assim: Rozalino como é que você conhece a 

minha vida? como é que você sabe das coisas? eu não sabia explicar, eu só sabia que quando eu 
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estava tão necessitado, mas tão necessitado de Deus, eu ia para minha sala, eu fechava a minha 

porta; ali eu era um pentecostal, então, quando a minha esposa passa pela experiência eu não sabia 

lidar com ela, aí eu brequei a minha esposa, eu digo: você não pode ser assim, a Igreja Metodista em 

73 aqui era uma Igreja que não sabia lidar com essas coisas, era uma coisa nova, mas ela pediu para 
dirigir os cultos, para estar presentes nos cultos e tomar a frente do trabalho nas terças-feiras  à noite 

e eu disse: bem, fica mano, uma coisa aconteceu: a nossa igreja, a nave do templo, ficava super 
lotada de pessoas e eu ficava na porta do templo, metade do corpo para dentro do templo olhando e 
metade escondido na entrada do templo e ficava comigo liderança da Igreja, e a liderança da Igreja 

dizia assim: acaba com isso que isso é do diabo e eu ficava com a minha esposa, a Igreja e a 

Liderança da Igreja, honestamente, eu não sabia lidar, eu não sabia como fazer porque eu ficava 

preocupado no choque que poderia dar com a liderança da igreja, com os membros da Igreja e com o 

trabalho que estava crescendo. Foi um impacto na cidade, muito bonito. Quem trabalhava comigo e 
conversava comigo e falava assim: �Rozalino, deixa isso, não se preocupe�. Era um pastorado legal, 

eu disse, �mas eu não sei o que fazer porque a Liderança está pedindo que eu termine com isso�, e 

acontece que até hoje eu me dou muito bem com o Reverendo Degal, ele conversa e a gente ri das 
coisas que aconteceram. Ele falava: �deixa que Deus vai colocar no lugar certo�. E aconteceu que, 

uma terça-feira, eu me levantei,  saí lá da entrada do templo, fui à frente e disse: �quem vai dirigir 

agora aqui sou eu daqui para frente� e, daquele momento em diante, foi diminuindo o trabalho, e 

voltou o que era antes e ficou coberto de cinzas aquilo de experiência que estava então Reverendo 

Richard chega, e ele foi dócil para entender e trabalhamdo com os irmãos que vieram, as cinzas 

saem de cima e brotou um despertamento na região, que foi um marco daquilo que foi escondido, 

voltou com ele e ele foi orientando pela experiência dele e a vida dele, porque o Reverendo Richard, 

quando ele se levantava para pregar, a gente não agüentava a voz dele e ele é isso que ele é hoje: a 

voz dele mudou, a vida dele mudou, o estilo do trabalho dele mudou; então, foi um impacto que deu 

na mocidade, especialmente aqui, e essa mocidade sai para região, para os congressos, para os 
encontros lá em  Telêmaco Borba e eu tinha lá em Curitiba  30 moços da Igreja, moços que a maioria 

eram Universitários, mas tinham moços, que a gente sabe, que são moços preciosismos, operários, 

estudantes e gente muito preciosa e esses moços quando retornaram em 75, depois do congresso 
que foi feito (eu não me lembro a data que voltaram para Curitiba),  Igreja Metodista Central e 

começaram uma reunião das 06 horas de segunda feira da tarde todas as segundas- feiras tinha 
reunião deles e, honestamente, eu nunca tinha sido trabalhado, recebido orientação , como lidar, 

como entender de perto, o Richard aqui e eu lá, então eu não podia ter alguém do meu lado para me 

ajudar . Eu disse para minha esposa: �eu vou pedir para o Bispo me tirar da Igreja e me colocar num 
outro lugar porque eu não estou entendendo isto�,  e a minha esposa disse: �fica sentado no canto da 

igreja lá na sala deles�, e eu fiquei sentado de braços cruzados e olhando eles, eles falavam em 

línguas, rolavam no chão , faziam todo o trabalho de crescimento espiritual deles, e eu comecei a 
notar que dali para frente eles começaram entregar folhetos em  frente da igreja, convidar pessoas, 

eles resolveram ir para o trabalho de presídio feminino, de presídio dos homens, foi uma coisa assim, 

o drogado deixou de ser drogado  e aí eu tive que trabalhar, aprender com eles, e eles aprenderam 

comigo, porque até hoje o meu despertamento espiritual é diferente pela formação de um moço que 

foi lá do Rio Grande do Sul, de um contato de um trabalho Metodista todo diferente, indo para 
faculdade, saindo com uma experiência e eu tinha que trabalhar, e hoje eu tenho momentos que 

minha esposa fala assim: �mas você briga  com os outros, você pula, você ri, conta histórias, bate 

palmas lá na Igreja, você é diferente� e, eu digo: �eu sou diferente, mas não é que eu seja diferente 

contra, é que a minha formação que recebi, de estar dentro da Igreja, é aquela que eu recebi quando 

saí da faculdade�, como aquilo que eu tinha que estar com o meu terno, minha gravata, tudo em 
ordem direitinho, e chegar no púlpito ficar meio de acordo com a Omilética, então, eu fico 

mentalmente, embora eu seja já de uma idade boa, mais mentalmente a minha formação me deixa 

parado, mas eu acho lindo. Aí, na Igreja Central de Curitiba, eu dizia para o pessoa: �se alguém 

quiser vibrar com o Senhor, pular e botar a cabeça no teto, pode fazer, não tem problema nenhum se 

tiver cantando um hino, se estiver sentindo a presença de Deus, sai do lugar, venha para o altar não 

tem problema, nem que não tenha apelo o Ministério de Oração vai orar por você e  naquele 

momento façam o culto no culto, é isso o que Deus quer� e aí eu comecei trabalhar com os jovens 

dessa maneira, é porque os moços, por exemplo, naquele avivamento, de repente eu via um lá na 

metade do sermão, tinha pessoas da igreja, jovens lá que estavam glorificando a Deus falando em 

línguas, cantando hinos espirituais eu tinha que parar para cantar uma canção que eu sabia, orar, 

glorificar a Deus para depois continuar a mensagem e tinha jovens que pegavam o microfone e 
falavam assim:  
�Pastor eu quero transmitir o que eu estou recebendo�;  então, eu dava o microfone, eu não sabia 

também que podia esperar uma oportunidade, tive que aprender, dava o microfone, ele falava em 
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línguas e aquilo ia, depois falava: �o pastor estava pregando, Deus falou isso� , aí eu tive que dizer: 

�você tem que ter daqui para frente o seguinte: quando você quer falar em línguas na igreja, você 

modera� �não, não�, disse,  �o Senhor breca, eu vou deixar e vou anotar o que é�,  eu digo: �não, você 

faz o seguinte: você fala em línguas e ao mesmo tempo você pede para Deus te moderar.� 
 
 
Então os Pastores, de forma geral, tinham uma dificuldade de lidar com isso. Talvez seja por 

isso que tenha saído a carta sobre a doutrina do Espírito Santo: para dizer qual deveria ser o 

comportamento dos crentes que receberam e os que não receberam ou passaram pelo 

processo de avivamento? 

R: Sim , porque na caminhada, por exemplo, quando o Bispo Richard era Pastor, o nosso Bispo era o 
Bispo Wilbur Smith e Wilbur Smith  também tinha uma experiência diferente, e a caminhada do 

avivamento no Rio Grande do Sul, até especificamente assim, uma maneira toda especial para 

Londrina pela amizade e pela porta que se abriu, ele também não sabia lidar com algumas coisas, 
embora ele fosse muito crente, muito dedicado, mas era diferente para o trabalho da Igreja Metodista, 
e os membros não entendiam. Então, muitos pastores não sabiam, e naquele tempo era muito em 

voga ouvir falar em Teologia da Libertação; então;moços que saíam da Faculdade, vinham para o 

nosso trabalho e vinham da Teologia da Libertação, por exemplo, o João Carlos Lopes,  que hoje é o 

nosso Bispo. O que aconteceu por aí, ele era um moço da Libertação, então, eu me lembro, aqui em 

Apucarana, e nós nos dávamos bem no nosso trabalho, então, um dia eu falei para ele, contando a 

experiência dele, dizendo que, inclusive, ele tinha um grupo de pessoas que estavam em uma 

experiência diferente em Apucarana, eu disse para ele: �você vai e fica no meio, lá com eles lá�, aí, 

um dia ele se encontra comigo e disse: �Rozalino,  está acontecendo algo diferente, eu vou lá fico lá, 

e sabe que eu estou gostando, que eu passei a entender?� eu falei para ele:  �então, agora você 

venha dar Teologia Progressiva da Libertação� e ele disse assim: �não venha dando apelido�  eu digo: 

�não, você é da Teologia da Libertação, agora você está com essa experiência espiritual diferente, 

então você é da Teologia da Libertação,  diferente de avivado�, e isso aconteceu ao Neivair, a mesma 
coisa, que veio para Cornélio e, quantas vezes ele largava o trabalho e se enfiava na parte mais 

pobre da cidade porque era aquela Teologia da Libertação que tinha que fazer,  então foi mudando, 

experiência foi acontecendo, pastores foram mudando e foram passando por uma experiência 

diferente, e hoje a gente tem uma igreja, embora, as vezes, alguns sejam mais, a maioria hoje, 
acontece o seguinte: é que alguns, ainda que da entender, pensam que estão em uma Igreja 

estranha. 
   
 
 
Me diz uma coisa, Bispo: o que mudou na Igreja de antes e a Igreja de hoje? a Igreja antes do 

Avivamento e a Igreja posterior ao Avivamento? 

R: Na Igreja Metodista é difícil. Eu, por exemplo, é difícil para mim expor assim das  coisas porque a 

Igreja Metodista não muda o que é formação da Igreja, a Herança  da Teologia da Igreja, a Filosofia 

da Igreja, a marcha de caminho espiritual da Igreja em cada Concílio, sempre acontece alguma coisa. 

Existem mudanças, mas não muda o caminhar daquilo que faz parte, que excede da Igreja Metodista; 
então, até hoje, eu vejo, por exemplo, eu não digo todos, porque agora os Bispos, que eu sei que 

existem, eles são entendidos no trabalho espiritual, mas houve Bispos que não entendiam isso, então 

a gente tem ainda nas nossas regiões algumas coisas, que ainda as pessoas não passaram por uma 

experiência não entendem muitas coisas que aconteceu na igreja, foram coisas importadas de 

pessoas, esses avivalistas  que vinham e aproveitavam as oportunidades; então, os pastores  tiveram 

que fazer uma parada, pensar e orientar a Igreja, e acompanhar o que estava acontecendo, mas a 
gente sabe que as coisas mudaram. Se eu for dizer para você: assim eu conheci um provisionado, de 

repente tinha na Faculdade  um curso breve de Teologia, tinha um Instituto Metodista, depois veio 
acabando com todas essas coisas, veio o Evangelista, o Evangelista também terminou, então a Igreja 

não tem uma parada, ela muda, mas não sai daquilo que é cego da Igreja Metodista. 
 

 
 
Então ela teve mudanças na dinâmica dela e dos trabalhos? 

R: Teve, ela teve. 
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Agora, deixa eu perguntar para o Senhor uma coisa: Em termos,  o Senhor disse que os jovens 

saiam panfletando, saiam evangelizando paixão pelas almas, havia também algum trabalho 

social? eles tinham a mesma alegria pelos trabalhos sociais da Igreja junto às pessoas menos 

favorecidas? 

R: Tinham, eu não sei, eu posso estar entendendo às vezes mal, mas o trabalho dos jovens, 

especialmente dos nossos dias, ele é diferente porque, por exemplo, quando entra, quando a 

Faculdade de Teologia passou por aquele momento de 74 e 75, não é aquela crise, acho que eu não 

estou certo nas datas, mas teve um período em que teve o problema na pátria, o problema que 

invadiu as nossas igrejas, especialmente os nossos estudantes, a Faculdade de Teologia se envolveu 
e os moços penetraram também na caminhada estudantil, especialmente em São Paulo. Pastores 

também aderiram; então, o que acontece? acontece que foi um momento muito difícil, porque o 

trabalho social da Igreja, que a Igreja Metodista tem, e quando os pastores iam ministrar o trabalho 
social, criava até problemas, porque até a polícia e agentes secretos entravam nas igrejas para saber 

o que o pastor ia ensinar; então, as coisas mudaram e com isso também a igreja também mudou 

mano, a igreja mudou porque aquele cenário dos jovens de ter um Presidente, de ter uma diretoria 

dos jovens e os próprios jovens é que faziam o trabalho deles, hoje é diferente, então isso para mim, 

é .... aleijou um pouco o desenvolvimento de jovens, fruto do Movimento Político Nacional e que 
afetou as igrejas, e os moços não tiveram também condições de serem o que eles eram; então, o 

moço que ia atrás do moço e lá tinha o Departamento de Música, Departamento Espiritual, 

Departamento de visitação, Departamento Social, Departamento, enfim, de tudo aquilo que era 
necessário e prestar relatórios, então hoje eu noto que o moço vem na igreja, tem um líder mais o 

líder, às veze,s não sabe nem o que fazer porque é ... porque ele não tem aquela orientação nas 

mãos e nem é exigido dele fazer isso. É porque, quando o moço naquele período de avivamento, e 

ele funcionava dentro do programa de vida deles, eles trabalhavam, atendiam e hoje eles atendem 
mais é bloco; por exemplo: vamos fazer um trabalho de Evangelização, vai à massa, vamos fazer um 
trabalho de Visitação ou vai à massa , ou vai um ou vai dois. 
 
 
Mas com o fruto do Avivamento que houve em 75, os jovens não se sentiram impulsionados 

ao trabalho social ,também apoiar a AMAS, apoiar o trabalho? O sr. via um ardor pelo cuidado 

com o próximo? 

R: Eu via e vejo, mas eu sinto que por falta de um, não do líder, mai desse grupo, por exemplo, o 

Pastor é um Pastor, mas o Pastor  ... tem as pessoas que chegam na CLAM, não é e o Pastor 

acompanha, lidera, manda, pede, recebe auxílio. Ali, então, mais nos jovens, isso perdeu pra mim. Na 
minha visão, isso perdeu mais os jovens. Se eles forem desafiados, eles vão continuar a mesma 

coisa. É porque o trabalho hoje mano, é que é um trabalho mais no sentido espiritual de 

despertamento neles; eles despertam, mas não sabem, depois do despertamento, o que fazer. 
 

 
O Avivamento na época, então, atingiu a maioria, foi a juventude da Igreja. Eles foram a força 

do Avivamento? 

R: Ao moço, sempre do adolescente para cima, sempre eles são muito mais abertos, e eles realizam 
o trabalho com muito amor, eles aceitam, eles não criam barreiras e levam os pais, levam os adultos, 

levam os amigos a sentir aquela mesma experiência. Isso é importante. 
 
E a Igreja hoje, Bispo ,como é que está em relação ao Avivamento? 

R: Olha eu tenho assim, por exemplo: domingo eu estive diante dos Juvenis, Jovens, a Igreja mais eu 
fico vendo no trabalho em Geral, por exemplo: tem Igrejas nossas que você vê um grupo grande de 

pessoas glorificando a Deus e aumenta mais no término, na saída do templo. Para mim  isso faz 
diferença, eu noto a diferença, o trabalho avança no momento, mas falta uma outra coisa que faça 

com que da onde eles beberam, eles tenham força para saírem  rompendo o trabalho. Está faltando 

Pastores, Obreiros e Líderes que dirijam essa turma, porque se  tiver isso, eles vão embora. 
 
Está faltando finalização na hora de fazer o Gol? 

R: Isso ai 
 
 
Eu queria saber do sr., deixar aberto para o sr., fazer alguma consideração final, alguma coisa 

que o sr. queira falar com relação a esse tempo de vida que o sr. tem na Igreja, de experiência 

que o Senhor passou; talvez, também, alguma motivação que o Senhor queira dar. 
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R:- Eu tenho alegria de estar acompanhando, em contato, crescendo no trabalho do Senhor. Mas eu 
fico dando graças a Deus por todas as coisas que tem acontecido, pelas experiências, pelas 

mudanças, mas é, eu sei que alguma coisa tem que acontecer para que a Igreja seja melhor 

sacudida. Não que a Igreja tenha esquecido de fazer, ela não esquece, mas eu espero que nós, os 

Bispos, a Liderança da Igreja toda e que isso venha descendo até a igrejinha menor que existe em 

cada cidade, em cada região, e fazendo uma caminhada toda especial, toda diferente, né? e 

aproveitamento das vidas e de pessoas que vão se despertando para o trabalho. Então, eu acho, eu 

sinto realmente que muitas coisas vai depender sempre da maneira como a direção da Igreja, a 

Liderança da Igreja maior, tem que parar de enxergar aquilo que precisa ser feito, por exemplo, eu 

não vou dizer nome, mais eu me lembro que uma vez eu estava conversando e disse para um colega: 
�você está no trabalho, você não pode fazer diferença daquilo que você acha pela sua experiência, 

você tem que colocar no trabalho aquilo que Deus quer que esteja na obra do Senhor� então, aí 

alguém diz: �não mais esse negócio de estarem  glorificando a Deus�, e eu digo o que tem isso? não 

tem nada. �O importante é que as pessoas amam o Senhor e você não pode medir a espiritualidade 

dos outros pela sua espiritualidade. A sua espiritualidade é importante,  é, mas eu fico parado e 

alguém fica batendo com o pé, eu digo: �deixa bater com o pé�, você vai bater com o pé, porque ele 

bate com o pé, você não precisa bater certo, mas ele, além dele ser crente, né? ele aceitou a Cristo, 

conhece a palavra e testemunha Ele vai à igreja, ele acha que ele tem que bater o pé na hora da 

oração, deixa ele bater o pé, não tem problema nenhum e porque você vai acabar com isso?  não 

precisa ficar pensando nisso isso, não é problema para mim, não fica olhando para o outro e acha 
que tem que fazer, por exemplo, já falaram para mim o Senhor não louva a Deus por quê? Porque o 

sr. não bate palmas? eu digo: mas eu bato palmas, não tem um culto que eu não fale em línguas mas 

porque eu tenho que falar em línguas para os outros ouvirem eu falar em línguas?  não tem um culto 

que eu não fale em línguas, então, nós não podemos igualar um com os outros só por causa disso ou 

daquilo, e nem igreja também. A cabeça nossa de crente dedicados e fiéis ao Senhor tem que ser 

para valer em todas as áreas e deixar Deus agir e fazer o trabalho.  
 
Pastor João Victor. 

Muito bem e obrigado nós estamos encerrando 09:43 a entrevista com o Bispo Rozalino.  
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

138 

 

APÊNDICE C� Entrevista com o Bispo Richard dos Santos Canfield 
                          Data: 03/01/2009  
                          Local: Curitiba-PR (cidade onde reside) 
 
 
 
Bispo Richard, qual é a concepção que o  senhor tem de Avivamento, qual é o seu conceito pessoal? 
R: Avivamento que eu entendo, é um movimento do Espírito, é o mover do Espírito na vida da Igreja 

para que a Igreja se renove, para que a Igreja desempenhe a sua missão e que ela possa realmente 

alcançar o mundo levando a mensagem do Evangelho de uma forma viva através da experiência e do 

testemunho de vida  daqueles que tem Jesus como seu  senhor e Salvador. E, na verdade, 
Avivamento é um mover do Espírito na vida da Igreja levando a Igreja a ser realmente ativa e 

participativa na obra do  senhor na extensão do reino. 
 

  

O  senhor foi para Londrina no ano de 1.975? 

R: Em 75 eu fui nomeado para Igreja de Londrina pelo Bispo Wilbur. 
 

  

E ali houve algum momento de renovação? Como o  senhor categoriza isso? É um Movimento 

Pentecostal, é um Movimento de Avivamento, é um Movimento Carismático? 

R: O que aconteceu é o seguinte: a Igreja de Londrina era uma Igreja que estava buscando uma 
renovação, a Igreja de Londrina tinha um grupo de irmãs que se reunia todas as manhãs para orar na 

Igreja e, um dos objetivos desse grupo de oração era realmente a um Avivamento na Igreja. As irmãs 

entendiam que a Igreja precisava de uma renovação, que a Igreja precisava crescer e que algo tinha 

que acontecer. E eu creio que esse grupo de oração foi o ponto de partida para que a Igreja 

começasse a buscar algo diferente, para que ela verdadeiramente pudesse ser uma Igreja ativa, uma 
Igreja viva e que pudesse desempenhar a sua missão. 
 

  

Bispo Richard, a Igreja passou por  esse  processo de Avivamento, conta-se muito da 

experiência pessoal que o  senhor teve. O que aconteceu naquela madrugada desse dia 

memorável para a Igreja de Londrina e para pessoas que estavam em volta? O que aconteceu 

naquela madrugada? Por que alguns membros da Igreja contam que o senhor chegou na Igreja 

de uma forma diferente, com uma expressão diferente. O senhor estava muito emocionado na 

época? 

R: É preciso que a gente entenda que o que aconteceu naquela manhã de Domingo foi conseqüência 

de uma busca da Igreja de Avivamento. Quando o Gabinete Pastoral  se reuniu para avaliar a Igreja e 
soube do Movimento de Renovação e de Avivamento que estava acontecendo no Rio Grande do Sul, 
especialmente na Igreja Metodista Institucional e na Igreja Wesley  em Porto Alegre, com o 
Reverendo Moises e o Reverendo Erasmo, que eram  os Pastores daquelas Igrejas, o Gabinete 
Pastoral naquela época achou por bem convidar o Reverendo Moises para vir a Igreja e falar um 
pouco sobre o que estava acontecendo na segunda região, contar a experiência que eles estavam 

passando, a renovação e o Reverendo Moises, então, veio a Londrina, mas ele não veio sozinho, ele 

trouxe com ele alguns irmãos da Igreja, inclusive alguns que não eram Metodistas mas participavam 

do movimento de Reavivamento lá em Porto Alegre, e eles então vieram à Igreja de Londrina, e 

começaram a contar a experiência que estava acontecendo na Igreja, as mudanças que estavam 

acontecendo, as conversões e, enfim, tudo aquilo que se relacionava a obra do Espírito e como os 

dons espirituais estavam se desenvolvendo e o que era na época realmente uma coisa 

completamente diferente da Igreja tradicional e eles vieram. É evidente que aquilo começou a 

provocar um impacto muito grande na Igreja de Londrina que era uma Igreja Tradicional e bater 
palmas, levantar as mãos, não era uma coisa comum na época, tocar violão, guitarra. 
 

 

 

E chegava a assustar? 

R: E assustava mesmo, a Igreja teve um impacto muito forte, eu era o Pastor e conseqüentemente eu 

estava observando as coisas acontecendo e vendo a reação das pessoas, porque evidente que havia 

reações e eu entrei e fiquei numa situação, assim, bastante difícil porque eu era Pastor e havia 
pessoas dizendo que o  Movimento ia dividir a Igreja e que eu era o responsável  por aquilo, e é 
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evidente que eu fiquei realmente naquela época muito preocupado com o que estava acontecendo na 

Igreja porque era algo realmente novo, e numa noite eu tive uma noite difícil porque eu fiquei muito 

preocupado com todas as coisas que estavam acontecendo e o Espírito estava me inquietando muito 

e eu passei uma noite difícil e de manhã eu levantei, creio que 7 horas da manhã e eu liguei para o 
Reverendo Moises que estava em um hotel ali perto da Igreja que eu queria conversar com ele sobre 
as coisas que estavam acontecendo que eu não estava entendendo na época, e então ele 

prontamente foi a Igreja Central e nós nos reunimos naquela pequena sala lá atrás do púlpito, 

naquela parte de cima do templo e eu comecei a conversar com o Reverendo Moises  sobre as 
coisas que estavam acontecendo, que eu não estava entendendo e tivemos uma longa conversa  e o 

Moises tinha um Espírito muito aberto, era uma pessoa muito capaz e Teologicamente uma pessoa 
muito firme, e ele então conversou comigo sobre todas as coisas que estavam acontecendo que 

aquilo era na verdade um mover do Espírito e uma das coisas que ele me disse é que  eu não ficasse 

com medo, que eu estava com medo realmente das coisas, e ele disse: esse movimento não vai 

dividir a Igreja não se preocupe, não vai acontecer isso, é um mover do Espírito, deixe que o Espírito 

trabalhe, não se preocupe com o que está acontecendo, isso é um mover do Espírito, o importante é 

que as vidas sejam transformadas e que as pessoas tenham uma experiência pessoal com o  senhor, 

e nós tivemos assim um bom tempo lá,  e naquela manhã eu permaneci no Gabinete e depois, então, 

nós tivemos a Escola Dominical que, se eu não estou enganado, eu diria começava por volta das 9 

horas da manhã, e nós fomos para o Templo, para a Escola Dominical e naquela manhã, 

evidentemente, nós não tivemos a Escola Dominical, nós tivemos a presença do Reverendo Moises  

que pregou, e os irmãos que deram testemunho, dirigiram a  parte de louvor. Então era um culto na 

verdade, não era a Escola Dominical, e enquanto estava se desenrolando, desenvolvendo o culto, 

num determinado momento eu  senti um impacto muito forte e  eu levantei  do lugar onde eu estava e 
fui lá na frente no púlpito e ali eu ajoelhei e ali eu tive uma experiência tremenda, e o que aconteceu 

naquela manhã é difícil de descrever porque é algo que só a gente que passa por uma experiência 

desse, tipo, pode saber o que é, e as pessoas vieram ali e várias pessoas vieram à frente e foi um 

mover muito grande do Espírito, não é? 
 
 

O  senhor considera esse dia como o dia  da experiência mais forte para o  senhor? 

R: Mais forte. Não que eu não tivesse uma experiência com  Deus, mas naquele dia eu tive uma 
experiência real do Espírito e eu senti a presença do Espírito realmente plena e foi algo assim 

tremendo que aconteceu e daquele dia em diante a Igreja passou a viver também um momento 

diferente, porque eu era o Pastor e quando a Igreja tomou conhecimento, percebeu que o Pastor 
também estava sendo tocado pelo Espírito, então a Igreja foi como que uma abertura para que a 

Igreja pudesse buscar a presença do Espírito, e naquela manhã realmente aconteceram coisas 

impressionantes na Igreja com muitas pessoas na Igreja sendo tocadas pelo Espírito, muitas 

conversões, e eu acredito que daquele momento em diante houve uma mudança de postura da 

Igreja, de entendimento do que estava acontecendo, porque no momento que eu posso me abrir para 
a obra do Espírito o Espírito age, o Espírito não age se você estiver fechado, se você não se abrir e 

não confiar naquilo que o Espírito faz, o Espírito não te usa porque eu me lembro,  o  Moises 

Cavalheiro dizia muito isso, repetia muitas vezes o Espírito Santo é um gentil cavalheiro, ele nunca 
vai contra a tua vontade e nem vai invadir, ele só vai fazer a obra se você deixar, e daquele momento 

em diante, então, eu me submetia à obra do Espírito e as coisas começaram acontecer e muitas 

coisas aconteceram porque a minha esposa, Benilda, também naquela manhã, ela é batizada no 

Espírito Santo. 
 

 

No mesmo dia? 

R: Eu acredito que é no mesmo dia, eu não tenho certeza e numa segunda vez, eu acho, quando o 

Reverendo Moises volta à Igreja, a minha filha Lílian, que é casada com o Pastor José Antonio, nós 

estávamos indo para a Igreja e ela disse: �Pai eu acho que eu não vou na Igreja hoje�. E eu disse: 

�Está bem, você quem sabe�, mais ela acabou indo à Igreja naquela noite. Ela queria saber o que 

estava acontecendo na Igreja e ela foi à Igreja e assistiu, e quando terminou o culto, o Reverendo 

Moises e a equipe dele se reuniu atrás, ali naquela sala de oração e nos outros recintos atrás, para 

orar com as pessoas que quisessem ter uma experiência com Deus ,e eu me lembro que o Moises 

estava orando com um grupo naquelas pequenas salas e a minha filha Lílian entrou lá com 

curiosidade para ver o que estava acontecendo, e o Moises não sabia de nada ele conhecia a Lílian 

assim rapidamente e o Moises vai e ora com a Lílian e a Lílian é batizada no Espírito. Naquele 

momento ela é tocada profundamente então, desculpa, a emoção vem, mas são coisas que tocam o 
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coração, e a Lilian foi batizada no Espírito, o Estevão nessa época estudava na Faculdade no IMS em 

São Paulo, ela fazia Jornalismo, e ele veio a região e o grupo estava na Igreja de Maringá, e havia ali 

vários irmãos lá de Porto Alegre e um dos irmãos que estavam ali é o aquele que é cantor famoso 

hoje o  
 

 

Asaph Borba. 

R: Isso !José Asaph  Borba a experiência do Asaph Borba é uma coisa tremenda, e o  Asaph Borba 
estava lá em Maringá e o Asaph Borba ora com o Estevão lá na Igreja de Maringá. O Estevão foi lá e 

eu não me lembro bem da circunstancia e o Estevão é batizado no Espírito Santo e assim toda a 

nossa família é batizada. 
 

 

Foi alcançada por essa experiência? 

R: Foi alcançada por essa experiência e realmente isso ai vai fazer toda diferença depois em tudo 

que acontece. 
 

  

Bispo Richard, como era o relacionamento, a atmosfera da Igreja, o relacionamento inter-

pessoal na Igreja de Londrina? 

R: Eu creio que a Igreja de Londrina na época era uma Igreja como qualquer uma das outras Igrejas 

nós não tínhamos problemas assim de atritos pessoais, sempre há as pequenas questões né, mais 

isso é normal na vida da Igreja mais não tínhamos, a Igreja não tinha, não estava em  crise diríamos 

do ponto de vista  inter pessoal , não me lembro de fatos que possam marcar isso, havia realmente 

essas pequenas incompatibilidades naturais em qualquer grupo inter pessoal, mais o que havia na 
Igreja era o anseio de uma Igreja nova, de uma Igreja que crescesse, de uma Igreja que realmente 
pudesse ser uma Igreja que cumprisse com a sua missão integralmente, ganhasse vidas para Jesus, 

essa era a grande preocupação, a preocupação de que algo novo pudesse acontecer na vida da 
Igreja mais não digo que problemas inter pessoais ou qualquer coisa assim tenha motivado o 

interesse da Igreja por uma renovação o que havia na verdade era um, eu acredito que um próprio 

mover do  Espírito que tava tocando a Liderança da Igreja para que a Igreja realmente buscasse algo 
novo né e que estava acontecendo na época na segunda região lá em Porto Alegre por isso que a 

Igreja se volta  lá  para saber o que estava acontecendo, porque as notícias que vinham eram noticias 

de uma Igreja estava viva, crescendo, muitas gente indo aos cultos, etc. 
 

 

No ano que o  senhor chegou, Bispo, como era a Igreja? Certamente o  senhor tinha anseios, a 

Igreja tinha anseios, como o  senhor via sua chegada na Central de Londrina? 

R: Bom quando eu fui nomeado para a Igreja de Londrina eu não conhecia muito bem a Igreja de 

Londrina, conhecia por algumas visitas lá, por algumas informações do Pastor na época o Pastor 

Rozalino, mais na verdade eu não conhecia a Igreja, o primeiro ano que eu estive lá é que eu 

comecei a conhecer a Igreja, eu conhecia o Doutor Norival  e outros que vieram sempre membros de 
Concílio, membros das Comissões Regionais então eu tinha conhecimento, mais da Igreja 

propriamente como Igreja no seu todo eu não tinha realmente uma visão assim completa, então o 

primeiro ano que eu passei lá, em 74 foi um ano que eu comecei a conhecer a Igreja e a sentir que a 

Igreja estava buscando algo novo, o grupo de oração e as pessoas e a gente sentia que a Igreja 

queria que acontecesse alguma coisa nova né esse sentimento estava presente a gente podia 
perceber. 
 

 

 

E depois da passagem do Pastor Moises por lá, como a Igreja se comportou? O que ficou 

daquela experiência que vocês tiveram nesses dias, nessa primeira estada dele em Londrina? 

R: Bom o que houve realmente foi uma mudança na postura da Igreja, na sua maneira de ser. 
 

 

No que se refere ao ambiente da Igreja onde se deu o Avivamento na década de 70, o  senhor 

vê aquele ambiente de que forma? O  senhor via a Igreja como uma Igreja que estava ansiosa 

pelo Avivamento? 
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R: Sem dúvida nenhuma, porque nunca haverá ali um Avivamento se a Igreja não quer um 

Avivamento, o Avivamento é conseqüência, não é? conseqüência de uma busca, a pessoa não vai 

(...)  se não perseverarem  na oração, na busca, não vai acontecer nada. 
 

  

Tinha reuniões de oração ali, Bispo? Em prol disso o que havia ali? 

R: Havia em Londrina um grupo de oração, formado por mulheres ,especialmente mulheres que se 

reunia todos os dias por volta das 6 horas da manhã para orar, especialmente orar por um 

Avivamento. A história mostra que todos os Avivamentos foram sempre presididos por um Movimento 

de oração, não há Avivamento sem oração, sem busca pela presença de Deus, o primeiro grande 

Avivamento da Igreja foi  Pentecostes e o Pentecostes foi precedido  de 10 dias de oração no 

Cenáculo, Jesus disse: Permanecei até que do alto sejais revestidos  o segredo do Avivamento é 

permanecer na presença do  senhor até que aconteça. 
 

 

O senhor disse que a história do Avivamento é sempre precedida por um  movimento de 

oração. O primeiro Avivamento da história foi presidido por 10 dias de oração? 

R: É, o Pentecostes foi 10 dias de oração no Cenáculo, obedecendo a ordem de Jesus de que 

permanecer até que fossem revestidos pelo poder do Espírito Santo. Só para contar o que acontecia 
na Índia a década de 30 um grupo de cristãos na índia que é um país que existia, um grupo de 

cristãos lendo um relato  de Pentecostes eles falaram e pararam nessa Expressão até que, até que  o 

Espírito Santo desça, permaneça em oração, até que, então eles criaram um Movimento chamado 

Até que, eles começaram a orar até que o Espírito Santo descesse e oraram durante não sei quantos 

dias, firmes né até que teve o Avivamento, aconteceu o Avivamento então conhecido o Avivamento 

do Até que.    
 

   

Bispo, e o ambiente Pastoral em sua época, tem algo que gente pudesse registrar? Como se 

deu a sua nomeação para Ministério de Londrina? Como a gente pode sistematizar? 

R: A minha nomeação para a Igreja de Londrina, foi por uma opção que eu fiz de deixar o Magistério 

que eu exercia na época ,né? em tempo parcial  do Pastorado e voltar ao tempo Integral, foi uma 

decisão pessoal eu creio que pelo mover do Espírito que me chamou de volta ao Ministério de tempo 

Integral e além disso eu aceitei o desafio de pastorear a Igreja de Londrina o meu Pastorado na Igreja 
de Londrina foi caracterizado pela volta ao Ministério de tempo integral.  Creio que foi um mover do 

Espírito, né? que me desafiou a voltar ao Ministério de tempo integral para o qual eu tinha dedicado 

mais de 20 anos de ministério. 
 

O que foi o movimento que houve na década de 70, especificamente 75? Quais os resultados 

na vida pessoal? E na vida da Igreja, quer seja local, regional e nacional? Resumindo, o  

senhor considera que o Movimento Carismático é isso? 

R: É mais tarde. Não começou como Movimento Carismático, na verdade não começou, porque o 

Movimento Carismático foi o Movimento que surgiu simultaneamente em  várias Igrejas Evangélicas 

inclusive na Igreja Católica que deu a origem da Renovação Carismática Católica, então foi tudo mais 

ou menos na mesma época e quem participava do movimento Carismático eram as Igrejas que 

estavam passando pela experiência de Avivamento,não se falava em Igrejas Carismáticas, mais se 

falava em  Movimento Carismático entende , não existia uma Igreja Carismática existia um movimento 

Carismático quer dizer as Igrejas que estavam passando pelo Avivamento elas entendiam que esse 

era mover do Espírito, como nos Estados Unidos havia surgido um movimento carismático inclusive 

com documentos etc, creio que por analogia não sei porque razão aqui também passou a ser 

chamado por movimento carismático porque? Porque a ênfase eram os dons carismáticos, os dons 

do Espírito, então uma das características do movimento de renovação é que as pessoas eram 
batizadas no Espírito, recebiam os dons Espirituais e passavam ter Ministérios e foi isso que motivou 

a Igreja a publicar o primeiro documento sobre a Renovação Carismática que é aquele documento 

chamado, como é que é, eu me esqueci o nome daquele livrinho da Igreja , que é o primeiro 

documento da Igreja sobre o Movimento Carismático, Movimento Carismático não foi 

Institucionalizado entende, ele não era não tinha o dom, quero dizer que eram Igrejas que tinham o 

mesmo desejo ser uma Igreja movida pelo Espírito ter dons espirituais e entenderam o que estava se 

passando, por exemplo eu participei  em São Paulo num encontro Carismático num Seminário 

Católico que havia Católicos, Luteranos, Anglicanos, Metodistas, Presbiterianos, Batistas, Assembléia 
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de Deus, não é sei lá mais, todos participando do que na época chamavam uma Renovação da Igreja 

o que é foi chamada  Renovação Carismática.    
 

 

Então, podemos dizer, que houve um Movimento do Espírito em Londrina,  só que, como havia 

um Movimento chamado Carismático, cuja ênfase era os dons do Espírito e, como que estava 

acontecendo nas Igrejas inclusive em Londrina, era um movimento do Espírito por associação 

ou por Analogia? Acabou sendo caracterizado como Movimento Carismático? 

R: É que os Líderes dessas Igrejas os lideres dessas Igrejas Renovadas, resolveram se reunir para 
trocar experiências e esses Encontros eram todos chamados de Encontros Carismáticos, mais na 

verdade não existiu um Movimento Carismático Institucionalizado entende, você não tem nenhuma 
Igreja Carismática hoje, até que existe ai umas Igrejas hoje que deram o titulo de Igreja Carismática, 

mais não tem nada a ver com aquele tempo. 
 

 

É ... não tem. Exceto na Igreja Católica, não é?  

R: Na Igreja Católica esse se tornou um Movimento Institucional, porque é um Movimento que 

começou nos Estados Unidos na Universidade de Notredame nos Estados Unidos e que cresceu nos 

Estados Unidos e lá virou um Movimento porque como a Igreja Católica ela é uma Instituição muito 

fechada então a Igreja Católica tinha que reconhecer então  reconheceu  aquilo e não  só reconheceu 

como e parou no Episcopado na Diocese, então o responsável pela Renovação Carismática em cada 

Diocese é o Bispo e o que aconteceu no Brasil no momento que o Movimento Carismático Católico 
começou a extrapolar isso é para contar a experiência e você entender , quando o João Carlos Ortis 

foi a São Paulo, lá no Encontro da nossa Igreja não é, inclusive nesse Encontro estava o Moises , o 

grupo dele , profissionais naquela época já tinham formado para cear da batina , foi como era o João 

Carlos Ortis, juntou muita gente inclusive, Pentecostais, Tradicionais etc, num Seminário Católico e 

neste Seminário um grupo que estava lá, que era um grupo que nunca participou dos Encontros de 

Renovação Carismática esse grupo chegou lá e começou a impor coisas, tem que ser assim, tem que 

ser assado , etc e uma das coisas que eles impuseram lá é que um determinado dia tinha que ter 

uma  Santa Ceia, uma Eucaristia né Católica isso foi um desafio, porque os Católicos se negaram 

eles não podem participar da Eucaristia, como nós não participamos também né, então isso ai virou 

uma tensão violenta lá dentro, dentro do Encontro, ai um dos Lideres da Renovação Carismática 

Católica eu acho que era Rither  eu não me lembro, pediu para os Lideres das Igrejas e eu fui lá junto 

com o João Carlos discutir essa questão o que estava acontecendo, ai nós discutimos e chegamos a 

uma conclusão que não devíamos fazer a Santa Ceia, ai o João Carlos disso, continuou pregando 

aquela  etrecia que ele tinha e ai terminou o Encontrou , daquele encontro os Bispos Católicos 

bateram o martelo não há mais encontro Carismático na nossa Igreja.  
      

Mas aconteceu porque foi um dos grupos que não tinham nada haver com o Movimento, quer dizer o 
erro não era Institucionalizar, mais o Movimento dizia porque tinha  o mesmo Espírito, que estavam 

vivendo a mesma experiência, era uma troca de experiência os nosso encontros carismáticos eram 

impressionantes com os coisas que aconteciam, eu vi o que aconteceu com o Bispo da Igreja 
Episcopal do Recife que era um Inglês alto de quase 2 metros de altura um inglês robático esse 

homem teve uma experiência impressionante quase ele levantou vôo ele ficou no chão deitado sei lá 

uma hora eu lembro que o Pastor que estava com ele que é o Pastor que é o Pastor luterano 

anglicano lá no Recife como é o nome dele muito conhecido ele voltou para mim e disse, e rapaz nós 

vamos ter que acordar o Bispo, hein, dessa vez acabou, e quando ele voltou ele disse assim: Porque 
que vocês me trouxeram de volta eu tava na presença do  senhor teve uma experiência no Espírito eu 

nunca vi uma coisa igual, impressionante e ele era Anglicano, anglicano. 
 

 

Interessante, não é? Uma coisa acontecendo naquela época, e hoje ainda se encontra gente 

com resistência dentro da Igreja Metodista. 

R: É porque a nossa Igreja viu João Victor a nossa Igreja é uma Igreja heterogênea, nós não somos 

uma Igreja Homogenia nós não somos uma Igreja que surgiu do um Movimento de Renovação, não 

foi com o Wesley, nós somos uma Igreja que surgiu do Avivamento e que está buscando Renovação 

e é o que vem acontecendo ao longo da história nos Estados Unidos, no tempo do Wesley por 
exemplo e cada período, então eu acho que o Avivamento na década de 70, teve um período, agora 
a Igreja começa a buscar um novo Avivamento no  senhor mais a Igreja vai se renovando.   
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Não há Avivamento igual, você não tem xerox de Avivamento.     
     

O Avivamento é circunstancial. Ele é de acordo com a circunstancia daquela situação, a situação da 

década de 70, na verdade João Victor não tem nada a ver com a década do ano 2000 que estamos, 

não tem nada a ver, nós mudamos de século, quer dizer,  hoje nós estamos numa era de informática . 
 
Então se fosse dizerr, não nós queremos que se repita por qualquer motivo, não vai acontecer agora, 

não há dúvida nenhuma ele só vai se resultar se a Igreja buscar, se a Igreja se acomodar, achar que 

o culto esta bonito, que tem um liturgia agradável, que o pessoal está entusiasmado, levanta 

mão,bate palma, não vai acontecer nada. 
 

Talvez é por isso que Deus permite desestruturas na Igreja.  

R:Avivamento só é Avivamento só há quando de vida, quando há conversões. 
E assim faz vocês são minhas testemunhas pra que, para as pessoas, mudarem de vida, se o 

Avivamento não tiver mudança de vida não é Avivamento porque a palavra de Deus diz que o 

Avivamento é, nova vida , Avivar é dar a vida não é. 
 

 

Sabemos que em 1950 e 1966 a Igreja perdeu por duas vezes, membros que tinham o desejo 

de uma renovação espiritual. Em sua opinião, o que houve de diferente na década de 70 para 

que tal �racha� não acontecesse novamente? 

R: Primeiro,  eu acho que a Igreja Metodista, teve mais abertura para o Avivamento porque a Igreja 
Metodista é fruto de um Avivamento, entende? Quando se fala em Avivamento se fala em Wesley,  
não é verdade? Então, a nossa Igreja é fruto de um Avivamento, a Igreja Americana da qual nós  

somos fruto é fruto do Avivamento do tempo de Wesley. Eu conheci lá em Nova Jérsei, tem (como é 

que chama aquele lugar eu esqueci agora?), mas tem ainda o grande salão que é feito todo de 

madeira a onde havia os  grandes encontros da Igreja, tempo da época que vinham de todo os 

Estados Unidos para se reunir ali, durante uma semana e esse lugar chama Ocean Gold, (acho que é  

Ocean Gold)  e tem até hoje, e todos os anos se reúnem. Eles fizeram esse lugar propriamente para 

as pessoas montarem uma barraca e ficarem ali, todos os anos tem, mas hoje é mais uma Tradição 

do que propriamente um Movimento, mas a Igreja Metodista foi sempre uma Igreja de Avivamento, 
entende? Quando a Igreja perde do enfoque desse Avivamento ela diz: essa é uma Igreja 

Wesleyana. Não é verdade, porque Wesley  apoiou o Movimento de Renovação embora, o Espírito 

de Wesley, nós temos que sempre entender isso , nunca foi um Espírito de divisão. Wesley sempre 

continuou Pastor da Igreja Anglicana embora a Igreja Anglicana tenha fechado as portas para ele 
pregar, ele não permitia que nenhuma das Sociedades Metodistas se reunisse no mesmo horário do 

culto da Igreja Anglicana, por que? Porque não queria Movimento de separação da Igreja Anglicana, 

entende? E ele morreu Anglicano e o objetivo de Wesley era a Renovação da Igreja Anglicana. É 

claro que depois as conseqüências históricas, a Igreja Anglicana fechada, que a Igreja Anglicana é 

uma Igreja do estado, né? e ai havia, já havia  a grande  briga dos Puritanos por causa da Igreja do 

Estado. Foram parar  nos Estados Unidos, porque eles eram contrários a Igreja Unida ao Estado, 

então, a Igreja Metodista é uma Igreja aberta ao Avivamento na sua história, historicamente o que  é 

um Movimento Metodista? É Movimento de Avivamento; então, se falar de Avivamento na Igreja 

Metodista não é nenhuma novidade , porque nós somos fruto do Avivamento. O que nós não 

podemos perder é o Espírito do Avivamento, isso é diferente. A Igreja Metodista tem que continuar 

buscando o Avivamento sempre, porque Avivamento é vida da Igreja então uma Igreja morta não 

produz fruto. 
 

            

Então, o  senhor acha que foi fundamental, nessa época de 70 para frente, que a Igreja foi 

convencida de que precisa de um processo de Avivamento sempre dado a tradição 

Wesleyana? É isso? 

R: Não, nós somos fruto de um Avivamento. Então diríamos, o fundamento do Avivamento, a idéia do 

Avivamento, sei lá o nome que você quer dar, é parte da história do Metodismo; o Metodismo é um 

Movimento, entende? Nós não somos da Igreja, nós somos um Movimento, não é? Por isso que se 

diz hoje, no mundo inteiro, Movimento Metodista. 
 

  

Ah é? tem sido usado assim? 
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R: Movimento Metodista , quando a Igreja se reúne , faz parte do Movimento entende porque o 

Metodismo é a capacidade de mover o Espírito é um Movimento é mais do que a Igreja é Local é 

claro nós somos uma Igreja Institucionalizada. 
 

 

Então, mas em 50 e 60 eles não percebem isso? Por isso é que a Igreja se divide? 

R: Não percebem, porque o que há na Igreja aqui e ali é o pipocar de movimentos de Avivamentos. A 

Igreja Wesleyana é um produto disso. 
 

Teve algumas pessoas que contribuíram efetivamente para que tudo isso acontecesse. Temos 

lista de nomes, temos algum indicio de nomes, mas eu estou tentando oficializar. Por exemplo: 

quais pessoas contribuíram? Na verdade, hoje, o  senhor já mencionou o Norival Trindade. Foi 

uma pessoa chave nessa história?  

R: Aqui na região podemos destacar o Valdir Marins, podíamos destacar o Elias Passeri que era 

aberto ao Avivamento, podíamos destacar o Acidy que embora não fosse um Avivalista mais ele não 

era contra ele era aberto , o Rozalino  que era aberto ao Avivamento sempre foi então havia várias 

pessoas, que eram pessoas aberta ao Avivamento e atualmente um grupo que trabalha com o 
Avivamento hoje se fala em G12 na verdade ...  
 

O  senhor acha que é um Movimento de Avivamento também? 

R:É uma forma de Avivamento na Igreja voltado para o discipulado eu ouvi uma pregação a pouco 

tempo de um Pastor que é da nossa Igreja e ele disse o Pai do G12 é o Jonh Wesley se for para 

organizar em classes de 12 e o que eles chamam classe de líderes Jonh Wesley chamava de  Bands 
. 
 

 
O Bands era classe de Evangelismo, classe de discipuladores? 

R: Não, não no G12 chama-se classe de Líderes nos líderes para ser um, no Wesley  era chamado 

de Bands ele reuniu um grupo das classes. 
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APÊNDICE D - Entrevista com Pastor Acidy Martins de Castro 
                         Data: 13 de janeiro de 2.009 às 11:38. 
                         Local: Via internet 
 

 
 
Pastor Acidy, eu estou entrevistando o senhor porque nós estamos fazendo um trabalho sobre o 

Avivamento que houve na década de 70, no ano de 1.975, por ocasião do pastorado na época do 

Reverendo Richard. 
 
 
O senhor foi Pastor logo após o Ministério do Pastor Richard. Foi o senhor que substituiu o 

Pastor Richard em Londrina? 

R: Por desespero sim, eu fui Pastor substituto, ou, então, Pastor Reverendo, então eu substituí 

naquela época o Pastor Richard Santos Canfield. 
 
 
Pastor Acidy, o senhor já é Pastor da Igreja Metodista na sexta região desde que ano? 

R: Desde 66 Janeiro de 66. 
 
 
Então o Senhor conhecia bem a Igreja, também, antes deste processo de Avivamento como ela 

era? 

R: Olha, na verdade era uma Igreja que estava passando por sérios problemas. O maior problema 

que estávamos enfrentando, era que o crescimento não era compatível com o nosso desafio, né? e, 

naquela época, o Bispo Wilbor considerou que precisava haver mudança, e para isso nós nos 

reunimos em Cornélio Procópio, na Câmara Municipal, que foi cedida para a nossa reunião (me 

parece que na época do Pastorado do Reverendo Jacy Firmino), e ali, depois de orarmos, 

discutirmos, chegamos a uma conclusão: que devíamos convidar o Pastor de Rio Grande do Sul, 

Moíses Cavaleiro de Moraes e que dessa forma estava esperançoso que pudesse haver uma 

revolução na vida da Igreja. 
 
 
O que era esse grupo que se reunia na Câmara: Era o Gabinete Episcopal? 

R: O Conselho Regional . Acho que naquela época era o Conselho Regional. 
 
 
Então, e depois que aconteceu essa vinda dele para cá, o que mudou, Pastor Acidy? 

R: Bem ... a primeira mudança foi do Pastor Richard que passou por esse avivamento. Logo em 

seguida, foi eleito Bispo e com ele já havia aquela alegria espontânea na Igreja Metodista de Londrina 

que contagiou não somente Londrina, mas muitas outras Igrejas, e teve essa mudança de fato, de 

mentalidade. Com isso nós esperávamos maior crescimento e realmente a Igreja Metodista de 
Londrina, eu pude constatar, que o crescimento ... a gente até chegou dizer, né?  vamos parar de 

crescer e vamos cuidar dessa classe, desses crentes novos, senão nós vamos ficar sem aquela 

maturidade espiritual nessas pessoas. 
 
 
Então, logo após o crescimento, a preocupação da Igreja Central de Londrina junto com o 

senhor que era Pastor, que sucedeu ao Ministério do Pastor Richard, estava preocupado com 

o crescimento qualitativo?  

R: Quantitativo. Nós queríamos fazer do crescimento quantitativo agora a qualidade realmente de 
vida cristã para os recém convertidos. Teve um ano, eu não me lembro exatamente o ano, que foi 

acrescida o nosso hall 100 novos membros, número redondo. 
 
E a preocupação de vocês era da qualidade a esse crescimento quantitativo? 

R: Era. Mas minha preocupação era porque o crescimento estava à frente da nossa capacidade de 

expressão doutrinária para esse pessoal.  
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Então, com o Avivamento, parece que reverteu o quadro. Porque, se antes da vinda  do  

Moíses Cavaleiro para Londrina, a preocupação era crescimento numérico, agora a 

preocupação era crescimento de qualidade porque tinha crescido bastante a Igreja? 

R: Sim, é verdade!   
 
 
Me diz uma coisa Pastor:  o senhor disse que começou com o Pastor Richard, hoje atual Bispo 

da Igreja, e isso foi inflamando a Igreja na Região e, quem sabe, até no Pais. O senhor lembra 

como se deu, qual foi o veículo principal para que esse contágio acontecesse nas outras 

Igrejas? 

R: Bem ... estou muito bem são, estou muito bem lembrado, mas o pessoal buscava em Londrina 
uma resposta também espiritual para sua ansiedade, e havia uma questão na época: o que era bom 

para Londrina era bom para outras Igrejas. Isso se deu reuniões com os Pastores dos Ministeriais, 

inclusive o Moíses esteve PRESENTE com a gente em outros Encontros e tivemos os famosos 
Encontrões Regionais, e isso também foi motivo de instrução desse trabalho de Avivamento. 
 
  
O Primeiro Encontrão Regional aconteceu em Londrina? 

R: Bem ... o primeiro aconteceu em Londrina, o segundo aconteceu em Cianorte. Isso foi antes do 
Avivamento. 
 
   
Então havia uma busca pelo Avivamento antes disso tudo ter acontecido em 75? 

R: Já havia, mas era uma busca ... mas era inócua, era uma coisa alegre, mas não tinha aquele fruto 

que houve em Londrina com a experiência que deu em 1.975. Todos os encontros estressaram aqui 

em Curitiba e duas vezes em Londrina. 
 
Muito bem! Hoje, hoje Pastor Acidy,  o senhor viu a Igreja em lutas, sofrendo, querendo um 

crescimento, o senhor viu a Igreja passar pelo Avivamento,  o senhor pôde cuidar da Igreja 

onde o foco do Avivamento aconteceu, e hoje, como o senhor vê a Igreja? como está essa 

questão do Avivamento na Igreja Metodista, quer seja no Paraná, Santa Catarina, quer ser na 

própria denominação? 

R: Olha, apesar de trabalhar aqui na sede eu fiquei tão preocupado com as questões de documentos, 

escrituras, etc... que a gente não acompanha o vigor das Igrejas. Espanta, por exemplo, que isso 

esteja acontecendo: uma Igreja como Laranjeiras do Sul, que estava fechando as portas, hoje a Igreja 
lá alugou um salão  para poder comportar o número de pessoas que procuram ali. Cascavel , 

Mandaguari, Santo Antonio da Platina ... tivemos isso também em Bandeirantes. Esse crescimento 

bastante grande, né? que me entusiasma, e outra coisa que me entusiasma também na sexta região, 

é ver cidades pequenas que a gente jamais pensava que fosse nascer ali uma Igreja Metodista e a 

gente vê Igreja ali, com vista interessante, como uma cidade como você conhece ai São Sebastião da 

Amoreira, São João do Ívai, São Pedro do Ivai, e assim por diante. 
 
 
Então, será que podemos dizer que antigamente, antes do Avivamento, a Centralização e o 

foco estava voltada para Londrina e depois do Avivamento houve uma mudança e espalhou-

se,  já não há mais uma Centralização mas há Igrejas num todo, mais vigorosas? 

R: Olha, sob minha ótica é isso ai, né? Parece que hoje o foco está espalhado em várias outras 

Igrejas. 
 
 
Pastor Acidy,  eu gostaria de deixar em aberto para o senhor fazer uma consideração,  o 

senhor falar alguma coisa que traz lembrança e até uma motivação que queira dar a respeito 

dessa entrevista, a respeito desse tema �Avivamento� na sexta região. 

R: Eu tenho medo que haja uma acomodação, porque muita gente quer,  inclusive Londrina, aquela 

mesma experiência que houve em 75. Mas aquilo foi no passado, e esse Avivamento não tem a 

mesma característica que teve naquela época;  hoje, nós somos mais centrados, aí, uma Igreja então 

como tanto crescimento como Santo Antonio da Platina, mais uma Evangelização em grupos 

pequenos e assim por diante, mas que o Avivamento deva acontecer, tem que acontecer para que 
aquele fogo que existia não venha apagar. Eu acho que a Temática  da Igreja Metodista de fato é o 
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Avivamento e isso não podemos perder, é nossa característica, é nossa ênfase, é nossa forma de 

espalhar a santidade bíblica . 
 
 
Só  uma última consideração: embora a gente já tenha fechado sobre a Pastoral da Doutrina 

do Espírito e o Movimento Carismático o senhor teria alguma coisa a mencionar? O senhor 

trás na memória essa Pastoral, o Senhor teria alguma 

consideração?xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

R: Foi uma das melhores Pastorais que nós tivemos, porque foi o que tentou trazer o equilíbrio para 

essas pessoas, que estavam passando pelo Avivamento. Foi muito bem estudada, ótima, e era um 

documento que precisa ser publicado novamente para trazer à memória os fatos que estavam 

acontecendo e que precisavam ser disciplinados pela turma Pastoral. 
 
 
A novidade é que ela possivelmente seja transcrita na dissertação de Mestrado que ora está 

sendo elaborada. 

R. Ótimo! Vale a pena. 
 

 

Pastor Acidy, muito obrigado  pela entrevista um grande abraço. 

R. Espero que eu tenha contribuido com alguma coisa e que Deus abençoe na finalização desse 

trabalho. 
 
 
ENTREVISTA COM PASTOR ACIDY FINALIZADA AS 11:52, HOJE O PASTOR ACIDY ESTÁ COMO 

GESTOR DA SEDE REGIONAL, CONFORME MENCIONADO EM ENTREVISTA CASADO COM 
DONA DINAH E PAI DO TÉCIO, ACIDY JUNIOR E DA GISLENE. 
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APÊNDICE E � Entrevista com o Pastor Moisés Cavaleiro de Moraes 
                          Data:  02 de janeiro de 2009. 
                          Local: Porto Alegre-RS � local onde reside 
                        

 

 
Pastor Moises qual é o conceito que o Senhor tem sobre Avivamento, qual é o que arde no 

íntimo do Senhor, teu conceito pessoal? 

R: É ... alguns usam a palavra Avivamento, outros usam a expressão Reavivamento e eu a defino 

para atender a sua pergunta, primeiro como uma coisa pessoal, e depois também, com algo sendo 

pessoal se reascende na vida comunitária. São dois aspectos duma mesma coisa. Eu creio que o 
Avivamento é o resultado da operação do Espírito Santo de Deus querendo trazer de volta os valores 

que seu filho, Jesus Cristo, veio trazer à terra e que, estavam na sua intenção, quando Ele disse: �Eu 

edificarei a minha Igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra ela� e eu acentuei o fato de 

Jesus ter dito �Minha Igreja� porque nós falamos muito da �nossa� Igreja, da �minha� Igreja, e quero 

sempre me referir a isso quando estou falando daquele grupo no qual eu me insiro, como um dos 
discípulos de Jesus. Mas Jesus não estava pensando nisso, ele falava da Igreja �dele�, a Universal, a 

Única, a que transcende todo tipo de denominação, transcende todo tipo de preconceito, e 

transcende até, e falo isso até constrangido por ter sido professor de Teologia Sistemática por tanto 

tempo, transcende a toda forma de Teologia desta ou daquela outra orientação, e o que Deus tinha 

no coração, ele nos transmitiu através da pessoa de Jesus, e o Avivamento é trazer de volta aqueles 
valores que Deus tinha no seu coração, e que estava no seu propósito quando ele mandou seu filho à 

terra. Muitas vezes nós ficamos num tipo de vida que eu chamaria de igrejeira, e esquecemos quem 

Deus é, Soberano, esquecemos de quem seu filho Unigênito é, e esquecemos que o Espírito Santo 

não é uma influencia Sideral, uma influencia Magnética que vem de algum lugar, naquilo que o nosso 

Castro Alves chamava de céu emboçado, escondido, mas se trata de uma pessoa: o Espírito Santo é 

uma pessoa. Ele se entristece como nós aprendemos nas escrituras, Ele se alegra, Ele provoca 

alegria, é por meio Dele que as dádivas de Deus nos alcançam, e o Avivamento é trazer de volta a 

ação que foi começada por Jesus Cristo, filho de Deus, e levada ao seu máximo pela pessoa do 
Espírito Santo. Avivamento, para mim, foi o renascer para a fé de uma forma que eu desconhecia, 

apesar de ter sido convertido quando tinha 17 anos, e, então, ter recebido este Avivamento pessoal 

quando já estava com quase 48 anos de idade, esse foi uma coisa nova, não esperada, e eu tenho 

dito, e acho que até já lhe falei, que isto é mais fácil de acontecer com um novo membro da Igreja do 

que com seu Pastor; é mais fácil lá acontecer com um Pastor do que com um Professor de Seminário, 

e é mais fácil de acontecer com um Professor de Seminário qualquer que ele seja, é mais fácil do que 

com um professor de Teologia Sistemática; portanto, eu estava no fim da fila quando me aconteceu, e 

se me aconteceu, pode acontecer para outros. 
 
 

Então o Senhor teve uma experiência espiritual, uma experiência pessoal de Avivamento, 

Pastor? 

R: Sim, eu tive uma experiência positiva, profunda e, para mim, trepidante, porque mudou 

conceituação de um Professor de Teologia, mudou a visão da natureza da Igreja, da natureza que, 

como Pastor, nós prestamos no Reino de Deus, e mudou substancialmente o que eu pensava que 

era relacionamento, porque eu aprendi que relacionamento não é o suficiente, é preciso haver 

comunhão, do Espírito Santo. 
 

 

Em que ano foi isso Pastor? 

R: No ano de 1.973. Exatamente, a experiência foi marcada no dia 13 de julho de 1.973. Portanto, 

três anos, quase três anos antes de ir para Londrina. 
 

 

Pastor Moises, o que aconteceu em Londrina, foi um movimento de Avivamento? foi um 

movimento Carismático? Como o senhor define aquele ano, como o senhor define aquela 

experiência da Igreja Central de Londrina? 

R: Bem, a posteriore; quer dizer, agora refletindo sobre o que aconteceu, eu posso dizer, com 
bastante segurança, que houve um Avivamento na Igreja de Londrina. Não que eu o esperasse como 
fruto do meu trabalho lá, como fruto da minha pregação, eu não tinha tantas expectativas assim, mas 

eu tinha muita esperança que acontecesse alguma coisa, e de fato aconteceu. 
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Mas, antes de tudo, o que aconteceu Pastor Moises? Embora o senhor tenha dito que não sabia o 

que ia acontecer, eu pergunto: o senhor não teve nenhuma revelação, uma profecia, de que o senhor 
seria levado para Londrina, e que um movimento iria acontecer, e que Deus o usaria lá? 
R: Não especificamente. Sobre a minha ida a Londrina eu não tive, depois da experiência que eu tive 

em nível pessoal no ano de 73, eu tive palavras, não uma, mais várias de várias pessoas de que eu 

viajaria por muitos lugares do Brasil e iria, de alguma maneira, comunicar a experiência que eu tinha 
tido, mas não especificamente, Londrina se enquadrou numa diversificação incrível de visitas que eu 

andei por todo Brasil, em quase todos os Estados eu estive presente. Há convite de algumas 

pessoas, e o motivo que me levou a Londrina, não foi por ter uma profecia especifica sobre Londrina. 
Em vários lugares do Brasil a repercussão da palavra não foi igual e em Londrina eu considero que foi 

muito especial, por ter ocorrido especialmente com uma pessoa, dum colega muito querido do tempo 
da Faculdade de Teologia em São Paulo, que era o Pastor de nome Richard Canfield a quem eu 

amava muito.  
  

 

E na cidade de Porto Alegre, Pastor, a experiência não acontece isolada, onde foi a tua 

experiência? Foi aqui na cidade de Porto Alegre? 

R: Sim, foi aqui na cidade. A repercussão foi imediata, e aconteceu de uma forma inesperada: o 

diretor do Seminário estava viajando para Suíça e eu estava na Coordenação duma celebração, que 

é comum na Igreja Metodista, que é a semana Wesleyana, que comemora a experiência chamada de 
religiosa de John Wesley, e nós tornamos temas Wesleyano. A última conferência, no último dia, tinha 

a presença do corpo docente, dos funcionários, dos alunos, de todos os professores e do Conselho 

diretor formado de membros da Igreja Metodista aqui da cidade, todos presentes naquela reunião, e 

houve um fórum depois, e uma senhora que era Presidente do Conselho, Dona Silvia Torres, fez 

umas perguntas perturbadoras, ela disse assim: �Hoje ouvimos que a Igreja de Jesus deve ser cheia 

do poder do Espírito de Deus� e ela perguntou: �Nós somos uma Igreja assim?� E nós olhamos uns 

para os outros e confessamos:�não�. Aí ela perguntou: �E nós não devemos ser uma Igreja assim?� E 

a resposta unânime foi: �sim, devemos ser.� E ela disse: �e nós estamos buscando esse poder?�, e 

nós dissemos: �não, não estamos buscando�. �Nós não devemos buscar?� E a resposta de novo foi: 

�sim�. Ai ela fez uma ultima pergunta: �Quando?�  
 

E ai vocês começaram? 

Aí, começamos a buscar em oração para que Deus fizesse o que era de sua vontade para conceder à 

sua Igreja agora, como ele concedeu na Igreja dos Apóstolos de Jesus, lá no inicio 
 

Isso no ano de 1.973? 

R: Isso! no ano de 73. 
 

Vocês começaram um movimento de oração? 

R: De oração, sim. Esse movimento de oração se transformou em uma reunião de estudo de um dos 

temas negligenciados pela Igreja de hoje, o tema é: o Batismo no Espírito Santo, e começamos 

estudar na Palavra, e Luz se fez sobre nós de maneira muito forte, especialmente nos mostrando 

que, no dia da ressurreição, Jesus apareceu para os apóstolos conforme está nos evangelhos, e 

entrando na sala onde eles estavam, soprou sobre eles o Espírito Santo e disse: �Recebei o Espírito 

Santo� e não sobra nenhuma dúvida para nós, de que eles receberam o Espírito Santo, mas, antes 

de subir ao Pai, Jesus disse: �Vocês não saiam da cidade, fiquem em Jerusalém até que do alto 

vocês sejam revestidos do poder� e essa experiência a Igreja chama de Pentecostes; então, no dia 

de Pentecostes, eles não só receberam o Espírito Santo, eles foram batizados no Espírito Santo; 

portanto, o clímax de tudo que aconteceu com eles, aconteceu conosco aqui na cidade de Porto 

Alegre, e depois lá em Londrina, quando inúmeras pessoas, inclusive o Pastor da Igreja, fomos 

batizados no Espírito Santo. Aí nós sabíamos que Deus estava completando aquela parte do seu 

propósito, porque aquilo não é todo propósito de Deus, que é que a Igreja vá por todo mundo e 

pregue o Evangelho a toda criatura. 
 
 

E o que motivou o senhor estar na cidade de Londrina, Pastor? Por que a cidade de Londrina?  

R: Eu recebi um convite, que me foi encaminhado pelo então Pastor da Igreja, Pastor Richard 

Canfield, meu amigo e ex-colega da Faculdade. Mais tarde, eu fiquei sabendo que o convite não 
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vinha encaminhado por ele, mas da parte de um Conselho ligado à Igreja, que eu não me lembro 

exatamente a nomenclatura do Conselho. 
 

 

Pastor Moises: quando o Senhor chegou em Londrina, qual era o ambiente? Eles estavam em 

oração? Estavam buscando? Qual era a posição da Liderança, da membresia, do Pastor da 

época? 

R: E ... isto é muito interessante! Eu não percebi nada, de preparo, a não ser que as pessoas 

estavam presentes e extremamente atentas, congregação muito receptiva, e estranhei quando 

chegamos: fui com mais quatro companheiros, que não recebi nenhum convite, e eu estou contando 
isso, porque o Pastor confessou à Igreja isso. O Pastor, meu colega, esse meu ex-colega de 
Faculdade, é ... não me convidou nenhuma vez para ir na casa dele; ele nos hospedou em um hotel 

da cidade, muito bem instalados, mas notava que a congregação respondia muito bem, porque todos 

os dias havia um número grande de decisões, de pessoas que queriam receber o Batismo no Espírito 

Santo, todos os dias e todos os dias tivemos um grupo grande de pessoas tomando decisões deste 

nível. Aí, quando foi domingo pela manhã, eu estava tomando café no hotel, veio um dos garçons e 

disse: �há alguém no telefone que está chorando pedindo sua presença�. Aí eu pensei que era minha 

esposa, telefonando de Porto Alegre com algum problema com os filhos, fui atender o telefone, e era 
o Pastor da Igreja, era o Pastor Richard, e ele me disse assim: �Moises venha cá depressa porque 

agora (essa hora era mais ou menos 07:30 da manhã), não dormi até agora desde ontem, minha filha 

foi tão ajudada ontem que ela foi batizada no Espírito Santo e eu mesmo não o sou, e os irmãos que 

vieram de Porto Alegre fizeram com minha filha o que eu nunca pude fazer. Alguma coisa esta errada 
comigo venha cá depressa me ajudar porque eu estou aqui no chão e não sei o que fazer�.  
- �Onde você está, na sua casa?�  - �Não, estou aqui no escritório, passei a noite no escritório�. Então 

deixei o café, deixei os colegas lá e fui depressa para conversar com ele. Cheguei lá ele estava 

realmente ao chão, chorando muito, estava inchado de chorar e o corpo dele todo tremia como se ele 
fosse movido por uma mola, de tanto que tremia, ai nós fomos conversando com ele; de repente, eu 

percebi que Deus estava operando nele de maneira diferente do que tinha feito durante a noite e 
fomos conversando até que já estava na hora de começar o Encontro na Igreja com a Igreja toda, e ai 

fomos para lá, e sentamos ao lado porque tinha um dos irmãos que me acompanhava, que estava 

com a Palavra; aí, quando ele nos viu, ele disse: �Bom chegaram os dois Pastores aqui, vamos 
entregar a Palavra para eles�;  aí, o Richard estava ao meu lado e ele tremia assim, e ele disse: �eu 

vou, só se você for comigo, porque eu não garanto que vou conseguir ficar em pé�. Aí, nos 

levantamos os dois, e fomos a frente e eu disse à Igreja: �Olha, queridos, vocês agora vão ouvir o seu 

Pastor dizendo alguma coisa, prestem atenção, ele não dormiu durante a noite, ele quer dizer alguma 

coisa para vocês� ai o Richard falou assim: �Eu não queria receber esses irmãos na minha casa� (eu 

estou repetindo isso agora porque ele disse perante a sua congregação) �eu não queria receber estes 

irmãos, não estava muito de acordo com o convite que o Conselho encaminhou mas, ontem à noite, 

minha filha foi batizada no Espírito Santo e eu não posso contestar a autenticidade da experiência 

que ela teve porque eu conheço a minha filha�  (e essa filha, hoje, é casada com um Pastor que já foi 

Pastor em Londrina) e aí eu perguntei para a congregação: �Vocês querem abençoar o seu Pastor? 

Orem por ele, quem quiser vir à frente, venha abençoar o Pastor� Levantou-se praticamente toda a 
Igreja, não pode chegar eram muitos, não pode chegar toda gente, mas eu preciso lhe confessar que 

eu nunca esperava ouvir como aconteceu no Pentecoste Bíblico, um som como de um vento 
impetuoso, mais ou menos às 10 horas da manhã, que invadiu o templo da Igreja Metodista Central 

de Londrina e muitos irmãos foram batizados no Espírito Santo junto com o seu Pastor. Quando o seu 

Pastor, quando o Pastor da Igreja se levantou, falava em línguas, que nós não sabíamos que língua 

era, mas ele falava a língua, nós sabíamos de quem era, não sabíamos que língua era, mas 

sabíamos que era a linguagem dada pelo Espírito Santo de Deus. Daí para frente eu recebia convites 

para voltar, da parte do próprio colega que foi batizado no Espírito Santo naquela manhã. 
 
 

 

Aí a receptividade já era outra. 

R: Aí a receptividade foi outra e eu voltei, para muitas visitas, não só a Londrina, mas a Maringá e a 

mais uma outra cidade que fica no meio das duas que eu não me lembro mais.  
 

Mandaguari. 

R: Mandaguari, sim, estive várias vezes nessas Igrejas ali por perto. 
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Pastor Moises, hoje 34 anos após, o que mudou nessa história? Como o Senhor vê essa 

caminhada de hoje, olhando para trás? 

R: Bem, depende do nível, do lugar, das circunstâncias, depois de tantos anos algumas coisas 

mudam. Um dos riscos do Avivamento é ele ser institucionalizado e só se tornar história, porque essa 

não é a vontade de Deus para conosco, que aquilo que ele faz se torne história. Deus é vivo e 
presente! Para ele não existe tempo, a palavra dele diz que para o Senhor 1000 anos é como o dia 

de ontem que passou ou como a vigília da noite, e diz mais: que para o Senhor 1 dia é como 1000 e 

1000 como 1, tempo não conta para ele. Parece que a Bíblia fala bem antes de Einstein sobre a 
relatividade do tempo e, então, a gente pensar assim sobre as conseqüências no tempo, significa 

uma tentativa de prender Deus na historia passada da vida da Igreja. Mas Deus é ativo sempre e ele 

age de muitas maneiras. Nalguns lugares houve um Avivamento com repercussão muito forte, muito 

grande e muito extensa, como aconteceu em Porto Alegre, e de uma certa maneira até hoje em Porto 

Alegre nós temos mais ou menos uns 50 homens espalhados por muitos lugares pregando o 

Evangelho, não um Evangelho de uma denominação, não de um grupo estabelecido com uma Matriz, 

nós temos ensinado isso que aqui em Porto Alegre nós não somos Matriz, nem nada, nós somos uma 

parte da Igreja de Cristo, solta no mundo. Às vezes as Igrejas até pensam que Cristo, invés de ter 

uma noiva, como está prometido nas escrituras, parece que Cristo tem um harém, tem uma porção de 

esposas que são as muitas denominações mas, realmente, Cristo tem uma Igreja e ele que está se 

movendo no mundo, mas nós temos assim de influência da Igreja daqui de Porto Alegre e em outros 

lugares, formas muito acentuadas. Nalgumas cidades Brasileiras, dois jovens que saíram de Porto 

Alegre, um que tinha sido curado de câncer no meio do Avivamento, condenado à morte em 2 anos, 

não apenas foi curado do câncer, mais foi curado na sua vida interior de todos os seus problemas, e 

se prontificou a ir para a cidade de Salvador para atender um velhinho e um Pastor que estavam 
precisando de ajuda, e começaram ali com 8 discípulos e eu não conto só por causa do numero, não 

me impressiono tanto com numero, embora Deus goste de números tanto que é assim que há um 

livro na Bíblia que é chamado Números, e  faz estatística também lá naquele livro, mas eles são mais 

de que 3000, agora, neste momento, do que eram os resultados do Ministério com aqueles novos 

discípulos que eles encontraram lá. 
 

  

Então a repercussão aconteceu em nível nacional, podemos dizer? 

R: E também Internacional. Temos obreiros que saíram de Porto Alegre e estão na Noruega, na 

Suécia, um grupo em Lion na França a irmã de um dos missionários que foram fazer obra no Mato 

Grosso casou-se com um Pastor e estão fazendo obra em Lion na França. Há trabalho onde Paulo 

andou na Macedônia.Um irmão que lhe foi apresentado hoje, aí, de olhos claros, Irion, está fazendo 

trabalho na Macedônia,  é ... andando nos passos de Paulo, o Apóstolo. 
 

 

Então o que aconteceu em Londrina Pastor Moises, mais do que um encontro de um Pastor 

Avivado e uma Igreja que queria avivamento tem uma repercussão Nacional, Internacional e 

continua abençoando pessoas até o dia de hoje? 

R: Isso mesmo! O meu filho Marcos, que é um dos  Pastores em Salvador, acaba de voltar dos 

Estados Unidos com sua esposa, onde ficou algum tempo, e não ficou muito mais de um mês, mas 

convivendo com os pastores que saíram já de Salvador e foram para lá, então, há uma coisa que 

você não pode controlar, nós nem sabemos bem quantos a gente poderia chamar de filhos, ou netos 

espirituais porque, só no Brasil, no Rio Grande do Sul, digo, no Rio Grande do Sul, nós temos umas 

30 cidades em que temos obreiros fazendo trabalho, eu digo �temos� mas não, nós não fazemos isso 

como uma denominação, nós cremos na autonomia dos Presbitérios, em cada cidade então eles 

estão fazendo como Presbitério Local Assistência que recebe de Porto Alegre. E ... vamos dizer 

assim, quase acidental um Ministério de Natureza Apostólica para ajudar a ir para a frente a obra, 

mas não muito mais do que isso. 
 

  

Pastor Moises queremos agradecer ao Senhor pela entrevista concedida, deixar nos anais da 

história de Londrina, e também da Igreja Metodista Local, Regional e Nacional e abrimos um 

espaço para que o Senhor possa fazer as suas considerações finais também. 

 

Considerações Finais. 
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Muito obrigado, colega, pela oportunidade de responder estas perguntas, o desejo intenso e profundo 
do meu coração, que na simplicidade dessa entrevista possa aparecer um chamado, mas não um 

chamado de quem foi entrevistado, mas um chamado de Deus a cada um daqueles que estão 

assistindo esta entrevista, para considerar a sua vida à luz da palavra de Deus, e que o Espírito de 

Deus desperte em cada um, um grande insoptável, algo que não se pode conter, desejo de receber 

aquilo que de Deus é o melhor, lembrando as palavras de Paulo que disse em I Coríntios 2.12: �não 

temos recebido o Espírito que vem do mundo, mais sim o Espírito de Deus que nos foi dado 

gratuitamente� e, dizendo estas palavras ,eu agradeço a oportunidade, a visita do querido colega e 

que Deus abençoe o seu Ministério a frente da muito querida Igreja de Londrina. 
 

 

 

Entrevista feita com o Pastor Moises Cavaleiro de Moraes, 02 de janeiro de 2.009. 
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APÊNDICE F � Depoimento Dr. Amós Pereira Barbosa Junior 
 

 
O Avivamento na Igreja Metodista Central de Londrina em 1976 
 
 

 No início do ano de 1.974 nos mudamos da Igreja Metodista de Pinheiros do Rev. Silas 

Pereira Barbosa em São Paulo para a IMCL, pois mudamos nossa residência junto com os três filhos. 

Pastoreava a igreja de Londrina, o Rev.. Rozalino.    
 
 Nesse mesmo ano fomos convidados a assumir a direção da Escola de Pais do Brasil em 

Londrina, assumindo o movimento em seguida. Esse trabalho social, de grande alcance educativo, 
tem por objetivo conscientizar os pais, nas escolas, por meio de dinâmica de grupo, a assumirem o 

papel de educadores em suas famílias para uma sociedade melhor. 
 
 No segundo semestre de 1976, foi realizado um encontro regional em Londrina da Escola 
de Pais e tomamos a iniciativa de convidar para palestra o pastor metodista, gaúcho, Moises 

Cavalheiro de Morais, por ser o mesmo ligado à Escola de Pais de Porto Alegre. Rev.. Moises aceitou 

nosso convite, e assim, providenciamos as passagens e hospedagem. 
 
 Divulgamos o trabalho que seria realizado pela Escola de Pais, e no dia e hora marcados, 
na antiga sede do Grêmio, à Al. Miguel Blasi, estava o Rev.. Moises Cavalheiro de Morais para 

transmitir sua mensagem, intitulada: �Cristo e a Família�.  Seu trabalho foi fundamentado no livro de 

Genesis Capítulo 26, verso 25 destacando a tríade: altar, tenda e poço. Presentes metodistas, outros 
evangélicos e membros da Escola de Pais. 
 
 O Rev.. Richard Canfield, pastor da Igreja Metodista de Londrina na época, convidou o 

Rev.. Moises Cavalheiro de Morais para permanecer em Londrina logo após o trabalho da Escola de 

Pais, que, aceitando, em seguida pregou na igreja retornando a Porto Alegre. 
 
 Posteriormente, o Rev. Richard Canfield voltou a convidar o Rev. Moises Cavalheiro de 
Morais e, desta vez, para um trabalho de avivamento, permanecendo em Londrina durante toda a 
semana.  Foram dias inesquecíveis de conversão e batismo no Espírito Santo. O próprio Rev.Richard 

Canfield foi, nessa ocasião, batizado no Espírito Santo. Muitos foram os batizados nessa ocasião, 
inclusive a Débora minha esposa.  O Espírito Santo dirigia os trabalhos.  Pastores de outras igrejas 
vieram, participaram e foram batizados. 
 
 A igreja de Londrina tinha tomado conhecimento do movimento de avivamento em Porto 
Alegre na Igreja Metodista Institucional, cujo pastor era o Rev., Moisés. Então, o gabinete  
pastoral da Igreja de Londrina decidiu convidá-lo para estar conosco. Ele aceitou, e veio mais de uma 
vez sempre trazendo uma equipe de leigos e pastores para testemunhar sobre o avivamento, 
presente, dentre eles, o Asaf Borba. Suas mensagens e testemunhos dos irmãos causaram muito 

impacto e houve forte derramamento do Espírito. Assim começou o avivamento na igreja de Londrina, 

que se espalhou por outras igrejas e também para outras regiões do movimento de avivamento em 

Porto Alegre na Igreja Metodista Institucional cujo pastor era o Rev., Moisés.  
 
 

Londrina, 7/9/2008. 
Dr. Amós Pereira Barbosa Júnior. 
Médico formado na USP Pinheiros  

 
 
 
 
 

 


